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A estratificação d a e c o n o m i a m u n d i a l : 
considerações s o b r e a z o n a semiperiférica''' 

I . Colocação do Problema 

1.1. U m a d a s características m a i s notáveis d a e c o n o m i a m u n ­
d i a l é a existência d e u m n ú m e r o s i g n i f i c a t i v o d e E s t a d o s q u e 
p a r e c e m e s t a r p e r m a n e n t e m e n t e e s t a c i o n a d o s n u m a posição i n ­
termediár ia e n t r e a " m a t u r i d a d e " e o " a t r a s o " , c o m o d i r i a m o s 
t eór icos d a m o d e r n i z a ç ã o , o u e n t r e o " c e n t r o " e a " p e r i f e r i a " , 
c o m o d i r i a m o s t eó r icos d a dependênc i a . A t í tu lo d e i lus t ração, 
p o d e m o s p e n s a r e m a l g u n s países l a t i n o - a m e r i c a n o s , c o m o a 
A r g e n t i n a , C h i l e , M é x i c o e B r a s i l ; n a A f r i c a d o S u l ; e n a m a i o r 
p a r t e d o s países d o s u l e l e s t e d a E u r o p a , i n c l u i n d o a U R S S . 

A o l o n g o d o século X X , t o d o s e s s e s países e x p e r i m e n t a r a m 
t ransformações s o c i a i s e económicas d e l o n g o a l c a n c e , f r e q i i e n -
t e m e n t e a s s o c i a d a s a convulsóes políticas. C o n t u d o , e m a s p e c t o s 

* E s s e capítulo ( d e G i o v a n n i A r r i g h i e Jéssica D r a n g e l ) f o i i n s p i r a d o p o r 
questões l e v a n t a d a s n o R e s e a r c h W o r k i n g G r o u p ( R W G ) o n S e m i p e r i p h e r a l 
S t a t e s e n u m p r o j e t o a n t e r i o r s o b r e a Política Económica d o s u l d a E u r o p a , 
a m b o s n o C e n t r o F e r n a n d B r a u d e l . E s t e último p r o j e t o e s t a v a p r i n c i p a l m e n ­
t e i n t e r e s s a d o n a mudança política n o s u l d a E u r o p a . S e u s r e s u l t a d o s f o r a m 
p u b l i c a d o s e m o u t r a p a r t e ( A r r i g h i , 1 9 8 5 a ) . O R W G o n S e m i p e r i p h e r a l S t a ­
t e s f o i f o r m a d o há três a n o s e t e m se o c u p a d o d a e c o n o m i a política e s o c i a l 
d e p r o c e s s o s d e d e s e n v o l v i m e n t o , através d o e x a m e d e e s t u d o s d e c a s o s e -
l e c i o n a d o s . N o m o m e n t o e m q u e e s c r e v e m o s esse a r t i g o , o s países a n a l i s a d o s 
e as p e s s o a s e n v o l v i d a s n o R W G e r a m o s s e g u i n t e s : África d o S u l ( W i l l i a m 
G . M a r t i n ) , A r g e n t i n a ( R o b e r t o P. K o r z e n i e w i c z ) , C h i l e ( M i g u e l C o r r e a ) , 
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i m p o r t a n t e s , e l e s n ã o c o n s e g u i r a m "alcançar" o s e l e t o g r u p o 
d e E s t a d o s q u e , e m a l g u m m o m e n t o , e s t a b e l e c e r a m o s padrões 
d e s t a t u s e r i q u e z a d o s i s t e m a m u n d i a l . D e s s e p o n t o d e v i s t a , 
e c o n s i d e r a d o s c o m o u m g r u p o d e E s t a d o s , s u a pos ição h o j e 
p a r e c e s e r t ão i n t e rmed iá r i a q u a n t o e r a 5 0 o u t a l v e z 1 0 0 a n o s 
a t rás . 

A exis tência d e u m g r u p o i n t e rmed iá r io r e l a t i v a m e n t e e s ­
tável d e E s t a d o s d i s c r e p a d a s e x p e c t a t i v a s t a n t o d a t e o r i a d a 
m o d e r n i z a ç ã o q u a n t o d a t e o r i a d a dependênc i a . D e a c o r d o 
c o m a t e o r i a d a m o d e r n i z a ç ã o , a s pos ições in te rmediá r ias são 
t e m p o r á r i a s p o r q u e são transicionais: o s E s t a d o s p a s s a m a o c u ­
p a r pos ições i n t e rmed iá r i a s n o c a m i n h o d o a t r a s o à m o d e r n i ­
d a d e . E m c o n t r a s t e , d e a c o r d o c o m a t e o r i a d a dependênc ia , 
a s pos ições i n t e rmed iá r i a s são t e m p o r á r i a s p o r q u e são resi­
duais: a s t endênc ia s p o l a r i z a d o r a s d a e c o n o m i a m u n d i a l a c a ­
ba rão p o r e m p u r r a r o s E s t a d o s q u e o c u p a m posições i n t e r ­
mediár ias e m d i r eção a o c e n t r o o u e m d i reção à p e r i f e r i a . 
P a r t i n d o d e p r e m i s s a s d i f e r e n t e s , n a v e r d a d e o p o s t a s , a s t e o r i a s 
d a m o d e r n i z a ç ã o e d a d e p e n d ê n c i a c o n c o r d a m , a s s i m q u a n t o 
à i n s t a b i l i d a d e e s s e n c i a l d a s posições in te rmediá r i a s . ' 

1.2. E s s a s visões f o r a m implíci ta o u e x p l i c i t a m e n t e c o n ­
t e s t a d a s , n o s a n o s 7 0 , p o r t e o r i a s q u e p a s s a r a m a e n f a t i z a r a 

índia ( J a m e s M a t s o n ) , I s r a e l ( B e v e r l y J . S i l v e r ) , Itália ( G i o v a n n i A r r i g h i ) , 
México (Jéssica D r a n g e l ) , Polónia ( R a v i P a l a t ) , P o r t u g a l ( C a r l o s F o r t u n a ) , 
T a i w a n ( D e n n i s E n g b a r t h ) e T u r q u i a (Eyúp Õzveren). A g r a d e c e m o s a t o d o s 
o s p a r t i c i p a n t e s d o R W G , a s s i m c o m o a I m m a n u e l W a l l e r s t e i n e B r i a n V a n 
A r k a d i e , p e l a s e s t i m u l a n t e s discussões, comentários e críticas, e m várias f a s e s 
d a preparaçáo d o a r t i g o . A g r a d e c i m e n t o s e s p e c i a i s p a r a B i l l M a r t i n e B e v e r l y 
S i l v e r p o r comentários d e t a l h a d o s s o b r e u m a versão a n t e r i o r , p a r a B i l l D a v i s 
p e l a a j u d a c o m o c o m p u t a d o r , e p a r a R o b e r t o K o r z e n i e w i c z e T r e v o r A b r a -
h a m s p e l a colaboração n a elaboração e apresentação d o s d a d o s . 
P u b l i c a d o o r i g i n a l m e n t e e m Review, X , 1 , S u m m e r 1 9 8 6 , 9 - 7 4 . 

' E s s a s tendências a i n d a são e v i d e n t e s e m e s t u d o s m a i s r e c e n t e s . D e s s a m a ­
n e i r a , R o s t o w ( 1 9 7 8 : 5 6 1 , et passim), p o r u m l a d o , e n f a t i z a a s i n g u l a r i d a d e 
n a c i o n a l d e c a s o s d e c r e s c i m e n t o económico e s t a g n a d o . P o r o u t r o l a d o , A m i n 
( 1 9 8 2 : 1 6 8 , 1 9 6 , et passim) a r g u m e n t a q u e a polarização é imutável, e q u e 
o s países s e m i - i n d u s t r i a l i z a d o s têm u m f u t u r o económico p o u c o p r o m i s s o r 
p e l a f r e n t e . 
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i m p o r t â n c i a d a s posições in te rmediá r ias . A p r e s e n t a d a s p r i n ­
c i p a l m e n t e c o m o qualif icações e e laborações d a t e o r i a d a d e ­
pendênc i a , a l g u m a s d e l a s c o m e ç a r a m a c o n c e i t u a r posições 
in t e rmed iá r i a s e n t r e c e n t r o e p e r i f e r i a , a o d e f i n i r países " s u -
b i m p e r i a i s " ( M a r i n i , 1 9 6 9 ) o u "nações m e d i a d o r a s " ( G a l t u n g , 
1 9 7 2 ) . O u t r a s t e o r i a s r e c o n h e c e r a m a p o s s i b i l i d a d e d e q u e o 
d e s e n v o l v i m e n t o , e m g e r a l , e a indus t r ia l ização , e m p a r t i c u l a r , 
p o d e r i a m o c o r r e r n o i n t e r i o r d o s E s t a d o s a o m e s m o t e m p o 
q u e a i n d a r e p r o d u z i a m u m a e s t r u t u r a d e d e p e n d ê n c i a ( C a r ­
d o s o & F a l e t t o , 1 9 7 9 ) . 

E s s a s i m p o r t a n t e s qualif icações e e l aborações d a t e o r i a d a 
d e p e n d ê n c i a c o n t ê m d o i s d e f e i t o s p r i n c i p a i s . E m p r i m e i r o l u ­
g a r , es tão f o c a l i z a d a s d e m o d o e s t r e i t o d e m a i s n u m c a s o e s ­
p e c i a l , a q u e l e d o E s t a d o " d e p e n d e n t e " o u " s u b o r d i n a d o " , d e 
q u e a l g u n s países l a t i n o - a m e r i c a n o s são o e x e m p l o p e r f e i t o . 
E s s e f o c o d e i x a d e c o n s i d e r a r a l g u n s d o s m a i s s i g n i f i c a t i v o s 
e x e m p l o s d e s t a t u s s o c i o e c o n ó m i c o i n t e r m e d i á r i o - p r i n c i p a l ­
m e n t e a U R S S q u e , l o n g e d e s e r d e p e n d e n t e o u s u b o r d i n a d a , 
é u m a d a s d u a s supe rpo tênc ia s m u n d i a i s . E , i n v e r s a m e n t e , 
p o d e l e v a r a i n c l u i r , e n t r e o s E s t a d o s i n t e rmed iá r io s , países 
( c o m o o C a n a d á ) q u e a t i n g i r a m , e m t o d o s o s a s p e c t o s , s t a t u s 
d e núc leo o rgân ico , m a s a p r e s e n t a m caracter ís t icas d e " d e p e n ­
dência e s t r u t u r a l " . 

E m s e g u n d o l u g a r , a s t e o r i a s e m ques tão , a i n d a q u e b a s e a ­
d a s n u m a p e r s p e c t i v a d e s i s t e m a s m u n d i a i s , f o c a l i z a m E s t a d o s 
i n d i v i d u a l m e n t e , à m e d i d a q u e e l e s p a s s a m a o c u p a r posições 
in t e rmed iá r i a s o u a e x p e r i m e n t a r " d e s e n v o l v i m e n t o d e p e n ­
d e n t e " . I s s o d e i x a a análise a b e r t a a d i v e r s o s t i p o s d e "falácias 
d e c o m p o s i ç ã o " , n o s e n t i d o d e q u e o q u e s e j u l g a v e r d a d e i r o , 
n o c a s o d e E s t a d o s i n d i v i d u a l m e n t e , p o d e n ã o s e r v e r d a d e i r o 
p a r a g r u p o s d e E s t a d o s . 

1.3. B a s e a n d o - s e n e s s a s t eor izações a n t e r i o r e s , o c o n c e i t o 
d e s e m i p e r i f e r i a d e W a l l e r s t e i n f o i i n t r o d u z i d o e x a t a m e n t e 
p a r a e v i t a r e s s e s d e f e i t o s . O s d e t a l h e s d o c o n c e i t o serão e x a ­
m i n a d o s c r i t i c a m e n t e n a s e g u n d a p a r t e d e s s e a r t i g o . N o m o ­
m e n t o , é s u f i c i e n t e d i z e r q u e W a l l e r s t e i n s e g u e o s teór icos d a 
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d e p e n d ê n c i a a o s u p o r u m a e c o n o m i a m u n d i a l , e s t r u t u r a d a n a s 
relações núc leo orgânico-per i fe r ia . E s s a s re lações , e n t r e t a n t o , 
n ã o l i g a m e c o n o m i a s n a c i o n a i s o u r e g i o n a i s , c o m o n a m a i o r i a 
d a s versões d a t e o r i a d a d e p e n d ê n c i a , m a s a t i v i d a d e s e c o n ó ­
m i c a s e s t r u t u r a d a s e m c a d e i a s d e m e r c a d o r i a s q u e a t r a v e s s a m 
f r o n t e i r a s n a c i o n a i s . A s a t i v i d a d e s d o n ú c l e o o rgân i co são 
a q u e l a s q u e c o n t r o l a m u m a g r a n d e p a r t e d o e x c e d e n t e t o t a l 
p r o d u z i d o d e n t r o d a c a d e i a d e m e r c a d o r i a s , e n q u a n t o q u e 
a t i v i d a d e s periféricas são a q u e l a s q u e c o n t r o l a m p o u c o o u 
n a d a d e s s e e x c e d e n t e . 

T o d o s o s E s t a d o s i n c l u e m , d e n t r o d e s u a s f r o n t e i r a s , t a n t o 
a t i v i d a d e s d o núc leo o r g â n i c o c o m o periféricas. A l g u n s (países 
d o núc leo orgânico) i n c l u e m p r e d o m i n a n t e m e n t e a t i v i d a d e s 
d o núc leo o rgân ico , e a l g u n s (países periféricos) i n c l u e m a t i ­
v i d a d e s p r e d o m i n a n t e m e n t e per ifér icas . C o n s e q u e n t e m e n t e , 
o s p r i m e i r o s t e n d e m a s e r o locus d e a c u m u l a ç ã o e p o d e r 
m u n d i a i s , e o s s e g u n d o s , o locus d a e x p l o r a ç ã o e d a impo tên ­
c i a . " 

A l e g i t i m i d a d e e e s t a b i l i d a d e d e s s e s i s t e m a a l t a m e n t e d e ­
s i g u a l e p o l a r i z a d o r são re forçadas p e l a exis tência d e países 
semiper i fér icos , d e f i n i d o s c o m o a q u e l e s q u e i n c l u e m , d e n t r o 
d e s u a s f r o n t e i r a s , u m a c o m b i n a ç ã o m a i s o u m e n o s i g u a l d e 
a t i v i d a d e s d e núc leo o r g â n i c o e periféricas. E x a t a m e n t e d e v i ­
d o a e s s a c o m b i n a ç ã o m a i s o u m e n o s i g u a l d e a t i v i d a d e s d e 
núc leo o rgân ico e a t i v i d a d e s perifér icas, d e s e n v o l v i d a s d e n t r o 
d e s u a s f r o n t e i r a s , supóe-se q u e o s E s t a d o s semiper i fér icos t êm 
o p o d e r d e r e s i s t i r à per i fe r ização , e m b o r a n ã o t e n h a m p o d e r 
s u f i c i e n t e p a r a superá- la c o m p l e t a m e n t e e p a s s a r a f a z e r p a r t e 
d o núc leo o rgân ico . 

E s s e s p r e s s u p o s t o s v a l e m p a r a g r u p o s d e E s t a d o s ( d o nú­
c l e o o rgân ico , semiper i fér icos , perifér icos) , m a s n ã o p a r a E s ­
t a d o s i n d i v i d u a l m e n t e : 

2 A s reflexões d e W a l l e r s t e i n s o b r e a s e m i p e r i f e r i a estão e s p a l h a d a s e m l i v r o s 
e a r t i g o s p u b l i c a d o s n o s últimos d e z a n o s . O s a r t i g o s m a i s i m p o r t a n t e s p o d e m 
s e r e n c o n t r a d o s e m W a l l e r . s t e i n ( 1 9 7 9 e 1 9 8 4 ) e a formulação m a i s r e c e n t e 
e m W a l l e r s t e i n ( 1 9 8 5 ) . 
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A o l o n g o d o t e m p o , o s loci d a s a t i v i d a d e s económicas vão m u ­
d a n d o . . . Daí a razão p o r q u e a l g u m a s áreas " p r o g r i d e m " e o u t r a s 
" r e g r i d e m " . M a s o f a t o d e E s t a d o s específicos m u d a r e m s u a 
posição n a e c o n o m i a m u n d i a l , d a s e m i p e r i f e r i a p a r a o núcleo 
orgânico, d i g a m o s , o u v i c e - v e r s a , não m u d a , e m s i m e s m o , a 
n a t u r e z a d o s i s t e m a . E s s a s mudanças serão r e g i s t r a d a s p o r E s ­
t a d o s i n d i v i d u a l m e n t e , c o m o " d e s e n v o l v i m e n t o " o u " r e g r e s ­
são". O f a t o r - c h a v e a o b s e r v a r é q u e , n o i n t e r i o r d a e c o n o m i a 
c a p i t a l i s t a m u n d i a l , por definição, o s E s t a d o s não p o d e m t o d o s 
" s e d e s e n v o l v e r " s i m u l t a n e a m e n t e , já q u e o s i s t e m a f u n c i o n a 
graças à existência d e regiões d e s i g u a i s d e núcleo orgânico e d e 
p e r i f e r i a ( W a l l e r s t e i n , 1 9 7 9 : 6 0 - 6 1 ; e m itálico n o o r i g i n a l ) . 

D e a c o r d o c o m e s s a conce i tuação , a i m p o r t â n c i a r e l a t i v a 
d e c a d a e s t r a t o o u g r u p o d e E s t a d o s p e r m a n e c e m a i s o u m e n o s 
c o n s t a n t e a o l o n g o d a h is tór ia d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l 
( H o p k i n s & W a l l e r s t e i n , 1 9 7 7 : 1 2 9 ) . Supóe-se q u e e s s a e s t r u ­
t u r a t r iádica estável d a e c o n o m i a m u n d i a l , p o r s u a v e z , d e ­
s e m p e n h e u m p a p e l - c h a v e n a p r o m o ç ã o d a l e g i t i m i d a d e e 
e s t a b i l i d a d e d o s i s t e m a . ' 

N e s s e cap í tu lo , d i s c u t i r e i e x c l u s i v a m e n t e a a f i rmação d e 
q u e o s E s t a d o s i n t e rmed iá r io s c o n s t i t u e m u m a pos ição e s t r u ­
t u r a l d i s t i n t a d a e c o n o m i a m u n d i a l . I n v e s t i g a r e i s e a s t rês p o ­
sições e s t r u t u r a i s d i s t i n t a s d a e c o n o m i a m u n d i a l p o d e m s e r 
i d e n t i f i c a d a s e m p i r i c a m e n t e , e s e a impor t ânc i a r e l a t i v a d e 
c a d a e s t r a t o r e a l m e n t e p e r m a n e c e u m a i s o u m e n o s c o n s t a n t e , 
n ã o a o l o n g o d e t o d a a his tór ia d a e c o n o m i a m u n d i a l , m a s a o 
l o n g o d o s ú l t imos 4 5 a n o s . 

1.4. A i n d a q u e a s s i m d e l i m i t a d o , o p r o b l e m a n ã o a p r e s e n t a 
so lução fácil. A s sugestões d e W a l l e r s t e i n s o b r e o m o d o d e 
i d e n t i f i c a r a z o n a semiper i fér ica n ã o a j u d a m m u i t o . N u m t e x t o 
a n t i g o s o b r e e s s e a s s u n t o , e l e r e s p o n d e à p e r g u n t a : " C o m o 
p o d e m o s i d e n t i f i c a r u m E s t a d o semiper i fér ico q u a n d o e n c o n ­
t r a m o s u m ? " , f o r n e c e n d o d o i s c r i té r ios : u m , " [ n u m ] s i s t e m a 

1 T r a t a - s e d e u m a suposição a d i c i o n a l q u e d i z r e s p e i t o à função d a z o n a 
semiperiférica e q u e não é n e m necessária n e m s u f i c i e n t e p a r a e x p l i c a r s u a 
existência. 
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d e t r o c a d e s i g u a l , o E s t a d o semiper i fér ico f i c a n o m e i o , e m 
t e r m o s d o s p r o d u t o s q u e e x p o r t a e e m t e r m o s d o s níveis s a ­
l a r i a i s e m a r g e n s d e l u c r o q u e c o n h e c e " ; e , d o i s , " [ o ] i n t e r e s s e 
d i r e t o e i m e d i a t o d o E s t a d o c o m o u m a m á q u i n a polí t ica n o 
c o n t r o l e d o m e r c a d o ( i n t e r n o e i n t e r n a c i o n a l ) é m a i o r d o q u e 
n o s E s t a d o s d o núc leo o rgân i co o u n o s per i fér icos" ( 1 9 7 9 : 
7 1 , 7 2 ) . 

N u m t e x t o p o s t e r i o r , e l e n o s d i z q u e a s e m i p e r i f e r i a 

; - i n c l u i o s países e c o n o m i c a m e n t e m a i s f o r t e s d a América L a t i n a : 
jV; B r a s i l , México, A r g e n t i n a , V e n e z u e l a , p o s s i v e l m e n t e o C h i l e e 

C u b a . I n c l u i t o d a a f a i x a e x t e r n a d a E u r o p a : a p a r t e s u l d e 
P o r t u g a l , a E s p a n h a , Itália e Grécia; a m a i o r p a r t e d a E u r o p a 
d o L e s t e ; p a r t e s d a região n o r t e , c o m o a N o r u e g a e Finlândia. 

- ' I n c l u i u m a série d e países árabes: Argélia, E g i r o e Arábia S a u ­
d i t a ; e também I s r a e l . I n c l u i , n a África, p e l o m e n o s a Nigéria 
e o Z a i r e e , n a Ásia, a T u r q u i a , Irã, índia, Indonésia, C h i n a , 
C o r e i a e Vietnã. E i n c l u i a v e l h a Comtnonwealth b r a n c a : C a ­
nadá, Austrália, África d o S u l e , p o s s i v e l m e n t e , a N o v a Zelân­
d i a ( W a l l e r s t e i n , 1 9 7 9 : 1 0 0 ) . 

F i c a c l a r o , d e i m e d i a t o , q u e e s s a l o n g a l i s t a d e E s t a d o s 
( q u e i n c l u i a l g o d a o r d e m d e d o i s t e rços d a p o p u l a ç ã o m u n d i a l ) 
n ã o s e b a s e i a n o s d o i s c r i tér ios a p r e s e n t a d o s a c i m a . I n c l u i E s ­
t a d o s q u e ( 1 ) e x p o r t a m u m a g r a n d e d i v e r s i d a d e d e p r o d u t o s , 
( 2 ) s e c a r a c t e r i z a m p o r u m a g r a n d e d i v e r s i d a d e d e níveis s a ­
l a r i a i s ( e , t a n t o q u a n t o s e p o d e d i z e r , m a r g e n s d e l u c r o ) , e ( 3 ) 
b u s c a m u m a g r a n d e d i v e r s i d a d e d e pol í t icas e m re lação a o s 
m e r c a d o s i n t e r n o e m u n d i a l . N a r e a l i d a d e , a l i s t a s i m p l e s m e n ­
t e i n c l u i t o d o s o s E s t a d o s q u e p a r e c e m o c u p a r u m a pos ição 
in t e rmed iá r i a n a e c o n o m i a m u n d i a l , d o p o n t o d e v i s t a o u d e 
s e u s níveis d e r e n d a o u d e s e u p o d e r n o s i s t e m a i n t e r - E s t a d o s . 
A l igação e n t r e e s s a s posições e a e s t r u t u r a d a e c o n o m i a m u n ­
d i a l , t a l c o m o e x p r e s s a n o c o n c e i t o d e s e m i p e r i f e r i a , s e p e r d e 
i n t e i r a m e n t e , e a l i s t a p o d e r i a t e r s i d o o r g a n i z a d a s e m q u a l q u e r 
referência a e s s e c o n c e i t o . 

N ã o é d e s e e s t r a n h a r q u e a té m e s m o e s t u d i o s o s q u e n u ­
t r e m s i m p a t i a p e l o c o n c e i t o d e s e m i p e r i f e r i a s e q u e i x e m d e 
s u a s a m b i g u i d a d e s e f a l t a d e o p e r a c i o n a l i d a d e . D e s s a m a n e i r a . 
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M i l k m a n , q u e saúda o c o n c e i t o c o m o " u m ape r f e i çoamen to 
e m re lação a o s e s q u e m a s d e d u a s c a t e g o r i a s , a i n d a p r e v a l e ­
c e n t e s e m m u i t a s d a s teor izações s o b r e relações i n t e r n a c i o ­
n a i s " , c o n s i d e r a - o " u m d o s c o m p o n e n t e s m a i s f r a c o s e m a i s 
amb íguos d o s i s t e m a d e W a l l e r s t e i n " ( 1 9 7 9 : 2 6 4 ) . E v a n s , q u e 
u s a o c o n c e i t o p a r a s i t u a r s e u " m o d e l o b r a s i l e i r o " , a d m i t e 
f r a n c a m e n t e q u e "[até] q u e a i d e i a d e ' s e m i p e r i f e r i a ' s e j a e s ­
p e c i f i c a d a t e o r i c a m e n t e e a s caracter ís t icas d o s países ' s e m i ­
per i fér icos ' s e j a m m e l h o r e l a b o r a d a s , o u s o d o t e r m o é p r i ­
m o r d i a l m e n t e u m m o d o d e a f i r m a r q u e e x i s t e u m a c a t e g o r i a 
d i s t i n t a d e países q u e n ã o p o d e m s e r s i m p l e s m e n t e c o n s i d e ­
r a d o s ' pe r i fé r icos ' e , c o n t u d o , são e s t r u t u r a l m e n t e d i s t i n t o s 
d o s países d o c e n t r o " ( 1 9 7 9 : 2 9 1 ) . 

E s s e é u m u s o m í n i m o d o c o n c e i t o d e s e m i p e r i f e r i a q u e 
n ã o f a z justiça a o s e u i m p u l s o i n o v a d o r e à r i q u e z a d e s u a s 
impl icações teór icas e prát icas . A c e i t a r e m o s , p o r t a n t o , o d e ­
s a f i o d e E v a n s n o s e n t i d o d e u m a m a i o r especificação teór ica 
e d a ope rac iona l i zação d o c o n c e i t o e m ques t ão . C o m e ç a r e ­
m o s , n a P a r t e I I , c o m a r eap resen tação e c o m a e l aboração d a 
conce i t uação q u e W a l l e r s t e i n f a z d a s e m i p e r i f e r i a . N a P a r t e 
I I I , d e r i v a r e m o s , d a revisão d e s s a conce i tuação , cr i tér ios o p e ­
r a c i o n a i s p a r a a ident i f icação empí r ica d a s três z o n a s d a e c o ­
n o m i a m u n d i a l . C o m o f i c a c l a r o , a apl icação d e s s e s cr i tér ios 
a d a d o s q u e c o b r e m o p e r í o d o d e 1 9 3 8 - 8 3 n o s p e r m i t e n ã o 
a p e n a s i d e n t i f i c a r a s t rês z o n a s e m ques t ão , m a s t a m b é m o b s e r ­
v a r a l g u n s p a d r õ e s i n t e r e s s a n t e s d e d e s e n v o l v i m e n t o d a e c o ­
n o m i a m u n d i a l c o m o u m t o d o e d e c a d a u m a d e s u a s z o n a s . 
A q u a r t a e ú l t ima p a r t e d o a r t i g o de l ineará b r e v e m e n t e a s 
p r i n c i p a i s impl icações teór icas d e s s a s d e s c o b e r t a s e o t r a b a l h o 
q u e a i n d a f i c a p o r f a z e r . 

/ / . O Conceito de Semiperiferia 

II.1. J á s e o b s e r v o u q u e o c o n c e i t o d e s e m i p e r i f e r i a p e r ­
m a n e c e p r i s i o n e i r o d a a m b i g u i d a d e d e s e u s u s o s . P o i s e l e n o s 
r e m e t e a d u a s def inições d i f e r e n t e s , s e m r e a l m e n t e reconci l iá-
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l a s . U m a é e c o n ó m i c a : a s e m i p e r i f e r i a é l o c a l i z a d a n o espaço 
e c o b r e a q u e l a s regiões o n d e a s o m a d o s " e x c e d e n t e s " q u e 
e n t r a m e s a e m f l u t u a e m t o r n o d o p o n t o z e r o . I s s o s u g e r e u m a 
s i tuação i n t e rmed iá r i a n a h i e r a r q u i a d a e c o n o m i a m u n d i a l , 
l i g a n d o u m equi l íbr io n e g a t i v o c o m o " n ú c l e o o r g â n i c o " e u m 
equi l íbr io p o s i t i v o c o m o u t r o s países, m e n o s avançados . . . A 
o u t r a def inição é pol í t ica. E l a e n f a t i z a a ação vo lun tá r i a d o s 
E s t a d o s p a r a m e l h o r a r a pos ição r e l a t i v a d e s e u s países, a c e i ­
t a n d o a c o m p e t i ç ã o , m a s , a o m e s m o t e m p o , b u s c a n d o u m a 
pol í t ica d e e q u i p a r a ç ã o ( A y m a r d , 1 9 8 5 : 4 0 ) . 

E s s a a m b i g u i d a d e é c o m b i n a d a a o f a t o d e o t e r m o " s e m i ­
p e r i f e r i a " s e r u s a d o , às v e z e s , p a r a s u g e r i r u m a pos ição i n t e r ­
mediár ia n a h i e r a r q u i a d o s i s t e m a i n t e r - E s t a d o s . S u b j a c e n t e à 
l o n g a l i s t a d e países periféricos d e W a l l e r s t e i n , m e n c i o n a d a n a 
P a r t e I , está u m a confusão e n t r e a posição d e u m E s t a d o e m 
relação à divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o e s u a posição n o s i s t e m a 
i n t e r - E s t a d o s , p o r e x e m p l o . E l a f i c a a i n d a m a i s c l a r a n a alegação 
d e C h i r o t d e q u e , já q u e a c o m p l e t a descolonização r e d u z i u o 
p o d e r d i f e r e n c i a l e n t r e o s E s t a d o s d o núcleo orgânico e o s d a 
p e r i f e r i a , a s o b e r a n i a f o r m a l e l i m i n o u a p e r i f e r i a , e o s países d a 
Ásia, África e América L a t i n a p o d e m a g o r a s e r incluídos n a c a ­
t e g o r i a d o s semiperiféricos ( 1 9 7 7 : 1 4 8 , 1 7 9 - 8 1 ) . 

P a r a e v i t a r e s s a s a m b i g u i d a d e s , u s a r e m o s o t e r m o " s e m i ­
p e r i f e r i a " e x c l u s i v a m e n t e p a r a n o s r e f e r i r m o s a u m a pos i ção 
e m re lação à d iv isão m u n d i a l d o t r a b a l h o e n u n c a p a r a n o s 
r e f e r i r m o s a u m a pos i ção n o s i s t e m a i n t e r - E s t a d o s . A o f a z e r 
i s s o , n ã o s u g e r i m o s q u e o c o m a n d o n a s a r e n a s e c o n ó m i c a e 
pol í t ica m u n d i a i s n ã o e s t e j a e s t r e i t a m e n t e i n t e r - r e l a c i o n a d o . 
P e l o c o n t r á r i o , q u e r e m o s e n f a t i z a r q u e a s e p a r a ç ã o d o s d o i s 
t i p o s d e c o m a n d o é u m a p e c u l i a r i d a d e d a e c o n o m i a c a p i t a ­
l i s t a m u n d i a l ( e m o p o s i ç ã o a o s i m p é r i o s m u n d i a i s ) , q u e d e v e 
s e r s u b m e t i d a a u m d e t a l h a d o e x a m e e m p í r i c o e t e ó r i c o , e m 
v e z d e s e r s u p o s t a a t r avés d a p o s t u l a ç ã o d e s u a i d e n t i d a d e 
( v e r I I . 5 , a b a i x o ) . 

II.2. Ao n o s v o l t a r m o s p a r a a d i c o t o m i a núc l eo o rgân i co -
p e r i f e r i a , a t ravés d a q u a l a t e o r i a d o s s i s t e m a s m u n d i a i s d e f i n e 
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a e s t r u t u r a d a e c o n o m i a m u n d i a l , e n f r e n t a m o s m a i s a m b i g u i ­
d a d e s . A d i c o t o m i a s e d e s t i n a a d e s i g n a r a d is t r ibuição d e s i g u a l 
d e r e c o m p e n s a s e n t r e a s d i v e r s a s a t i v i d a d e s q u e c o n s t i t u e m a 
divisão d o t r a b a l h o , c o m f o r m a t o d e u m a r c o ún ico , q u e d e f i n e 
e d e m a r c a a e c o n o m i a m u n d i a l . Supõe-se q u e t o d a s e s s a s a t i ­
v i d a d e s são i n t e g r a d a s e m c a d e i a s d e m e r c a d o r i a s . ' * E s s a s c a ­
d e i a s p o d e m s e r a n a l i s a d a s d e d o i s p o n t o s d e v i s t a d i s t i n t o s . 
U m d e l e s é a q u e l e t íp ico d a e c o n o m i a clássica, a s s i m c o m o d a 
s u a crí t ica M a r x i a n a . C o n c e n t r a - s e n a d is t r ibuição d o p r o d u t o 
t o t a l e n t r e o s r e n d i m e n t o s d o t r a b a l h o , o s r e n d i m e n t o s d a 
p r o p r i e d a d e e u m r e s i d u a l a q u e s e p o d e r e f e r i r c o m o " l u c r o 
p u r o " o u r e n d i m e n t o e m p r e s a r i a l . O o u t r o é a q u e l e t íp ico d a 
t e o r i a d o s s i s t e m a s m u n d i a i s . C o n c e n t r a - s e n a d is t r ibuição d o 
p r o d u t o t o t a l , n ã o e n t r e o s f a t o r e s d e p r o d u ç ã o , m a s e n t r e o s 
d i v e r s o s nós d a c a d e i a d e m e r c a d o r i a s ( " a t i v i d a d e s e c o n ó m i ­
c a s " ) - s e n d o q u e c a d a u m c o n s i s t e d e u m a c o m b i n a ç ã o d e 
d i f e r e n t e s f a t o r e s d e p r o d u ç ã o . 

O s e c o n o m i s t a s clássicos ( e M a r x ) , p r o p o s i t a l m e n t e , p u ­
s e r a m d e l a d o ( p r i n c i p a l m e n t e a t ravés d o p r e s s u p o s t o d a p u r a 
compe t i ção ) a d e s i g u a l d a d e d e r e c o m p e n s a s q u e a d v ê m p a r a 
d i f e r e n t e s u n i d a d e s d o m e s m o f a t o r d e p r o d u ç ã o q u a n d o e l a s 
b u s c a m r e m u n e r a ç ã o e m d i f e r e n t e s t i p o s d e a t i v i d a d e . A t e o r i a 
d o s s i s t e m a s m u n d i a i s c o l o c a n o c e n t r o d e s u a conce i tuação 
e x a t a m e n t e o q u e o s e c o n o m i s t a s clássicos h a v i a m p o s t o d e 
l a d o . A o f a z e r i s s o , e n t r e t a n t o , r e t e v e o t e r m o " e x c e d e n t e " 
(através d o q u a l o s e c o n o m i s t a s clássicos d e s i g n a r a m o s r e n ­
d i m e n t o s n ã o p r o v e n i e n t e s d o t r a b a l h o ) s e m d e f i n i r c l a r a m e n ­
t e s e u s i g n i f i c a d o n a n o v a cons t rução teór ica . 

D o n o s s o p o n t o d e v i s t a , o u s o d o t e r m o " e x c e d e n t e " n ã o 
é necessár io n e m a j u d a a d e f i n i r a s relações núc leo o rgân i co -

4 " T o m e - s e u m i t e m d e c o n s u m o f i n a l e r e m o n t e - s e à o r i g e m d o c o n j u n t o 
d e i n s u m o s q u e c u l m i n o u n o i t e m - as transformações a n t e r i o r e s , as maté-
r i a s - p r i m a s , o s m e c a n i s m o s d e t r a n s p o r t e , o i n s u m o d e mão-de-obra e m c a d a 
u m d o s p r o c e s s o s m a t e r i a i s , o s i n s u m o s d e alimentação n a mão-de-obra. A 
esse c o n j u n t o i n t e r l i g a d o d e p r o c e s s o s c h a m a m o s d e u m a c a d e i a d e m e r c a ­
d o r i a s " ( H o p k i n s & W a l l e r s t e i n , 1 9 7 7 : 1 2 8 ) . 
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p e r i f e r i a . T u d o o q u e p r e c i s a m o s é p r e s s u p o r q u e o s a t o r e s 
e c o n ó m i c o s ( i n d e p e n d e n t e d e b u s c a r e m o u n ã o u m a r e m u ­
n e r a ç ã o p e l a força d e t r a b a l h o , b e n s o u e n e r g i a s e m p r e s a ­
r i a i s ) , l o n g e d e a c e i t a r a c o m p e t i ç ã o c o m o u m d a d o , p r o c u r a m 
c o n t i n u a m e n t e t r a n s f e r i r , e a l g u n s c o n s e g u e m t r a n s f e r i r , a 
p ressão d a c o m p e t i ç ã o d e s i p r ó p r i o s p a r a o u t r o s a t o r e s . ' 
C o m o r e s u l t a d o , o s n ó s o u a t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s d e c a d a 
u m a d a s c a d e i a s d e m e r c a d o r i a s t e n d e a s e p o l a r i z a r e m p o -
siçóes q u e t r a n s f e r i r a m a s p ressóes d a c o m p e t i ç ã o p a r a o u ­
t r o l u g a r ( a t i v i d a d e s t íp icas d o n ú c l e o o r g â n i c o ) e pos i çóes 
p a r a a s q u a i s e s s a p r e s s ã o s e t r a n s f e r i u ( a t i v i d a d e s per i fé r i ­
c a s ) . 

S e g u e - s e daí q u e a s r e c o m p e n s a s a g r e g a d a s e m a t i v i d a d e s 
per i fér icas t e n d e r ã o a s e a p r o x i m a r d o s n íveis d e r e m u n e ­
r a ç ã o q u e são a p e n a s m a r g i n a l m e n t e m a i s a l t o s d o q u e a q u e ­
l e s q u e o s f a t o r e s d e p r o d u ç ã o n e l a s e n v o l v i d o s a l c a n ç a r i a m 
c o l e t i v a m e n t e f o r a d a d iv i são m u n d i a l d e t r a b a l h o . E m c o n ­
t r a s t e , a s r e c o m p e n s a s a g r e g a d a s e m a t i v i d a d e s t íp icas d o 
n ú c l e o o r g â n i c o t e n d e r ã o a i n c o r p o r a r a m a i o r i a , s e n ã o 
t o d o s , d o s bene f í c ios g l o b a i s d a d iv isão m u n d i a l d e t r a b a ­
l h o . * ^ E u m a o u t r a q u e s t ã o s e a s r e c o m p e n s a s d e c a d a c l a s s e 
d e f a t o r e s d e p r o d u ç ã o (salários, r e m u n e r a ç õ e s e l u c r o s ) , e m 

s E s t e f o i r e a l m e n t e o espírito d a s formulações o r i g i n a i s d a d i c o t o m i a c e n -
t r o - p c r i f e r i a d e P r e b i s c h e s e u s c o l e g a s (Nações U n i d a s , 1 9 5 0 ; P r e b i s c h , 
1 9 5 9 ) . E s s a formulação, n o e n t a n t o , não l e v o u s u f i c i e n t e m e n t e e m c o n t a a 
dinâmica e o s a s p e c t o s d e l o n g o p r a z o d a relação. V e r H o p k i n s e W a l l e r s t e i n 
( 1 9 7 7 : 1 1 5 - 1 6 ) c 1 1 . 3 . a b a i x o . 
' P o d e m o s o p t a r p o r u s a r o t e r m o " e x c e d e n t e " c o m o u m a designação a b r e v i a d a 
d o d i f e r e n c i a l e n t r e o p r o d u t o t o t a l d e u m a c a d e i a d e m e r c a d o r i a s e as r e c o m ­
p e n s a s t o t a i s q u e a d v i r i a m p a r a o s f a t o r e s d e produção se e l e s f o s s e m r e m u n e ­
r a d o s d e a c o r d o c o m as t a x a s o b t i d a s n a s a t i v i d a d e s periféricas. S e f i z e r m o s i s s o , 
p o d e m o s d i z e r ( c o m o n a seção 1.3 a c i m a ) q u e as a t i v i d a d e s d o núcleo orgânico 
são a q u e l a s q u e c o n t r o l a m u m a g r a n d e p a r t e d o e x c e d e n t e t o t a l p r o d u z i d o n o 
i n t e r i o r d e u m a c a d e i a d e m e r c a d o r i a s e q u e as a t i v i d a d e s periféricas são a q u e l a s 
q u e c o n t r o l a m p o u c o o u n e n h u m e x c e d e n t e . D e v e m o s , n o e n t a n t o , t e r c o n s ­
ciência d e q u e , c o n c e i t u a l m e n t e , essa noção d e e x c e d e n t e é b e m d i s t i n t a d a d e 
m a i s - v a l i a u s a d a p o r M a r x e p e l o s e c o n o m i s t a s clássicos p a r a d e s i g n a r o s r e n ­
d i m e n t o s d e p r o p r i e d a d e e e m p r e s a r i a i s . 
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opos ição às r e c o m p e n s a s a g r e g a d a s , são o u n ã o m a i o r e s o u 
m e n o r e s n a s a t i v i d a d e s d o núc leo o rgân i co e d a p e r i f e r i a . D e ­
p e n d e d e c o m o a s r e c o m p e n s a s a g r e g a d a s são dis t r ibuídas e n ­
t r e salários, r e m u n e r a ç õ e s e l u c r o s d e n t r o d e c a d a a t i v i d a d e . 

P a r a d e t e r m i n a r i s s o , p r e c i s a m o s d e supos ições e h ipóteses 
a d i c i o n a i s q u e n ã o d i z e m r e s p e i t o à def in ição d e a t i v i d a d e s d o 
núc leo o rgân i co e perifér icas. P o d e m o s s u p o r q u e o s l u c r o s 
a b s o r v e m t o d o o d i f e r e n c i a l e n t r e a s r e c o m p e n s a s d a s a t i v i d a ­
d e s d o núc leo o rgân ico e d a p e r i f e r i a , s e n d o q u e , n e s t e c a s o , 
o s salários e / o u r e m u n e r a ç õ e s serão o s m e s m o s e m a m b o s o s 
t i p o s d e a t i v i d a d e s . O u p o d e m o s s u p o r q u e o s salários e / o u 
r e m u n e r a ç õ e s a b s o r v e m o d i f e r e n c i a l , s e n d o q u e , n e s t e c a s o , 
o s l u c r o s serão o s m e s m o s n a s a t i v i d a d e s d o núc leo o rgân ico 
e d a p e r i f e r i a . E s o m e n t e s o b u m c o n j u n t o e x t r e m a m e n t e r e s ­
t r i t i v o d e supos ições , c o m o s u g e r e m e o f a z e m W a l l e r s t e i n 
( 1 9 7 9 : 7 1 ; 1 9 8 4 : 1 6 ) , C h a s e - D u n n ( 1 9 8 4 : 8 7 ) e o u t r o s , q u e p o ­
d e m o s u s a r o nível d e salários ( o u d e l u c r o ) c o m o u m cr i tér io 
p a r a d i s t i n g u i r a s a t i v i d a d e s d o núc leo o rgân i co e d a p e r i f e r i a . 
E s s e c o n j u n t o r e s t r i t i v o d e supos ições n ã o é n e m necessár io 
p a r a d e f i n i r r i g o r o s a m e n t e a s re lações núc leo o rgân ico-per i ­
f e r i a , n e m útil p a r a c a p t u r a r a v a r i e d a d e d e s i tuações ( e m t e r ­
m o s d e d is t r ibuições f a t o r i a i s d e r e c o m p e n s a s ) n a s e a t ravés 
d a s q u a i s a s relações núc leo orgânico-per i fe r ia s e r e p r o d u z i ­
r a m h i s t o r i c a m e n t e . N o q u e s e s e g u e , c o n s i d e r a r e m o s , p o r ­
t a n t o , a p e n a s o nível d a s r e c o m p e n s a s agregadas c o m o i n ­
d i c a t i v o d o s t a t u s d e núc leo o rgân i co o u d e p e r i f e r i a d e u m a 
a t i v i d a d e . 

II.3. S u p o m o s , a l ém d i s s o , q u e n e n h u m a a t i v i d a d e e s ­
pecíf ica ( q u e r d e f i n i d a e m t e r m o s d e s u a p r o d u ç ã o o u d a 
t écn ica u s a d a ) é i n e r e n t e m e n t e t íp ica d o n ú c l e o o r g â n i c o o u 
t íp ica d a p e r i f e r i a . U m a a t i v i d a d e p o d e s e t o r n a r , e m u m 
d a d o m o m e n t o n o t e m p o , t íp ica d o n ú c l e o o r g â n i c o o u tí­
p i c a d a p e r i f e r i a , m a s c a d a u m a t e m a q u e l a ca rac te r í s t i ca 
p o r u m p e r í o d o l i m i t a d o . A p e s a r d i s s o , há s e m p r e a l g u n s 
p r o d u t o s e t écn icas q u e são t íp i cos d o n ú c l e o o r g â n i c o e 
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o u t r o s q u e são t íp icos d a p e r i f e r i a e m q u a l q u e r m o m e n t o 
d a d o / 

A razão p a r a e s s a suposição é q u e , s e g u i n d o S c h u m p e t e r , 
v i n c u l a m o s o i m p u l s o f u n d a m e n t a l q u e g e r a e s u s t e n t a a s p r e s ­
sões c o m p e t i t i v a s n u m a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a a inovações o r i e n ­
t a d a s p a r a o l u c r o , d e f i n i d a s c o m o " o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m a 
n o v a função d e p r o d u ç ã o " ( 1 9 6 4 : 6 2 ) o u , e m n o s s o s t e r m o s , o 
e s t a b e l e c i m e n t o , a l a r g a m e n t o , a p r o f u n d a m e n t o e r e e s t r u t u r a ­
ção d e c a d e i a s d e m e r c a d o r i a s . D e f i n i d a s d e m o d o a m p l o , a s 
inovações i n c l u e m a in t rodução d e n o v o s mé todos d e p rodução , 
n o v a s m e r c a d o r i a s , n o v a s f o n t e s d e s u p r i m e n t o , n o v a s r o t a s d e 
comérc io e m e r c a d o s e n o v a s f o r m a s d e organização. 

A in t romissão d e s s a s inovações " r e v o l u c i o n a i n c e s s a n t e ­
m e n t e a e s t r u t u r a económica, a partir de seu interior, d e s t r u i n ­
d o i n c e s s a n t e m e n t e a v e l h a , c r i a n d o i n c e s s a n t e m e n t e u m a 
n o v a " ( S c h u m p e t e r , 1 9 5 4 : 8 3 ) . N a visão d e S c h u m p e t e r , e s s e 
p r o c e s s o d e "des t ru ição c r i a t i v a " é a essência d o c a p i t a l i s m o . 
P o r u m l a d o , é " n ã o a p e n a s a m a i s i m p o r t a n t e f o n t e i m e d i a t a 
d e g a n h o s , m a s t a m b é m p r o d u z i n d i r e t a m e n t e , a t ravés d o p r o ­
c e s s o q u e põe e m m o v i m e n t o , a m a i o r i a d a q u e l a s s i tuações 
d a s q u a i s s u r g e m g a n h o s e p e r d a s ca ídos d o céu e n a s q u a i s a s 
o p e r a ç õ e s e s p e c u l a t i v a s a d q u i r e m e s c o p o s i g n i f i c a t i v o " 
( 1 9 6 4 : 8 0 ) . P o r o u t r o l a d o , c a u s a desequi l íbr ios e c o m p e t i ç ã o 
implacável ; t o r n a o b s o l e t a s a s combinações p r o d u t i v a s p r e ­
e x i s t e n t e s ; i m p õ e p e r d a s g e n e r a l i z a d a s ( 1 9 6 4 : 8 0 ) . 

C o n s e q í i e n t e m e n t e , 

prémios [ e s p e t a c u l a r e s ] m u i t o m a i o r e s d o q u e t e r i a s i d o n e c e s ­
sário p a r a s u s c i t a r o esforço específico são lançados a u m a p e ­
q u e n a m i n o r i a d e g a n h a d o r e s , i m p u l s i o n a n d o a s s i m , d e m a n e i r a 

7 I s s o d i f e r e n c i a n o s s a posição d a q u e l a d e P r e b i s c h e d a Comissão Económica 
p a r a a América L a t i n a ( C E A L ) a q u e n o s r e f e r i m o s n a n o t a 5 . W a l l e r s t e i n 
t e m o mérito d e t e r d e s v e n c i l h a d o o c o n c e i t o d e relações núcleo orgânico-
p e r i f e r i a d e q u a l q u e r p a r específico d e p r o d u t o s ( t a i s c o m o matérias-primas 
v e r s u s p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s ) o u d e q u a l q u e r p a r específico d e regiões/ 
países. E l e a i n d a m i s t u r a , e n t r e t a n t o , a relação núcleo orgânico-periferia 
c o m o u s o d e técnicas m a i s o u m e n o s m e c a n i z a d a s ( v e r , p o r e x e m p l o , 
1 9 8 4 : 1 6 ) . 
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m u i t o m a i s e f i c a z d o q u e o f a r i a u m a distribuição m a i s igualitária 
e m a i s " j u s t a " , a a t i v i d a d e d a q u e l a g r a n d e m a i o r i a d e h o m e n s 
d e negócios q u e r e c e b e m d e v o l t a u m a compensação m u i t o m o ­
d e s t a o u n a d a o u m e n o s q u e n a d a , e q u e , c o n t u d o , f a z e m o 
máximo p o r q u e tém o s g r a n d e s prémios d i a n t e d o s o l h o s e s u ­
p e r e s t i m a m s u a s c h a n c e s d e se saírem i g u a l m e n t e b e m . 

S c h u m p e t e r u s o u e s s a concei tuação p a r a d e s e n v o l v e r , e n t r e 
o u t r a s c o i s a s , a t e o r i a d a al ternância d e l o n g a s f a s e s d e " p r o s p e ­
r i d a d e " e "depressão" económicas , o u f a s e s A e B , c o m o são 
c h a m a d a s a g o r a . A o s u p o r q u e a s revoluções n a s funções p r o d u ­
t i v a s o c o r r e m e m m o v i m e n t o s descont ínuos , q u e s e s e p a r a m u n s 
d o s o u t r o s p o r per íodos d e c o m p a r a t i v a c a l m a , e l e d i v i d i u o 
f u n c i o n a m e n t o i n c e s s a n t e d o p r o c e s s o d e destruição c r i a t i v a e m 
d u a s f a s e s - a f a s e d a revolução p r o p r i a m e n t e d i t a e a f a s e d a 
absorção d o s r e s u l t a d o s d a revolução: 

E n q u a n t o essas c o i s a s estão s e n d o i n i c i a d a s , t e m o s u m rápido 
dispêndio e " p r o s p e r i d a d e " p r e d o m i n a n t e ... e e n q u a n t o estão 
s e n d o c o m p l e t a d a s e s e u s r e s u l t a d o s a p a r e c e m , t e m o s a e l i m i ­
nação d e e l e m e n t o s a n t i q u a d o s d a e s t r u t u r a i n d u s t r i a l e " d e ­
pressão" p r e d o m i n a n t e ( 1 9 5 4 : 6 8 ) . 

D o m e s m o m o d o q u e S c h u m p e t e r supôs q u e a s inovações 
o r i e n t a d a s p a r a o l u c r o e s e u s e f e i t o s ( o r e f r e a m e n t o d a c o m ­
pe t i ção n u m e x t r e m o e s u a in tens i f icação, n o o u t r o ) s e a g r u ­
p a m no tempo, p o d e m o s s u p o r ( i n d e p e n d e n t e d a v a l i d a d e 
d a q u e l a o u t r a a f i rmação) q u e s e a g r u p a m no espaço. D i t o d e 
o u t r o m o d o , p o d e m o s s u b s t i t u i r " e n q u a n t o " p o r " o n d e " n a 
citação a c i m a e lê-la c o m o u m a descrição d a s relações núcleo 
orgânico-per i fe r ia n o espaço , a o invés d e u m a descr ição d e 
f a s e s A - B n o t e m p o . ' * 

s Poderíamos, n a t u r a l m e n t e , m a n t e r as d u a s l e i t u r a s e v i n c u l a r a u m a f o n t e 
c o m u m o s d o i s t i p o s d e d e s i g u a l d a d e . P a r a u m p a s s o t e n t a t i v o n e s s a direção, 
v e r A r r i g h i e t a l . ( 1 9 8 6 ) . Também p o d e r - s e - i a o b s e r v a r q u e a citação a n t e r i o r 
d e S c h u m p e t e r ( 1 9 6 4 : 7 3 - 7 4 ) não p r e c i s a s e r a l t e r a d a p a r a s e r l i d a c o m o 
u m a descrição d a s relações núcleo orgânico-periferia - a m e n o s q u e q u e i r a ­
m o s torná-la m a i s g e r a l , s u b s t i t u i n d o " h o m e n s d e negócios" p o r " a t o r e s 
económicos e políticos". 
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II.4. A s e m p r e s a s c a p i t a l i s t a s r a r a m e n t e s e e n v o l v e m n u m a 
única a t i v i d a d e , m a s r e ú n e m d i f e r e n t e s a t i v i d a d e s d e n t r o d e 
s e u s d o m í n i o s o r g a n i z a c i o n a i s e se rão , p o r t a n t o , c a r a c t e r i z a ­
d a s p o r c o m b i n a ç õ e s d e a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico e d e 
p e r i f e r i a . C o n s e q u e n t e m e n t e , a o b u s c a r l u c r o s máx imos /ma i s 
a l t o s , c a d a e m p r e s a s e e m p e n h a r á c o n t i n u a m e n t e e m m e l h o r a r 
a q u e l a c o m b i n a ç ã o , e n t r a n d o e m n o v o s c a m p o s d e o p e r a ç ã o 
e a b a n d o n a n d o o u t r o s , e t a m b é m t r a n s f o r m a n d o a s a t i v i d a d e s 
n a s q u a i s está e n v o l v i d a e m q u a l q u e r m o m e n t o d a d o . I s s o 
e q u i v a l e a d i z e r q u e c a d a e m p r e s a c a p i t a l i s t a , a lém d e g e r a r 
pressões c o m p e t i t i v a s a t ravés d e inovações , está s e m p r e e s i ­
m u l t a n e a m e n t e e n v o l v i d a e m r e s p o n d e r às pressões c r i a d a s 
p o r o u t r a s e m p r e s a s - i s t o é, e m a b a n d o n a r ( o u t r a n s f o r m a r ) 
a s a t i v i d a d e s n a s q u a i s a pressão c o m p e t i t i v a é a l t a o u c r e s ­
c e n t e , e e n t r a r e m a t i v i d a d e s n a s q u a i s a pressão c o m p e t i t i v a 
é b a i x a o u d e c r e s c e n t e . 

D u a s c o i s a s d e v e m s e r r e g i s t r a d a s n e s s e p r o c e s s o . E m p r i ­
m e i r o l u g a r , é u m j o g o d e s o m a z e r o . C o m o a ascensão d e u m a 
a t i v i d a d e a o s t a t u s d e núc leo o rgân i co i m p l i c a o decl ínio d e 
u m a o u t r a o u m a i s a t i v i d a d e s a o s t a t u s d e p e r i f e r i a ( i s t o é, 
i m p l i c a q u e a s pressões c o m p e t i t i v a s f o r a m d e s l o c a d a s d e u m a 
a t i v i d a d e p a r a o u t r a s a t i v i d a d e s ) , o s u c e s s o d e u m a e m p r e s a 
e m m e l h o r a r s u a c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico 
e d e p e r i f e r i a s e m p r e i m p l i c a u m r e b a i x a m e n t o m a i s o u m e n o s 
g e n e r a l i z a d o d a s c o m b i n a ç õ e s d e o u t r a s e m p r e s a s . E m s e g u n ­
d o l u g a r , c o m o a e m p r e s a c a p i t a l i s t a é o locus d e " a c u m u l a ç ã o " 
( d e b e n s , expertise, c o n h e c i m e n t o e s p e c i a l i z a d o e o r g a n i z a ­
ção) , a c a p a c i d a d e p r e s e n t e d e u m a e m p r e s a e m m e l h o r a r s u a 
c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s d e p e n d e r á , até c e r t o p o n t o , d e s e u 
êx i to p a s s a d o e m fazê-lo. 

O r e s u l t a d o é q u e a s a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico t e n d e ­
r ão a s e a g r u p a r n u m g r u p o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o d e e m p r e ­
s a s q u e , u s a n d o u m a o u t r a expressão d e S c h u m p e t e r , "são o 
a g r e s s o r , p o r n a t u r e z a , e e m p u n h a m a a r m a r e a l m e n t e e f i c a z 
d a c o m p e t i ç ã o ( 1 9 5 4 : 8 9 ) . C o m o já d e v e r i a e s t a r c l a r o , e s s a 
" a r m a r e a l m e n t e e f i c a z d a c o m p e t i ç ã o " é a c a p a c i d a d e d e 
t r a n s f e r i r c o n t i n u a m e n t e a pressão d a c o m p e t i ç ã o d e n o s s o 
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d o m í n i o o r g a n i z a c i o n a l p a r a a t i v i d a d e s q u e es tão f o r a d e s s e 
d o m í n i o , g e r a n d o u m f l u x o c o n t í n u o d e inovações d e n t r o d e 
u m d a d o d o m í n i o , e / o u t r a n s f e r i n d o o p r ó p r i o d o m í n i o e m 
r e s p o s t a às inovações d e o u t r a s e m p r e s a s . V a m o s n o s r e f e r i r a 
e s s e g r u p o d e e m p r e s a s , d e n t r o d o q u a l a s a t i v i d a d e s d e núc leo 
o rgân ico t e n d e m a s e a g r u p a r , c o m o " c a p i t a l d o núc leo orgâ­
n i c o " e à s u a c o n t r a p a r t i d a ( o g r u p o n e c e s s a r i a m e n t e m a i o r 
d e e m p r e s a s p a r a c u j o d o m í n i o d e a t i v i d a d e s a pressão d a c o m ­
pe t ição é t r a n s f e r i d a ) c o m o " c a p i t a l per i fé r ico" ( v e r A v e r i t t , 
1 9 6 8 ) . 

O a g r u p a m e n t o d a s a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico e d e 
p e r i f e r i a e m d o i s g r u p o s d i f e r e n t e s d e e m p r e s a s não p r o d u z 
e m s i e p o r s i m e s m o u m a po la r i zação s e m e l h a n t e d o espaço 
d a e c o n o m i a m u n d i a l e m z o n a s d o núc leo o rgân ico e z o n a s 
periféricas. C e r t a m e n t e , a po la r i zação d a s e m p r e s a s c a p i t a l i s ­
t a s terá , e m q u a l q u e r m o m e n t o d a d o , u m a d i m e n s ã o e s p a c i a l 
n o s e n t i d o óbv io d e q u e o c a p i t a l d o núc leo o rgân ico d e v e s e 
l o c a l i z a r e m a l g u m l u g a r . P o d e m o s t a m b é m s u p o r q u e a s e m ­
p r e s a s d o núc leo o rgân i co são a t ra ídas a o s m e s m o s l o c a i s p o r 
u m a e c o n o m i a e x t e r n a q u e r e s u l t a d o f a t o d e e l a s s e m a n t e r e m 
u n i d a s . P o d e m o s c h a m a r o c o n j u n t o d e s s e s l o c a i s d e a " z o n a 
d o núc leo o r g â n i c o " . 

D e m o d o g e r a l , e n t r e t a n t o , q u a l q u e r po la r ização e s p a c i a l 
d e s s e t i p o s e r i a e x t r e m a m e n t e instável n u m p r a z o m a i s l o n g o 
p o r q u e a s " d e s v a n t a g e n s d e c u s t o " d o s l o c a i s n a z o n a d o nú ­
c l e o o rgân ico i n e v i t a v e l m e n t e s u p e r a r i a m s u a s " v a n t a g e n s d e 
r e c e i t a " . D i t o d e o u t r o m o d o , a p r i n c i p a l v a n t a g e m p a r a o 
c a p i t a l d o núc leo o rgân ico d e o p e r a r n u m a z o n a d o núc leo 
o rgân ico é a p r o x i m i d a d e a o s m e r c a d o s g r a n d e s e estáveis 
p r o p o r c i o n a d o s p e l a s a l t a s r e c o m p e n s a s q u e advêm p a r a a s 
a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân i co . M a s e s s a s a l t a s r e c o m p e n s a s 
s e m p r e s e r e f l e t e m , a té c e r t o p o n t o , e m r e m u n e r a ç õ e s m a i s 
a l t a s e / o u salários m a i s a l t o s d o q u e a q u e l e s o b t i d o s n a s z o n a s 
periféricas. Q u a n t o m a i s o c a p i t a l d o núc leo o rgân ico s e j u n t a 
n u m l o c a l específico d o n ú c l e o o rgân i co , m a i s a s d e s v a n t a g e n s 
a s s o c i a d a s a e s s a s r e m u n e r a ç õ e s e / o u salários m a i s a l t o s p o d e m 
s u p e r a r a s v a n t a g e n s a s s o c i a d a s à p r o x i m i d a d e às a l t a s r e c e i t a s 
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e , p o r t a n t o , d e f l a g r a r u m a re loca l ização d o c a p i t a l d o núc leo 
o rgân ico e m d i reção a o q u e a n t e r i o r m e n t e e r a m l o c a i s m a i s 
per i fér icos. N a ausência d e o u t r o s f a t o r e s q u e n ã o a s a t i v i d a d e s 
d e m a x i m i z a ç ã o d o l u c r o d a s e m p r e s a s c a p i t a l i s t a s , a p o l a r i ­
zação d o espaço d a e c o n o m i a m u n d i a l e m z o n a s d o núc leo 
o rgân ico e d a p e r i f e r i a s e r i a , p o r t a n t o , e x t r e m a m e n t e voláti l : 
e n q u a n t o , e m q u a l q u e r m o m e n t o d a d o , a s a t i v i d a d e s d e nú­
c l e o o rgân ico e d e p e r i f e r i a s e a g r u p a r i a m e m d i f e r e n t e s l o c a i s , 
o s l o c a i s específicos q u e d e s e m p e n h a m o p a p e l d e z o n a d o 
núc leo o rgân ico e d e z o n a per ifér ica e s t a r i a m m u d a n d o o t e m ­
p o t o d o . ; . , 

II.S. O u t r o s f a t o r e s , e n t r e t a n t o , es tão a t u a n d o ( e t êm e s ­
t a d o a t u a n d o h i s t o r i c a m e n t e ) . A l u t a c o m p e t i t i v a e n t r e a s e m ­
p r e s a s c a p i t a l i s t a s n ã o o c o r r e u n u m v a z i o pol í t ico , m a s e s t e v e 
i n t i m a m e n t e i n t e r - r e l a c i o n a d a c o m a fo rmação d o s E s t a d o s — 
i s t o é, d e jur isdições t e r r i t o r i a i s f o r m a l m e n t e s o b e r a n a s . S e ­
g u i n d o a t e o r i a d o s s i s t e m a s m u n d i a i s , s u p o m o s ( 1 ) q u e u m a 
m u l t i p l i c i d a d e d e s s e s E s t a d o s ( c a d a u m c o m r e s p o n s a b i l i d a d e 
a u t ó n o m a p e l a s decisões pol í t icas d e n t r o d e s u a jur isdição, e 
c a d a u m d i s p o n d o d e forças a r m a d a s p a r a s u s t e n t a r s u a a u t o ­
r i d a d e ) f o i p a r t e i n t e g r a n t e d a fo rmação d a e c o n o m i a m u n d i a l 
e ( 2 ) q u e q u a s e t o d a s a s c a d e i a s d e m e r c a d o r i a s d e a l g u m a 
impor t ânc i a a t r a v e s s a r a m s u a s f r o n t e i r a s . > 

C o m o c a d a E s t a d o t e m jur i sd ição f o r m a l s o b r e o m o v i ­
m e n t o d a s m e r c a d o r i a s , b e n s , força d e t r a b a l h o , e e n e r g i a s 
e m p r e s a r i a i s a l ém e d e n t r o d e s u a s f r o n t e i r a s , c a d a E s t a d o 
p o d e , e m a l g u m g r a u , a g i r s o b r e a s m o d a l i d a d e s p e l a s q u a i s a 
divisão s o c i a l d o t r a b a l h o o p e r a . R e s t r i n g i n d o o u a u m e n t a n d o 
a l i b e r d a d e d e a s s u m i r o u i n i c i a r a t i v i d a d e s e conómicas e s p e ­
cíficas, o s E s t a d o s p o d e m m e l h o r a r a l g u m a s a t i v i d a d e s p a r a 
fazê-las a t i n g i r o s t a t u s d e núc leo o rgân ico e r e b a i x a r o u t r a s 
a o s t a t u s per i fér ico - i s t o é, e l e s p o d e m a g i r s o b r e a p róp r i a 
e s t r u t u r a núc l eo o rgân ico-per i fe r ia d a e c o n o m i a m u n d i a l . 

S e o s i s t e m a m u n d i a l t i v e s s e u m ún ico a p a r a t o d e E s t a d o 
e m f o r m a d e a r c o , e s t e p o d e r i a i m p o r m o n o p ó l i o s v e r d a d e i r o s 
e c o m p l e t o s q u e s e r i a m o p r i n c i p a l , s e n ã o o ún ico , d e t e r m i -
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n a n t e d a s relações núc leo orgânico-per i fe r ia . O m e s m o s e r i a 
v e r d a d e e m re lação a q u a l q u e r u m d o s m u i t o s a p a r a t o s d e 
E s t a d o , s e n ã o h o u v e s s e u m a divisão m u n d i a l d e t r a b a l h o e m 
f o r m a d e a r c o . M a s , n u m a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l , d i ­
v i d i d a n u m a m u l t i p l i c i d a d e d e jur isdições d e E s t a d o e c o n t i ­
n u a m e n t e s u j e i t a a o s c h o q u e s e n d ó g e n o s d a s inovações n a s 
funções p r o d u t i v a s , o p o d e r q u e c a d a a p a r a t o d e E s t a d o t e m 
d e d a r f o r m a às re lações núc leo orgânico-per i fe r ia é s e m p r e 
l i m i t a d o p e l o p o d e r q u e o s o u t r o s E s t a d o s t ê m d e f a z e r o 
m e s m o e , s o b r e t u d o , p e l a s pressões c o m p e t i t i v a s g e r a d a s c o n ­
t i n u a m e n t e p e l a s inovações económicas . 

N e s t e c o n t e x t o , p o d e - s e s u p o r q u e o s E s t a d o s s e e n v o l v e m 
n u m j o g o d e s o m a z e r o , aná logo àque le j o g a d o e n t r e a s e m ­
p r e s a s c a p i t a l i s t a s , m a s c o m f i n s e m e i o s r a d i c a l m e n t e d i f e r e n ­
t e s . A a n a l o g i a r e s i d e n o f a t o d e ( 1 ) o s E s t a d o s c o n t e r e m d e n t r o 
d e s e u d o m í n i o j u r i s d i c i o n a l u m a c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s 
d e núc leo o rgân ico e d e p e r i f e r i a q u e e l e s l u t a m p a r a m e l h o r a r 
e ( 2 ) q u e a r e a l m e l h o r i a d a c o m b i n a ç ã o c o n t i d a e m q u a l q u e r 
u m d o s E s t a d o s ( o u g r u p o d e E s t a d o s ) s e m p r e i m p l i c a u m 
r e b a i x a m e n t o m a i s o u m e n o s g e n e r a l i z a d o d a c o m b i n a ç ã o 
c o n t i d a p o r o u t r o s E s t a d o s . D a d a a p r i m e i r a supos ição , a s e ­
g u n d a é o co ro l á r io d e n o s s a def inição d a s re lações núc leo 
orgânico-per i fe r ia . 

N o e n t a n t o , o s E s t a d o s n ã o são u n i d a d e s d e m a x i m i z a ç ã o 
d o l u c r o . E l e s t a m b é m n ã o o r g a n i z a m n e m c o n t r o l a m a s a t i ­
v i d a d e s e conómicas q u e s e e n c o n t r a m e m s u a s jur isdições t ão 
e s t r e i t a e d i r e t a m e n t e q u a n t o a s e m p r e s a s c a p i t a l i s t a s . A f u n ­
ção p r i n c i p a l d o s E s t a d o s n ã o é a a c u m u l a ç ã o d a r i q u e z a , m a s 
s i m , a r e p r o d u ç ã o d e s e u m o n o p ó l i o d o u s o leg í t imo d a v i o ­
lência s o b r e u m d a d o t e r r i t ó r io c o n t r a a s con tes tações d e o u ­
t r o s E s t a d o s e d e s e u s p r ó p r i o s c idadãos . O s E s t a d o s , p o r t a n t o , 
b u s c a m a l e g i t i m i d a d e e u s a m a força n e s s a b u s c a - u m o b j e t i v o 
e u m i n s t r u m e n t o q u e são n o r m a l m e n t e e s t r a n h o s à e m p r e s a 
c a p i t a l i s t a . 

A p e s a r d e s s a s di ferenças e n t r e e m p r e s a s c a p i t a l i s t a s e E s ­
t a d o s , s u p o m o s q u e o s E s t a d o s t a m b é m l u t a m p a r a m e l h o r a r 
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( o u e v i t a r o r e b a i x a m e n t o d e ) s u a c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s 
d e núc leo o rgân i co e d e p e r i f e r i a . O c o m a n d o e c o n ó m i c o t e m 
u m cará te r c u m u l a t i v o q u e f a l t a a o c o m a n d o pol í t ico p o r q u e 
a " r i q u e z a " p o d e s e r a c u m u l a d a m a i s f a c i l m e n t e d o q u e o 
" p o d e r " . A c a p a c i d a d e d e f a z e r v a l e r o c o m a n d o e c o n ó m i c o 
( c u m u l a t i v o ) s o b r e o c o m a n d o pol í t ico (não c u m u l a t i v o ) é 
p o r t a n t o s e m p r e u m i n g r e d i e n t e i m p o r t a n t e n a l u t a p e l a l e g i ­
t i m i d a d e e p o d e r e n t r e o s E s t a d o s e e n t r e o s E s t a d o s e s e u s 
cidadãos.^ 

N u m a e c o n o m i a m u n d i a l c a p i t a l i s t a , a c a p a c i d a d e d o s E s ­
t a d o s d e fazê-lo é s e m p r e p rob lemát i ca . A p r i n c i p a l d i f i c u l d a d e 
r e s i d e n o f a t o d e q u e o c o m a n d o e c o n ó m i c o d e p e n d e m u i t o 
d e u m a pa r t i c ipação i n o v a d o r a n a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o 
( I I . 3 ) , e d e q u e a s e m p r e s a s c a p i t a l i s t a s s e t o r n a r a m p r o g r e s ­
s i v a m e n t e o s a g e n t e s e s p e c i a l i z a d o s d e s s a pa r t i c ipação ( I I . 4 ) . 
O p r o b l e m a d e m e l h o r a r a c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s d e núc leo 
o rgân i co e d e p e r i f e r i a d e u m E s t a d o r e s i d e , p o r t a n t o , p r i n c i ­
p a l m e n t e , n a c a p a c i d a d e d e a t r a i r e d e s e n v o l v e r v ínculos o r ­
gânicos c o m o " c a p i t a l d o núc leo o r g â n i c o " ( t a l c o m o d e f i n i d o 
n a seção a n t e r i o r ) . E s s a c a p a c i d a d e é a p e n a s e m p a r t e u m r e ­
f l e x o d o p o d e r po l í t ico d e u m E s t a d o - a c h a n c e d e q u e s e u s 
c o m a n d o s se rão o b e d e c i d o s p o r o u t r o s E s t a d o s e p o r s e u s c i ­
dadãos . P e l a s razões d a d a s a b a i x o , e l a d e p e n d e i g u a l m e n t e , s e 
n ã o m a i s , d a p r o p o r ç ã o e m q u e u m E s t a d o já d e s e n v o l v e u 
v ínculos o rgân icos c o m o c a p i t a l d o núc leo o rgân i co e , p o r ­
t a n t o , já c o n t é m , d e n t r o d e s u a jur i sd ição , u m a c o m b i n a ç ã o 
d e a t i v i d a d e s p r e d o m i n a n t e m e n t e d e núc leo o rgân i co . 

Não é, porém, o único i n g r e d i e n t e . A condição d e p e r i f e r i a económica 
p o d e s e r c o m p e n s a d a o u m a i s d o q u e c o m p e n s a d a n a a r e n a política p e l o 
t a m a n h o , i d e o l o g i a , organização e inovaçóes políticas d e d i v e r s o s t i p o s ( v e r 
S c h u r m a n n , 1 9 7 4 ) . I s s o f o i d e m o n s t r a d o d e m o d o notável p e l a d e r r o t a m i ­
l i t a r e política d o m a i s p o d e r o s o E s t a d o d o núcleo orgânico ( o s E U A ) p o r 
u m E s t a d o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o e e c o n o m i c a m e n t e periférico (Vietnã). A o 
m e s m o t e m p o , a d e r r o t a não a f e t o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e o c o m a n d o econó­
m i c o d o s d o i s E s t a d o s , q u e p e r m a n e c e r a m c o m o e r a m a n t e s d o c o n f r o n t o -
E s t a d o d o núcleo orgânico ( E U A ) e e s t a d o periférico (Vietnã). 
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E s s a d e p e n d ê n c i a q u e a c a p a c i d a d e p r e s e n t e e f u t u r a d e 
u m E s t a d o d e m e l h o r a r s u a c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s d e nú ­
c l e o o rgân i co e d e p e r i f e r i a t e m d e s e u s u c e s s o a n t e r i o r g e r a , 
p a r a u s a r u m a expres são d e M y r d a l ( 1 9 5 6 ) , p r o c e s s o s d e " c a u ­
s a l i d a d e c i r c u l a r e c u m u l a t i v a " , q u e f o r a m o s u s t e n t o d a t e o r i a 
d a d e p e n d ê n c i a . E s s e s p r o c e s s o s são e x t r e m a m e n t e óbvios e 
plausíveis q u a n d o são r e f e r i d o s a o s pólos o p o s t o s d o e s p e c t r o 
f o r m a d o p e l a s d i v e r s a s combinações d e a t i v i d a d e s d e núc leo 
o rgân ico e d e p e r i f e r i a c o n t i d a s n o s E s t a d o s : o pó lo per i fér ico, 
q u e c o n s i s t e d e países q u e a b r a n g e m a t i v i d a d e s p r e d o m i n a n ­
t e m e n t e perifér icas, e o pó lo d o núc leo o rgân ico , q u e c o n s i s t e 
d e países q u e a b r a n g e m a t i v i d a d e s p r e d o m i n a n t e m e n t e d e nú ­
c l e o o rgân i co . 

D a d a a g r a n d e d i ferença e n t r e a s combinações q u e c a r a c ­
t e r i z a m e s s e s d o i s g r u p o s d e E s t a d o s , é r e l a t i v a m e n t e fácil j u s ­
t i f i c a r o p r e s s u p o s t o d e q u e o s E s t a d o s d o núc leo o rgân i co 
t êm u m a c a p a c i d a d e m u i t o m a i o r d o q u e o s E s t a d o s perifér icos 
d e r e t e r / a t r a i r c a p i t a l d o núc leo o rgân ico d e n t r o d e s u a j u r i s ­
d ição . P o i s o g r a n d e ( e c r e s c e n t e ) d i f e r e n c i a l e n t r e a s r e c o m ­
p e n s a s q u e a d v ê m p a r a a s a t i v i d a d e s t ípicas d e núc leo o rgân ico 
e a q u e l a s q u e advêm p a r a a s a t i v i d a d e s periféricas" ' s e r e f l e t e 
n e c e s s a r i a m e n t e n a c a p a c i d a d e d o s E s t a d o s d o núc leo o rgân i ­
c o ( e n u m a c o r r e s p o n d e n t e i n c a p a c i d a d e d o s E s t a d o s perifé­
r i c o s ) d e ( 1 ) c o n t r o l a r o a c e s s o d e t o d a s a s p r i n c i p a i s c a d e i a s 
d e m e r c a d o r i a s a o s e s c o a d o u r o s q u e g a r a n t a m m e l h o r r e m u ­
n e r a ç ã o ; ( 2 ) f o r n e c e r a i n f r a - e s t r u t u r a e o s serviços e x i g i d o s 
p o r a t i v i d a d e s t ípicas d e núc leo o rgân ico e ( 3 ) c r i a r u m c l i m a 
pol í t ico favorável à c a p a c i d a d e e m p r e s a r i a l c a p i t a l i s t a . 

I s s o s i g n i f i c a q u e o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico c o n t r o l a m 
a s v a n t a g e n s d e r e c e i t a s d a s l o c a l i d a d e s d o núc leo o rgân ico e 
c o n s e g u e m u s a r e s s e c o n t r o l e t a n t o p a r a d e s e n v o l v e r u m a r e ­
lação s imbiót ica c o m o c a p i t a l d o núc leo o rgân ico , q u e já está 
l o c a l i z a d o d e n t r o d e s u a jur isdição, q u a n t o p a r a a t r a i r m a i s 

A c e r c a d a s circunstâncias n a s q u a i s se p o d e p r e s s u p o r q u e o d i f e r e n c i a l 
e m questão s e j a não a p e n a s g r a n d e , m a s também c r e s c e n t e , v e r n o t a 1 6 . 
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c a p i t a l d o núc leo o r g â n i c o v i n d o d a s l o c a l i d a d e s periféricas. 
C e r t a m e n t e , o s E s t a d o s perifér icos c o n t r o l a m a s v a n t a g e n s d e 
c u s t o d a s l o c a l i d a d e s periféricas. D e m o d o g e r a l , e n t r e t a n t o , 
n ã o c o n s e g u e m u s a r e s s e c o n t r o l e p a r a c o m p e t i r c o m eficácia 
c o m o s E s t a d o s d o núc leo o rgân i co p a r a a t r a i r c a p i t a l d o nú­
c l e o o rgân i co p o r d u a s razões p r i n c i p a i s . 

E m p r i m e i r o l u g a r , d a d o o n ú m e r o m u i t o m a i o r d e E s t a d o s 
per ifér icos d o q u e d e E s t a d o s d o núc leo o rgân ico , é m a i s fácil 
p a r a e s s e s ú l t imos b a r g a n h a r e o b t e r a c e s s o l i v r e às v a n t a g e n s 
d e c u s t o d e l o c a l i d a d e s periféricas d o q u e é p a r a o s p r i m e i r o s 
b a r g a n h a r e o b t e r a c e s s o l i v r e às v a n t a g e n s d e r e c e i t a s d a s 
l o c a l i d a d e s d o n ú c l e o o rgân ico . C o n s e q u e n t e m e n t e , a v a n t a ­
g e m d e c u s t o d e l o c a l i d a d e s periféricas " d e p e n d e " m u i t o m a i s 
d e u m a c e s s o l i v r e às v a n t a g e n s d e r e c e i t a s d e l o c a l i d a d e s d o 
núc leo o rgân ico d o q u e a s ú l t imas d e p e n d e m d e u m a c e s s o 
l i v r e às p r i m e i r a s . 

E m s e g u n d o l u g a r , e i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o c o m o e x ­
p o s t o a c i m a , n o a m b i e n t e t íp ico d a z o n a d o núc leo o rgân i co 
- c a r a c t e r i z a d o p o r m e r c a d o s r e m u n e r a d o r e s , i n f r a - e s t r u t u r a s 
e serviços e f i c i e n t e s e u m c l i m a pol í t ico favorável à e m p r e s a 
c a p i t a l i s t a - o s c u s t o s a l t o s n ã o são u m obs tácu lo , m a s s i m u m 
i n c e n t i v o a o f l u x o c o n t í n u o d e inovações q u e é necessár io p a r a 
r e p r o d u z i r o s t a t u s d e z o n a d o núc leo o rgân ico . E m c o n t r a s t e , 
n o a m b i e n t e t íp ico d a z o n a periférica - c a r a c t e r i z a d o p o r m e r ­
c a d o s f r a g m e n t a d o s e de scon t í nuos , i n f r a - e s t r u t u r a e serviços 
i n e f i c i e n t e s e u m c l i m a pol í t ico f r e q u e n t e m e n t e desfavorável 
à c a p a c i d a d e e m p r e s a r i a l c a p i t a l i s t a - o s c u s t o s a l t o s são i n c a ­
p a z e s d e s u s t e n t a r a s inovações , e n q u a n t o q u e o s c u s t o s b a i x o s 
s i m p l e s m e n t e o f e r e c e m u m i n c e n t i v o p a r a o r g a n i z a r a t i v i d a ­
d e s pe r i fé r icas . " ' 

" U m a o u t r a razão p e l a q u a l o s salários m a i s b a i x o s d a z o n a periférica 
d e i x a m d e a t r a i r a t i v i d a d e s d e núcleo orgânico, é q u e e l e s são n o r m a l m e n t e 
a c o m p a n h a d o s d e tendências q u e c o m p e n s a m s e u s e f e i t o s p o s i t i v o s n o s c u s ­
t o s d e produção. Já q u e as r e c o m p e n s a s n a s a t i v i d a d e s periféricas são, p o r 
definição ( I I . 3 ) , a p e n a s m a r g i n a l m e n t e m a i s a l t a s d o q u e o s f a t o r e s d e p r o ­
dução p o d e r i a m o b t e r f o r a d a divisão s o c i a l d o t r a b a l h o d a e c o n o m i a m u n -
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O r e s u l t a d o é q u e , c o m o t e m p o , o s E s t a d o s d o n ú c l e o 
o r g â n i c o e o c a p i t a l d o n ú c l e o o r g â n i c o t e n d e m a d e s e n v o l ­
v e r u m a r e l a ç ã o s imb ió t i ca q u e a u m e n t a a c a p a c i d a d e recí­
p r o c a d e c o n s o l i d a r e r e p r o d u z i r s u a a s soc iação a a t i v i d a d e s 
m a i s t íp icas d o n ú c l e o o r g â n i c o . O i n v e r s o d e s s a t e n d ê n c i a 
é a i n c a p a c i d a d e e n d é m i c a d o s países pe r i fé r i cos d e f u g i r d e 
s u a a s soc i ação a a t i v i d a d e s p r e d o m i n a n t e m e n t e per i fér icas . 
C o n s i d e r a d a s j u n t a s , a s d u a s t e n d ê n c i a s i m p l i c a m u m a p o ­
l a r i zação es tável , s e n ã o c r e s c e n t e , d o e s p a ç o d a e c o n o m i a 
m u n d i a l n u m a z o n a periférica e n u m a z o n a d o núc leo orgâ­
n i c o . 

II.6. E s s a conc lusão é plausível q u a n d o r e f e r i d a a E s t a d o s 
q u e t êm jur isdição s o b r e u m a c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s d e 
núc leo o rgân i co e d e p e r i f e r i a q u e está o u a b a i x o d e u m l i m i a r 
m u i t o b a i x o d e a t i v i d a d e s t ípicas d e núc leo o rgân ico p r e s e n t e s 
n a c o m b i n a ç ã o ( E s t a d o s periféricos) o u a c i m a d e u m l i m i a r 
m u i t o m a i s a l t o ( E s t a d o s d o núc leo orgân ico) . N ã o há q u a l q u e r 
r azão , n o e n t a n t o , p a r a s e s u p o r q u e e l a s e a p l i c a a t o d o s o s 
E s t a d o s q u e t êm jur isdição s o b r e u m a c o m b i n a ç ã o m a i s o u 
m e n o s i g u a l d e a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico e d e p e r i f e r i a 
( E s t a d o s semiper i fér icos) . 

E s s e s E s t a d o s es ta rão s u j e i t o s às m e s m a s t endênc ias p o l a ­
r i z a d o r a s q u e r e p r o d u z e m c o n t i n u a m e n t e a s z o n a s d e núc leo 
o rgân i co e d e p e r i f e r i a d a e c o n o m i a m u n d i a l . T o d a v i a , a c o m ­
b inação m a i s o u m e n o s i g u a l d e a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico 
e d e p e r i f e r i a q u e está s o b s u a jur isdição o f e r e c e a o s E s t a d o s 
semiper i fér icos a o p o r t u n i d a d e d e r e s i s t i r à per i fer ização a t r a ­
vés d a e x p l o r a ç ã o d e s u a v a n t a g e m d e r e c e i t a s d i a n t e d o s E s ­
t a d o s per i fér icos e s u a v a n t a g e m d e c u s t o d i a n t e d o s E s t a d o s 
d o núc l eo o rgân ico . E l e s p o d e m f a z e r i s s o d e várias m a n e i r a s . 

d i a l , s e o d i f e r e n c i a l e m r e c o m p e n s a s é p r i n c i p a l m e n t e u m d i f e r e n c i a l d e 
salário, haverá u m a f o r t e tendência e n t r e o s c h e f e s d e família periféricos d e 
r e t i r a r p e r i o d i c a m e n t e a força d e t r a b a l h o d o s c i r c u i t o s d a e c o n o m i a m u n ­
d i a l . C o m o conseqiiência, as o f e r t a s d e mão-de-obra e d e e s c o a d o u r o s p a r a 
a produção c a p i t a l i s t a t o r n a m - s e a i n d a m a i s descontínuas e m e n o s confiáveis 
q u e a n t e r i o r m e n t e , c o m e f e i t o s n e g a t i v o s óbvios s o b r e a l u c r a t i v i d a d e . 
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P o d e m t e n t a r o b t e r a l g u m t i p o d e i s o l a m e n t o d a s pressões 
c o m p e t i t i v a s , a t ravés d o f o r t a l e c i m e n t o d o s v ínculos q u e l i g a m 
a s a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico e d e p e r i f e r i a q u e s e e n c o n ­
t r a m d e n t r o d e s u a s f r o n t e i r a s , à c u s t a d o s vínculos q u e a t r a ­
v e s s a m a q u e l a s f r o n t e i r a s . O u p o d e m t e n t a r s e g u i r a polí t ica 
o p o s t a d e f o r t a l e c i m e n t o d e u m a o u d e o u t r a v a n t a g e m d e 
c u s t o d e p r o d u ç ã o s i t u a d a d e n t r o d e s u a jur isdição, e m c o m ­
pe t ição c o m l o c a l i d a d e s d o núc leo o rgân i co . O u p o d e m t e n t a r 
a l g u m t i p o d e c o m b i n a ç ã o d e s s a s d u a s estratégias , n u m a t e n ­
t a t i v a d e t e r o m e l h o r d o s d o i s m u n d o s : a l g u m a p r o t e ç ã o d e 
a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico d e n t r o d e s u a s f r o n t e i r a s e i n ­
tensif icação d a c o m p e t i ç ã o n a s a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico 
l o c a l i z a d a s f o r a d e s u a s f r o n t e i r a s . Q u a l q u e r q u e s e j a a e s t r a ­
tégia, a ação d o E s t a d o n a z o n a semiper i fér ica f a z diferença: 
a o e x p l o r a r s e l e t i v a m e n t e a s t endênc ias d e per i fer ização d a 
e c o n o m i a m u n d i a l , o s E s t a d o s semiper i fér icos n o r m a l m e n t e 
consegu i rão neutral izá- las . 

E s s a s estratégias , e n t r e t a n t o , s e rão , e m g e r a l , c o n t r a p r o ­
d u c e n t e s d o p o n t o d e v i s t a d a m e l h o r i a d a c o m b i n a ç ã o d e 
a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico e d e p e r i f e r i a d e países n a z o n a 
semiperifér ica . N a m e d i d a e m q u e o s E s t a d o s semiper i fér icos 
c o n s e g u e m i s o l a r a s a t i v i d a d e s t ípicas d o núc leo o rgân ico , l o ­
c a l i z a d a s d e n t r o d e s u a jur isdição, d a s pressões c o m p e t i t i v a s 
m u n d i a i s , e l e s t a m b é m a s p r i v a m d a s v a n t a g e n s d e o p e r a r n u m 
espaço e c o n ó m i c o m a i s a m p l o e d o i n c e n t i v o d e g e r a r o f l u x o 
c o n t í n u o d e inovações q u e s o z i n h a s , a l o n g o p r a z o , p o d e m 
r e p r o d u z i r posições d o núc leo o rgân ico . N a m e d i d a e m q u e 
o s E s t a d o s semiper i fér icos c o n s e g u e m r e s s a l t a r a s v a n t a g e n s 
d e c u s t o d e l o c a i s d e n t r o d e s u a s jur isdições , o s p r o d u t o r e s d a 
z o n a semiperifér ica p o d e m e f e t i v a m e n t e c o m p e t i r c o m o s p r o ­
d u t o r e s d a z o n a d o núc leo o rgân ico . E s s a c o m p e t i ç ã o , n o e n ­
t a n t o , l o n g e d e m e l h o r a r a c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s d e núcleo 
o rgân ico e d e p e r i f e r i a d a z o n a semiper i fér ica , é u m d o s m e ­
c a n i s m o s q u e t r a n s f o r m a a s a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico e m 
a t i v i d a d e s periféricas e m a n t é m a c o m b i n a ç ã o d a q u e l a z o n a 
m a i s o u m e n o s i g u a l . 
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E s s a conce i tuação n ã o e x c l u i a p o s s i b i l i d a d e d e q u e E s t a ­
d o s semiper i fér icos i n d i v i d u a l m e n t e , b u s c a n d o u m a c o m b i n a ­
ção p a r t i c u l a r m e n t e i n o v a d o r a d e pol í t icas económicas e / o u 
a b e n ç o a d o s p o r u m a c o n j u n t u r a e c o n ó m i c a m u n d i a l q u e l h e s 
dá u m a f o r t e v a n t a g e m c o m p e t i t i v a , p o s s a m m e l h o r a r s u a 
c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân i co e d e p e r i f e r i a , 
a té q u e s e t o r n e m E s t a d o s d o núc leo o rgân i co . Também n ã o 
e x c l u i a p o s s i b i l i d a d e d e q u e E s t a d o s per i fér icos p o s s a m i g u a l ­
m e n t e p a s s a r p a r a a z o n a semiper i fér ica . P e l o c o n t r á r i o , e s s a s 
t rans ições d e v e m s e r c o n s i d e r a d a s n ã o a p e n a s c o m o p o s s i b i ­
l i d a d e s r e a i s , m a s t a m b é m c o m o m e c a n i s m o s - c h a v e d e r e p r o ­
d u ç ã o d a s três z o n a s s e p a r a d a s d a e c o n o m i a m u n d i a l . A s s i m 
c o m o a i n c a p a c i d a d e endémica d o s E s t a d o s perifér icos d e f u g i r 
d a s u a associação a a t i v i d a d e s p r e d o m i n a n t e m e n t e periféricas 
é o i n v e r s o d a c a p a c i d a d e d o E s t a d o d o núc leo o rgân ico d e 
c o n s o l i d a r s u a associação a a t i v i d a d e s p r e d o m i n a n t e m e n t e c a ­
racter ís t icas d o núc leo o rgân i co ( I I . 5 ) , t a m b é m a i n c a p a c i d a d e 
d a m a i o r p a r t e d o s E s t a d o s semiper i fér icos d e p a s s a r p a r a o 
núc leo o rgân ico ( e d o s E s t a d o s perifér icos d e p a s s a r p a r a a 
s e m i p e r i f e r i a ) é o i n v e r s o d o êx i to d e a l g u n s E s t a d o s e m m e ­
l h o r a r s u a c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico e d e 
p e r i f e r i a e e m p a s s a r p a r a u m a pos ição m a i s a l t a . N o s s a c o n ­
ce i tuação s u g e r e , e n t r e t a n t o , q u e e s s a s são exceções , a t ravés 
d a s q u a i s a r e g r a é i m p o s t a , e q u e a r e g r a é q u e o s E s t a d o s 
p e r m a n e ç a m n a z o n a n a q u a l e l e s já s e e n c o n t r a m . 

II. 7. E m r e s u m o , o s E s t a d o s não são beneficiários p a s s i v o s 
d e combinações d e a t i v i d a d e s d e núcleo orgânico e d e p e r i f e r i a . 
E m b o r a t o d o s e l e s s e e m p e n h e m e m m e l h o r a r o u p e l o m e n o s 
e m e v i t a r o r e b a i x a m e n t o d a combinação q u e s e e n c o n t r a s o b 
s u a jurisdição, a c a p a c i d a d e d e r e a l m e n t e s e r b e m - s u c e d i d o n e s s e 
esforço não s e d i s t r i b u i d e f o r m a i g u a l e n t r e t o d o s o s E s t a d o s . 
E l a v a r i a d e m o d o de scon t í nuo , d e v i d o a o p e s o d a s a t i v i d a d e s 
t ípicas d e núc leo o rgân ico q u e f a z e m p a r t e d a c o m b i n a ç ã o q u e 
já s e e n c o n t r a s o b u m a jur isdição d e E s t a d o . 

D e a c o r d o c o m n o s s a conce i tuação , a in t e ração d o s p r o ­
c e s s o s e c o n ó m i c o s e pol í t icos d a e c o n o m i a m u n d i a l p r o d u z 
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u m a d i s t r ibu ição d e f requência d a p o p u l a ç ã o m u n d i a l p e l a s 
a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico e d e p e r i f e r i a d o E s t a d o d e r e ­
s idência d o t i p o m o s t r a d o n a F i g u r a 1 . Supõe-se q u e a d i s t r i ­
bu i ção a p r e s e n t a u m a g r a n d e incl inação e m d i reção a o p o n t o 
m a i s b a i x o d a g a m a d e combinações d e a t i v i d a d e s d e núc leo 
o r g â n i c o e d e p e r i f e r i a , p o r q u e a s a t i v i d a d e s periféricas, p o r 
def in ição , s e a g l o m e r a m m u i t o m a i s d o q u e a s a t i v i d a d e s d e 
n ú c l e o o rgân ico . O p o n t o P C n o e i x o x c o r r e s p o n d e a o l i m i a r 
a c i m a d o q u a l o s E s t a d o s p o d e m m e l h o r a r a c o m b i n a ç ã o q u e 
s e e n c o n t r a s o b s u a jur isdição, a f i m d e c o n s o l i d a r s u a pos ição 
d e núc l eo o r g â n i c o ; o p o n t o P P c o r r e s p o n d e a o l i m i a r a b a i x o 
d o q u a l o s E s t a d o s t êm p o u c o o u n e n h u m p o d e r , n ã o a p e n a s 
p a r a m e l h o r a r , m a s m e s m o p a r a e v i t a r o r e b a i x a m e n t o d e s u a 
c o m b i n a ç ã o , p r o v o c a d o p e l a conso l idação d e posições d e nú­
c l e o o rgân ico . N ó s n o s r e f e r i r e m o s a e s s e s l i m i a r e s c o m o " p e ­
r í m e t r o d o c e n t r o " ( P C ) e " p e r í m e t r o d a p e r i f e r i a " ( P P ) p a r a 
d e s i g n a r o f a t o d e q u e e l e s d e f i n e m , r e s p e c t i v a m e n t e , a f r o n ­
t e i r a i n f e r i o r d a z o n a d o núc leo o rgân ico e a f r o n t e i r a s u p e r i o r 
d a z o n a per i fé r ica . ' ' 

E n t r e e s s e s d o i s l i m i a r e s f i c a a z o n a semiper i fér ica , q u e é 
o c o n j u n t o d e t o d o s o s E s t a d o s q u e , d e v i d o à c o m b i n a ç ã o m a i s 
o u m e n o s i g u a l d e a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico e d e p e r i f e r i a 
s o b r e a q u a l t êm jur isdição, e x e r c e m o p o d e r d e e v i t a r o r e ­
b a i x a m e n t o d e s u a c o m b i n a ç ã o , m a s t êm p o u c o p o d e r p a r a 
p r o m o v e r s u a m e l h o r i a . E s s a d i s t r ibuição t r i m o d a l n o s p e r m i ­
t e d a r u m s e n t i d o anal í t ico p r e c i s o a o c o n c e i t o d e s e m i p e r i f e r i a 
p o r q u e e l a n o s f o r n e c e d o i s p o n t o s óbvios d e c o r t e a t ravés d o s 
q u a i s p o d e m o s , i n e q u i v o c a m e n t e , d i s t i n g u i r t rês g r u p o s d e 
E s t a d o s o u z o n a s d a e c o n o m i a m u n d i a l : u m a z o n a periférica, 
u m a z o n a semiper i fér ica e u m a z o n a d e núc leo o rgân i co . T u d o 
o q u e p r e c i s a m o s , a e s s a a l t u r a , a f i m d e i d e n t i f i c a r a s três 
z o n a s , é d e u m a m e n s u r a ç ã o o p e r a c i o n a l d a s várias c o m b i n a ­
ções d e a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico e d e p e r i f e r i a . 

1 2 O t e r m o "perímetro d o núcleo orgânico" ( e , p o r a n a l o g i a , o t e r m o " p e ­
r ímetro d a p e r i f e r i a " ) é t i r a d o d e L a n g e ( 1 9 8 5 ) q u e , e n t r e t a n t o , o u s a n u m 
s e n t i d o d i f e r e n t e ( v e r A r r i g h i , 1 9 8 5 b : 2 4 7 ) . 
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; F i g u r a 1 
Distribuição liipotética d a população m u n d i a l 

(porcentagenn da população mundial por 
combinação de atividades de núcleo orgânico e 

de periferia do Estado de residência) 

///. A Estratificação da Economia Mundial: ' 
uma análise empírica 

III. 1. D e v e - s e d e c l a r a r , d e início, q u e n ã o há u m m e i o 
o p e r a c i o n a l d e d i s t i n g u i r e m p i r i c a m e n t e e n t r e a t i v i d a d e s t i p i ­
c a m e n t e periféricas e a t i v i d a d e s t ípicas d e núc leo o rgân ico e , 
p o r t a n t o , d e c l a s s i f i c a r o s E s t a d o s d e a c o r d o c o m a c o m b i n a ­
ção d e a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân i co e d e p e r i f e r i a q u e s e 
e n c o n t r a m s o b s u a jur isdição. C o m o já f o i e n f a t i z a d o r e p e t i d a s 
v e z e s ( I I . 2 , I I . 3 ) , n e n h u m a l i n h a o u técnica d e p r o d u ç ã o c o n ­
s e g u e , e m s i e p o r s i m e s m a , d e f i n i r u m a a t i v i d a d e c o m o s e n d o 
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t ípica d e p e r i f e r i a o u típica d e n ú c l e o o r g â n i c o . " U m a a t i v i ­
d a d e específica s e r d e u m t i p o o u d e o u t r o d e p e n d e d e s u a s 
re lações s e m p r e mutáve i s d e c o o p e r a ç ã o e d e compe t i ção c o m 
t o d a s a s o u t r a s a t i v i d a d e s d a e c o n o m i a m u n d i a l . A f i m d e c l a s ­
s i f i c a r a t i v i d a d e s c o m o s e n d o t ípicas d e núc leo orgân ico o u 
t ípicas d e p e r i f e r i a , necess i ta r íamos m i n i m a m e n t e d e u m m a p a 
c o m p l e t o d e t o d a s a s c a d e i a s d e m e r c a d o r i a s d a e c o n o m i a 
m u n d i a l , a s s i m c o m o d e u m a aval iação d a pressão c o m p e t i t i v a 
r e l a t i v a e m c a d a u m d e s e u s nós . E s s a é, e m s i m e s m a , u m a 
t a r e f a impossível , q u e a p e n a s l e v a n t a r i a o u t r o s p r o b l e m a s d e 
quant i f icação e d e r eun ião s i g n i f i c a t i v a d o s d a d o s c o l e t a d o s . 

F e l i z m e n t e , n ã o p r e c i s a m o s r e a l i z a r e s s e exerc íc io . A s 
c o m b i n a ç õ e s d e a t i v i d a d e s d e n ú c l e o o rgân ico e d e p e r i f e r i a 
d e s e m p e n h a m , n a t e o r i a d e s i s t e m a s m u n d i a i s , u m p a p e l aná­
l o g o àque le d e s e m p e n h a d o p e l a " u t i l i d a d e m a r g i n a l " n a t e o r i a 
neoclássica d o p reço o u p e l o " t r a b a l h o e n c a r n a d o " n a s t e o r i a s 
d e v a l o r d e R i c a r d o e M a r x . T o d a s e s s a s " q u a n t i d a d e s " d e ­
s e m p e n h a m u m p a p e l - c h a v e e m s u a s r e s p e c t i v a s concei tuações, 
m a s n ã o p o d e m s e r s u b m e t i d a s à m e n s u r a ç ã o d i r e t a . O q u e 
i m p o r t a é a c a p a c i d a d e d e d e r i v a r d e s s a conce i tuação u m c o n ­
j u n t o d e h ipóteses e m p i r i c a m e n t e verificáveis q u e n o s f o r n e ­
çam m e n s u r a ç õ e s i n d i r e t a s d e var iáveis-chave. 

D e s s e p o n t o d e v i s t a , n o s s a conce i t uação é e x t r e m a m e n t e 
o p e r a c i o n a l . D e a c o r d o c o m n o s s o s p r e s s u p o s t o s , a s a t i v i d a d e s 
d e n ú c l e o o rgân i co c o m a n d a m r e c o m p e n s a s a g r e g a d a s q u e 
i n c o r p o r a m a m a i o r i a d o s , s e n ã o t o d o s o s , benefícios g l o b a i s 
d a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o , e n q u a n t o q u e a s a t i v i d a d e s 
d e p e r i f e r i a c o m a n d a m r e c o m p e n s a s a g r e g a d a s q u e i n c o r p o ­
r a m p o u c o s , s e é q u e i n c o r p o r a m a l g u m , d a q u e l e s benefícios 
( v e r I I . 2 a c i m a ) . Q u a n t o m a i o r o p e s o d a s a t i v i d a d e s periféricas 

u A s t e n t a t i v a s m a i s s o f i s t i c a d a s d e c l a s s i f i c a r o s E s t a d o s d e a c o r d o c o m as 
a t i v i d a d e s são, a o q u e n o s c o n s t a , as d e S n y d e r e K i c k ( 1 9 7 9 ) e d e N e m e t h e 
S m i t h ( 1 9 8 5 ) . E m b o r a e l e s não a j u d e m a i d e n t i f i c a r a s três z o n a s d a e c o n o m i a 
m u n d i a l , esses e s t u d o s p o d e m s e r m u i t o v a l i o s o s n a definição d e padrões d e 
c o m e r c i o d e E s t a d o s e m d i f e r e n t e s posições e s t r u t u r a i s , d e s d e q u e essas posições 
t e n h a m s i d o i d e n t i f i c a d a s e m a l g u m a o u t r a b a s e ( v e r I I I . 6 a b a i x o ) . 
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n a c o m b i n a ç ã o q u e s e e n c o n t r a d e n t r o d a jur isdição d e u m 
d a d o E s t a d o , m e n o r será a p a r c e l a d o s benefícios t o t a i s d a 
divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o c o m a n d a d a p e l o s r e s i d e n t e s d a q u e l e 
E s t a d o . I n v e r s a m e n t e , q u a n t o m a i o r o p e s o d a s a t i v i d a d e s d e 
núcleo orgânico, m a i o r será a p a r c e l a d a q u e l e s benefícios c o ­
m a n d a d a p e l o s r e s i d e n t e s d e u m E s t a d o . A s diferenças n o c o ­
m a n d o s o b r e o s benefícios t o t a i s d a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o 
d e v e m n e c e s s a r i a m e n t e s e r e f l e t i r e m diferenças comensu rá ­
v e i s n o P N B p e r c a p i t a d o s E s t a d o s e m ques t ão . 

P o d e m o s , p o r t a n t o , c o n s i d e r a r o P N B p e r c a p i t a e x p r e s s o 
n u m a u n i d a d e m o n e t á r i a c o m u m c o m o u m a m e d i d a i n d i r e t a 
e a p r o x i m a d a d a c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico 
e d e p e r i f e r i a q u e s e e n c o n t r a m d e n t r o d a jur isdição d e u m 
d a d o E s t a d o . C o n s i d e r a m o s o l o g d o P N B p e r c a p i t a , não 
a p e n a s d e v i d o à s u a d i s t r ibu ição e x t r e m a m e n t e assimétr ica, 
m a s p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e e s t a m o s m a i s i n t e r e s s a d o s n a s d i ­
ferenças r e l a t i v a s d o q u e n a s di ferenças a b s o l u t a s e n t r e o s E s ­
t a d o s . E c o n s i d e r a m o s o P N B p e r c a p i t a e m dólares a m e r i c a n o s 
a t a x a s d e c â m b i o d e m e r c a d o p o r q u e e s t a m o s m a i s i n t e r e s ­
s a d o s n a s d i ferenças d e c o m a n d o s o b r e o s r e c u r s o s e conómicos 
m u n d i a i s d o q u e n a s di ferenças e m p a d r õ e s r e a i s d e v i d a ' ' ' . 

UI.2. U s a n d o d a d o s d a s f o n t e s e s p e c i f i c a d a s n o Apêndice 
I , a p o p u l a ç ã o p o r E s t a d o ( e n q u a n t o p o r c e n t a g e m d a p o p u ­
lação t o t a l ) f o i r e p r e s e n t a d a g r a f i c a m e n t e p e l o l o g d o P N B 
p e r c a p i t a e m dólares a m e r i c a n o s d e 1 9 7 0 , a i n t e r v a l o s d e u m 

i " ! O s p r o b l e m a s q u e e n v o l v e m a comparação d o P N B p e r c a p i t a d e países 
d i f e r e n t e s c o n v e r t i d o n u m a u n i d a d e monetária c o m u m através d o u s o d e 
t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o são b a s t a n t e c o n h e c i d o s . E l e s d e r i v a m d o f a t o 
d e as t a x a s d e câmbio r c f l e t i r e m m a i s o q u e as m o e d a s c o m a n d a m n o m e r c a d o 
m u n d i a l d o q u e o q u e e l a s c o m a n d a m d e n t r o d a s jurisdições d o s r e s p e c t i v o s 
E s t a d o s . Há e s t u d o s e m a n d a m e n t o c o m o o b j e t i v o d e e n c o n t r a r critérios d e 
conversão q u e t o r n e m a s c o n t a s n a c i o n a i s comparáveis e m t e r m o s áo p o d e r 
d e c o m p r a d a m o e d a e não e m t e r m o s d o c o m a n d o implícito s o b r e o s r e c u r s o s 
económicos m u n d i a i s ( v e r K r a v i s , e t a l . , 1 9 7 5 , 1 9 7 8 , 1 9 8 2 ) . D o n o s s o p o n t o 
d e v i s t a , e n t r e t a n t o , o p r o b l e m a não se c o l o c a p o r q u e n o s s a conceituação se 
r e f e r e a o c o m a n d o s o b r e as f o n t e s económicas m u n d i a i s e não a padrões 
r e a i s d e v i d a . 
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d é c i m o . A s dis t r ibuições d e frequência r e s u l t a n t e s , a t e n u a d a s 
através d e u m a média móvel d e três i n t e r v a l o s , são m o s t r a d a s n a 
F i g u r a 2 . C o m o s e p o d e v e r , c i n c o d a s n o v e distribuições ( 1 9 3 8 , 
1 9 5 0 , 1 9 7 5 , 1 9 8 0 e 1 9 8 3 ) são a p r o x i m a d a m e n t e t r i m o d a i s , a o 
p a s s o q u e a t r i m o d a l i d a d e d a s distribuições d e 1 9 4 8 , 1 9 6 0 , 1 9 6 5 
e p a r t i c u l a r m e n t e a d e 1 9 7 0 é m a i s d u v i d o s a . 

E m t o d o s o s c a s o s , e n t r e t a n t o , a d is t r ibuição a p r e s e n t a a s 
s e g u i n t e s a n a l o g i a s c o m a d i s t r ibu ição ideot íp ica d a F i g u r a 1 : 
( 1 ) T o d a s a p r e s e n t a m u m m á x i m o , n a s ex t ensões i n f e r i o r e s d o 
l o g d o P N B p e r c a p i t a , q u e s e d e s t a c a c o m o u m a " m o d a l i d a d e 
per i fér ica" ( M P ) óbvia ; ( 2 ) n o o u t r o e x t r e m o d a ex t ensão , 
t o d a s s e v o l t a m p a r a c i m a , g e r a n d o u m m á x i m o l o c a l q u e p o d e 
s e r i d e n t i f i c a d o c o m o a " m o d a l i d a d e d o n ú c l e o o r g â n i c o " 
( M N O ) ; ( 3 ) t o d a s , e x c e t o a d is t r ibuição d e 1 9 6 0 ( q u e a p r e ­
s e n t a d o i s p i c o s i n t e rmed iá r ios d e i g u a l f requência s e p a r a d o s 
p o r u m ún i co i n t e r v a l o ) , t êm u m p i c o i n t e r m e d i á r i o ( s e p a r a d o 
d a s m o d a l i d a d e s d o núc leo o r g â n i c o e periférica p o r u m o u 
m a i s i n t e r v a l o s d e b a i x a f requência) , q u e p o d e m o s i d e n t i f i c a r 
c o m o a " m o d a l i d a d e semiper i fé r ica" ( M S ) . N o c a s o d e 1 9 6 0 , 
e s c o l h e m o s u m t a n t o a r b i t r a r i a m e n t e c o m o m o d a l i d a d e s e m i ­
periférica o i n t e r v a l o q u e s e s i t u a e n t r e o s d o i s p i c o s . 
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NOTA: Ver apêndice I e II. 

F i g u r a 2 b 
Distribuição r e a l da população m u n d i a l 
(porcentagem da população total pelo 

log do PNB per capita do Estado de residência) 

NOTA: Ver apêndice I e II. ; 

Figura 2 c 
Distribuição r e a l da população m u n d i a l 
(porcentagem da população total pelo 

log do PNB per capita do Estado de residência) 

O f a t o d e a s três z o n a s e s t a r e m , n a m a i o r i a d o s c a s o s , s e p a ­
r a d a s p o r u m o u m a i s i n t e r v a l o s d e b a i x a frequência, e m v e z d e 
p o n t o s d e c o r t e únicos ( P P e P N ) , c o m o n a F i g u r a 1 , não c o n t r a d i z 
d e m o d o a l g u m n o s s a concei tuação a n t e r i o r . A o cont rár io , q u a n ­
t o m a i s l o n g a a ex tensão d e b a i x a f requência , m a i s f o r t e s d e ­
v e m o s c o n s i d e r a r a s evidências d e q u e a s z o n a s d a p e r i f e r i a , 
s e m i p e r i f e r i a e d o núc leo o rgân i co c o n s t i t u e m pos içóes e s t r u -
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t u r a i s s e p a r a d a s d a e c o n o m i a m u n d i a l . A s l o n g a s ex tensões d e 
b a i x a f requência , n o e n t a n t o , n ã o f o r n e c e m p o n t o s d e c o r t e 
óbv ios n o s q u a i s s e p o d e e s t a b e l e c e r a s f r o n t e i r a s e n t r e a s z o ­
n a s , u m a v e z q u e e l a s f r e q u e n t e m e n t e a p r e s e n t a m m a i s d o q u e 
u m m í n i m o q u e p o d e r i a s e r l e g i t i m a m e n t e e s c o l h i d o c o m o a 
f r o n t e i r a r e a l . O p r o c e d i m e n t o d e codif icação q u e a d o t a m o s 
( v e r A p ê n d i c e I I ) r e p r e s e n t a u m m e i o - t e r m o e n t r e a n e c e s s i ­
d a d e d e d e f i n i r a s z o n a s d e n t r o d o espír i to d a n o s s a c o n c e i ­
t u a ç ã o a n t e r i o r e a n e c e s s i d a d e d e r e t e r , p a r a análise p o s t e r i o r , 
t a n t a s caracter ís t icas q u a n t o possível d a s d is t r ibuições r e a i s . 

D e m o d o g e r a l , a o i n t e r p r e t a r t a n t o a s d iscrepâncias q u a n ­
t o a s s eme lhanças e n t r e a s d is t r ibuições r e a i s d a F i g u r a 2 e a 
d is t r ibuição ideot íp ica d a F i g u r a 1 , deve r í amos t e r e m m e n t e 
q u e e s s a ú l t ima s e r e f e r e a espaços d e t e m p o s u f i c i e n t e m e n t e 
l o n g o s p a r a p e r m i t i r q u e o s f a t o r e s e s t r u t u r a i s n e u t r a l i z e m o s 
e f e i t o s d e c u r t o p r a z o d o s f a t o r e s a lea tór ios e o s e f e i t o s d e 
m é d i o p r a z o d o s f a t o r e s c o n j u n t u r a i s . O s vár ios p r o c e d i m e n ­
t o s d e a t e n u a ç ã o q u e a d o t a m o s , a s s i m c o m o a q u e l e s já i n c o r ­
p o r a d o s a o n o s s o b a n c o d e d a d o s , t i n h a m o o b j e t i v o d e 
e l i m i n a r t a n t a s influências a lea tór ias q u a n t o possível d a s d i s ­
t r ibu ições o b s e r v a d a s . O f a t o d e , m e s m o d e p o i s d a a t e n u a ç ã o , 
a l g u m a s d e s s a s d is t r ibuições s e r e m a i n d a u m pá l ido r e f l e x o d e 
u m a d i s t r ibu ição t r i m o d a l s e d e v e , e m p a r t e , à influência d o s 
f a t o r e s c o n j u n t u r a i s q u e d i s c u t i r e m o s e m b r e v e . E m p a r t e , n o 
e n t a n t o , s e d e v e a o f a t o d e q u e c h o q u e s a lea tór ios n ã o são 
a p e n a s inf luências " p e r t u r b a d o r a s " s o b r e o f u n c i o n a m e n t o 
" n o r m a l " d o s i s t e m a , m a s são p a r t e i n t e g r a n t e d e l e . A s i n o v a ­
ções e a s p a r i d a d e s e n t r e m o e d a s n a c i o n a i s , p o r e x e m p l o , são 
a m b a s t raços s is têmicos-chave d a e c o n o m i a m u n d i a l . M a s a m ­
b a s es tão t a m b é m , g e r a l m e n t e , s u j e i t a s a a l g u m g r a u d e a c a s o 
e m s u a s oco r rênc ia s e e f e i t o s d e c u r t o p r a z o . " 

l i N o c u r t o p r a z o , o s e f e i t o s d a s inovações s o b r e a distribuição d e benefícios 
têm u m f o r t e c o m p o n e n t e aleatório n o s e n t i d o d e q u e o s benefícios e p e r d a s 
advêm i n i c i a l m e n t e p a r a o s E s t a d o s e e m p r e s a s d e a c o r d o c o m a combinação 
específica d e r e c u r s o s s o b r e o s q u a i s e l e s por acaso " s e a s s e n t a m " , m a i s d o 
q u e , o u e m acréscimo d e , s u a c a p a c i d a d e p a s s a d a , p r e s e n t e e f u t u r a d e se 
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A d m i t i n d o - s e t u d o i s s o , a s d is t r ibuições o b s e r v a d a s d a F i ­
g u r a 2 s u g e r e m q u e a s influências a leatór ias são a p e n a s p a r t e 
d a h is tór ia . M a i s e s p e c i f i c a m e n t e , o f a t o d e c i n c o d a s n o v e 
d is t r ibuições m o s t r a r e m t raços a p r o x i m a d o s , m a s c l a r o s d e 
t r i m o d a l i d a d e , s u g e r e q u e , m u i t o p r o v a v e l m e n t e , a s inf luên­
c i a s s is temáticas d o t i p o p r e s s u p o s t o n a n o s s a c o n c e i t u a ç ã o 
es tão r e a l m e n t e e m ação . A f i m d e a v a l i a r a e x t e n s ã o e a n a ­
t u r e z a d e s s a s influências, v o l t e m o - n o s a g o r a p a r a a análise 
i n t e r t e m p o r a l d e n o s s a s n o v e d is t r ibuições . 

III.3. A s m o d a l i d a d e s d a s três z o n a s p a r a o s d i v e r s o s a n o s 
q u e es tão s e n d o c o n s i d e r a d o s f o r a m r e p r e s e n t a d a s g r a f i c a ­
m e n t e n a F i g u r a 3 , e a d is t r ibuição c u m u l a t i v a d a p o p u l a ç ã o 
m u n d i a l p o r z o n a , n a F i g u r a 4 . Q u a n d o o s p o n t o s n ã o são 
l i g a d o s p o r u m a l i n h a ( c o m o e m 1 9 4 8 e 1 9 5 0 ) , i s s o s i g n i f i c a 
q u e n ã o são comparáve i s . Q u a n d o são l i g a d o s p o r u m a l i n h a 
p o n t i l h a d a ( c o m o e m 1 9 5 0 e 1 9 6 0 ) , i s s o s i g n i f i c a q u e a p o s ­
s i b i l i d a d e d e c o m p a r a ç ã o é l i m i t a d a ( v e r Apênd i ce I ) . 

O s d o i s gráficos c o l o c a m e m r e l e v o d i f e r e n t e s a s p e c t o s d a 
estratificação d a e c o n o m i a m u n d i a l . A F i g u r a 3 m o s t r a a e v o l u ­
ção, n o t e m p o , d a distância o u h i a t o e n t r e a s z o n a s , e a F i g u r a 
4 m o s t r a a evolução, n o t e m p o , d e s e u t a m a n h o o u p e s o r e l a t i v o . 

Q u a n d o f o c a l i z a m o s a d is tância e n t r e a s , e o s t a m a n h o s 
r e l a t i v o s d a s , z o n a s periférica e d o núc leo o rgân ico , d o i s f a t o s 
p r i n c i p a i s s u r g e m d e n o s s o s gráficos. E m p r i m e i r o l u g a r , o 
h i a t o e n t r e a s d u a s z o n a s ( t a l c o m o m e d i d o p e l a d i ferença d o s 
l o g s [ o u p e l o c o e f i c i e n t e ] d e s e u P N B m o d a l p e r c a p i t a ) a u -

a p r o p r i a r d e benefícios. E s s e s e f e i t o s aleatórios, e n t r e t a n t o , deflagrarão i m e ­
d i a t a m e n t e ações e reações q u e , a o l o n g o d o t e m p o , reconfigurarão a d i s ­
tribuição d e benefícios e m consonância c o m as c a p a c i d a d e s r e l a t i v a s . 
Miitaíis mutandis, considerações s e m e l h a n t e s se a p l i c a m a o u t r o f a t o r - c h a v e 
n a distribuição d e benefícios: o s i s t e m a d e p a r i d a d e s n o q u a l as várias m o e d a s 
n a c i o n a i s t r o c a m e n t r e s i . E m q u a l q u e r m o m e n t o d a d o , u m número m a i s 
o u m e n o s g r a n d e d e s s a s p a r i d a d e s são criées par hasard ( c o m o t e r i a d i t o 
W a l r a s ) , i s t o é, e l a s i n c l u e m u m c o m p o n e n t e aleatório q u e se refletirá n a 
distribuição o b s e r v a d a d o s benefícios e n t r e o s E s t a d o s . S o m e n t e a l o n g o 
p r a z o surgirão as c a p a c i d a d e s r e l a t i v a s d e apropriação d o s benefícios c o m o 
o d e t e r m i n a n t e - c h a v e t a n t o d o s i s t e m a d e p a r i d a d e s c ] u a n t o d a distribuição 
d e r e n d a s . 
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m e n t o u n o p e r í o d o q u e e s t a m o s c o n s i d e r a n d o , m a s o a u m e n t o 
t o t a l o c o r r e u d e s d e a m e t a d e d a década d e 1 9 6 0 . C o m o s e 
p o d e v e r n a F i g u r a 3 , a s m o d a l i d a d e s d o núc leo o rgân i co e d e 
p e r i f e r i a e x p e r i m e n t a r a m u m c r e s c i m e n t o r á p i d o d e 1 9 3 8 - 4 8 , 
u m c r e s c i m e n t o l e n t o d e 1 9 5 0 - 6 0 e u m c r e s c i m e n t o z e r o d e 
1 9 6 0 - 6 5 . E m t o d o s e s s e s p e r í o d o s , a s d u a s t a x a s d e c r e s c i m e n ­
t o f o r a m i g u a i s . D e p o i s d e 1 9 6 5 , e n t r e t a n t o , e m b o r a a m o d a ­
l i d a d e d o núc leo o rgân ico r e t o m a s s e s u a e s c a l a d a , d e g r a u p o r 
d e g r a u , m a s d e m o d o c o n s t a n t e , a m o d a l i d a d e periférica e s ­
t a g n o u d e m o d o q u e , e m 1 9 8 3 , a i n d a e s t a v a n o s e u nível d e 
1 9 6 0 . E m s e g u n d o l u g a r , c o m o s e p o d e v e r n a F i g u r a 4 , o 
t a m a n h o r e l a t i v o d a z o n a per ifér ica c r e s c e u d e 3 a 4 v e z e s o 
t a m a n h o d a z o n a c e n t r a l e m 1 9 3 8 / 1 9 4 8 / 1 9 5 0 p a r a 7 a 9 v e z e s 
e m 1 9 6 0 / 1 9 6 5 / 1 9 7 0 . D a í e m d i a n t e , e n t r e t a n t o , d e c l i n o u , 
a t i n g i n d o d e 1 9 8 0 - 1 9 8 3 m a i s o u m e n o s s e u n í v e l d e 
1 9 3 8 / 1 9 4 8 / 1 9 5 0 . 

E 
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Modalidade do núcleo orgânico _ . 

Modalidade semiperiférica 

Modalidade periférica 
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NOTA: Ver apêndice I e II. • ' 
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F i g u r a 3 
Tendências do P N B m o d a l p e r c a p i t a d a s três z o n a s 
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NOTA: Ver apêndice i e II. 

F i g u r a 4 
Tendências do t a m a n h o r e l a t i v o d a s três z o n a s 

(porcentagem da população mundial em cada zona) 

E s s a s t endênc ias p o d e m s e r i n t e r p r e t a d a s c o m o evidência 
d e q u e , a o l o n g o d o s 4 5 a n o s , a s t endênc ias p o l a r i z a d o r a s d a 
e c o n o m i a m u n d i a l n ã o d i m i n u í r a m , m a s m u d a r a m e m i n t e n ­
s i d a d e e m o d o d e o p e r a ç ã o . N a década d e 1 9 4 0 , n ã o h a v i a 
t endênc ias p o l a r i z a d o r a s e m evidência . D e 1 9 5 0 até a m e t a d e 
d a década d e 6 0 , e l a s s e m a t e r i a l i z a r a m n u m a per i fer ização 
c a d a v e z m a i s a m p l a ( i s t o é, n u m a u m e n t o d a p r o p o r ç ã o r e ­
l a t i v a d a p o p u l a ç ã o m u n d i a l l o c a l i z a d a n a z o n a per i fér ica) ; 
d e s d e a m e t a d e d a década d e 6 0 , e m c o n t r a p a r t i d a , s e m a t e ­
r i a l i z a r a m n u m a per i fer ização c a d a v e z m a i s p r o f u n d a ( i s t o é, 
n u m a p r o f u n d a m e n t o d a dis tância q u e s e p a r a a s z o n a s p e r i ­
férica e d o núc leo orgânico) . O r e s u l t a d o l íqu ido f o i o s e g u i n t e : 
enquanto o tamanho da periferia em relação ao tamanho do 
núcleo orgânico é, no começo da década de 80, mais ou menos 
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O que era na década de 40, a distância entre as recompensas 
modais das duas zonas se ampliou consideravelmente. ^ 

S e a g o r a v o l t a r m o s n o s s o f o c o p a r a a z o n a semiperifér ica, 
n o s d e p a r a m o s c o m o f a t o d e q u e a s t endênc ia s p o l a r i z a d o r a s 
d a e c o n o m i a m u n d i a l n ã o c o n s e g u i r a m , a l o n g o p r a z o , a f e t a r , 
d e m a n e i r a s i g n i f i c a t i v a , o t a m a n h o e a pos ição d a z o n a s e m i ­
periférica. N ã o o b s t a n t e , cons ideráveis f lu tuações d e p e q u e n o 
e m é d i o p r a z o , p o r v o l t a d o início d a década d e 8 0 , s u a m o ­
d a l i d a d e o c u p a v a u m a pos ição t ã o i n t e rmed iá r i a q u a n t o o f a ­
z i a e m 1 9 3 8 o u e m 1 9 5 0 ( v e r F i g u r a 3 ) . A lém d i s s o , é i n ­
t e r e s s a n t e n o t a r q u e o t a m a n h o d a z o n a semiper i fér ica p e r ­
m a n e c e u r a z o a v e l m e n t e c o n s t a n t e a o l o n g o d o p e r í o d o ( v e r 
F i g u r a 4 ) . 

O q u a d r o q u e s u r g e d a F i g u r a 3 a p r e s e n t a d u a s l i n h a s 
r e l a t i v a m e n t e r ígidas ( q u e c o r r e s p o n d e m às t rajetórias d a s z o ­
n a s periférica e d o núc leo orgânico) c o n t e n d o u m espaço n o 
q u a l u m a t e r c e i r a l i n h a , m a i s flexível ( q u e c o r r e s p o n d e à t r a -
je tór ia d a z o n a semiperifér ica) m o v i m e n t a - s e p a r a c i m a e p a r a 
b a i x o e n t r e o " t e t o " e s t a b e l e c i d o p e l a t ra je tór ia d a z o n a d o 
núc leo o rgân i co e " c h ã o " e s t a b e l e c i d o p e l a t ra je tór ia d a z o n a 
periférica. Q u a n d o a l i n h a i n t e rmed iá r i a s e a p r o x i m a d o t e t o , 
c o m o o c o r r e n a década d e 6 0 - 7 0 ( o u d o chão ) , a s f r o n t e i r a s 
e n t r e a s e m i p e r i f e r i a e o núc leo o rgân i co ( o u a p e r i f e r i a ) n a 
F i g u r a 2 t e n d e m a s e b o r r a r e p o d e p a r e c e r q u e a c o r r e s p o n ­
d e n t e d i s t r ibu ição d e f requência t o r n o u - s e b i m o d a l . 

A o i n t e r p r e t a r essa d e s c o b e r t a , deveríamos t e r e m m e n t e q u e u m g r a u c o n s ­
t a n t e d e polarização e n t r e q u a i s q u e r d u a s d a s três posições e s t r u t u r a i s d a e c o ­
n o m i a m u n d i a l ( e x p r e s s a e m t e r m o s d e combinações d e a t i v i d a d e s d e núcleo 
orgânico e periféricas, c o m o n a F i g u r a 1 ) i m p l i c a u m a distância c a d a v e z m a i o r 
o u c a d a v e z m a i s e s t r e i t a e x p r e s s a n o l o g d o P N B P C , d e p e n d e n d o d e s e r possível 
s u p o r se o s benefícios d a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o estão a u m e n t a n d o o u 
d i m i n u i n d o a o l o n g o d o t e m p o . Já q u e as três posiçóes e s t r u t u r a i s são d e f i n i d a s 
e m t e r m o s d a c a p a c i d a d e d e s i g u a l d o s F " s t a d o s d e se a p r o p r i a r d a q u e l e s b e n e ­
fícios, se a d e s i g u a l d a d e d e c a p a c i d a d e p e r m a n e c e a m e s m a , m a s o s benefícios 
c r e s c e m , a distância e n t r e as r e c o m p e n s a s d a q u e l e s q u e têm c a p a c i d a d e m a i o r 
e d a q u e l e s q u e têm c a p a c i d a d e m e n o r d e v e r i a também a u m e n t a r (e se o s b e n e ­
fícios também d e c r e s c e m , a distância e n t r e as r e c o m p e n s a s d e v e r i a também 
d e c r e s c e r ) . 
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I s s o , n o e n t a n t o , p r o v a s e r a p e n a s u m e f e i t o t e m p o r á r i o 
d o s puxões e e m p u r r õ e s a o s q u a i s está s u j e i t a a t rajetória d a 
z o n a semiper i fér ica . E s s e s puxões e e m p u r r õ e s p o d e m s e r i n ­
t e r p r e t a d o s c o m o evidência d o f a t o d e q u e a z o n a semiper i fé­
r i c a es tá s u j e i t a às m e s m a s t e n d ê n c i a s p o l a r i z a d o r a s q u e 
m a n t ê m a s z o n a s d o núc leo o rgân ico e periférica b e m d i s t a n ­
t e s . C o n t u d o , e m t e r m o s r e l a t i v o s , a z o n a semiperifér ica, às 
v e z e s , p e r d e ( c o m o e m 1 9 3 8 - 4 8 e n o v a m e n t e e m 1 9 7 0 - 8 3 ) e , 
às v e z e s , s e b e n e f i c i a ( c o m o e m 1 9 5 0 - 7 0 ) d e s s a s t endênc ias e 
e s s a a l t e rnânc ia é o q u e t e m r e p r o d u z i d o a s e m i p e r i f e r i a c o m o 
u m a pos ição e s t r u t u r a l d i s t i n t a d a e c o n o m i a m u n d i a l . 

E s s a d e s c o b e r t a p a r e c e c o m p r o v a r n o s s a a f i rmação d e q u e 
o s E s t a d o s semiper i fér icos p o d e m e x p l o r a r s e l e t i v a m e n t e a s 
t endênc i a s à per i fer ização d a e c o n o m i a m u n d i a l , d e m o d o a 
e v i t a r o r e b a i x a m e n t o d e s u a c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s d e 
p e r i f e r i a e d e núc leo o rgân ico , e m b o r a n ã o o s u f i c i e n t e p a r a 
a t i n g i r s t a t u s d e núc leo o rgân ico ( I I . 6 ) . E n t r e t a n t o , d e a c o r d o 
c o m n o s s o s p r e s s u p o s t o s , a p r i n c i p a l r azão d a exis tência d e 
u m a e s t r u t u r a d e três c a m a d a s d a e c o n o m i a m u n d i a l é s u a 
divisão n u m a m u l t i p l i c i d a d e d e jur isdições d e E s t a d o d o t a d a s 
d e c a p a c i d a d e d e s i g u a l d e i m p o r / r e s i s t i r à per i fer ização. O s 
E s t a d o s n a c a m a d a s u p e r i o r a c h a m r e l a t i v a m e n t e fácil lá p e r ­
m a n e c e r ; o s E s t a d o s n a c a m a d a i n f e r i o r a c h a m e x t r e m a m e n t e 
difícil m o v e r - s e p a r a c i m a ; o s E s t a d o s n a c a m a d a méd ia g e r a l ­
m e n t e t êm c a p a c i d a d e d e r e s i s t i r à per i fer ização, m a s n ã o a 
c a p a c i d a d e d e s e m o v e r p a r a a c a m a d a s u p e r i o r . A m o b i l i d a d e 
p a r a c i m a o u p a r a b a i x o d e E s t a d o s , i n d i v i d u a l m e n t e , p o r t a n ­
t o , n ã o está excluída, m a s é c o n s i d e r a d a e x c e p c i o n a l ( I I . 6 ) . 

S e g u e - s e da í q u e , a f i m d e c o m p r o v a r n o s s a h ipó tese , n ã o 
é s u f i c i e n t e m o s t r a r q u e é possível i d e n t i f i c a r u m a e s t r u t u r a 
d e t rês c a m a d a s d a e c o n o m i a m u n d i a l n u m p e r í o d o r e l a t i v a ­
m e n t e l o n g o d e t e m p o , c o m o a c a b a m o s d e f a z e r . Também é 
necessár io m o s t r a r q u e a c o m p o s i ç ã o e m t e r m o s d e E s t a d o , 
d e c a d a z o n a , n ã o s e a l t e r o u s u b s t a n c i a l m e n t e n u m p e r í o d o 
i g u a l m e n t e l o n g o d e t e m p o . S e a c h a m o s q u e f o i e x a t a m e n t e 
i s s o q u e o c o r r e u , t e m o s b o a s razões p a r a c r e r q u e a r e p r o d u ç ã o 
d a e s t r u t u r a d e três c a m a d a s n ã o é m e r o a c i d e n t e , m a s é, p r o -
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v a v e l m e n t e , a consequênc i a d a c a p a c i d a d e d e s i g u a l d o s E s t a ­
d o s d e i m p o r / r e s i s t i r à per i fer ização. 

III.4. C o m o i n t u i t o d e v e r i f i c a r q u a n t o a r e p r o d u ç ã o d a 
e s t r u t u r a d e três c a m a d a s d a e c o n o m i a m u n d i a l n o s ú l t imos 
4 5 a n o s f o i a s s o c i a d a à m o b i l i d a d e a l t a o u b a i x a d o s E s t a d o s 
a t ravés d a s f r o n t e i r a s d a s três z o n a s , m o n t a m o s q u a d r o s d e 
d u p l o r e g i s t r o q u e c l a s s i f i c a m o s países d e a c o r d o c o m s u a 
p o s i ç ã o n o in í c io e n o f i n a l d e t rês p e r í o d o s d i f e r e n t e s : 
1 9 3 8 / 5 0 - 1 9 7 5 / 8 3 ( Q u a d r o 1 ) , 1 9 3 8 / 5 0 - 1 9 6 0 / 1 9 7 0 ( Q u a d r o 
2 ) e 1 9 6 0 / 7 0 - 1 9 7 5 / 8 3 ( Q u a d r o 3 ) . " O Q u a d r o 1 é o m a i s 
i m p o r t a n t e , p o r q u e c o b r e o p e r í o d o t o d o e p o r q u e c o m p a r a 
a n o s n o s q u a i s a e s t r u t u r a d e t rês c a m a d a s d a e c o n o m i a m u n ­
d i a l e s t a v a m a i s c l a r a m e n t e e m evidência . C o m e ç a m o s , p o r ­
t a n t o , c o m o Q u a d r o 1 e d e p o i s d i s c u t i m o s o s d o i s subpe r íodos 
c o b e r t o s p e l o s Q u a d r o s 2 e 3 . 

H á d o i s m o d o s d e l e r o Q u a d r o 1 : ( 1 ) a o l o n g o d a s f i l e i r a s 
o u c o l u n a s p a r a m e d i r o s g a n h o s e p e r d a s d e c a d a z o n a , o u 
( 2 ) a o l o n g o d a s d i a g o n a i s p a r a m e d i r a m o b i l i d a d e g l o b a l ( o u 
f a l t a d e l a ) d o s i s t e m a . L e n d o a o l o n g o d a s d i a g o n a i s p r i n c i p a i s 
(núcleo o rgân ico /núc l eo o rgân ico , p e r i f e r i a / p e r i f e r i a ) , d e s t a ­
c a m o s t o d o s o s países q u e , e m 1 9 7 5 - 8 3 , e s t a v a m e x a t a m e n t e 
n a m e s m a pos ição e s t r u t u r a l e m q u e s e e n c o n t r a v a m e m 1 9 3 8 -
5 0 . S e o s s o m a r m o s , o b t e r e m o s u m t o t a l d e 6 6 países d e u m 
t o t a l d e 9 3 ( o u 7 1 % ) , q u e r e s p o n d e m p o r 8 4 % d a popu l ação 
t o t a l d o s 9 3 países, i n d e p e n d e n t e d e c o n s i d e r a r m o s o s n ú m e ­
r o s d a p o p u l a ç ã o d e 1 9 5 0 o u d e 1 9 8 3 . E s s a s p o r c e n t a g e n s já 
s u g e r e m u m a m o b i l i d a d e g l o b a l b a i x a d o s E s t a d o s a t ravés d a s 
f r o n t e i r a s d a s três z o n a s . O s E s t a d o s a o l o n g o d a d i a g o n a l 
p r i n c i p a l , e n t r e t a n t o , n ã o são a p e n a s a q u e l e s q u e n ã o a t r a v e s ­
s a r a m a s f r o n t e i r a s d e u m a z o n a p a r a o u t r a . O s E s t a d o s a o 
l o n g o d a s d u a s d i a g o n a i s con t íguas (núcleo o rgân ico /pe r íme­
t r o d o núc leo o rgân i co , pe r i fe r i a /pe r ímet ro d a p e r i f e r i a ) são 

17 O p r o c e d i m e n t o s e g u i d o n a classificação d o s E s t a d o s , a s s i m c o m o o s 
n o m e s d o s E s t a d o s q u e e n t r a m e m c a d a q u a d r i n h o , são e s p e c i f i c a d o s n o 
Apêndice I I I . i ; i . ,<:.v; • - ••, 
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E s t a d o s q u e s e m o v e r a m d e u m a z o n a p a r a s u a f r o n t e i r a s u ­
p e r i o r o u i n f e r i o r ( o u d e u m a f r o n t e i r a p a r a u m a z o n a cont í ­
g u a ) , m a s s e m c r u z a r a p r ó p r i a f r o n t e i r a . A o t o d o , são 2 2 
E s t a d o s q u e r e s p o n d e m p o r 1 0 % d a p o p u l a ç ã o t o t a l , t a n t o 
e m 1 9 5 0 q u a n t o e m 1 9 8 3 . 

Posição em 1938-50 

Núcleo 
orgânico PNO Semi­

periferia PP Periferia Total 

CO op 

(a) 11 
(b) 13.1 
(c) 10.4 

4 
2.6 
1.8 

3 
5.6 
4.3 

18 (+7) 
165, (+3,4) 

CO op (a) 
(b) 
(c) 

1 
0.1 
0.1 

4 
1,4 
1.2 

5 (-1) 
1,3 (-2,0) 

E d) 
o «a .9-

l 

(a) 
(b) 
(c) 

1 
0.6 
0.8 

23 
18,6 
17.6 

5 
0,8 
1.0 

1 
0.8 
1.0 

30 (-3) 
20.4 (-5,9) 

E d) 
o «a .9-

l 
(a) 
(b) 
(c) 

2 
0,5 
0.7 

4 
0,3 
0,5 

2 
2.7 
3.5 

8 (-5) 
4,7 (+2,4) 

(a) 
(b) 
(c) 

1 
0.2 
0.3 

4 
1,2 
1,5 

27 
51.6 
55.5 

32 (+2) 
57.3 (+2.2) 

(a) 11 
(b) 13.1 
(c) 

6 
3.3 

33 
26,3 

13 
2.3 

30 
55.1 

93 (0) 
100,0 
100,0 

Q u a d r o 1 
Posição d o s E s t a d o s e m 1975-83, e m comparação 

c o m s u a posição e m 1938-50. 
Nota: (a) número de Estados; ( b ) % da população em 1950; ( c ) % da 

população em 1970. Ver Apêndice 111 para fontes e procedimentos. 

E m r e s u m o , 9 5 % d o s E s t a d o s p a r a o s q u a i s h a v i a d a d o s 
d isponíveis ( e 9 4 % d a p o p u l a ç ã o t o t a l ) e s t a v a m , e m 1 9 7 5 / 8 3 , 
n a s o u n o i n t e r i o r d a s f r o n t e i r a s d a z o n a n a q u a l s e e n c o n t r a ­
v a m e m 1 9 3 8 / 5 0 . C o n s i d e r a n d o - s e o pe r íodo c o m o u m t o d o , 
a m o b i l i d a d e p a r a c i m a o u p a r a b a i x o n o s i s t e m a f o i v e r d a ­
d e i r a m e n t e e x c e p c i o n a l . D e a c o r d o c o m o Q u a d r o 1 , l i m i t o u -
s e a três c a s o s d e t r ans ição d e u m a pos ição semiperifér ica p a r a 
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u m a pos ição d e núc leo o rgân ico (Japão, Itália e Líbia, c o m o 
s e p o d e v e r n o q u a d r o c o r r e s p o n d e n t e d o Apênd ice I I I ) ; u m 
c a s o d e m o b i l i d a d e a s c e n d e n t e , d a p e r i f e r i a p a r a a s e m i p e r i ­
f e r i a ( C o r e i a d o S u l , à q u a l p r o v a v e l m e n t e s e s o m a r i a T a i w a n 
s e t ivéssemos d a d o s p a r a o s ú l t imos a n o s ) ; e u m c a s o d e m o ­
b i l i d a d e d e s c e n d e n t e , d a s e m i p e r i f e r i a p a r a a p e r i f e r i a ( G a n a ) . 

O f a t o d e d o i s E s t a d o s r e l a t i v a m e n t e g r a n d e s t e r e m c o n ­
s e g u i d o p a s s a r d a s e m i p e r i f e r i a p a r a o núc leo o rgân i co e o 
f a t o d e o c r e s c i m e n t o demográ f i co n a z o n a periférica t e r s i d o 
m a i o r d o q u e n o núc leo o rgân ico e n a s e m i p e r i f e r i a e x p l i c a m 
a a p a r e n t e po la r i zação d o s i s t e m a , m o s t r a d a n a c o l u n a " t o t a l " 
d o q u a d r o . N e s s a c o l u n a , p u s e m o s e n t r e parên teses a s p e r d a s 
( - ) o u g a n h o s ( + ) d o s E s t a d o s e d e p o n t o s p e r c e n t u a i s d a p o ­
pu lação t o t a l e x p e r i m e n t a d o s p o r c a d a pos ição , n o p e r í o d o . 
C o n s i d e r a n d o - s e a s t rês pos ições in te rmediá r ias c o n j u n t a m e n ­
t e ( s e m i p e r i f e r i a , p e r í m e t r o d o núc leo o rgân ico e p e r í m e t r o 
d a p e r i f e r i a ) , n o p e r í o d o d e 4 5 a n o s e m e x a m e , e l a s p e r d e r a m 
9 E s t a d o s d e u m t o t a l d e 5 2 ( 7 p a r a o núc leo o rgân i co e 2 p a r a 
a p e r i f e r i a ) e 5 , 6 p o n t o s p e r c e n t u a i s d a p o p u l a ç ã o d e u m t o t a l 
d e 3 1 , 9 ( 3 , 4 p a r a o núc leo o rgân ico e 2 , 2 p a r a a p e r i f e r i a ) . 

N e s s e r i t m o , l e v a r i a u m século o u m a i s p a r a a s e m i p e r i f e r i a 
p e r d e r s u a i m p o r t â n c i a - s u p o n d o q u e i s s o o c o r r e r i a q u a n d o 
e l a r e s p o n d e s s e p o r 1 5 % o u m e n o s d a p o p u l a ç ã o m u n d i a l . 
M a s , n a t u r a l m e n t e , n ã o s a b e m o s s e a p e r d a d o s ú l t imos 4 5 
a n o s p o d e s e r e x t r a p o l a d a p a r a o f u t u r o , já q u e e l a p o d e r i a 
t e r s i d o i n f l u e n c i a d a p o r f a t o r e s cíclicos o u c o n j u n t u r a i s . O 
p e r í o d o c o b e r t o p o r n o s s o s d a d o s n ã o é s u f i c i e n t e m e n t e l o n g o 
p a r a n o s p e r m i t i r i s o l a r e s s a s influências. E s u f i c i e n t e m e n t e 
l o n g o , n o e n t a n t o , p a r a n o s d a r u m a i d e i a d o s e u possível 
i m p a c t o n a t endênc ia . J á v i m o s c o m o a s t endênc ias d e p o l a ­
r ização e per i fer ização d a e c o n o m i a m u n d i a l s e c a r a c t e r i z a r a m 
p o r i n t e n s i d a d e s e m o d o s d e o p e r a ç ã o d i f e r e n t e s e m d i f e r e n t e s 
s u b p e r í o d o s d o espaço d e t e m p o c o b e r t o p e l o s n o s s o s d a d o s 
( I I . 3 ) . O s Q u a d r o s 2 e 3 p o d e m a g o r a n o s f o r n e c e r m a i s p e r ­
cepções a r e s p e i t o d e s s e m o d o mutáve l d e o p e r a ç ã o . 

174 

A E S T I U T I E I C A Ç À O DA E C O N O M I A M U N D I A L 

Posição em 1938-50 

Núcleo 
orgânico PNO Semi­

periferia PP Periferia Total 

(a) 3 
(b) 7.3 

3 
7.3 

o 
Ó 
CD 
O i 

(a) 7 
(b) 5.2 

7 
5.2 

E 
tD 
O 

(a) 
(b) 

7 
5.7 

13 
17.6 

20 
23.3 

icO o 

s. 
(a) 
(b) 

7 
2.6 

1 
0.4 

8 
2.9 

(a) 
(b) 

12 
5.1 

12 
2.0 

30 
54.3 

54 
61.4 

(a) 10 
(b) 12.5 

7 
5.7 

32 
25.2 

13 
2.4 

30 
54.3 

92 
100.0 

Q u a d r o 2 
Posição d o s E s t a d o s e m 1960-79, 

e m comparação c o m s u a posição e m 1938-50. 
Nota: (a) # de Estados; (b) % da população. 

Ver Apêndice 111 para fontes e procedimento. 

A s caracter ís t icas m a i s m a r c a n t e s d e s s e s d o i s q u a d r o s são 
( 1 ) q u e a m b o s m o s t r a m u m a m a i o r m o b i l i d a d e g l o b a l d o q u e 
o Q u a d r o 1 e ( 2 ) q u e a m o b i l i d a d e é e x c l u s i v a m e n t e d e s c e n ­
d e n t e n o p e r í o d o d e 1 9 3 8 / 5 0 - 1 9 6 0 / 7 0 e e x c l u s i v a m e n t e a s ­
c e n d e n t e n o p e r í o d o d e 1 9 6 0 / 7 0 - 1 9 7 5 / 8 3 . A d i a g o n a l c e n t r a l 
(núc leo o rgân i co /núc l eo o rgân ico , p e r i f e r i a / p e r i f e r i a ) d o Q u a ­
d r o 2 r e s p o n d e p o r 5 1 % d o n ú m e r o t o t a l d e E s t a d o s e p o r 
8 0 % d a p o p u l a ç ã o t o t a l e a d o Q u a d r o 3 , p o r 5 1 % d o s E s t a d o s 
e 7 3 % d a p o p u l a ç ã o ( c o n t r a 7 1 % d o s E s t a d o s e 8 4 % d a p o ­
pu lação n o Q u a d r o 1 ) . A m a i o r p a r t e d a s diferenças e n t r e o s 
Q u a d r o s 2 e 3 , p o r u m l a d o , e o Q u a d r o 1 , p o r o u t r o , n ã o s e 
d e v e à m a i o r m o b i l i d a d e d o s E s t a d o s a t ravés d a s f r o n t e i r a s 
d a s z o n a s . P e l o c o n t r á r i o , s e d e v e à m a i o r m o b i l i d a d e p a r a e 
d a s z o n a s e s e u ( s ) pe r ímet ro (s ) cont íguo(s ) , c o m o t e s t e m u n h a -
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d o p e l o f a t o d e a s diferenças s e r e m c o n s i d e r a v e l m e n t e r e d u ­
z i d a s s e s o m a r m o s o s q u a d r a d o s d e t o d a s a s d i a g o n a i s c e n t r a i s . 
A s p o r c e n t a g e n s c o r r e s p o n d e n t e s são 8 7 % d o s E s t a d o s e 9 5 % 
d a p o p u l a ç ã o n o Q u a d r o 2 e 7 6 % d o s E s t a d o s e 8 6 % d a p o ­
pu l ação n o Q u a d r o 3 ( c o n t r a 9 5 % d o s E s t a d o s e 9 4 % d a p o ­
pu l ação n o Q u a d r o 1 ) . 

Posição em 1960-70 

Núcleo 
orgânico PNO Semi­

periferia PP Periferia Total 

(a) 3 
(b) 6.7 

7 
4.2 

7 
7.0 

2 
0.22 

19 
18.3 

CO 00 
íé 

(a) 
(b) 

5 
1.2 

1 
0.11 

6 
1.35 

E 
o 
o 

(a) 
(b) 

11 
10.7 

6 
3.3 

15 
7.1 

32 
21.0 

icO 
.O-
CO 
§. 

(a) 
(b) 

8 
4.0 

8 
4,0 

(a) 
(b) 

39 
55.3 

39 
55,3 

(a) 3 
(b) 6.7 

7 
4.2 

23 
19.0 

9 
3.6 

62 
66.4 

104 
100,0 

Q u a d r o 3 
Posição d o s E s t a d o s e m 1975-83, e m comparação 

c o m a s u a posição e m 1960-70. 
Nota: (a) # de Estados; (b) % da população. 

Ver Apêndice III para fontes e procedimentos, 

E x c e t o p e l a p o r c e n t a g e m d a p o p u l a ç ã o d o Q u a d r o 2 ( q u e 
é n e s s e m o m e n t o l i g e i r a m e n t e s u p e r i o r à p o r c e n t a g e m d a p o ­
pu l ação d o Q u a d r o 1 ) , a s diferenças são r e d u z i d a s , e m b o r a 
a i n d a r a z o a v e l m e n t e g r a n d e s . P o d e m o s , p o r t a n t o , c o n c l u i r 
q u e a m o b i l i d a d e d o s E s t a d o s n a e s t r u t u r a d e t rês c a m a d a s d a 
e c o n o m i a m u n d i a l f o i m e n o r n o p e r í o d o d e 1 9 3 8 - 8 3 c o m o 
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u m t o d o d o q u e e m c a d a u m d e s e u s s u b p e r í o d o s . C o m o já s e 
m e n c i o n o u , a m o b i l i d a d e n o s d o i s s u b p e r í o d o s s e d e u e m d i -
reções o p o s t a s . S e m e n t r a r m o s e m d e t a l h e s d e s n e c e s s a r i a m e n ­
t e i n c ó m o d o s , e s s a o p o s i ç ã o é r e v e l a d a c l a r a m e n t e p e l o s 
Q u a d r o s 2 e 3 , já q u e , n o p r i m e i r o , t o d o s o s q u a d r a d o s v a z i o s 
es tão a c i m a d a d i a g o n a l p r i n c i p a l ( s u g e r i n d o m o b i l i d a d e d e s ­
c e n d e n t e g e n e r a l i z a d a ) , a o p a s s o q u e , n o s e g u n d o , t o d o s o s 
q u a d r o s v a z i o s es tão a b a i x o d a d i a g o n a l p r i n c i p a l ( s u g e r i n d o 
m o b i l i d a d e a s c e n d e n t e g e n e r a l i z a d a ) . 

S e g u e - s e da í q u e a e s t a b i l i d a d e d e l o n g o p r a z o d a e s t r u t u r a 
d e t rês c a m a d a s d a e c o n o m i a m u n d i a l , a o l o n g o d o s ú l t imos 
4 5 a n o s , f o i a s s o c i a d a a u m m o v i m e n t o p e n d u l a r d e m é d i o 
p r a z o d e a m p l a m o b i l i d a d e d e s c e n d e n t e d o s E s t a d o s n o p e ­
r í o d o d e 1 9 3 8 / 5 0 - 1 9 6 0 - 7 0 e d e u m a m o b i l i d a d e a s c e n d e n t e 
b a s t a n t e m a i s a m p l a n o p e r í o d o d e 1 9 6 0 / 7 0 - 1 9 7 5 / 8 3 . O r e ­
s u l t a d o l íqu ido é m o s t r a d o n o Q u a d r o 1 , q u e já d i s c u t i m o s . 
E l e s u g e r e q u e o m o v i m e n t o a s c e n d e n t e d o p e r í o d o m a i s r e ­
c e n t e t r o u x e a m a i o r i a d o s E s t a d o s q u e t i n h a e x p e r i m e n t a d o 
u m a m o b i l i d a d e d e s c e n d e n t e n o p e r í o d o a n t e r i o r d e v o l t a a o n ­
d e s e e n c o n t r a v a e m 1 9 3 8 / 5 0 . N o e n t a n t o , a l g u n s E s t a d o s 
f i c a r a m p a r a t rás e n ã o c o m p e n s a r a m s u a pos ição a n t e r i o r 
( s e n d o G a n a a p e n a s o c a s o m a i s c l a r o ) , a o p a s s o q u e o u t r o s 
( c o m o o J a p ã o , a Itália, a Líbia e a C o r e i a d o S u l ) , q u e n ã o 
h a v i a m e x p e r i m e n t a d o m o b i l i d a d e d e s c e n d e n t e n o p e r í o d o 
a n t e r i o r , n ã o o b s t a n t e s e m o v e r a m p a r a c i m a , g a n h a n d o , d e s s a 
f o r m a , u m a cabeça -de -pon te n u m a c a m a d a m a i s a l t a . 

E s s e m o v i m e n t o p e n d u l a r é f a c i l m e n t e i n t e r p r e t a d o à l u z 
d o s p r i n c i p a i s a c o n t e c i m e n t o s d a e c o n o m i a m u n d i a l n o per íodo 
e m e x a m e . O e v e n t o c e n t r a l f o i , s e m dúvida, o e s t a b e l e c i m e n t o 
d a h e g e m o n i a d o s E s t a d o s U n i d o s , q u e a n u n c i o u u m c o n j u n t o 
d e inovaçóes tecnológicas e o r g a n i z a c i o n a i s d e impor tância e c o ­
nómica m u n d i a l . A s relações núcleo orgânico-periferia f o r a m 
c o n s e q u e n t e m e n t e r e v o l u c i o n a d a s e u m n o v o "pad rão d e c e n ­
t r a l i d a d e " e s t a b e l e c i d o . P o r a l g u m t e m p o , o s E s t a d o s U n i d o s 
( E s t a d o e c a p i t a l ) e m p u n h o u a " a r m a r e a l m e n t e e f i c a z d a c o m ­
pet ição" , p a r a u s a r a expres são q u e e m p r e s t a m o s d e S c h u m ­
p e t e r ( I I . 4 ) . A s p re s sões c o m p e t i t i v a s m u d a r a m d e m o d o 
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d e s c o n t í n u o d e u m c o n j u n t o d e a t i v i d a d e s p a r a o u t r o , e a 
c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân ico e d e p e r i f e r i a 
d a m a i o r i a d o s E s t a d o s a p r e s e n t o u u m r e b a i x a m e n t o c o r r e s ­
p o n d e n t e . D e a c o r d o c o m n o s s o s d a d o s , a p e n a s d o i s E s t a d o s 
a t i n g i r a m p l e n a m e n t e o n o v o p a d r ã o d e c e n t r a l i d a d e : o C a ­
n a d á ( e s t r u t u r a l m e n t e p a r t e d a e c o n o m i a n o r t e - a m e r i c a n a ) e 
a Suécia ( v e r Q u a d r o 2 e q u a d r o c o r r e s p o n d e n t e d o Apênd ice 
I I I ) . 

E s t a d o s t r a d i c i o n a l m e n t e c e n t r a i s c o m o a A l e m a n h a O c i ­
d e n t a l e o R e i n o U n i d o f o r a m e m p u r r a d o s p a r a o p e r í m e t r o 
d o núc l eo o rgân i co , e países q u e e s t a v a m n o p e r í m e t r o d o 
núc leo o rgân i co , c o m o a F rança e a Bélgica, f o r a m e m p u r r a d o s 
p a r a a s e m i p e r i f e r i a . E s s a ca rac te r ização n ã o é a p e n a s o p r o ­
d u t o d e a r t e f a t o s estat ís t icos. E l a t a m b é m f a z s e n t i d o e m t e r ­
m o s d o s p r o c e s s o s h i s tó r i cos d a e c o n o m i a m u n d i a l , c o m o 
t e s t e m u n h a d o p e l o f a t o d e t o d o s e s s e s E s t a d o s t r a d i c i o n a l ­
m e n t e c e n t r a i s t e r e m s e e n v o l v i d o , n a década d e 5 0 e início d a 
década d e 6 0 , n u m a compet ição i n t e n s a , c o m países t r a d i c i o n a l ­
m e n t e semiperiféricos, p a r a c a p t u r a r a t e c n o l o g i a , organização, 
know-how, e finanças d a n o v a potência hegemónica . S o b r e t u d o , 
i s s o f o i f e i t o a t ravés d a o f e r t a d e m ã o - d e - o b r a m a i s b a r a t a d o 
q u e s e p o d e r i a o b t e r n e s s a ú l t ima . 

A ques tão é q u e o e s t a b e l e c i m e n t o d a h e g e m o n i a n o r t e - a m e ­
r i c a n a m u d o u a s r e g r a s d o j o g o c o m p e t i t i v o ( c o m o s e m p r e o c o r r e , 
e m a l g u m g r a u , c o m u m c o n j u n t o d e inovaçóes d e importância 
económica m u n d i a l ) . E l e forçou o s E s t a d o s d o núcleo orgânico a 
d e s e m p e n h a r papéis semiperiféricos e d e u início a u m a c o r r i d a 
p a r a "alcançar" o n o v o padrão d e c e n t r a l i d a d e . N a m e d i d a e m 
q u e a z o n a d o núcleo orgânico s e t o r n o u m e n o s a p i n h a d a , a z o n a 
semiperiférica t o r n o u - s e m a i s e , p o r t a n t o , s u j e i t a a pressões c o m ­
p e t i t i v a s c a d a v e z m a i s i n t e n s a s . E s s a s pressões c o m p e t i t i v a s c a d a 
v e z m a i s i n t e n s a s , p o r s u a v e z , c h e g a r a m às áreas i n f e r i o r e s d a 
z o n a , e m p u r r a n d o o s países semiperiféricos p a r a o p e r í m e t r o 
d a p e r i f e r i a o u p a r a d e n t r o d a p e r i f e r i a . 

E s t a d o s r e p e n t i n a m e n t e m e r g u l h a d o s e m ( o u alçados a ) u m a 
z o n a através d e c h o q u e s aleatórios o u revoluções n a s funções 
p r o d u t i v a s , e n t r e t a n t o , não s e t o r n a m , através d e s s e f a t o m e s m o , 
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m e m b r o s orgânicos d a q u e l a z o n a . U m país s e t o r n a u m m e m ­
b r o orgânico d e u m a z o n a s o m e n t e q u a n d o s u a s instituições e c o ­
nómicas e políticas f o r a m c o n f i g u r a d a s p o r u m a associação 
p r o l o n g a d a a u m a d a d a combinação d e a t i v i d a d e s d e núcleo o r ­
gânico e d e p e r i f e r i a ( v e r I I . 5 ) . E s s a é a razão p o r q u e t o d o s o s 
E s t a d o s d o núcleo orgânico q u e f o r a m forçados a a s s u m i r papéis 
semiperiféricos n a década d e 5 0 e 6 0 ( a c o m p a n h a d o s p o r u n s 
p o u c o s recém-chegados) c o n s e g u i r a m r e e n t r a r n a z o n a d o núcleo 
orgânico n a década d e 7 0 . À m e d i d a q u e e s s e s E s t a d o s p a s s a r a m 
p a r a o núcleo orgânico, a s pressóes c o m p e t i t i v a s d iminuíram, 
e m a l g u m g r a u , n a s c a m a d a s i n f e r i o r e s , e s e g u i u - s e a m o b i l i d a d e 
a s c e n d e n t e g e r a l q u e c a r a c t e r i z o u a década d e 7 0 . 

III.S. À l u z d e s s a s conc lusões , a r e d u ç ã o p r o n u n c i a d a d o 
t a m a n h o r e l a t i v o d a z o n a d o núc leo o rgân ico n a década d e 5 0 
e s e u a u m e n t o c o n s t a n t e , n a década d e 6 0 e 7 0 ( v e r F i g u r a 4 ) , 
p o d e m s e r a g o r a r e i n t e r p r e t a d o s c o m o u m r e f l e x o d a saída e 
r e e n t r a d a d e a l g u n s d e s e u s m e m b r o s o rgân icos , d u r a n t e a s 
osci lações d a m o b i l i d a d e a s c e n d e n t e e d e s c e n d e n t e . Q u a n t o 
às t endênc ia s d a s di ferenças e n t r e a s t rês z o n a s m o s t r a d a s n a 
F i g u r a 3 , e s t a m o s a g o r a e m pos ição d e a v a l i a r o g r a u e m q u e 
r e f l e t e m g a n h o s e p e r d a s d o s m e m b r o s o rgânicos d a s z o n a s , 
e n ã o a l te rações n a c o n d i ç ã o d e m e m b r o d a s z o n a s . " * 

A f i m d e i s o l a r e s s a s inf luências , d e v e m o s i d e n t i f i c a r g r u ­
p o s d e E s t a d o s q u e , d e v i d o à s u a l o n g a p e r m a n ê n c i a n u m a 
d a d a z o n a , p o d e m s e r c o n s i d e r a d o s s e u s m e m b r o s orgânicos . 

11* C o n . s i d c r c n i , p o r e x e m p l o , o a u m e n t o rápido d o m o d o d a s e m i p e r i f e r i a , 
e m 1 9 . ^ 0 - 7 0 , q u e c r i o u a impressão d e u m a fusão d a s z o n a s d o núcleo orgâ­
n i c o e semiperiférica, e s u a d e r r o c a d a i g u a l m e n t e rápida, e m 1 9 7 0 - 8 3 , q u e 
r e s t a b e l e c e u i m e d i a t a m e n t e a distância e n t r e as d u a s z o n a s . Será q u e e s s a 
s u b i d a e d e s c i d a p r o n u n c i a d a s f o r a m a expressão d e uma melhoria e depois 
de uma piora n a posição d o s m e m b r o s orgânicos d a s e m i p e r i f e r i a , f a c e a o s 
m e m b r o s orgânicos d a s o u t r a s z o n a s ? O u será q u e f o i d e v i d o a uma piora e 
depois a uma melhoria c o n j u n t u r a l n a posição d e a l g u n s m e m b r o s orgânicos 
d o núcleo, f a c e a o s o u t r o s m e m b r o s d a mesma z o n a ? O u será q u e a oscilação 
p a r a c i m a f o i s i m p l e s m e n t e a expressão d e t a x a s e x c e p c i o n a l m e n t e a l t a s d e 
c r e s c i m e n t o d e a l g u n s m e m b r o s d a s e m i p e r i f e r i a e a oscilação p a r a b a i x o , o 
" e f e i t o estatístico" d e s u a p a s s a g e m p a r a a z o n a d o núcleo orgânico? 
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O r e s u l t a d o é q u e 7 4 d o s 9 3 E s t a d o s p e r m a n e c e r a m ao longo 
de t o d o o p e r í o d o n o i n t e r i o r d a s o u n a s f r o n t e i r a s d e u m a 
d a d a z o n a , q u a l i f i c a n d o - s e , p o r t a n t o , c o m o s e u s m e m b r o s o r ­
gânicos : 1 0 d o núc leo o rgân ico , 2 0 d a s e m i p e r i f e r i a e 4 4 d a 
p e r i f e r i a ( v e r Apênd ice I I I ) . 

I—I 1—I 1 1 1 1 I i_ 
1938 1948 1950 1960 1965 1970 1975 1980 1983 

^^•'•^•'ví.ív';,?*' ^ • . F i g u r a s 
Tendências n o c o m a n d o económico r e l a t i v o 

(médias ponderadas e amplitude do PNB dos membros orgânicos) 

N a F i g u r a 5 , r e p r e s e n t a m o s o l o g d o P N B p e r c a p i t a d e 
c a d a u m d e s s e s t rês g r u p o s c o n s i d e r a d o s n o c o n j u n t o , a s s i m 
c o m o a ex t ensão d o P N B p e r c a p i t a d e c a d a g r u p o ( l o g [média 
+1- d e s v i o pad rão ] ) . C o m p a r a n d o a s t endênc ias d a F i g u r a 5 
c o m a s d a F i g u r a 3 , p o d e m o s a v a l i a r o g r a u e m q u e o ú l t i m o 
r e f l e t i u f a t o r e s e s t r u t u r a i s , e m v e z d e f a t o r e s c o n j u n t u r a i s . A 
diferença p r i n c i p a l e n t r e o s d o i s gráficos r e s i d e n o f a t o d e a 
i n s t a b i l i d a d e d e c u r t o e m é d i o p r a z o d o m o d o semiper i fér ico 
d a F i g u r a 3 t e r p r a t i c a m e n t e d e s a p a r e c i d o n a F i g u r a 5 . E x c e t o 
p e l a p r o n u n c i a d a c u r v a p a r a b a i x o d e 1 9 8 0 - 8 3 , a t endênc ia 
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d o P N B p e r c a p i t a d o g r u p o d e 2 0 E s t a d o s semiper i fér icos é 
tão c o n s t a n t e q u a n t o ( e e m 1 9 5 0 - 8 0 é m a i s c o n s t a n t e d o q u e ) 
a s t endênc ias c o r r e s p o n d e n t e s d o s 1 0 E s t a d o s d o núc leo o r ­
gân ico e d o s 4 4 E s t a d o s per i fér icos . 

O coro lá r io é q u e a m a i o r p a r t e d a i n s t a b i l i d a d e d e c u r t o 
e m é d i o p r a z o d o m o d o semiper i fé r ico e d a s f r o n t e i r a s d a s 
dis t r ibuições d a F i g u r a 2 d e r i v a d o f a t o d e , e m q u a l q u e r m o ­
m e n t o d a d o , a s e m i p e r i f e r i a n ã o i n c l u i r a p e n a s s e u s m e m b r o s 
o rgân icos . A o l o n g o d e t o d o o p e r í o d o , e s s e s ú l t imos c o n s t i ­
t u í r am a m a i o r i a d o s E s t a d o s q u e e s t a v a m n a z o n a s e m i p e r i ­
férica e , e s t a t i s t i c a m e n t e , e l e s e x p l i c a m a e s t a b i l i d a d e d e l o n g o 
p r a z o d a s dis t r ibuições t r i m o d a i s d a F i g u r a 2 , e v i d e n c i a d a s 
p e l a s t endênc ias d a s F i g u r a s 3 e 4 . 

E n t r e t a n t o , e m b o r a o g r u p o d e E s t a d o s semiper i fér icos 
o rgân icos exerça a influência m a i s f o r t e n a t endênc ia , a s f l u ­
t uações d e c u r t o a m é d i o p r a z o s e d e v e m p r i n c i p a l m e n t e a o 
f a t o d e a s e m i p e r i f e r i a s e r t a m b é m u m a z o n a q u e f u n c i o n a 
c o m o u m a m o r t e c e d o r e n t r e o n ú c l e o o rgân ico e a p e r i f e r i a . 
E m q u a l q u e r m o m e n t o d a d o , a s e m i p e r i f e r i a s e m p r e i n c l u i 
a l g u n s países q u e f o r a m m a i s o u m e n o s t e m p o r a r i a m e n t e r e ­
b a i x a d o s d o núc leo o rgân ico ( o u p r o m o v i d o s d a p e r i f e r i a ) p o r 
u m d o s m u i t o s c h o q u e s a lea tór ios o u s is temát icos a t ravés d o s 
q u a i s a e c o n o m i a m u n d i a l o p e r a . 

N o n o s s o p e r í o d o , c o m o v i m o s , n ã o h o u v e r e b a i x a m e n t o s 
d u r a d o u r o s d a z o n a d o núcleo orgânico , e a p e n a s u m a p r o m o ç ã o 
a p a r e n t e m e n t e d u r a d o u r a d a p e r i f e r i a ( C o r e i a d o S u l ) . C o n t u d o , 
h o u v e mudanças temporár ias , m a s s i g n i f i c a t i v a s , n a posição d o s 
E s t a d o s n a s e e m t o r n o d a s f r o n t e i r a s d a s três z o n a s q u e a f e t a r a m 
t a n t o a s próprias f r o n t e i r a s q u a n t o o m o d o d a z o n a semiper i fé­
r i c a . E m 1 9 6 0 , 1 9 6 5 e 1 9 7 0 , o e f e i t o f o i t ão f o r t e a p o n t o d e 
b o r r a r a f r o n t e i r a e n t r e o núc leo o rgân i co e a s e m i p e r i f e r i a e 
f a z e r a s dis t r ibuições p a r e c e r e m q u a s e b i m o d a i s . ' ' ' 

1 ^ E s s e b o r r a m e n t o d e f r o n t e i r a e o a u m e n t o , e d e p o i s redução, p r o n u n c i a ­
d o s d o m o d o semiperiférico e m 1 9 6 5 - 7 0 , f o r a m até c e r t o p o n t o d e v i d o s a 
u m o u t r o f a t o r : a presença, n a z o n a semiperiférica, d e países e n v o l v i d o s 
n u m a transição p a r a o núcleo orgânico o u p a r a a p e r i f e r i a . Q u a n d o u m país 
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' ' E m r e s u m o , u m a c o m p a r a ç ã o d a s F i g u r a s 3 e 5 s u g e r e q u e , 
s e a j u s t a r m o s a s t endênc ias a f i m d e e l i m i n a r a influência q u e 
o s m e m b r o s c o n j u n t u r a i s e t r ans i tó r ios e x e r c e m s o b r e o m o d o 
e a s f r o n t e i r a s d a s e m i p e r i f e r i a , a m a i o r i a d a s f lutuaçóes n a 
pos ição r e l a t i v a d a s três z o n a s d e s a p a r e c e , m a s a s t endênc ias 
d e l o n g o p r a z o p e r m a n e c e m e s s e n c i a l m e n t e a s m e s m a s . P o r ­
t a n t o , n ã o é p r e c i s o a l t e r a r m u i t o a s n o s s a s conc lusóes a n t e ­
r i o r e s a r e s p e i t o d a s t endênc ias p o l a r i z a d o r a s d a e c o n o m i a 
m u n d i a l n o s ú l t imos 4 5 a n o s ( v e r I I I . 3 ) . 

C o m o p o d e m o s v e r n a F i g u r a 5 , a o l o n g o d e t o d o o p e ­
r í o d o , a s t endênc ias a j u s t a d a s a i n d a m o s t r a m u m a po la r ização 
m a i o r e n t r e a s z o n a s d o núc leo o rgân i co e periférica, s e n d o 
q u e a s e m i p e r i f e r i a c o n s e r v a s u a pos ição in te rmediá r ia . E l a s 
t a m b é m m o s t r a m q u e e s s a t endênc ia g l o b a l n ã o s e d e s e n v o l v e u 
u n i f o r m e m e n t e a o l o n g o d o p e r í o d o . E m 1 9 3 8 - 4 8 , n ã o h o u v e 
u m a po la r ização c r e s c e n t e e n t r e núc leo o rgân ico e p e r i f e r i a , 
m a s s o m e n t e e n t r e o núc leo o rgân i co e a s e m i p e r i f e r i a , q u e 
c o n v e r g i u , d e s s e m o d o , p a r a a p e r i f e r i a . E m 1 9 5 0 - 6 5 , a s t rês 
z o n a s c r e s c e r a m a p r o x i m a d a m e n t e n o m e s m o r i t m o . N a r e a ­
l i d a d e , e m 1 9 5 0 - 6 0 , a s dis tâncias e n t r e a s t rês z o n a s s e e s t r e i ­
t a r a m c o n s i d e r a v e l m e n t e , n a m e d i d a e m q u e a t a x a d e c r e s ­
c i m e n t o d a p e r i f e r i a f o i m a i o r d o q u e a d a s e m i p e r i f e r i a , e a 
d a s e m i p e r i f e r i a f o i m a i o r d o q u e a d o núc leo o rgân ico . C o m o 
v i m o s , e s s e s f o r a m a n o s d e u m a per i fer ização c a d a v e z m a i s 
a m p l a , e m v e z d e m a i s p r o f u n d a . E m 1 9 6 5 - 8 0 , a s e m i p e r i f e r i a 

r e a l m e n t e " d e c o l a " n u m a transição p a r a u m a posição d o núcleo orgânico, 
p o r a l g u m t e m p o e l e experimentará t a x a s e x t r e m a m e n t e a l t a s d e c r e s c i m e n ­
t o . S e se t r a t a d e u m país g r a n d e e m t e r m o s p o p u l a c i o n a i s , e s sas a l t a s t a x a s 
d e c r e s c i m e n t o inflarão a t a x a d e c r e s c i m e n t o d o m o d o semiperiférico e / o u 
borrarão a s f r o n t e i r a s e n t r e as z o n a s . A s s i m q u e a transição se c o m p l e t a , a 
t a x a d e c r e s c i m e n t o d o m o d o v o l t a a c a i r a o s p a t a m a r e s a n t e r i o r e s e f r o n ­
t e i r a s p r e c i s a s se r e s t a b e l e c e m . K d u v i d o s o q u e as transições d a Líbia e d a 
Itália t e n h a m t i d o q u a l q u e r influência s i g n i f i c a t i v a n a s distribuições d a F i g u r a 
2 . A população d a Líbia é p e q u e n a d e m a i s p a r a e x e r c e r q u a l q u e r influência 
n o s números a g r e g a d o s , e a ascensão d a Itália a o núcleo orgânico f o i b a s t a n t e 
p l a n a , já q u e c o n s i s t i u d e u m m o v i m e n t o d a s áreas s u p e r i o r e s d a s e m i p e r i f e r i a 
p a r a as áreas i n f e r i o r e s d o núcleo orgânico. O Japão, e m c o n t r a p a r t i d a , 
c e r t a m e n t e t e v e u m a influência n o m o d o e n a s f r o n t e i r a s scmiperiféricas 
t a n t o d e v i d o a o s e u t a m a n h o q u a n t o a s e u c r e s c i m e n t o e x t r e m a m e n t e rápido. 
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a c o m p a n h o u a t a x a d e c r e s c i m e n t o d o núc leo o rgân i co , e n ­
q u a n t o q u e a p e r i f e r i a e s t a g n o u e f i c o u p a r a t rás d e a m b a s a s 
o u t r a s z o n a s . A ampl iação d a distância e n t r e p e r i f e r i a e núcleo 
orgânico s e c o n c e n t r a i n t e i r a m e n t e n e s s e pe r íodo . F i n a l m e n t e , 
e m 1 9 8 0 - 8 3 , t o d a s a s z o n a s e x p e r i m e n t a r a m u m declínio, m a s 
o declínio d a s e m i p e r i f e r i a f o i m a i s p r o n u n c i a d o d o q u e o d a s 
o u t r a s d u a s z o n a s . D e f a t o , f o i tão p r o n u n c i a d o q u e , n o c u r t o 
espaço d e três a n o s , a s e m i p e r i f e r i a p e r d e u t u d o o q u e h a v i a 
g a n h a d o e m relação à p e r i f e r i a n o s 1 5 a n o s a n t e r i o r e s . 

III.6. A n t e s d e t i r a r m o s a l g u m a s conc lusões d e s s e s a c h a ­
d o s , é p r e c i s o l e v a n t a r u m a úl t ima ques t ão . D e m o s início à 
n o s s a inves t igação empír ica d i z e n d o q u e n ã o há q u a l q u e r m a ­
n e i r a o p e r a c i o n a l d e d i s t i n g u i r e n t r e a t i v i d a d e s t ípicas d e p e ­
r i f e r i a e a t i v i d a d e s t ípicas d e núc leo o rgân ico e , p o r t a n t o , d e 
c l a s s i f i c a r o s E s t a d o s d e a c o r d o c o m a c o m b i n a ç ã o d e a t i v i d a ­
d e s d e núc leo o rgân ico e d e p e r i f e r i a q u e s e e n c o n t r a m s o b 
s u a jur i sd ição ( I I . 1 ) . E n t r e t a n t o , t e n d o d e s c o b e r t o u m a m a ­
n e i r a d e c l a s s i f i c a r o s E s t a d o s e m g r u p o s q u e p o d e m r e f l e t i r 
d i f e r e n t e s c o m b i n a ç õ e s d e a t i v i d a d e s d e núc leo o r g â n i c o e d e 
p e r i f e r i a , é possível i d e n t i f i c a r a s a t i v i d a d e s q u e e r a m t ípicas 
d e n ú c l e o o rgân i co e m q u a l q u e r m o m e n t o d a d o . 

I s s o e x i g e u m a invest igação q u a n t o a o t i p o d e a t i v i d a d e s 
q u e f o r a m a s s o c i a d a s a m e m b r o s o rgânicos d a s t rês z o n a s . S e 
descobr í s semos q u e , e m q u a l q u e r m o m e n t o d a d o , o s m e m b r o s 
o rgân icos d a z o n a d o núc leo o rgân ico se e s p e c i a l i z a r a m e m 
t i p o s específicos d e a t i v i d a d e s ( q u e t a m b é m e r a m m e n o s g e ­
n e r a l i z a d a s e n t r e o s m e m b r o s o rgân icos d a s o u t r a s d u a s z o ­
n a s ) , p o d e r í a m o s d i z e r q u e a q u e l e s t i p o s d e a t i v i d a d e s e r a m 
t íp icos d o núc leo o rgân ico n a q u e l e m o m e n t o específ ico. U m a 
inves t igação d e s s a n a t u r e z a v a i a lém d o e s c o p o d e s s e a r t i g o , 
e x c e t o n u m a s p e c t o específico: o s t a t u s mutáve l d a s " a t i v i d a ­
d e s i n d u s t r i a i s " . 

E m e s t u d o s s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o , " indus t r i a l i zação" 
e " d e s e n v o l v i m e n t o " são f r e q u e n t e m e n t e t r a t a d o s c o m o s inó­
n i m o s . O s t e r m o s "países d e s e n v o l v i d o s " e "países i n d u s t r i a l i ­
z a d o s " são u s a d o s d e m o d o intercambiável , e a indus t r ia l ização 
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de países m e n o s d e s e n v o l v i d o s é c o n s i d e r a d a c o m o u m s i n t o ­
m a d e s u a " e q u i p a r a ç ã o " c o m o s m a i s d e s e n v o l v i d o s . W a r r e n 
( 1 9 8 0 ) e o u t r o s cr í t icos d a t e o r i a d a d e p e n d ê n c i a s e a p o i a m ^ 
m u i t o n o f a t o d e q u e , e m t e r m o s d e indus t r ia l ização , a d is tân­
c i a e n t r e países d e s e n v o l v i d o s e m e n o s d e s e n v o l v i d o s t e m d i ­
m i n u í d o . N o s s a s d e s c o b e r t a s p o d e m s e r u s a d a s p a r a j o g a r 
n o v a s l u z e s s o b r e e s s a ques t ão . 

m 
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CL 
0) nj 

t5 "D 

I 2 

(D (d 

- Núcleo orgânico 
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a) Média simples da percentagem de força de trabalho na indústria (membros orgânicos) 

Núcleo orgânico 
Semiperiferia 

Periferia 

Periferia 

138 1948 1960 . . . 
b) Média simples da participação do PNB na manufatura (membros orgânicos) 

Semiperiferia Núcleo orgânico 

Núcleo orgânico 

Periferia 

NOTA; Ver apêndice I e I 

F i g u r a 6 
Tendências n o g r a u d e industrialização 

N a F i g u r a 6 , p a r t e a , r e p r e s e n t a m o s a p o r c e n t a g e m m é d i a 
d a força d e t r a b a l h o e m p r e g a d a n a " indús t r i a" , e n a F i g u r a 6 , 
p a r t e b , a pa r t i c ipação méd ia d a " m a n u f a t u r a " n o P I B p a r a o s 
t rês g r u p o s d e E s t a d o s q u e i d e n t i f i c a m o s c o m o m e m b r o s o r ­
gânicos d o núc leo o rgân i co , p e r i f e r i a e s e m i p e r i f e r i a . P a r a o 
pe r íodo p o s t e r i o r a 1 9 6 0 , a m b o s o s gráficos m o s t r a m u m e s t r e i ­
t a m e n t o s i g n i f i c a t i v o d a distância e n t r e o g r a u d e industrial ização 
d o núcleo orgânico, p o r u m l a d o , e o d a s e m i p e r i f e r i a e p e r i -
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f e r i a , p o r o u t r o . N a r e a l i d a d e , d e a c o r d o c o m o gráfico d a 
F i g u r a 6 , p a r t e b , e m a l g u m m o m e n t o , n o f i n a l d a década d e 
7 0 , a s e m i p e r i f e r i a n ã o a p e n a s a lcançou, m a s u l t r a p a s s o u o 
núc leo o r g â n i c o e m t e r m o s d o g r a u d e indus t r ia l ização . 

C o m o e s s e s índices s e r e f e r e m a o s m e s m o s g r u p o s d e E s ­
t a d o s q u e o s índices d a F i g u r a 5 , é possível compará - lo s , p e ­
r í odo p o r p e r í o d o , a f i m d e a v a l i a r a r e lação mutáve l e n t r e 
indus t r ia l ização e c o m a n d o e c o n ó m i c o r e l a t i v o . N o p e r í o d o 
1 9 3 8 - 4 8 , p a r e c e h a v e r u m a f o r t e co r re l ação p o s i t i v a e n t r e o s 
d o i s . C o m o v i m o s ( I I I . 5 ) , e s s e f o i u m p e r í o d o n o q u a l a s e m i ­
p e r i f e r i a e s t a v a p e r d e n d o c o m a n d o e c o n ó m i c o , t a n t o e m r e ­
lação a o núc leo o rgân ico c o m o à p e r i f e r i a . E s s a p e r d a r e l a t i v a 
é r i g o r o s a m e n t e e s p e l h a d a n o s índices d e indus t r ia l ização d a 
F i g u r a 6 ; p o r t a n t o , há b o a s razões p a r a s u p o r q u e , n e s s e p e ­
r í o d o , a s a t i v i d a d e s t ípicas d e núc leo o rgân i co e r a m f u n d a ­
m e n t a l m e n t e a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s . E i n t e r e s s a n t e q u e f o i n o 
f i n a l d e s s e p e r í o d o q u e P r e b i s c h e s e u s c o l e g a s i n t r o d u z i r a m 
p e l a p r i m e i r a v e z o c o n c e i t o d e relações núc leo o rgân ico -pe ­
r i f e r i a e o f o r m u l a r a m e m t e r m o s d e u m a d i c o t o m i a e n t r e a t i ­
v i d a d e s p r imár i a s e a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s . 

N o p e r í o d o 1 9 5 0 - 6 0 , u m a co r re l ação p o s i t i v a e n t r e a t i v i ­
d a d e s i n d u s t r i a i s e a t i v i d a d e s t ípicas d e núc leo o rgân ico a i n d a 
está e m evidência , m a s d e u m a f o r m a d i f e r e n t e . E l a s e m a n i ­
f e s t a n u m e s t r e i t a m e n t o d a s distâncias e n t r e indus t r ia l ização 
e P N B q u e s e p a r a m o núc leo o rgân ico d a p e r i f e r i a e s e m i p e ­
r i f e r i a . E s t a d o s semiper i fér icos e , e m m e n o r g r a u , e s t a d o s p e ­
riféricos c o m e ç a m a e r o d i r o " m o n o p ó l i o " d o s E s t a d o s d o 
núc leo o rgân i co s o b r e a s a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s t ípicas d e nú­
c l e o o rgân i co . A e rosão s e r e f l e t e n u m decl ín io r e l a t i v o d o c o ­
m a n d o e c o n ó m i c o d o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico . 

1 9 6 0 - 6 5 são a n o s d e t rans ição . A dis tância n a i n d u s t r i a l i ­
zação c o n t i n u a a d i m i n u i r , m a s n ã o há u m dec l ín io c o r r e s p o n ­
d e n t e n o c o m a n d o e c o n ó m i c o d o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico . 
I s s o p o d e s e r c o n s i d e r a d o c o m o u m s i n t o m a d o e n f r a q u e c i ­
m e n t o d a co r re l ação p o s i t i v a e n t r e a s a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s e 
a s a t i v i d a d e s t ípicas d e núc leo o rgân ico . N o s v i n t e a n o s s u b ­
s e q u e n t e s , u m a c o r r e l a ç ã o p o s i t i v a e n f r a q u e c i d a , t r a n s f o r -
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m o u - s e n u m a cor re lação negativa c a d a v e z m a i s f o r t e . E m 
1 9 6 5 - 8 0 , e n q u a n t o a p e r i f e r i a e a s e m i p e r i f e r i a c o n t i n u a r a m 
a s e i n d u s t r i a l i z a r t ão r a p i d a m e n t e c o m o h a v i a o c o r r i d o n a s 
d u a s décadas a n t e r i o r e s , o núc l eo o rgân i co c o m e ç o u a s e d e -
s i n d u s t r i a l i z a r , t a n t o p e l a p a r c e l a d a força d e t r a b a l h o q u a n t o 
p e l a p a r c e l a d o s índices d o P I B ( v e r F i g u r a 6 ) . C o n s e q u e n t e ­
m e n t e , a dis tância e m t e r m o s d e indus t r ia l ização e n t r e o núc leo 
o rgân i co e a s e m i p e r i f e r i a d e s a p a r e c e u , o u q u a s e d e s a p a r e c e u 
( d e p e n d e n d o d o índice e s c o l h i d o ) , e a dis tância e n t r e o núc leo 
o rgân i co e a p e r i f e r i a d i m i n u i u c o n s i d e r a v e l m e n t e . C o n t u d o , 
n e s s e m e s m o p e r í o d o , o c o m a n d o e c o n ó m i c o d a s e m i p e r i f e r i a , 
e m re lação a o núc leo o rgân i co , p e r m a n e c e u c o n s t a n t e , e o d a 
p e r i f e r i a p i o r o u ( v e r F i g u r a 5 e I I I . 5 ) . 

O co ro lá r io é q u e a s a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s e s t a v a m s e n d o 
p e r i f e r i z a d a s - i s t o é, e s t a v a m p e r d e n d o s e u s t a t u s d e núc leo 
o rgân i co a n t e r i o r . E i n t e r e s s a n t e q u e f o i p e r t o d o f i m d e s s e 
p e r í o d o q u e W a l l e r s t e i n s u g e r i u q u e a d i c o t o m i a núc leo orgâ­
n i c o - p e r i f e r i a d e v e r i a s e r d e s e m a r a n h a d a d a d i c o t o m i a e n t r e 
a t i v i d a d e s p r imár ias e a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s ( v e r n o t a 7 ) . A 
i m p o r t â n c i a d e s s a suges tão é s u b l i n h a d a p e l a s t endênc ias e m 
1 9 8 0 - 8 3 , q u a n d o a s e m i p e r i f e r i a a u m e n t o u a i n d a m a i s s u a 
" v a n t a g e m " i n d u s t r i a l p e r a n t e o núc leo o rgân i co e s i m u l t a ­
n e a m e n t e e x p e r i m e n t o u u m a q u e d a p r o n u n c i a d a e m s e u c o ­
m a n d o e c o n ó m i c o e m re lação t a n t o a o núc leo o rgân ico q u a n ­
t o à p e r i f e r i a . - '! . . • ... .• -

E m r e s u m o , a indus t r ia l ização d a s e m i p e r i f e r i a e d a p e r i ­
f e r i a f o i , e m ú l t ima análise, u m c a n a l , n ã o d e subversão , m a s 
d e r e p r o d u ç ã o d a h i e r a r q u i a d a e c o n o m i a m u n d i a l . E s s a d e s ­
c o b e r t a i l u s t r a o p r o c e s s o , e n f a t i z a d o e m n o s s a conce i tuação 
a n t e r i o r , p e l o q u a l a t e n t a t i v a g e n e r a l i z a d a , p o r p a r t e d o s a t o ­
r e s e c o n ó m i c o s e pol í t icos, d e c a p t u r a r o q u e , e m q u a l q u e r 
m o m e n t o d a d o , são a t i v i d a d e s d e núc leo o rgân i co , e s t i m u l a n ­
d o a c o m p e t i ç ã o q u e t r a n s f o r m a e s s a s a t i v i d a d e s e m a t i v i d a d e s 
periféricas ( 1 1 . 6 ) . N a década d e 4 0 , a s a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s 
( o u , p e l o m e n o s , m u i t a s d e l a s ) e r a m d e f a t o a t i v i d a d e s d e nú­
c l e o o rgân ico . N a década d e 5 0 , a t r a ídos p e l o s " p r é m i o s e s ­
p e t a c u l a r e s " j o g a d o s p a r a e s s a s a t i v i d a d e s , o s a t o r e s polí t icos 
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e e c o n ó m i c o s d a p e r i f e r i a e s e m i p e r i f e r i a s e a t i r a r a m à " i n ­
dus t r i a l i zação" . N o início, c o l h e r a m a l g u n s benefícios e c o m 
i s s o i n d u z i r a m o u t r o s a f a z e r o m e s m o . N a s décadas d e 6 0 e 
7 0 , e n t r e t a n t o , a s a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s s e t o r n a r a m c a d a v e z 
m a i s s u p e r l o t a d a s d e m o d o q u e n ã o a p e n a s o s p r émios e s p e ­
t a c u l a r e s d e s a p a r e c e r a m , m a s a té m e s m o o s benefícios m e n o ­
r e s c o l h i d o s p e l o s p r i m e i r o s a t r a s a d o s s e t r a n s f o r m a r a m 
p r o g r e s s i v a m e n t e n a s p e r d a s g e n e r a l i z a d a s d a década d e 8 0 . 

N e s s a a l t u r a , s u r g e u m a n o v a ques t ão : e m q u e s e t o r e s e c o ­
n ó m i c o s específicos s e c o n c e n t r a m a s a t i v i d a d e s d e núc leo o r ­
g â n i c o h o j e , s e e l a s n ã o s e a g r u p a m m a i s e m a t i v i d a d e s 
i n d u s t r i a i s o u m a n u f a t u r e i r a s ? Já s e s u g e r i u q u e a i n d u s t r i a l i ­
zação f o i d e s l o c a d a c o m o a b a s e d a s a t i v i d a d e s d e núc leo o r ­
g â n i c o p e l a i m p o r t â n c i a c r e s c e n t e d a s c o r p o r a ç õ e s 
t r a n s n a c i o n a i s v e r t i c a l m e n t e i n t e g r a d a s e m t o d o s o s r a m o s d a 
a t i v i d a d e e c o n ó m i c a ( d a a g r i c u l t u r a e m i n e r a ç ã o à m a n u f a t u ­
r a , d i s t r ibu ição e b a n c o s ) . E s s e s ú l t imos d e s d o b r a m e n t o s s e r ­
v i r a m p a r a d i s s o l v e r e b o r r a r q u a l q u e r c o r r e l a ç ã o a n ­
t e r i o r m e n t e e x i s t e n t e e n t r e a d i c o t o m i a núc leo o rgân ico -pe ­
r i f e r i a e d i c o t o m i a s b a s e a d a s n o s t i p o s específicos d e m e r c a ­
d o r i a s p r o d u z i d a s ( p o r e x e m p l o , m a n u f a t u r a v e r s u s a g r i ­
c u l t u r a ) , o u até m e s m o n a s técnicas d e p r o d u ç ã o u s a d a s ( p o r 
e x e m p l o , a l t a p r o d u t i v i d a d e v e r s o b a i x a p r o d u t i v i d a d e ) . 

N a s o rgan izações c o r p o r a t i v a s t r a n s n a c i o n a i s , a s a t i v i d a ­
d e s d e s e n v o l v i d a s e m d i f e r e n t e s l o c a l i d a d e s n a c i o n a i s são p a r ­
t e d e p r o c e s s o s i n t e g r a d o s e c o m b i n a d o s q u e t o r n a m e s s a s 
d is t inções i r r e l e v a n t e s , s e é q u e e l a s são possíveis. A d is t inção 
r e l e v a n t e s e dá e n t r e a t i v i d a d e s q u e e n v o l v e m t o m a d a s d e d e ­
cisões estratégicas , c o n t r o l e e admin i s t r ação , p e s q u i s a e d e ­
s e n v o l v i m e n t o , p o r u m l a d o , e a t i v i d a d e s d e p u r a execução , 
p o r o u t r o . A z o n a d o núc leo o rgân i co t e n d e a s e t o r n a r o l o c u s 
d a s a t i v i d a d e s " c e r e b r a i s " d o c a p i t a l c o r p o r a t i v o , e a z o n a 
periférica t e n d e a s e t o r n a r o l o c u s d a s a t i v i d a d e s " d e múscu lo 
e n e r v o s " , e n q u a n t o q u e a z o n a semiper i fér ica t e n d e a s e c a ­
r a c t e r i z a r p o r u m a c o m b i n a ç ã o m a i s o u m e n o s i g u a l d e a t i v i ­
d a d e s " c e r e b r a i s " e d e " m ú s c u l o e n e r v o s " ( A r r i g h i , 1 9 8 5 b : 
2 7 5 ) . 
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A v a l i d a d e d e s s a o u d e h ipó teses a l t e r n a t i v a s só p o d e s e r 
v e r i f i c a d a a t ravés d e u m a invest igação d o t i p o s u g e r i d a n o 
início d e s s a seção. A evidência q u e a p r e s e n t a m o s , e n t r e t a n t o , 
s u g e r e q u e , e m t o d o c a s o , u m a l t o g r a u d e indust r ia l ização, 
e n q u a n t o t a l n ã o c o n s e g u e e x p l i c a r a c a p a c i d a d e d e m o n s t r a d a 
p o r E s t a d o s d o núc leo o rgân ico , n a s décadas d e 7 0 e 8 0 , d e 
r e s t a b e l e c e r s e u c o m a n d o s o b r e o s benefícios d a divisão m u n ­
d i a l d o t r a b a l h o . 

rV. Comentários Finais 

E s s a f o i u m a invest igação p r e l i m i n a r e m m a i s d e u m a s ­
p e c t o . C o m o a c a b a m o s d e v e r , n o v a s ques tões s u r g e m q u e 
r e q u e r e m u m a p e s q u i s a m u i t o m a i s e x t e n s a e d e t a l h a d a d o 
q u e f o m o s c a p a z e s d e f a z e r até a g o r a . E necessár io p e s q u i s a r , 
m a s n ã o a p e n a s p a r a t r a t a r d e s s a s n o v a s ques tões c o m o t a m ­
b é m p a r a f o r n e c e r à análise d a e c o n o m i a m u n d i a l f u n d a m e n ­
t o s e m p í r i c o s e t e ó r i c o s m a i s s ó l i d o s . A c o n f i a b i l i d a d e e 
c o m p a r a b i l i d a d e l i m i t a d a s d o s d a d o s q u e u s a m o s r e s t r i n g i r a m 
b a s t a n t e a p o s s i b i l i d a d e d e m a n i p u l a r e t i r a r conc lusões a p a r t i r 
d e l e s ; n a t u r a l m e n t e , d a d o s m a i s confiáveis e comparáve i s p o ­
d e r i a m t e r p r o d u z i d o r e s u l t a d o s b a s t a n t e d i f e r e n t e s . 

A p r i n c i p a l l imi tação d e n o s s o s d a d o s , e n t r e t a n t o , n ã o é 
s u a c o n f i a b i l i d a d e o u c o m p a r a b i l i d a d e . E o c u r t o espaço d e 
t e m p o q u e e l e s c o b r e m . C o m o e l e s m a l c h e g a m a c o b r i r u m a 
o n d a l o n g a ( a t rans ição d a f a s e B p a r a a f a s e A d e 1 9 3 9 - 4 8 , a 
f a s e A d e 1 9 5 0 - 6 5 / 7 0 , e a f a s e B a i n d a e m a n d a m e n t o ) , n ã o 
p o d e m o s d i z e r m u i t o q u a n t o a o s r i t m o s cíclicos e à long durée 
d a e c o n o m i a m u n d i a l e s u a e s t r u t u r a d e três c a m a d a s . A s e v i ­
dências q u e a p r e s e n t a m o s , e n t r e t a n t o , n ã o c o r r o b o r a m a visão 
d e q u e , n a s f a s e s B , a s t endênc ias p o l a r i z a d o r a s d a e c o n o m i a 
m u n d i a l são m a i s f r a c a s d o q u e n a s f a s e s A , c o m o f o i s u g e r i d o 
p o r F r a n k ( 1 9 6 9 ) e p o r o u t r o s . A f a s e A a p a r e c e c o m o u m 
p e r í o d o d e per i fer ização c a d a v e z m a i s a m p l a e a f a s e B c o m o 
u m p e r í o d o d e per i fer ização c a d a v e z m a i s p r o f u n d a e , e n ­
q u a n t o t o d a s a s t rans ições genuínas p a r a a c a m a d a s u p e r i o r 
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f o r a m c o m p l e t a d a s n a f a s e B , a s " d e c o l a g e n s " c o r r e s p o n d e n t e s 
o c o r r e r a m n a f a s e A ( I I I . 3 - 5 ) . E s s a b e m p o d e r i a s e r u m a p e ­
c u l i a r i d a d e d a ún ica o n d a l o n g a q u e n o s s o s d a d o s c o b r e m , 
m a s , a f i m d e n o s a s s e g u r a r m o s d i s s o , t e r í amos q u e e s t e n d e r 
n o s s a inves t igação m u i t o m a i s p a r a t rás n o t e m p o . " " 

E m ú l t i m o l u g a r , m a s n ã o m e n o s i m p o r t a n t e , a s evidências 
estatíst icas q u e a p r e s e n t a m o s m o s t r a m q u e , n o s ú l t imos 4 5 
a n o s , a e c o n o m i a m u n d i a l s e c o m p o r t o u como se n o s s a s h i ­
póteses f o s s e m r ep resen tações e x a t a s d e p r o c e s s o s h is tór icos . 
A f i m d e d e s c o b r i r s e i s s o é r e a l m e n t e v e r d a d e , n ã o há, n a t u ­
r a l m e n t e , s u b s t i t u t o p a r a a análise histórica. 

M a s , d e p o i s d e d i z e r e f a z e r t u d o i s s o , p a r e c e - n o s q u e 
n o s s a inves t igação p r e l i m i n a r e s t a b e l e c e u f o r t e s evidências pri­
ma facie p a r a a conc lusão d e q u e a e c o n o m i a m u n d i a l m o s t r a 
p a d r õ e s d e estrat i f icação e d e s e n v o l v i m e n t o q u e n ã o p o d e m 
s e r e x p l i c a d o s e m t e r m o s d e " m o d e r n i z a ç ã o " o u " d e p e n d ê n ­
c i a " . C e r t a m e n t e , a m b o s o s t i p o s d e t e o r i a p o d e r i a m r e i v i n ­
d i c a r t e r a l g u m a re levância p a r a u m a expl icação d e u m a o u 
o u t r a d e n o s s a s d e s c o b e r t a s . M a s n e n h u m a d a s d u a s c o n s e g u e 
f o r n e c e r u m a exp l icação a b r a n g e n t e d o p a d r ã o g l o b a l q u e e s ­
s a s d e s c o b e r t a s r e v e l a m . 

A t e o r i a d a m o d e r n i z a ç ã o ( e s u a s v a r i a n t e s d e s e n v o l v i m e n ­
t i s t a s ) , p o r e x e m p l o , p o d e r i a a l e g a r q u e h o u v e a l g u m a e q u i ­
p a r ação . N a r e a l i d a d e , s e a equ ipa ração f o r d e f i n i d a e m t e r m o s 
d e indus t r ia l i zação , h o u v e m u i t o d i s s o . E s s a a legação n ã o d e ­
v e r i a s e r d e s c a r t a d a l e v i a n a m e n t e . A indust r ia l ização e a d e s -
ru ra l i zação a i n d a m a i s a m p l a d o s E s t a d o s periféricos e s e ­
miper i fér icos , t êm impl icações s o c i a i s e polí t icas d a m a i o r i m ­
p o r t â n c i a p a r a o s E s t a d o s q u e a s e x p e r i m e n t a r a m , a s s i m c o m o 
p a r a o f u t u r o d a e c o n o m i a m u n d i a l ( A r r i g h i & S i l v e r , 1 9 8 4 ) . 
E s s a s impl icações , e n t r e t a n t o , p o d e m s e r f a c i l m e n t e m a l i n ­
t e r p r e t a d a s s e n ã o l e v a r m o s e m cons ide ração a d e s c o b e r t a m a i s 
no táve l d e n o s s a invest igação: o f a t o d e q u e t o d a e s s a e q u i p a ­
r a ção n ã o a f e t o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e o s d i f e r e n c i a i s n o c o m a n ­

do U m p r i m e i r o p a s s o n e s s a direção f o i d a d o e m A r r i g h i , e t a L , 1 9 8 6 . 
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d o e c o n ó m i c o q u e s e p a r a m a s d i f e r e n t e s c a m a d a s d a e c o n o m i a 
m u n d i a l . 

N e s s e a s p e c t o , a t e o r i a d a d e p e n d ê n c i a s e s a i m e l h o r d o 
q u e a t e o r i a d a m o d e r n i z a ç ã o . C o r r o b o r a n d o a p r i m e i r a , n o s s a 
inves t igação m o s t r o u q u e a e c o n o m i a m u n d i a l e s t e v e d e f a t o 
s u j e i t a a t endênc ia s p o l a r i z a d o r a s g e n e r a l i z a d a s . D e a c o r d o 
c o m n o s s a s m e n s u r a ç ó e s , e s s a s t endênc ias p o d e m n ã o t e r s i d o 
t ão f o r t e s q u a n t o s u p o s t o p e l a s versóes m a i s e x t r e m a s d a t e o r i a 
d a d e p e n d ê n c i a , m a s e l a s c e r t a m e n t e f o r a m s u f i c i e n t e m e n t e 
a m p l a s e f o r t e s p a r a d e s c a r t a r q u a l q u e r re iv indicação a u m a 
c o m p r e e n s ã o holíst ica d a e c o n o m i a m u n d i a l p o r p a r t e d a p e r s ­
p e c t i v a d e s e n v o l v i m e n t i s t a . ' ! •: ' V 

N u m a s p e c t o i m p o r t a n t e , n o e n t a n t o , a s d u a s t e o r i a s f a ­
l h a r a m i g u a l m e n t e . N e n h u m a d a s d u a s p o d e r e a l m e n t e e x p l i ­
c a r a pers is tência d e u m g r u p o i n t e rmed iá r io d e E s t a d o s q u e , 
e n q u a n t o g r u p o , n ã o está n e m a l c a n ç a n d o o p e q u e n o g r u p o 
d e E s t a d o s q u e e s t a b e l e c e m o s p a d r ó e s d e r i q u e z a n a e c o n o m i a 
m u n d i a l , n e m s e j u n t a n d o a o g r a n d e g r u p o d e E s t a d o s q u e 
e s t a b e l e c e m o s p a d r ó e s d e p o b r e z a . N u m e r i c a m e n t e , t r a t a - s e 
d e u m g r u p o r e l a t i v a m e n t e g r a n d e d e E s t a d o s - c e r c a d e d u a s 
v e z e s o t a m a n h o d o g r u p o d o núc leo o rgân i co e m e t a d e d o 
t a m a n h o d o g r u p o per i fér ico. M a s s u a i m p o r t â n c i a p a r a a p o ­
lítica d a e c o n o m i a m u n d i a l é m u i t o m a i o r d o q u e i n d i c a m 
e s s e s n ú m e r o s . 

N o s a n o s e n t r e a s g u e r r a s , d u a s g r a n d e s inovaçóes polí t icas 
d e i m p o r t â n c i a m u n d i a l t i v e r a m o r i g e m n e s s e g r u p o : o c o m u ­
n i s m o n a U R S S e o f a s c i s m o n a Itália. N o s a n o s pós -guer ra , a 
U R S S p e r m a n e c e u f i r m e n e . s s e g r u p o , a o m e s m o t e m p o q u e 
s e t r a n s f o r m a v a e m u m a d a s d u a s supe rpo tênc ia s . N a a t u a l 
c r i s e e c o n ó m i c a m u n d i a l , o g r u p o i n c l u i a m a i o r i a d o s e p i c e n ­
t r o s d e agi tação pol í t ica (África d o S u l , Irã, I r a q u e , Síria, I s r a e l , 
N i c a r á g u a , E l S a l v a d o r , Polónia) e t o d o s o s g r a n d e s países d e ­
v e d o r e s q u e n ã o o s E s t a d o s U n i d o s ( A r g e n t i n a , M é x i c o , B r a s i l , 
V e n e z u e l a , C h i l e , Polónia) . 

A s e m i p e r i f e r i a , p o r t a n t o , f o i e c o n t i n u a s e n d o u m a z o n a 
d e t u rbu lênc ia pol í t ica. À l u z d i s s o , é s u r p r e e n d e n t e q u e o s 
E s t a d o s semiper i fér icos t e n h a m s i d o e s t u d a d o s d e t o d o s o s 
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d i f e r e n t e s ângu los , e x c e t o p e l o q u e e l e s t êm e m c o m u m : o 
f a t o , p a r a f a l a r c r u a m e n t e , d e e s t a r e m e n c a l h a d o s n o espaço 
i n t e r m e d i á r i o e d e t e r e m q u e c o r r e r r áp ido p a r a p e r m a n e c e r 
o n d e estão." ' D e p o i s d o " E u r o c e n t r i s m o " e d o " T e r c e i r o - M u n -
d i s m o " , c h e g o u a h o r a d e u m o l h a r m a i s d e t i d o s o b r e a z o n a 
semiper i fér ica . 

Apêndice I : Fontes e Uso dos Dados 

A s d is t r ibuiçóes d a F i g u r a 2 , d a q u a l são d e r i v a d a s a s F i ­
g u r a s 3 - 5 e o s Q u a d r o s 1 - 3 , s e b a s e i a m n a s s e g u i n t e s f o n t e s : 
W o y t i n s k y e W o y t i n s k y ( 1 9 5 3 ) p a r a 1 9 3 8 e 1 9 4 8 , B a n c o M u n ­
d i a l ( 1 9 8 4 ) p a r a 1 9 6 0 - 8 3 , e B a n c o M u n d i a l ( d i f e r e n t e s a n o s ) 
p a r a 1 9 8 0 e 1 9 8 3 . P a r a 1 9 5 0 , u s a m o s e s t i m a t i v a s q u e M o r a -
w e t z ( 1 9 7 7 ) d e r i v o u d o s d a d o s d o B a n c o M u n d i a l . C o m b a s e 
n e s s e s d a d o s , o b t i v e m o s o P N B p e r c a p i t a e m dólares a m e r i ­
c a n o s , q u e c o n v e r t e m o s e m dó la res c o n s t a n t e s a v a l o r e s d e 
1 9 7 0 , u s a n d o o d e f l a t o r d o P N B n o r t e - a m e r i c a n o , f o r n e c i d o 
p e l o D e p a r t a m e n t o d e C o m é r c i o d o s E s t a d o s U n i d o s ( 1 9 7 5 e 
d i v e r s o s a n o s ) . 

O s d a d o s d e W o y t i n s k y e W o y t i n s k y c o b r e m a p e n a s 5 7 
E s t a d o s e m 1 9 3 8 e 5 8 países e m 1 9 4 8 . O s d a d o s d o B a n c o 
M u n d i a l c o b r e m e n t r e 1 0 1 e 1 0 5 E s t a d o s , d e a c o r d o c o m o 
a n o . C o m o n o s s a p r e o c u p a ç ã o p r i n c i p a l e r a i d e n t i f i c a r a d i s ­
t r ibu ição global d e r e n d a ( e a pos ição d o s E s t a d o s e m re lação 
a e s s a d i s t r ibu ição) , e m d i f e r e n t e s m o m e n t o s , s e m p r e c o n s i ­
d e r a m o s todos o s E s t a d o s inc lu ídos e m c a d a f o n t e . E s s e p r o ­
c e d i m e n t o r e d u z i u c o n s i d e r a v e l m e n t e a c o m p a r a b i l i d a d e 
i n t e r t e m p o r a l d o s d a d o s . Além d i s s o , d a d o o g r a n d e t a m a n h o 

O f a t o d e o s países semiperiféricos t e r e m q u e c o r r e r m u i t o rápido p a r a 
p e r m a n e c e r n u m a posição intermediária, está implícito n a no .ssa hipótese 
d c q u e , n a z o n a semiperiférica, a s tendências p o l a r i z a d o r a s d a e c o n o m i a 
m u n d i a l são n e u t r a l i z a d a s p e l a ação d o E s t a d o ( I I . 6 ) . E s s e a r g u m e n t o f i c a 
explícito e é s u b m e t i d o à verificação histórica n a s a n a l i s e s d o R e s e a r c h W o r ­
k i n g G r o u p o n S e m i p e r i p h e r a l S t a t e s , a q u e n o s r e f e r i m o s n o começo d o 
a r t i g o . 
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d e a l g u n s E s t a d o s q u e f o r a m o m i t i d o s d e u m a o u d a o u t r a 
f o n t e ( p r i n c i p a l m e n t e a U R S S , d o s d a d o s d o B a n c o M u n d i a l , 
e a C h i n a , d o s d a d o s d e W o y t i n s k y e W o y t i n s k y p a r a 1 9 4 8 e 
d o s d a d o s d o B a n c o M u n d i a l a n t e r i o r e s a 1 9 8 0 ) , a s d i s t r i b u i ­
ções d e a l g u n s a n o s f o r a m m u i t o d i s t o r c i d a s . P a r a r e d u z i r e s s a s 
d i s to rções , i n t e g r a m o s o s d a d o s d e a m b a s a s f o n t e s c o m d a d o s 
d e o u t r a s f o n t e s ( a s e r e m e s p e c i f i c a d a s a b a i x o ) . 

N ã o o b s t a n t e e s s a s in tegrações , a c o m p a r a b i l i d a d e d a s d i s ­
t r ibuições através d o t e m p o p e r m a n e c e l i m i t a d a , p a r t i c u l a r m e n ­
t e , q u a n d o e l a s p a s s a m d e u m a f o n t e p a r a o u t r a . A s s i m , e m t o d o s 
o s gráficos, r e g i s t r a m o s a f a l t a d e c o m p a r a b i l i d a d e d e 1 9 3 8 - 4 8 
c o m 1 9 5 0 , e a c o m p a r a b i l i d a d e l i m i t a d a d e 1 9 5 0 c o m 1 9 6 0 - 8 3 . 
E n t r e t a n t o , o s índices d a F i g u r a 5 são construídos c o m b a s e n o s 
" c e s t o s d e E s t a d o s " c o n s t a n t e s ( v e r Apêndices I I e I I I ) e , p o r t a n t o , 
f o r n e c e m u m a b a s e m a i s confiável p a r a comparações i n t e r t e m -
p o r a i s d o q u e o s índices d a s F i g u r a s 3 e 4 . 

Q u a n t o à in tegração d a s f o n t e s l i s t a d a s a c i m a c o m d a d o s 
d e o u t r a s f o n t e s , s e g u i m o s d o i s p r o c e d i m e n t o s d i f e r e n t e s . N o 
c a s o d a C h i n a , R o m é n i a e F l u n g r i a ( p a r a a s q u a i s a s f o n t e s d o 
B a n c o M u n d i a l f o r n e c e m d a d o s p a r a o s a n o s m a i s r e c e n t e s ) , 
f i z e m o s u m a e s t i m a t i v a d e s u a pos ição n o s a n o s a n t e r i o r e s , 
c o m b a s e n a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P N B p e r c a p i t a e m d ó ­
l a r e s a m e r i c a n o s , implíci tas n a série f o r n e c i d a p o r B a n k s ( s . d . ) . 
N o c a s o d a U R S S , p a r a a q u a l o B a n c o M u n d i a l n ã o f o r n e c e 
q u a i s q u e r d a d o s , c o n s i d e r a m o s a s e s t i m a t i v a s p a r a 1 9 5 0 - 6 0 
f o r n e c i d a s p e l a C I A ( 1 9 8 2 ) , às q u a i s a c r e s c e n t a m o s n o s s a p r ó ­
p r i a e s t i m a t i v a p a r a 1 9 8 3 , b a s e a d a n u m a t a x a plausível d e 
c r e s c i m e n t o p a r a o p e r í o d o 1 9 8 0 - 8 3 . 

A o a v a l i a r a c o n f i a b i l i d a d e e a c o m p a r a b i l i d a d e d o s d a d o s , 
d e v e r - s e - i a t e r e m m e n t e o p r o p ó s i t o p a r a o q u a l f o r a m u s a d o s . 
E s s e p r o p ó s i t o e r a d u p l o : v e r s e e l e s g e r a v a m u m a dis t r ibuição 
t r i m o d a l e , c a s o i s s o o c o r r e s s e , d e s t a c a r o s i n t e r v a l o s d e b a i x a 
freqiiência q u e p o d e r i a m s e r u s a d o s c o m o a s f r o n t e i r a s d a s 
t rês z o n a s ( v e r Apênd ice I I ) . A o l o n g o d e s s e a r t i g o , não s e 
a t r i b u i n e n h u m a i m p o r t â n c i a a o P N B p e r c a p i t a d e q u a l q u e r 
país isoladamente q u e n ã o s e j a e m re lação a e s s a s f r o n t e i r a s . 
A lém d i s s o , a té m e s m o a s t endênc ias e f lutuações n o P N B p e r 
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c a p i t a m o d a l o u m é d i o d e grupos d e E s t a d o s são s e m p r e a n a ­
l i s a d a s em relação ao P N B p e r c a p i t a m o d a l o u m é d i o d e o u t r o s 
g r u p o s d e E s t a d o s . E m o u t r a s p a l a v r a s , o q u e i m p o r t a n a a v a ­
l iação d a c o n f i a b i l i d a d e e c o m p a r a b i l i d a d e d e n o s s o s d a d o s é 
s u a c a p a c i d a d e d e n o s f o r n e c e r u m a ind icação d a dis t r ibuição 
d e r e c o m p e n s a s n a e c o n o m i a m u n d i a l e a pos ição a p r o x i m a d a 
d o s E s t a d o s e m re lação a e s s a d i s t r ibu ição . 

Apêndice II: Procedimento seguido na definição das fronteiras 
e tamanhos das três zonas 

A s f r o n t e i r a s e n t r e a s z o n a s ( v e r F i g u r a s 2 a - 2 c ) e , e m c o n ­
seqiiência, o t a m a n h o r e l a t i v o d a s z o n a s m o s t r a d a s n a F i g u r a 
4 , f o r a m d e f i n i d o s d e a c o r d o c o m o s e g u i n t e p r o c e d i m e n t o . 

C o m o p a s s o p r e l i m i n a r , d e s t a c a m o s o s três m á x i m o s n a s 
dis t r ibuições q u e p o d i a m s e r i d e n t i f i c a d a s c o m o m o d o s d o 
n ú c l e o o rgân ico , semiper i fér ico e per i fér ico. C o n s i d e r a m o s o 
p o n t o m é d i o d o i n t e r v a l o d e m a i s a l t a f requência n a s a m p l i ­
t u d e s b a i x a s d o P N B p e r c a p i t a ( P N B P C ) , a o q u a l f o i a p l i c a d o 
o l o g a r i t m o , c o m o s e n d o r e p r e s e n t a t i v o d o m o d o per ifér ico 
( M P ) e o p o n t o m é d i o d o i n t e r v a l o d e m a i s a l t a f requência n o 
l a d o o p o s t o d a a m p l i t u d e c o m o r e p r e s e n t a t i v o d o m o d o d o 
núc leo o rgân ico ( M N O ) . O m o d o semiper i fér ico f o i en t ão 
d e f i n i d o c o m o o p o n t o d e m a i s a l t a f requência n a a m p l i t u d e , 
t rês i n t e r v a l o s à d i r e i t a d o m o d o per i fér ico e três i n t e r v a l o s à 
e s q u e r d a d o m o d o d o núc leo o rgân ico . A "cláusula d e três 
i n t e r v a l o s " f o i i n t r o d u z i d a p a r a g a r a n t i r ( c o m u m a m a r g e m 
d e u m i n t e r v a l o ) q u e o s m e s m o s E s t a d o s n ã o e n t r a r i a m n a 
d e t e r m i n a ç ã o d e d o i s m o d o s d i f e r e n t e s p e l a méd ia móvel d e 
t rês i n t e r v a l o s . E s s e c r i té r io d e i x o u i n d e t e r m i n a d o o m o d o 
semiper i fér ico p a r a a d i s t r ibu ição d e 1 9 6 0 , q u e t e m d o i s p i c o s 
i n t e rmed iá r ios d e i g u a l f requência n a a m p l i t u d e in te rmediá r ia 
( v e r F i g u r a 2 b ) . J á q u e o s d o i s p i c o s i n t e rmed iá r ios e r a m s e ­
p a r a d o s p o r u m ún ico i n t e r v a l o , n o s s e n t i m o s j u s t i f i c a d o s e m 
c o n s i d e r a r o ú l t imo c o m o r e p r e s e n t a t i v o d o m o d o s e m i p e r i ­
férico. C a s o o s d o i s p i c o s i n t e rmed iá r io s t i v e s s e m s i d o s e p a -
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r a d o s p o r m a i s d e u m i n t e r v a l o , t e r í amos c o n s i d e r a d o a d i s ­
t r ibu ição c o m o n ã o t r i m o d a l e a t e r í amos d e s c a r t a d o . 

A d is t r ibuição d e 1 9 7 0 d e v e r i a t e r s i d o d e s c a r t a d a p o r u m a 
razão d i f e r e n t e , a s a b e r , p o r q u e o q u e e s c o l h e m o s c o m o M S 
e M N O n ã o é s e p a r a d o p o r m a i s d o q u e t rês i n t e r v a l o s ( v e r 
F i g u r a 2 b ) . P e l a apl icação r i g o r o s a d o p r o c e d i m e n t o d e f i n i d o 
a c i m a , d eve r í amos t e r e s c o l h i d o c o m o m o d o semiper i fér ico, 
o m á x i m o m u i t o m e n o s p r o n u n c i a d o c o n t i d o e n t r e P P l e P P 2 . 
I s s o n o s p a r e c e u e x t r e m a m e n t e f o r m a l i s t a . E s c o l h e m o s c o m o 
m o d o semiper i fér ico , p o r t a n t o , o i n t e r v a l o d e m a i o r freqiiên­
c i a m a r c a d o c o m o M S . E n t r e t a n t o , n o s a s s e g u r a m o s d e q u e 
n e n h u m a d e n o s s a s p r i n c i p a i s inferências d e p e n d e s s e c r u c i a l ­
m e n t e d e s s a e s c o l h a , e , d e i x a m o s c l a r o , a o l o n g o d a discussão 
d o s d a d o s , q u e a t r i m o d a l i d a d e d a d i s t r ibu ição d e 1 9 7 0 é q u e s ­
t ionável . 

T e n d o d e t e r m i n a d o o s três m o d o s , a s f r o n t e i r a s e n t r e a s 
z o n a s f o r a m d e f i n i d a s d a s e g u i n t e m a n e i r a : 

( 1 ) S e a d is t r ibuição t i n h a a p e n a s u m m í n i m o l o c a l e n t r e 
d o i s m o d o s , o i n t e r v a l o r e p r e s e n t a n d o a q u e l e m í n i m o f o i c o n ­
s i d e r a d o c o m o a f r o n t e i r a q u e s e p a r a a s d u a s z o n a s , c o n t a n t o 
q u e o s E s t a d o s q u e s e e n c o n t r a m n a q u e l e i n t e r v a l o n ã o t i v e s ­
s e m e n t r a d o ( p o r v i a d a méd ia móve l d e três i n t e r v a l o s ) n a 
d e t e r m i n a ç ã o d e u m d o s d o i s o u d e a m b o s o s m o d o s . A s f r o n ­
t e i r a s d e t e r m i n a d a s d e s s a m a n e i r a f o r a m o p e r í m e t r o d a p e ­
r i f e r i a ( P P 1 - P P 2 ) p a r a 1 9 5 0 e 1 9 6 5 e o p e r í m e t r o d o núc leo 
o rgân ico ( P N 0 1 - P N 0 2 ) p a r a 1 9 5 0 . 

( 2 ) S e a d is t r ibuição t i n h a a p e n a s u m m í n i m o l o c a l e n t r e 
d o i s m o d o s , m a s o s E s t a d o s q u e s e e n c o n t r a v a m n a q u e l e i n ­
t e r v a l o c o r r e s p o n d e n t e t i n h a m e n t r a d o n a d e t e r m i n a ç ã o d e 
a m b o s o s m o d o s , a d i s t r ibu ição t e r i a s i d o c o n s i d e r a d a n ã o 
t r i m o d a l e t e r i a s i d o d e s c a r t a d a . E s s e c a s o n ã o o c o r r e u e m 
n e n h u m a d a s dis t r ibuições c o n s i d e r a d a s . 

( 3 ) S e a d is t r ibuição t i n h a a p e n a s u m m í n i m o l o c a l e n t r e 
d o i s m o d o s e o s E s t a d o s q u e s e e n c o n t r a v a m n a q u e l e i n t e r v a l o 
c o r r e s p o n d e n t e t i n h a m e n t r a d o n a d e t e r m i n a ç ã o d e u m d o s 
d o i s m o d o s , o i n t e r v a l o f o i inc lu ído n a z o n a , e a f r o n t e i r a f o i 
d e f i n i d a p o r u m a l i n h a , e m l u g a r d e u m i n t e r v a l o . O s pe r íme-
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t r o s d o núc leo o rgân ico p a r a OS a n o s 1 9 6 0 , 1 9 6 5 e 1 9 7 0 f o r a m 
d e t e r m i n a d o s d e s s a m a n e i r a . 

( 4 ) S e a d is t r ibuição t i n h a m a i s d e u m m í n i m o l o c a l e n t r e 
d o i s m o d o s ( c o m o o c o r r e u n a m a i o r i a d o s c a s o s ) , d e s c a r t a m o s 
o s m í n i m o s q u e t i n h a m frequências m a i s a l t a s d o q u e q u a l q u e r 
u m d o s d o i s m o d o s . S e n o s s o b r o u a p e n a s u m m í n i m o , e s t a ­
b e l e c e m o s a s f r o n t e i r a s d e a c o r d o c o m o s p r o c e d i m e n t o s d e s ­
c r i t o s a c i m a . O s pe r íme t ros d a p e r i f e r i a p a r a 1 9 3 8 e 1 9 4 8 
f o r a m e s t a b e l e c i d o s d e s s a m a n e i r a . S e a i n d a n o s s o b r o u m a i s 
d o q u e u m m í n i m o , c o n s i d e r a m o s o s d o i s m í n i m o s d e m a i s 
b a i x a f requência e d e f i n i m o s o s pe r íme t ros d a s z o n a s c o m o 
c o n s i s t i n d o d e t o d o s o s i n t e r v a l o s c o n t i d o s p e l o s ( m a s e x c l u i n ­
d o o s ) i n t e r v a l o s c o r r e s p o n d e n t e s a o s d o i s m í n i m o s . O s per í ­
m e t r o s d a p e r i f e r i a p a r a 1 9 6 0 , 1 9 7 0 , 1 9 7 5 , 1 9 8 0 e 1 9 8 3 , a s s i m 
c o m o o s p e r í m e t r o s d o núc leo o rgân ico p a r a 1 9 3 8 , 1 9 4 8 , 
1 9 7 5 , 1 9 8 0 e 1 9 8 3 , f o r a m d e t e r m i n a d o s d e s s a m a n e i r a . 

T e n d o d e t e r m i n a d o a s f r o n t e i r a s e n t r e a s z o n a s , o s países 
f o r a m c l a s s i f i c a d o s d e p e n d e n d o d e s e u P N B P C , a o q u a l s e 
a p l i c o u o l o g a r i t m o , s e e n c o n t r a r o u n ã o e m u m a d a s três 
z o n a s o u e m u m d o s d o i s p e r í m e t r o s . At ravés d a s o m a d a 
p o r c e n t a g e m d a p o p u l a ç ã o m u n d i a l p e l a q u a l o s E s t a d o s 
r e s p o n d e m e m c a d a z o n a e e m c a d a p e r í m e t r o , d e t e r m i n a ­
m o s o t a m a n h o r e l a t i v o d a s t rês z o n a s m o s t r a d a s n a F i g u r a 
4 . A l é m d i s s o , e s s a c lass i f icação f o i u s a d a p a r a a n a l i s a r a 
m o b i l i d a d e a s c e n d e n t e e d e s c e n d e n t e d o s E s t a d o s d i s c u t i d o s 
n o Apênd ice I I I . 

Apêndice III: Procedimento seguido na classificação dos Estados 
nos Quadros l,2e3e?ta determinação dos membros "orgânicos" 
de cada zona 

N o Apênd ice I I , v i m o s c o m o o s E s t a d o s f o r a m c l a s s i f i c a ­
d o s e m c i n c o g r u p o s o u " c l a s s e s " : p e r i f e r i a ( P ) , p e r í m e t r o d a 
p e r i f e r i a ( P P ) , s e m i p e r i f e r i a ( S ) , p e r í m e t r o d o núc leo o rgân i co 
( P N O ) e núc leo o rgân ico ( N O ) . N ã o o b s t a n t e o s p r o c e d i m e n ­
t o s a t e n u a d o r e s q u e u s a m o s e já i n c o r p o r a m o s n o n o s s o b a n c o 
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d e d a d o s , a pos ição d e u m E s t a d o e m q u a l q u e r a n o específico 
a i n d a está s u j e i t a a f o r t e s inf luências c o n j u n t u r a i s e a leatór ias 
( v e r I I I . 2 ) . O s Q u a d r o s 1 , 2 e 3 ( e o s Q u a d r o s l a , 2 a , 3 a , a 
s e g u i r ) f o r a m cons t ru ídos c o m o p r o p ó s i t o ( 1 ) d e " f a z e r a 
m é d i a " d e s s a s influências a o l o n g o d e t rês observações ( 1 9 3 8 , 
1 9 4 8 e 1 9 5 0 ; 1 9 6 0 , 1 9 6 5 e 1 9 7 0 ; 1 9 7 5 , 1 9 8 0 e 1 9 8 3 ) e ( 2 ) 
d e c o m p a r a r a pos ição " m é d i a " n u m p e r í o d o c o m a pos ição 
" m é d i a " n u m p e r í o d o s u b s e q i i e n t e . 

I n f e l i z m e n t e , n ã o d i s p u s e m o s d e n o v e observações p a r a 
t o d o s o s E s t a d o s . C o m o m o s t r a d o n o s Q u a d r o s l a , 2 a e 3 a a 
s e g u i r , p a r a m u i t o s E s t a d o s per ifér icos, nós t i v e m o s a p e n a s 
u m a o u d u a s observações p a r a o p e r í o d o i n i c i a l e , e m a l g u n s 
c a s o s , a p e n a s d u a s observações p a r a o p e r í o d o f i n a l . F e l i z m e n ­
t e , n o e n t a n t o , t i v e m o s n o v e observações p a r a t o d o s o s E s t a d o s 
q u e m a i s c o n s i s t e n t e m e n t e s e e n c o n t r a r a m n a c l a s s e d o núc leo 
o rgân i co e e m s e u s a r r e d o r e s ; p a r a a m a i o r i a d o s E s t a d o s s e ­
miper i fé r icos ; e p a r a a m a i o r i a d o s E s t a d o s perifér icos m a i o ­
r e s . A c o n f i a b i l i d a d e d o q u a d r o g l o b a l q u e e m e r g e d o s Q u a ­
d r o s e q u e é d i s c u t i d a n o t e x t o p o d e , p o r t a n t o , s e r c o n s i d e r a d a 
c o m o m a i s d o q u e sat isfatória. 

A pos ição d o s E s t a d o s e m c a d a p e r í o d o f o i d e t e r m i n a d a 
d e a c o r d o c o m o s e g u i n t e p r o c e d i m e n t o : 

( 1 ) Q u a n d o a s três observações e s t a v a m disponíveis , o E s ­
t a d o f o i c l a s s i f i c a d o : 

- n o núc leo o rgân i co , s e a s t rês observações f o r a m N O , 
N O , N O ; o u N O , N O , P n o ; 

- n a s e m i p e r i f e r i a , s e a s t rês observações f o r a m S , S , S ; o u 
S , S , P n o ; o u S , S , P p ; 

- n a p e r i f e r i a , s e a s três observações f o r a m P, I | P ; o u I ^ I ^ 
P p ; 
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Q u a d r o 1a 
Posição d o s E s t a d o s e m 1975-83, 

e m comparação c o m s u a posição e m 1938-50 

Nota: Países no Quadro la: 
A: Austrália, Canadá, Dinamarca, Alemanhia, Países Baixos, 

Nova Zelândia, Noruega, Suécia, Suíça, Reino Unido, Estados 
Unidos 

B: Áustria, Bélgica, Finlândia, França 
C: Japão, Itália, Líbia (1) 
D : 
E: 
F: 
G: Irlanda 
H: Hong-Kong (1), Israel (2), Espanha, Trinidad e Tobago 
I: 
J: 
K: 
L: África do Sul 
IVI: Argélia (1), Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Congo (1), Costa Rica 

(1), Grécia, Hungria (2), Irã (1) (3), Jamaica, Malásia (1), México, 
Nicarágua, Panamá, Roménia, Síria (1), Turquia, Uruguai (2), URSS, 
Venezuela, lugoslávia (2) 

N: República Dominicana, Equador, Guatemala (2), Paraguai, Peru 
O: Coreia do Sul (1) 
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Q: 
R: Costa do Marfim, Marrocos (1) 
S: El Salvador, Papua-Nova Guiné (1), Zâmbia, Zimbabué (2) 
T: Nigéria (1), Filipinas 
U : 
V: 
W:Gana(1) 
X: Angola (1) (3), Egito, Honduras (2), Senegal (1) 
Y: Afeganistão (1), Bolívia, Birmânia (2), Burundi 1), Camarões, 

China, República Centro-Africana (1), Etiópia (1), ndia. Indonésia 
(2), Quénia (2), Madagáscar (1), Malaui (1), Mali (1), Mauritânia 
(1), Moçambique (1), Nepal (1), Paquistão (1), Ruanda (1), Somália 
(1), Sri Lanka, Sudão (1), Tanzânia (1), Tailândia (1), Togo (1), 
Uganda (1), Alto Volta (1) 

(1) Uma observação apenas para 1938-50. 
(2) Duas observações apenas para 1938-50. ^ ' 
(3) Duas observações apenas para 1975-83. ' 

- n o p e r í m e t r o d o mácleo o rgân ico , s e a s t rês observações 
f o r a m u m a d a s s e g u i n t e s : P n o , P n o , P n o ; P n o , P n o , N O ; 
P n o , P n o , S ; N O , N O , S ; N O , S , S ; 

- n o p e r í m e t r o d a p e r i f e r i a , s e a s t rês observações f o r a m 
u m a d a s s e g u i n t e s : P p , P p , P p ; P p , P p , P ; P p , P p , S ; S , 
S , P ; R I> S . 

( 2 ) Q u a n d o d u a s observações e s t a v a m d isponíveis , o E s ­
t a d o f o i c l a s s i f i c a d o : 

- n o núc leo o rgân ico , s e a s d u a s obse rvações f o r a m N O , 
N O ; 

- n a s e m i p e r i f e r i a , s e a s d u a s obse rvações f o r a m S , S ; 
- n a p e r i f e r i a , s e a s d u a s observações f o r a m P ; 
- n o p e r í m e t r o d o núc leo o rgân ico , s e a s d u a s observações 

f o r a m u m a d a s s e g u i n t e s : N O , P n o ; P n o , P n o ; S , P c ; 
- n o p e r í m e t r o d a p e r i f e r i a , s e a s d u a s observações f o r a m 

u m a d a s s e g u i n t e s : P p , P p ; S , P p ; P p . 

( 3 ) Q u a n d o a p e n a s u m a obse rvação e s t a v a d isponível , o s 
E s t a d o s f o r a m c l a s s i f i c a d o s d e a c o r d o c o m a q u e l a observação . 
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C o m b a s e n e s s e s q u a d r o s , p a s s a m o s a d e f i n i r o s " m e m b r o s 
o r g â n i c o s " d a s t rês z o n a s , d a s e g u i n t e f o r m a : 

( 1 ) Membros orgânicos da zona do núcleo orgânico: E s t a ­
d o s q u e a p a r e c e m e m t o d o s o s três q u a d r o s e m u m d o s b l o c o s 
s u p e r i o r e s à e s q u e r d a ( A , B , F , G ) . H a v i a 1 0 d e s s e s E s t a d o s : 
Austrál ia , C a n a d á , D i n a m a r c a , N o v a Ze l ând ia , N o r u e g a , Sué­
c i a , Suíça, R e i n o U n i d o , E s t a d o s U n i d o s d a Amér ica , A l e m a ­
n h a O c i d e n t a l . 

Posição em 1938-50 
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Q u a d r o 2 a 
Posição d o s E s t a d o s e m 1960-70, 

e m comparação c o m s u a posição e m 1 9 3 8 - 5 0 

Nota: Países para o Quadro 2a: 
A: Canadá, Suécia, Estados Unidos 
B: 
C : : v . 
D : 
E: 
F: Austrália, Dinamarca, Alemanha, Nova Zelândia, Noruega, Suíça, 

Reino Unido 
G: 
H: " ' 
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I : 
J : 
K : 
L: Áustria, Bélgica, Finlândia, França, Irlanda, Países Baixos, África do 

Sul 
M: Argentina, Chile, Hungria (2), Israel (2), Itália, Jamaica, Japão, 

Panamá, Espanha, Trinidad e Tobago (1), URSS, Venezuela, 
lugoslávia (2) 

N : 
O : 
P : 
Q: 
R: Costa Rica (1), Grécia, Hong-Kong (1), Líbia (1), México, Turquia, 

Uruguai (2) , , 
S: Peru 
T 
U: 
V: • • 
W: Argélia (1), Brasil, Colômbia, Congo (1), Gana, Irã (1), Iraque (1), 

Costa do Marfim (1), Malásia (1), Marrocos (1), Nicarágua (1), Síria 
(1) 

X: Angola (1), República Dominicana, Egito, El Salvador, Equador, 
Guatemala, Honduras (2), Papua-Nova Guiné (1), Paraguai, Senegal 
(1) , Zâmbia, Zimbabué (2) 

Y: Afeganistão (1), Bolívia, Birmânia (2), Burundi (1),, Camarões (1), 
República Centro-Africana (1), China, Etiópia (1), índia. Indonésia 
(2) , Quénia (2), Madagáscar (1), Malaui (1), Mali (1). Mauritânia (1), 
Moçambique (1), Nepal (1), Nigéria (1), Paquistão (1), Filipinas, 
Ruanda (1), Somália (1), Coreia do Sul (1), Sri Lanl<a, Sudão (1), 
Tanzânia (1), Tailândia (2), Togo (1), Uganda (1), Alto Volta (1) 

(1) Uma observação apenas para 1938-50. 
(2) Duas observações apenas para 1938-50. 

( 2 ) Membros orgânicos da zona semiperiférica: E s t a d o s q u e 
a p a r e c e m e m t o d o s o s t rês q u a d r o s e m u m d o s n o v e b l o c o s 
c e n t r a i s ( G , H , I , L , M , N , Q , R , S ) . H a v i a 2 0 d e s s e s E s t a d o s : 
A r g e n t i n a , C h i l e ( C o s t a R i c a ) , Gréc ia ( H o n g - K o n g ) , H u n g r i a , 
I r l a n d a , ( I s r a e l ) , J a m a i c a , Méx ico , Panamá ( P o r t u g a l ) , Roménia , 
África d o S u l , E s p a n h a , T u r q u i a , U r u g u a i , U R S S , V e n e z u e l a , 
lugoslávia. 

( 3 ) Mem bros orgânicos da zona periférica: E s t a d o s q u e a p a ­
r e c e m e m t o d o s o s três q u a d r o s e m u m d o s q u a t r o b l o c o s 
i n f e r i o r e s à d i r e i t a ( S , T , X , Y ) . H a v i a 4 4 d e s s e s E s t a d o s : ( A f e -
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gan i s t ão ) , ( A n g o l a ) , B a n g l a d e s h , B e n i n , Bolívia, Bi rmânia , 
( B u r u n d i ) , ( C a m a r õ e s ) , (Repúbl ica C e n t r o - A f r i c a n a ) , ( C h a ­
d e ) , C h i n a , E g i t o , E l S a l v a d o r , (E t ióp ia) , (Gu iné ) , ( H a i t i ) , 
H o n d u r a s , í nd ia . Indonés ia , Q u é n i a , (Libéria) , (Madagásca r ) , 
M a l a u i , ( M a l i ) , (Maur i t ân ia ) , ( M o ç a m b i q u e ) , ( N e p a l ) , (Ní­
g e r ) , ( N i g é r i a ) , P a q u i s t ã o ( P a p u a - N o v a G u i n é ) , F i l i p i n a s , 
( R u a n d a ) , ( S e n e g a l ) , (Somália) , S r i L a n k a , (Sudão) , (Tanzânia), 
Tai lândia , ( T o g o ) , ( U g a n d a ) , ( A l t o V o l t a ) , Z â m b i a , Z i m b a b u é . 

Posição em 1960-70 
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Q u a d r o 3 a 
Posição d o s E s t a d o s e m 1975-83, 

e m comparação c o m s u a posição e m 1960-70 

Nota: Países no Quadro 3a 
A: Canadá, Suécia, Estados Unidos 
B: Austrália, Dinamarca, Alemanha, Nova Zelândia, Noruega, Suíça, 

Reino Unido 
C: Áustria, Bélgica, Finlândia, França, Itália, Japão, Países Baixos 
D: Líbia, Arábia Saudita 
E: 
F: 
G: 
H: Irlanda, Israel, Cingapura, Espanha, Trinidad e Tobago 
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I: Hong-Kong 
K: 
L: 

' ' M: Argentina, Ctiile, Grécia, Hungria, Jamaica, Panamá, Roménia, 
, í URSS, África do Sul, Venezuela, lugoslávia 
, , ; N: Costa Rica, México, Peru, Portugal, Turquia, Uruguai 

O; Argélia, Brasil, Colômbia, Congo, República Dominicana, Equador, 
" Guatemala, Irã (1), Iraque (1), Malásia, Nicarágua, Paraguai, Coreia 

do Sul, Síria, Tunísia 

Q : 
R : 
S: 
T: El Salvador, Costa do Marfim, Marrocos, Nigéria, Papua-Nova Guiné, 

Filipinas, Zâmbia, Zimbabué 
U ; 
V : 
W : 
X : 
Y: Afeganistão (1), Angola (1), Bangladesh, Benin, Bolívia, Birmânia, 

Burundi, Camarões, República Centro-Africana, Chade, China, Egito, 
Etiópia, Gana (1), Guiné, Haiti, Honduras, índia, Indonésia, Quénia, 
Libéria, Madagáscar, Malaui, Mali, Mauritânia, Moçambique (1), 
Nepal, Níger, Paquistão, Ruanda, Senegal, Somália, Sri Lanka, 
Sudão, Tanzânia, Tailândia, Togo, Uganda, Alto Volta (1) 

(1) Duas observações apenas para 1975-83. " 

E s s e s t rês g r u p o s c o n s t i t u e m o s " c e s t o s d e E s t a d o s " c o n s ­
t a n t e s c o m b a s e n o s q u a i s o s índices d a s E i g u r a s 5 e 6 f o r a m 
cons t ru ídos . N a F i g u r a 5 , r e p r e s e n t a m o s o l o g d o P N B P C d e 
c a d a g r u p o c o m o u m t o d o , a s s i m c o m o a a m p l i t u d e (média 
d o P N B P C d o s E s t a d o s d e c a d a g r u p o , s o b r e o q u a l s e a p l i c o u 
o l o g , -} - / -desv io-padrão) . A s r ep resen tações p a r a 1 9 5 0 - 8 3 s e 
r e f e r e m a t o d o s o s E s t a d o s l i s t a d o s a c i m a , e n q u a n t o q u e a s 
r ep re sen tações p a r a 1 9 3 8 - 4 8 e x c l u e m o s E s t a d o s m o s t r a d o s 
e n t r e pa rên teses q u e n ã o são c o b e r t o s p e l o s d a d o s d e W o y ­
t i n s k y e W o y t i n s k y . O s d a d o s r e p r e s e n t a d o s n a F i g u r a 6 são 
méd ias s i m p l e s . A s p o r c e n t a g e n s d a força d e t r a b a l h o n a i n ­
dús t r ia ( F i g u r a 6 , p a r t e a ) f o r a m t i r a d a s d e B a n k s ( s . d . ) p a r a 
o p e r í o d o 1 9 3 8 - 6 0 e d o B a n c o M u n d i a l ( 1 9 8 4 ) p a r a o p e r í o d o 
1 9 6 0 - 8 0 . E n q u a n t o q u e o s d a d o s d e s s a ú l t ima f o n t e c o b r e m 
a m a i o r i a d o s E s t a d o s l i s t a d o s a c i m a , o s d a d o s d e B a n k s c o -
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b r e m a m a i o r i a d o s E s t a d o s d o núc leo o rgân i co e semiper i fé­
r i c o s , m a s a p e n a s u m a m i n o r i a d o s E s t a d o s periféricos. A s p o r ­
c e n t a g e n s d o P I B n a m a n u f a t u r a são t i r a d a s d o B a n c o M u n d i a l 
( 1 9 8 4 , 1 9 7 8 - 8 5 ) q u e f o r n e c e séries c o m p l e t a s p a r a 9 d o s 1 0 
E s t a d o s d o núc leo o rgân ico , p a r a 1 2 d o s 2 0 E s t a d o s s e m i p e ­
r iféricos e p a r a 3 5 d o s 4 4 E s t a d o s per ifér icos. 
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A ilusão d e s e n v o l v i m e n t i s t a : 
u m a reconceituação d a s e m i p e r i f e r i a ' ' 

O beco sem saída da troca desigual 

Q u a n d o f a l a m o s d e " s e m i p e r i f e r i a " , n o s r e f e r i m o s a u m a 
pos ição in t e rmed iá r i a n a e s t r u t u r a núc leo orgânico-per i fer ia 
d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l . A m a i o r i a d o s e s t u d o s supõe 
q u e e s s a e s t r u t u r a núc leo orgânico-per i fer ia c o n s i s t e d e r e d e s 
d e " t r o c a d e s i g u a l " , a t ravés d a s q u a i s a l g u n s E s t a d o s ( f r e q u e n ­
t e m e n t e i d e n t i f i c a d o s c o m o " i n d u s t r i a i s " o u " i n d u s t r i a l i z a ­
d o s " ) s e a p r o p r i a m d e u m a p a r c e l a d e s p r o p o r c i o n a l d o s 
benefícios d a divisão i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o , a o p a s s o q u e 
a m a i o r i a d o s o u t r o s E s t a d o s c o l h e a p e n a s o s benefícios q u e 
são necessár ios p a r a conservá- los n a re lação d e t r o c a d e s i g u a l . 
D i z - s e q u e o s p r i m e i r o s E s t a d o s c o n s t i t u e m o " n ú c l e o orgâni­
c o " d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l e o s úl t imos c o n s t i t u e m s u a 
" p e r i f e r i a " . E s t a d o s semiperiféricos ( f r e q u e n t e m e n t e r e f e r i d o s 
c o m o " s e m i - i n d u s t r i a i s " o u " s e m i - i n d u s t r i a l i z a d o s " ) são, p o r -

P u b l i c a d o o r i g i n a l m e n t e e m W i l i a m G . M a r t i n ( e d . ) . Semiperipheral States 
in the World-Economy. G r e e n w o o d P r e s s , N e w Y o r k , 1 9 9 0 . A o r e v i s a r e s t e 
capítulo p a r a publicaçiio, m e b e n e f i c i e i d o s comentários e sugestões d e C h r i s ­
t o p h e r C h a s e - D u n n , W a l t e r L . G o l d f r a n k , T e r e n c e J . H o p k i n s , W i l l i a m G . 
M a r t i n , G o n z a l o S a n t o s , B e v e r l y J . S i l v e r e I m m a n u e l W a l l e r s t e m . 
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t a n t o , d e f i n i d o s c o m o o s E s t a d o s q u e o c u p a m u m a pos ição 
in t e rmed iá r i a n e s s a r e d e d e t r o c a d e s i g u a l : e l e s c o l h e m a p e n a s 
benef íc ios m a r g i n a i s q u a n d o e s t a b e l e c e m relações d e t r o c a 
c o m o s E s t a d o s d o núc leo o rgân i co , m a s c o l h e m a m a i o r i a d o s 
benefícios l íquidos q u a n d o e s t a b e l e c e m re lações d e t r o c a c o m 
o s E s t a d o s per i fér icos . ' 

E s s a conce i t uação s e b a s e i a n u m n ú m e r o d e suposições 
q u e , d o m e u p o n t o d e v i s t a , são e x t r e m a m e n t e ques t ionáveis , 
t a n t o p o r razões apr ior ís t icas q u a n t o his tór icas . A p r i m e i r a 
supos ição ques t ionáve l é q u e " indus t r i a l i zação" é o e q u i v a l e n ­
t e d e " d e s e n v o l v i m e n t o " e q u e " n ú c l e o o r g â n i c o " é o m e s m o 
q u e " i n d u s t r i a l " . É i n t e r e s s a n t e q u e e s s a supos ição a t r a v e s s e 
a g r a n d e l i n h a divisória e n t r e a s e s c o l a s d a d e p e n d ê n c i a e d a 
m o d e r n i z a ç ã o . P a r a a m b a s a s e s c o l a s , " d e s e n v o l v e r - s e " é " i n -
d u s t r i a l i z a r - s e " , p o r def inição. Desnecessár io d i z e r , a s d u a s 
e s c o l a s d i s c o r d a m v i g o r o s a m e n t e a r e s p e i t o d e c o m o e p o r 
q u e a l g u n s países s e i n d u s t r i a l i z a r a m e o u t r o s n ã o , o u s e d e -
s i n d u s t r i a l i z a r a m , m a s a m a i o r i a d o s p r o f i s s i o n a i s a c e i t a c o m o 
v e r d a d e i r o q u e d e s e n v o l v i m e n t o e indus t r ia l ização são a m e s ­
míss ima c o i s a . 

E s s a visão está tão e n t r a n h a d a q u e e l a não p e r m a n e c e s e m 
contes tação, n ã o o b s t a n t e a r e c e n t e o n d a d e desindustrial ização 
e n t r e o s E s t a d o s m a i s r i c o s d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l . 
A r áp ida indus t r ia l ização c o r r e s p o n d e n t e d o s E s t a d o s c o m p a ­
r a t i v a m e n t e p o b r e s f o i , e m g e r a l , c o n s i d e r a d a e m s e u v a l o r 
n o m i n a l c o m o o e q u i v a l e n t e d e " d e s e n v o l v i m e n t o " . A o q u e 
m e c o n s t a , n i n g u é m d e s s a s e s c o l a s l e v a n t o u a ques t ão d e s e 
e s s e s p r o c e s s o s c o n j u n t o s d e des indus t r ia l ização e i n d u s t r i a l i ­
zação f o r a m c o m b i n a d o s o u n ã o a u m c o r r e s p o n d e n t e e s t r e i ­
t a m e n t o d a dis tância e n t r e r i q u e z a , p o d e r e b e m - e s t a r , d e u m 
l a d o , d o s g r u p o s d e E s t a d o s r i c o s , m a s e m p r o c e s s o d e d e s i n -

1 E s s a caracterização r e s u m e a s p r e m i s s a s d e c l a r a d a s e não d e c l a r a d a s d a 
m a i o r i a d o s e s t u d o s q u e f a z e m u s o d o s c o n c e i t o s d e núcleo orgânico, p e r i ­
f e r i a e s e m i p e r i f e r i a . M u i t o p o u c o s d e s s e s e s t u d o s r e a l m e n t e t e n t a r a m i d e n ­
t i f i c a r o s E s t a d o s c e n t r a i s , periféricos e semiperiféricos c o m b a s e n a s s u a s 
posições n a s r e d e s d e comércio. Exceções notáveis são S n y d e r e K i c k ( 1 9 7 9 ) , 
N e m e t h e S m i t h ( 1 9 8 . ? ) e S m i t h e W h i t e ( 1 9 8 9 ) . 
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dust r ia l ização e d o g r u p o d e E s t a d o s n ã o t ão r i c o s , m a s e m 
p r o c e s s o d e indus t r ia l ização , d o o u t r o . S e m dúvida , o s d e f e n ­
s o r e s d a d e p e n d ê n c i a e d a m o d e r n i z a ç ã o c o n c o r d a r i a m a m b o s 
q u e a indus t r ia l ização g e r a l m e n t e é b u s c a d a n ã o c o m o u m f i m 
e m s i m e s m o , m a s c o m o u m m e i o n a b u s c a d e r i q u e z a , o u d e 
p o d e r , o u d e b e m - e s t a r , o u d e u m a c o m b i n a ç ã o d i s s o , e q u e a 
ques t ão é, p o r t a n t o , b a s t a n t e legí t ima. M a s , p a r a q u e s e p o s s a 
l e v a n t a r a q u e s t ã o , é necessár io a b a n d o n a r o p o s t u l a d o d e q u e 
indus t r ia l ização é o e q u i v a l e n t e d e d e s e n v o l v i m e n t o . 

U m a s e g u n d a supos ição ques t ionáve l n e s s a conce i tuação 
é q u e a s re lações núc leo orgânico-per i fe r ia c o n s i s t e m d e r e l a ­
ções d e " t r o c a d e s i g u a l " e q u e a e s t r u t u r a núc leo o rgân ico-pe­
r i f e r i a d a e c o n o m i a m u n d i a l c o n s i s t e d e u m a r e d e d e t r o c a s , 
t i p i c a m e n t e u m a r e d e d e c o m é r c i o . E m p r i m e i r o l u g a r , n ã o 
f i c a s e m p r e c l a r o o q u e " t r o c a d e s i g u a l " s i g n i f i c a p a r a a q u e l e s 
q u e u s a m o t e r m o . A referência p a d r ã o é E m m a n u e l ( 1 9 7 2 ) , 
m a s m u i t o p o u c o s d a q u e l e s q u e s e r e f e r e m a e l e p a r e c e m e s t a r 
c o n s c i e n t e s d o q u e o c o n c e i t o d e t r o c a d e s i g u a l d e E m m a n u e l 
e n v o l v e e n ã o e n v o l v e . 

O c o n c e i t o d e t r o c a d e s i g u a l d e E m m a n u e l n ã o t e m n a d a 
a v e r c o m pos ição n u m a r e d e d e c o m é r c i o . R e f e r e - s e a o c o ­
m é r c i o e n t r e E s t a d o s c a r a c t e r i z a d o s p o r d i f e r e n t e s níveis s a ­
l a r i a i s , m a s p e l a m e s m a t a x a d e l u c r o e nível d e p r o d u t i v i d a d e . 
T e m c o m o p r e m i s s a u m a f a l t a d e m o b i l i d a d e d o s r e c u r s o s d e 
m ã o - d e - o b r a e u m a a l t a m o b i l i d a d e d o s r e c u r s o s d e c a p i t a l 
e n t r e o s p a r c e i r o s c o m e r c i a i s e r e s u l t a n a a p r o p r i a ç ã o d o s b e ­
nefícios d o c o m é r c i o p e l o p a r c e i r o c o m o nível m a i s a l t o d e 
salár ios, i n d e p e n d e n t e d e s u a pos ição n a s r e d e s d e comérc io . 

M a i s i m p o r t a n t e , a t r o c a d e s i g u a l n ã o f o i o ún i co m e c a ­
n i s m o e n v o l v i d o n a po l a r i z ação núc leo-orgân ico-per i fe r i a , 
n e m s e u s e f e i t o s n a e s t r u t u r a núc l eo orgânico-per i fe r ia d a e c o ­
n o m i a m u n d i a l f o r a m tão des t i tu ídos d e a m b i g u i d a d e q u a n t o 
s u g e r e m a q u e l e s q u e u s a m o t e r m o . N ã o e s t o u , d e m o d o a l ­
g u m , n e g a n d o o p a p e l d e c i s i v o d e s e m p e n h a d o p e l a t r o c a d e ­
s i g u a l n a c r i a ç ã o e r e p r o d u ç ã o d a e s t r u t u r a n ú c l e o o r ­
gânico-per i fer ia d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l . H i s t o r i c a ­
m e n t e , o c a p i t a l t e m s i d o m u i t o m a i s móvel q u e o t r a b a l h o . 
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através d o espaço d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l , e o s d i f e ­
r e n c i a i s d e salário e n t r e o s t e r r i tó r ios i n t e g r a d o s n e s t a ú l t ima, 
t ê m s i d o n ã o a p e n a s m a i o r e s , m a s t ê m c r e s c i d o m a i s r áp ido 
d o q u e o s d i f e r e n c i a i s d e p r o d u t i v i d a d e e d e t a x a s d e l u c r o . E 
difícil c o n c e b e r q u e o s E s t a d o s d o núc leo o rgân i co p u d e s s e m 
t e r a t i n g i d o s e u s a t u a i s p a d r õ e s d e p o d e r , r i q u e z a e b e m - e s t a r 
s e m u m a l o n g a h is tór ia d e t r o c a s d i r e t a s e i n d i r e t a s d e m e r c a ­
d o r i a s c o m E s t a d o s e t e r r i tó r ios d e salár ios c o m p a r a t i v a m e n t e 
b a i x o s . 

A d m i t i d o t u d o i s s o , n ã o s e s e g u e da í q u e a t r o c a d e s i g u a l 
f o i o ún ico o u m e s m o o p r i n c i p a l m e c a n i s m o d e polar ização 
núc leo orgânico-per i fer ia o u q u e a po la r i zação núc leo orgâ­
n i c o - p e r i f e r i a é n e c e s s a r i a m e n t e s e u r e s u l t a d o . A t r o c a d e s i ­
g u a l é a p e n a s u m d o s d i v e r s o s m e c a n i s m o s d a polar ização 
núc leo orgânico-per i fer ia . I g u a l m e n t e i m p o r t a n t e f o r a m d o i s 
o u t r o s m e c a n i s m o s , q u e p o d e m o s d e s i g n a r c o m o t ransferên­
c i a s u n i l a t e r a i s d e m ã o - d e - o b r a , p o r u m l a d o , e d e c a p i t a l , d o 
o u t r o . D i f e r e n t e m e n t e d a t r o c a d e s i g u a l , e s s a s t ransferências 
d e s i g u a i s n ã o p r e s s u p õ e m a exis tência d e u m a re lação d e c o ­
m é r c i o o u d e u m a r e d e d e c o m é r c i o . P o r t a n t o , e m pr inc íp io , 
a s t ransferências u n i l a t e r a i s d e u m E s t a d o o u t e r r i tó r io p a r a 
o u t r o são compat íve is c o m u m a ausência c o m p l e t a d e re lações 
d e t r o c a d e s i g u a l e n t r e o s E s t a d o s e t e r r i t ó r io s e n v o l v i d o s . ^ 

H i s t o r i c a m e n t e , a s t ransferências u n i l a t e r a i s d e c a p i t a l e 
t r a b a l h o f o r a m t a n t o forçadas q u a n t o vo lun tá r ias . A s t r a n s f e ­
rências forçadas são t ransferências e s t i m u l a d a s p e l o u s o d a 
violência o u p e l a ameaça plausível d i s s o p e l o E s t a d o r e c e p t o r 
e s e u s a g e n t e s . O tráfico d e e s c r a v o s e a t ransferência e u s o d e 
p r i s i o n e i r o s d e g u e r r a c o m o t r a b a l h a d o r e s são e x e m p l o s d e 
t r ans fe rênc ias u n i l a t e r a i s fo rçadas d e r e c u r s o s d e m ã o - d e -

2 S o b r e a distinção e n t r e periferização p o r m e i o d a m o b i l i d a d e d o c a p i t a l 
( o u transferência d o e x c e d e n t e ) , periferização p o r m e i o d a m o b i l i d a d e d e 
m e r c a d o r i a s ( o u t r o c a d e s i g u a l ) e periferização p o r m e i o d a m o b i l i d a d e d a 
mão-de-obra ( o u extração d i r e t a d e e x c e d e n t e ) , v e r A r r i g h i e P i s e l l i ( 1 9 8 7 : 
6 8 7 - 9 7 ) . E s s e s a u t o r e s m o s t r a m q u e c a d a m e c a n i s m o d e periferização está 
a s s o c i a d o a u m t i p o p a r t i c u l a r d e e s t r u t u r a s o c i a l e c o n f l i t o s o c i a l . 
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o b r a , a o p a s s o q u e a ex to r s ão d e i n s t r u m e n t o s mone tá r ios d a s 
co lónias o u d e reparações d e g u e r r a d e i n i m i g o s d e r r o t a d o s é 
u m e x e m p l o d e t ransferências forçadas d e r e c u r s o s d e c a p i t a l . 
A s t ransferências voluntár ias , p o r s u a v e z , são t ransferências 
b a s e a d a s e x c l u s i v a m e n t e n o a u t o - i n t e r e s s e d o s d o n o s d o s r e ­
c u r s o s q u e es tão s e n d o t r a n s f e r i d o s , s e n d o o s e x e m p l o s m a i s 
p r o e m i n e n t e s a emigração d e t r a b a l h a d o r e s e a " f u g a d o c a ­
p i t a l " . 

A m b o s o s t i p o s d e t ransferências u n i l a t e r a i s f o r a m c r u c i a i s 
n a cons t i tu ição e r e p r o d u ç ã o d a e s t r u t u r a núc leo o rgân ico-
p e r i f e r i a d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l , e m b o r a , a o l o n g o 
d o t e m p o , a impor t ânc i a d a s t ransferências forçadas t e n h a d e ­
c l i n a d o e m re lação à i m p o r t â n c i a d a s t ransferências vo lun tá ­
r i a s . O f a t o d e a s t ransferências vo lun tá r ias s e r e m c o n s i d e r a d a s 
m o r a l m e n t e m e n o s objetáveis d o q u e a s t ransferências força­
d a s n ã o s i g n i f i c a q u e s e j a m m e n o s e f i c a z e s e n q u a n t o m e c a n i s ­
m o s d e po la r ização núc leo orgânico-per i fe r ia . A o con t r á r io , 
a s t ransferências vo luntár ias são m u i t o m a i s e f i c a z e s d o q u e 
a s t ransferências forçadas q u a n d o e o n d e o s d i f e r e n c i a i s e n t r e 
a s l o c a l i d a d e s , n o nível e n a segurança d a s r e c o m p e n s a s , t o r -
n a r a m - s e s u f i c i e n t e m e n t e g r a n d e s p a r a c r i a r u m i n c e n t i v o f o r ­
t e e g e n e r a l i z a d o p a r a q u e o s d o n o s d o s r e c u r s o s d o c a p i t a l e 
d o t r a b a l h o t r a n s f i r a m e s s e s r e c u r s o s p a r a l o c a i s n o s q u a i s o s 
r e t o r n o s são o s m a i o r e s e o s m a i s s e g u r o s . 

A s t ransferências u n i l a t e r a i s d e s s e t i p o f o r a m m u i t o m a i s 
i m p o r t a n t e s d o q u e a t r o c a d e s i g u a l n a e x p a n s ã o d o núc leo 
o rgân ico , a f i m d e i n c l u i r a m a i o r i a d a s a s s i m c h a m a d a s t e r r a s 
d e n o v o p o v o a m e n t o , o s E s t a d o s U n i d o s e m p r i m e i r o l u g a r , 
n o f i n a l d o século X I X e início d o século X X . O s e f e i t o s d e s s a s 
t ransferênc ias n o s países " r e m e t e n t e s " n ã o f o r a m n e m u m 
p o u c o u n i f o r m e s . D e m o d o g e r a l , e n t r e t a n t o , o e f e i t o f o i u m a 
po la r i zação i n a u d i t a n a s h i e r a r q u i a s d e r i q u e z a , p o d e r e b e m -
e s t a r d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l . 

A t r o c a d e s i g u a l é, p o r t a n t o , a p e n a s u m d o s m u i t o s m e c a ­
n i s m o s a t ravés d o s q u a i s a e s t r u t u r a núc leo orgânico-per i fer ia 
d a e c o n o m i a m u n d i a l f o i c r i a d a , r e p r o d u z i d a e a p r o f u n d a d a . 
M a s i s s o n ã o é t u d o . C o m o já f o i m e n c i o n a d o , s e u s e f e i t o s n a 
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e s t r u t u r a núc leo orgânico-per i fer ia d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a 
m u n d i a l são m u i t o m a i s con t r ad i tó r io s d o q u e n o r m a l m e n t e 
s e s u p ó e . U m país q u e v e n d e m e r c a d o r i a s q u e i n c o r p o r a m 
m ã o - d e - o b r a b e m p a g a e m t r o c a d e m e r c a d o r i a s q u e i n c o r p o ­
r a m m ã o - d e - o b r a m a l p a g a p o d e c o n t i n u a r a fazê-lo e c o l h e r 
o s benefícios d a t r o c a a p e n a s n a m e d i d a e m q u e a re lação n a 
p r o d u ç ã o e c o n s u m o e n t r e o s d o i s t i p o s d e m e r c a d o r i a é d e 
c o m p l e m e n t a r i d a d e e não d e c o m p e t i ç ã o . S e , p o r a l g u m a r a ­
zão , a re lação d e c o m p l e m e n t a r i d a d e s e e n f r a q u e c e e a d e 
c o m p e t i ç ã o s e t o r n a m a i s f o r t e , a t r o c a d e s i g u a l n e s s e s e n t i d o 
t o r n a - s e u m a a r m a d o país " e x p l o r a d o " n a o b t e n ç ã o d e r i q u e ­
z a , p o d e r e b e m - e s t a r e m re lação a o , e p o s s i v e l m e n t e às c u s t a s 
d o , país " e x p l o r a d o r " . N e s s a s c i rcuns tâncias , a t e s e d e W a r r e n 
( 1 9 8 0 ) , d e q u e a exp lo r ação d e países d e b a i x o s salários p o r 
países d e a l t o s salários p o d e s e r m e l h o r d o q u e n e n h u m a e x ­
p l o r a ç ã o , c o n t é m u m i m p o r t a n t e e l e m e n t o d e v e r d a d e . 

A e s t e r e s p e i t o , d e v e r - s e - i a n o t a r q u e o s e x e m p l o s m a i s 
no táveis d e " m o b i l i d a d e " a s c e n d e n t e n a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a 
m u n d i a l d e s d e a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l G^ipão, C o r e i a d o 
S u l e T a i w a n ) s e a p o i a r a m t o d o s p e s a d a m e n t e , n u m m o m e n t o 
o u o u t r o d e s u a ascensão , n a e x p o r t a ç ã o d e m e r c a d o r i a s q u e 
i n c o r p o r a v a m m ã o - d e - o b r a c o m p a r a t i v a m e n t e m a l p a g a e m 
t r o c a d e m e r c a d o r i a s q u e i n c o r p o r a v a m m ã o - d e - o b r a c o m p a ­
r a t i v a m e n t e b e m p a g a . N ã o s e s e g u e , d e s s a s exper iênc ias h i s ­
tó r icas , q u e t o d o s o s E s t a d o s periféricos o u semiper i fér icos 
p o d i a m o u p o d e m e n r i q u e c e r d o m e s m o m o d o q u e o J a p ã o , 
a C o r e i a d o S u l e T a i w a n . C o m o v e r e m o s , i s s o está f o r a d e 
ques t ão . M a s s e g u e - s e q u e a t r o c a d e s i g u a l p o d e c o r t a r o u 
f u n c i o n a r d a s d u a s m a n e i r a s ( e m d i reção à po la r ização e e m 
d i reção à despolar ização) e q u e , p o r t a n t o , a supos ição d e u m a 
i d e n t i d a d e f u n d a m e n t a l e n t r e a s re laçóes núc leo o rgân ico -pe ­
r i f e r i a e a s re laçóes d e t r o c a d e s i g u a l n ã o s e j u s t i f i c a . 

Mutatis mutandis, o q u e s e a c a b o u d e d i z e r s o b r e a t r o c a 
d e s i g u a l s e a p l i c a às t ransferências u n i l a t e r a i s d e r e c u r s o s d o 
c a p i t a l e d o t r a b a l h o . H i s t o r i c a m e n t e , a e x p o r t a ç ã o s is temá­
t i c a d e r e c u r s o s d o c a p i t a l f o i t a n t o u m m e c a n i s m o d e " c e n ­
t r a l i zação" c o m o d e per i fer ização. D e s d e a H o l a n d a d o século 
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X V I até o J a p ã o d e h o j e , o i n v e s t i m e n t o n o e x t e r i o r ( p r i n c i ­
p a l m e n t e s o b a f o r m a d e c a p i t a l q u e r e n d e j u r o s ) d e u m a p a r ­
c e l a s e m p r e c r e s c e n t e d o s r e c u r s o s d e c a p i t a l d e u m a nação 
f o i u m g r a n d e i n s t r u m e n t o n a fo rmação e conso l idação d e 
posiçóes c e n t r a i s . Q u a n t o à t ransferência u n i l a t e r a l d o s r e c u r ­
s o s d o t r a b a l h o , é s u f i c i e n t e r e g i s t r a r q u e a s ascensóes à posição 
c e n t r a l d a G r ã - B r e t a n h a , n o s séculos X V I I e X V I I I , e d a Suíça 
e Suécia, n o f i n a l d o século X I X , f o r a m p r e c e d i d a s o u a c o m ­
p a n h a d a s p o r u m a maciça mig ração e x t e r n a d o s r e c u r s o s d o 
t r a b a l h o . 

E m r e s u m o , a t r o c a d e s i g u a l e a s t ransferências u n i l a t e r a i s 
d o s r e c u r s o s d o c a p i t a l e d o t r a b a l h o c o n t r i b u í r a m p a r a a f o r ­
m a ç ã o e r e p r o d u ç ã o d a e s t r u t u r a núc leo orgânico-per i fer ia d a 
e c o n o m i a m u n d i a l . N o e n t a n t o , n ã o são t raços e s s e n c i a i s d a s 
re laçóes núc leo orgânico-per i fe r ia . S e a s re laçóes núc leo o r ­
gânico-per i fer ia d i z e m r e s p e i t o , c o m o p e n s o q u e o c o r r e , a a l ­
g u m a d e s i g u a l d a d e f u n d a m e n t a l e a u t o - r e p r o d u t o r a n a d i s ­
t r ibu ição d e r i q u e z a e n t r e o s E s t a d o s e p o v o s d a e c o n o m i a 
c a p i t a l i s t a m u n d i a l , e n t ã o a t r o c a d e s i g u a l e a s t ransferências 
u n i l a t e r a i s d o s r e c u r s o s d o c a p i t a l e d o t r a b a l h o são a t r i b u t o s 
p u r a m e n t e c o n t i n g e n t e s d e s s a s re laçóes , e x a t a m e n t e c o m o a 
indus t r ia l ização e a des indus t r ia l ização . E l a s p o d e m o u n ã o 
c o i n c i d i r c o m a s re laçóes núc leo orgânico-per i fer ia , d e p e n ­
d e n d o d a s c i rcuns tânc ias específicas d e t e m p o e l u g a r s o b e x a ­
m e . E m s i e p o r s i m e s m a s , e l a s n ã o p o d e m j a m a i s d i z e r q u e m 
está e q u e m n ã o está s e b e n e f i c i a n d o c o m a s d e s i g u a l d a d e s 
e s t r u t u r a i s d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l . 

A riqueza das nações da perspectiva dos sistemas mundiais 

A análise d o s s i s t e m a s m u n d i a i s n o s f o r n e c e u m a saída 
fácil d e s s e i m p a s s e t eó r i co n o q u a l e s t a m o s f a d a d o s a n o s e n ­
c o n t r a r , s e i n s i s t i r m o s e m i d e n t i f i c a r a e s t r u t u r a núc leo orgâ­
n i c o - p e r i f e r i a d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l c o m b a s e n a s 
r e d e s d e t r o c a , o u , p i o r a i n d a , c o m b a s e e m g r a u s c o m p a r a t i v o s 
d e indus t r ia l ização . S e g u i n d o M a r x e S c h u m p e t e r , a análise 
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d o s s i s t e m a s m u n d i a i s c o n c e b e o c a p i t a l i s m o c o m o u m s i s t e m a 
evo luc ioná r io n o q u a l a e s t a b i l i d a d e d o t o d o t e m c o m o p r e ­
m i s s a a m u d a n ç a p e r e n e n a s e d a s p a r t e s . A s relações núc leo 
orgânico-per i fe r ia n ã o são exceção . Supõe-se q u e o s t i p o s d e 
i n s u m o s , p r o d u t o s e técnicas d e p r o d u ç ã o e d is t r ibuição e a s 
posições e m r e d e s d e c o m é r c i o e a locação d e r e c u r s o s q u e d ã o 
a o s E s t a d o s c a p a c i d a d e s d i f e r e n c i a d a s d e s e a p r o p r i a r d o s b e ­
nefícios d a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o m u d e m c o n t i n u a m e n ­
t e e m c o n s e q u ê n c i a d a i n t r o d u ç ã o e difusão d e inovações 
polí t icas, e conómicas e s o c i a i s . 

N e s s e t i p o d e conce i tuação , o q u e é u m a c o m b i n a ç ã o c e n ­
t r a l e o q u e é u m a c o m b i n a ç ã o periférica d e a t i v i d a d e s v a r i a m 
c o n t i n u a m e n t e a o l o n g o d o t e m p o e d o espaço d a e c o n o m i a 
m u n d i a l . U m a c o m b i n a ç ã o específica d e a t i v i d a d e s ( p o r e x e m ­
p l o , a especia l ização n a m a n u f a t u r a ; a e x p o r t a ç ã o d e m e r c a ­
d o r i a s q u e i n c o r p o r a m m ã o - d e - o b r a b e m p a g a e a i m p o r t a ç ã o 
d e m e r c a d o r i a s q u e i n c o r p o r a m m ã o - d e - o b r a m a l p a g a ; e x ­
p o r t a ç ã o d o c a p i t a l e i m p o r t a ç ã o d o t r a b a l h o ) p o d e p e r m i t i r 
q u e u m E s t a d o específico e m u m d a d o m o m e n t o s e a p r o p r i e 
d e u m a p a r c e l a d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e g r a n d e d e benefícios 
d a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o , m a s o u t r o s E s t a d o s p o d e m 
n ã o c o n s e g u i r f a z e r o m e s m o a o m e s m o t e m p o ; n e m t a l v e z o 
m e s m o E s t a d o c o n s i g a f a z e r o m e s m o e m o u t r o m o m e n t o . 

A s re lações n ú c l e o orgânico-per i fer ia são d e t e r m i n a d a s 
n ã o p o r c o m b i n a ç õ e s específicas d e a t i v i d a d e s , m a s p e l o r e ­
s u l t a d o s is témico d o v e n d a v a l p e r e n e d e des t ru ição c r i a t i v a e 
n ã o t ão c r i a t i v a e n g e n d r a d o p e l a d i s p u t a p e l o s benefícios d a 

i V e r A r r i g h i e D r a n g e l ( 1 9 8 6 ) p a r a f o n t e s e a r g u m e n t o s q u e c o r r o b o r a m 
es sa asserção. P a r a s i m p l i f i c a r as c o i s a s e t o r n a r a exposição m a i s c l a r a , p o s ­
t u l o a q u i q u e são o s " E s t a d o s " , m a i s d o q u e as e m p r e s a s c a p i t a l i s t a s , o s 
a t o r e s - c h a v e n o s p r o c e s s o s d e acumulação d o c a p i t a l . P a r a o s propósitos 
a q u i , e s s a simplificação é p e r t i n e n t e p o r q u e não a f e t a s i g n i f i c a t i v a m e n t e a s 
conclusóes d a análise. Além d i s s o , a suposição d e q u e o s E s t a d o s são o s 
a t o r e s - c h a v e n o s p r o c e s s o s d a acumulação d o c a p i t a l é m e n o s rígida n a s 
seçóes s o b r e " A Política d o D e s e n v o l v i m e n t o Semiperiférico" e " A S e m i p e ­
r i f e r i a e o F u t u r o d a E c o n o m i a M u n d i a l " , q u e f o c a l i z a m a e s t r u t u r a d e c l a s s e 
e étnica d o s E s t a d o s . 
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divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o . A a legação teór ica c e n t r a l d a 
análise d o s s i s t e m a s m u n d i a i s a r e s p e i t o d e s s e r e s u l t a d o sisté­
m i c o é q u e a c a p a c i d a d e d e u m E s t a d o d e s e a p r o p r i a r d o s 
benefícios d a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o é d e t e r m i n a d a p r i n ­
c i p a l m e n t e p o r s u a pos ição , n ã o n u m a r e d e d e t r o c a s , m a s 
n u m a h i e r a r q u i a d e r i q u e z a . Q u a n t o m a i s a l t o n a h i e r a r q u i a 
d e r i q u e z a está u m E s t a d o , m e l h o r p o s i c i o n a d o s es tão s e u s 
d i r i g e n t e s e c idadãos n a d i s p u t a p o r benefícios. S u a s o p o r t u ­
n i d a d e s d e i n i c i a r e c o n t r o l a r p r o c e s s o s d e inovação o u p r o -
t e g e r - s e d o s e f e i t o s n e g a t i v o s d o s p r o c e s s o s d e inovação i n i ­
c i a d o s e c o n t r o l a d o s p o r o u t r o s são d i s t i n t a m e n t e m e l h o r e s 
d o q u e a s o p o r t u n i d a d e s d o s d i r i g e n t e s e c idadãos p o s i c i o n a ­
d o s m a i s a b a i x o n a h i e r a r q u i a d e r i q u e z a . 

Além d i s s o , a análise d o s s i s t e m a s m u n d i a i s a f i r m a q u e 
e s s a h i e r a r q u i a d e r i q u e z a c o n s i s t e d e três c a m a d a s o u a g r u ­
p a m e n t o s d i s t i n t o s . O s E s t a d o s p o s i c i o n a d o s n o a g r u p a m e n t o 
s u p e r i o r s e a p r o p r i a m d e u m a p a r c e l a d e s p r o p o r c i o n a l d o s 
benefícios d a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o e , n e s s e s e n t i d o , 
c o n s t i t u e m o n ú c l e o o r g â n i c o d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n ­
d i a l . O s E s t a d o s p o s i c i o n a d o s n o a g r u p a m e n t o i n f e r i o r c o ­
l h e m o s benefícios q u e , n o m á x i m o , c o b r e m o s c u s t o s a l o n g o 
p r a z o d a pa r t i c ipação n a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o e c o n s ­
t i t u e m a p e r i f e r i a d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l . O s E s t a d o s 
p o s i c i o n a d o s n o a g r u p a m e n t o i n t e r m e d i á r i o ( E s t a d o s s e m i p e ­
riféricos) s e a p r o p r i a m d o s benefícios q u e e x c e d e m o s c u s t o s 
a l o n g o p r a z o d a pa r t i c ipação n a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o , 
m a s m e n o s d o q u e é necessár io p a r a m a n t e r o p a d r ã o d e r i ­
q u e z a e s t a b e l e c i d o p e l o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico . 

E s s a s t rês pos ições são d e f i n i d a s n ã o a p e n a s e m t e r m o s 
q u a n t i t a t i v o s ( i s t o é, c o m o u m a pos ição s u p e r i o r , i n f e r i o r e 
i n t e rmed iá r i a n a e s c a l a d e r i q u e z a ) , m a s q u a l i t a t i v a m e n t e t a m ­
bém ( c o m o c a p a c i d a d e s r e l a c i o n a i s d e s e a p r o p r i a r d o s b e n e ­
fícios d a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o ) . E l a s s e c o m p a r a m a o s 
c o n c e i t o s d e r i q u e z a "o l igá rqu ica" e " d e m o c r á t i c a " , i n t r o d u ­
z i d o s p e l a p r i m e i r a v e z p o r H a r r o d ( 1 9 5 8 ) e s a l v o s d o e s q u e ­
c i m e n t o p o r H i r s c h ( 1 9 7 6 ) . A i n d a q u e e s s e s c o n c e i t o s t e n h a m 
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s i d o f o r m u l a d o s p a r a e x p l i c a r d i f e r e n c i a i s d e r i q u e z a p e s s o a l , 
e l e s p o d e m s e r u s a d o s p a r a e x p l i c a r d i f e r e n c i a i s d e r i q u e z a 
e n t r e nações . 

H a r r o d ( 1 9 5 8 ) d i s t i n g u e d o i s t i p o s d e r i q u e z a p e s s o a l , " d e ­
m o c r á t i c a " e "o l igá rqu ica" , e s u s t e n t a q u e e l a s são s e p a r a d a s 
p o r u m " g o l f o i n t r anspon íve l " . A r i q u e z a d e m o c r á t i c a é o t i p o 
d e d o m í n i o s o b r e o s r e c u r s o s q u e , e m p r inc íp io , está d isponível 
p a r a t o d o s e m re lação d i r e t a c o m a i n t e n s i d a d e e eficiência d e 
s e u s esforços . A r i q u e z a o l igárquica , e m c o n t r a p a r t i d a , n ã o 
t e m q u a l q u e r re lação c o m a i n t e n s i d a d e e eficiência d o s e s f o r ­
ços d e s e u s r e c e p t o r e s e n u n c a está d isponível p a r a t o d o s , n ã o 
i m p o r t a q u ã o i n t e n s o s e e f i c i e n t e s são s e u s esforços. I s s o s e 
dá, d e a c o r d o c o m H a r r o d , p o r d u a s razões p r i n c i p a i s . A p r i ­
m e i r a r azão c o r r e s p o n d e a o c o n c e i t o d e E m m a n u e l d e t r o c a 
d e s i g u a l , m a s s e r e f e r e a t r o c a s e n t r e p e s s o a s . N ã o p o d e m o s 
t o d o s t e r d o m í n i o s o b r e serviços e p r o d u t o s q u e i n c o r p o r a m 
o t e m p o e esforço d e m a i s d e u m a p e s s o a d e eficiência média . 
S e a lguém o t e m , i s s o s i g n i f i c a q u e u m a o u t r a p e s s o a está t r a ­
b a l h a n d o p o r m e n o s d o q u e e l e o u e l a d e v e r i a c o n t r o l a r , s e 
t o d o s o s esforços d e i g u a l i n t e n s i d a d e e eficiência f o s s e m r e ­
c o m p e n s a d o s i g u a l m e n t e . A s e g u n d a r azão é q u e a l g u n s r e ­
c u r s o s são e s c a s s o s n u m s e n t i d o a b s o l u t o o u r e l a t i v o , o u es tão 
s u j e i t o s a a c u m u l a ç ã o a n o r m a l o u a g l o m e r a ç ã o a t ravés d o u s o 
e x t e n s i v o . S e u u s o o u g o z o , p o r t a n t o , p r e s supõe a exclusão 
o u d e s a g l o m e r a ç ã o d e o u t r o s , s e j a a t ravés d e u m s i s t e m a d e 
c o r r e ç ã o d e p reços o u d e r a c i o n a m e n t o e l e v a à f o rmação d e 
l u c r o s o u q u a s e - l u c r o s . 

A l u t a p a r a c o n s e g u i r r i q u e z a o l igárquica é, p o r t a n t o , i n e ­
r e n t e m e n t e a u t o f r a c a s s a d a . C o m o s u b l i n h a d o p o r H i r s c h , a 
i d e i a d e q u e t o d o s p o d e m c o n s e g u i - l a é u m a i lusão. 

A g i n d o só, c a d a indivíduo b u s c a t i r a r o m e l h o r p r o v e i t o d e s u a 
posição. M a s a própria satisfação d e s s a s preferências i n d i v i d u a i s 
a l t e r a a situação q u e o u t r o s têm q u e e n f r e n t a r , n a b u s c a d e s a ­
tisfação d e n e c e s s i d a d e s s e m e l h a n t e s . U m a r o d a d a d e transações 
q u e t e n h a m c o m o f i m a p r e s e n t a r n e c e s s i d a d e s p e s s o a i s d e s s e 
t i p o , p o r t a n t o , f a z c o m q u e c a d a indivíduo f i q u e c o m u m a b a r ­
g a n h a p i o r d o q u e se p e n s a v a q u a n d o se r e a l i z o u a transação. 
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p o r q u e a s o m a d e s s e s a t o s não m e l h o r a d e m o d o c o r r e s p o n d e n t e 
a posição d e t o d o s o s indivíduos c o n s i d e r a d o s n o s e u c o n j u n t o . 
Há u m p r o b l e m a d e "adição". A s o p o r t u n i d a d e s d e avanço e c o ­
nómico, t a l c o m o se a p r e s e n t a m s e r i a l m e n t e a u m a p e s s o a d e 
c a d a v e z , não c o n s t i t u e m o p o r t u n i d a d e s e q u i v a l e n t e s d e avanço 
económico p a r a t o d o s . O q u e c a d a u m d e nós p o d e r e a l i z a r , não 
é possível p a r a t o d o s ( H i r s c h 1 9 7 6 : 4 - 5 ) . 

A análise d e s i s t e m a s m u n d i a i s s u s t e n t a q u e o s E s t a d o s e m 
b u s c a d e r i q u e z a n a c i o n a l n u m a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l 
e n f r e n t a m u m p r o b l e m a d e "ad ição" s e m e l h a n t e , e d e m u i t a s 
m a n e i r a s m a i s sério d o q u e , àquele e n f r e n t a d o p e l o s indivíduos 
q u a n d o b u s c a m r i q u e z a p e s s o a l n u m a e c o n o m i a n a c i o n a l . A s 
o p o r t u n i d a d e s d e avanço económico , t a l c o m o s e a p r e s e n t a m 
s e r i a l m e n t e p a r a u m E s t a d o d e c a d a v e z , n ã o c o n s t i t u e m o p o r ­
t u n i d a d e s e q u i v a l e n t e s d e avanço económico p a r a t o d o s o s E s ­
t a d o s . C o m o i n s i s t e W a l l e r s t e i n ( 1 9 8 8 ) , d e s e n v o l v i m e n t o n e s s e 
s e n t i d o é u m a ilusão. A r i q u e z a d o s E s t a d o s d o núcleo orgânico 
é análoga à r i q u e z a oligárquica d e H a r r o d . N ã o p o d e s e r g e n e ­
r a l i z a d a p o r q u e s e b a s e i a e m p r o c e s s o s r e l a c i o n a i s d e exploração 
e p r o c e s s o s r e l a c i o n a i s d e exclusão q u e p ressupõem a r ep rodução 
con t ínua d a p o b r e z a d a m a i o r i a d a população m u n d i a l . 

O s p r o c e s s o s d e exc lusão são t ão i m p o r t a n t e s q u a n t o o s 
p r o c e s s o s d e e x p l o r a ç ã o . T a l c o m o u s a d o s a q u i , e s s e s ú l t imos 
s e r e f e r e m a o f a t o d e a p o b r e z a a b s o l u t a o u r e l a t i v a d o s E s t a d o s 
per i fér icos o u semiper i fér icos i n d u z i r c o n t i n u a m e n t e s e u s d i ­
r i g e n t e s e c idadãos a p a r t i c i p a r d a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o 

; p o r r e c o m p e n s a s m a r g i n a i s q u e d e i x a m o g r o s s o d o s benefícios 
p a r a o s d i r i g e n t e s e c idadãos d o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico . 
O s p r o c e s s o s d e exc lusão , p o r s u a v e z , s e r e f e r e m a o f a t o d e 
q u e a r i q u e z a o l igárquica d o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico f o r ­
n e c e a o s s e u s d i r i g e n t e s e c idadãos o s m e i o s necessár ios p a r a 
e x c l u i r o s d i r i g e n t e s e c idadãos d o s E s t a d o s perifér icos o u s e ­
miper i fé r icos d o u s o e g o z o d e r e c u r s o s q u e são e s c a s s o s o u 
es tão s u j e i t o s a a c u m u l a ç ã o a n o r m a l . 

O s d o i s p r o c e s s o s são d i s t i n t o s , m a s c o m p l e m e n t a r e s . O s 
p r o c e s s o s d e e x p l o r a ç ã o f o r n e c e m a o s E s t a d o s d o núc leo o r ­
gân ico e a s e u s a g e n t e s o s m e i o s p a r a i n i c i a r e s u s t e n t a r p r o -
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c e s s o s d e exc lusão . O s p r o c e s s o s d e exclusão g e r a m a p o b r e z a 
necessária p a r a i n d u z i r o s d i r i g e n t e s e c idadãos d o s E s t a d o s 
per ifér icos e semiper i fér icos a b u s c a r c o n t i n u a m e n t e a r e - e n -
t r a d a n a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o e m cond ições favoráveis 
a o s E s t a d o s d o núc leo o r g â n i c o . 

S e a r i q u e z a d o s E s t a d o s d o núcleo orgânico c o r r e s p o n d e a o 
c o n c e i t o d e r i q u e z a oligárquica d e H a r r o d , a r i q u e z a d o s E s t a d o s 
semiperiféricos c o r r e s p o n d e a o c o n c e i t o d e r i q u e z a democrá t ica 
d e H a r r o d p o r q u e , e m pr incípio, e l a p o d e r i a s e r g e n e r a l i z a d a . 
S e t o d o s o s esforços h u m a n o s d e i g u a l i n t e n s i d a d e e eficiência 
f o s s e m r e c o m p e n s a d o s i g u a l m e n t e e se t o d o s o s s e r e s h u m a n o s 
t i v e s s e m o p o r t u n i d a d e s i g u a i s d e u s a r o s r e c u r s o s e s c a s s o s , t o d o s 
o s p o v o s p o d e r i a m u s u f r u i r d o t i p o d e domín io s o b r e o s r e c u r s o s 
q u e já é usufruído, e m média , p e l o s p o v o s d a s e m i p e r i f e r i a . N a 
r e a l i d a d e , e n t r e t a n t o , o t raço m a i s e s s e n c i a l d a e c o n o m i a c a p i ­
t a l i s t a m u n d i a l é a r e c o m p e n s a d e s i g u a l p o r esforços h u m a n o s 
i g u a i s e o p o r t u n i d a d e s d e s i g u a i s d e u s o d e r e c u r s o s e s c a s s o s . 
C o n s e q u e n t e m e n t e , a p e n a s u m a m i n o r i a d a p o p u l a ç ã o m u n d i a l 
d e s f r u t a d a r i q u e z a d e m o c r á t i c a e o f a z s o m e n t e p o r m e i o d e 
u m a l u t a p e r e n e c o n t r a a s t endênc ias e x c l u i d o r a s e e x p l o r a ­
d o r a s a t ravés d a s q u a i s a r i q u e z a o l igárquica d o s E s t a d o s d o 
núc leo o rgân ico é c r i a d a e r e p r o d u z i d a . 

A l u t a c o n t r a a exc lusão e a l u t a c o n t r a a exp lo r ação são 
d i f e r e n t e s e m género . A l g u n s E s t a d o s semiperiféricos c o n f i a m 
m a i s n u m a d o q u e n o u t r a , m a s a m a i o r i a a l t e r n a o u c o m b i n a a s 
d u a s . U m a l u t a c o n t r a a exclusão é u m a l u t a p o r u m n i c h o c o m ­
p a r a t i v a m e n t e s e g u r o n a divisão m u n d i a l d o t r a b a l h o . O s u c e s s o 
n e s t e t i p o d e l u t a g e r a l m e n t e i m p l i c a ( 1 ) u m a m a i o r e s p e c i a l i z a ­
ção d a s a t i v i d a d e s n a s q u a i s o E s t a d o semiperiférico t e m o u p o d e 
o b t e r a l g u m t i p o d e v a n t a g e m c o m p e t i t i v a , ( 2 ) u m e n v o l v i m e n t o 
a t i v o n a s relações d e t r o c a d e s i g u a l , n a s q u a i s o E s t a d o s e m i p e ­
riférico f o r n e c e m e r c a d o r i a s q u e i n c o r p o r a m mão-de-obra m a l 
r e m u n e r a d a p a r a o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico e m t r o c a d e 
m e r c a d o r i a s q u e i n c o r p o r a m m ã o - d e - o b r a b e m r e m u n e r a d a 
e ( 3 ) u m a exclusão m a i s c o m p l e t a d o s E s t a d o s periféricos d a s 
a t i v i d a d e s n a s q u a i s o E s t a d o semiper i fér ico b u s c a m a i o r e s ­
pecia l ização. ' ' ; , . 
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A s l u t a s c o n t r a a e x p l o r a ç ã o se m o v e m n a d i reção o p o s t a . 
São l u t a s q u e v i s a m a cr iação d e divisões d o t r a b a l h o t ão a u ­
t ó n o m a s q u a n t o possível d a divisão a x i a l d o t r a b a l h o d a e c o ­
n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l . O s u c e s s o d e s s e t i p o d e l u t a 
g e r a l m e n t e i m p l i c a ( 1 ) o i n c u m b i r - s e , p o r p a r t e d o E s t a d o 
s e m i p e r i f é r i c o , d e u m a a m p l a g a m a d e a t i v i d a d e s , i n d e ­
p e n d e n t e d e v a n t a g e m c o m p a r a t i v a , ( 2 ) a au to -exc lusão d o 
E s t a d o semiper i fér ico d e re laçóes d e t r o c a d e s i g u a l c o m o s 
E s t a d o s d o núc leo o rgân ico e ( 3 ) u m e n v o l v i m e n t o a t i v o e m 
relaçóes d e t r o c a d e s i g u a l , n a s q u a i s o E s t a d o semiper i fér ico 
f o r n e c e m e r c a d o r i a s q u e i n c o r p o r a m m ã o - d e - o b r a b e m r e m u ­
n e r a d a a E s t a d o s periféricos e m t r o c a d e m e r c a d o r i a s q u e i n ­
c o r p o r a m m ã o - d e - o b r a m a l r e m u n e r a d a . 

L u t a n d o n e s s a s d u a s d i reções , o s E s t a d o s semiper i fér icos 
p o d e m s e m a n t e r à f r e n t e d a p o b r e z a d o s E s t a d o s periféricos 
m a s , e n q u a n t o g r u p o , n u n c a p o d e m t r a n s p o r o g o l f o q u e s e ­
p a r a s u a r i q u e z a d a r i q u e z a o l igárquica d o s E s t a d o s d o núc leo 
o rgân ico . O êx i to n e s s e t i p o d e l u t a t e m s u a s l imi tações i n e ­
r e n t e s . O p r ó p r i o êx i to d a s l u t a s c o n t r a a exclusão l e v a a u m a 
e x p l o r a ç ã o m a i s i n t e n s i v a o u e x t e n s i v a d o s E s t a d o s s e m i p e r i ­
féricos p o r p a r t e d o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico e , p o r t a n t o , 
a c e n t u a a c a p a c i d a d e d e s s e s ú l t imos d e e x c l u i r o s p r i m e i r o s 
d a s a t i v i d a d e s m a i s c o m p e n s a d o r a s e d o u s o o u g o z o d o s r e ­
c u r s o s e s c a s s o s . O p r ó p r i o êx i to d a s l u t a s c o n t r a a exp lo ração 
l e v a a u m a au to -exc lusão d o a c e s s o a o s m e r c a d o s m a i s r i c o s 
e às f o n t e s m a i s d inâmicas d e inovações . 

O s E s t a d o s , i n d i v i d u a l m e n t e , p o d e m c o n s e g u i r , e c o n s e ­
g u e m , c r u z a r o g o l f o q u e s e p a r a a r i q u e z a m o d e s t a d a s e m i ­
p e r i f e r i a d a r i q u e z a o l igárquica d o núc leo o rgân ico , c o m o 
o c o r r e u c o m o J a p ã o r e c e n t e m e n t e e c o m a l g u n s o u t r o s a n t e s 
d o J a p ã o . M a s o s êxi tos , i n d i v i d u a l m e n t e , l e v a m a u m r e t e s a -
m e n t o d a s t endênc ias e x c l u i d o r a s e e x p l o r a d o r a s d o s E s t a d o s 
d o núc l eo o rgân ico e c o m i s s o a p r o f u n d a m e a m p l i a m o g o l f o 
p a r a a q u e l e s q u e f i c a m p a r a t rás . F i c a , p o r t a n t o , i n e r e n t e m e n t e 
m a i s e m a i s difícil s u b i r d e s t a t u s . 

I s s o n ã o s i g n i f i c a q u e a s l u t a s d o s E s t a d o s semiper i fér icos 
c o n t r a a exclusão e a e x p l o r a ç ã o são i n e f i c a z e s . P e l o con t r á r i o . 
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é e x a t a m e n t e s u a c a p a c i d a d e d e t r a v a r c o m s u c e s s o e s s a s l u t a s 
q u e i m p e d e o s E s t a d o s semiper i fér icos d e c a i r n a p o b r e z a a b i s ­
m a l d o s E s t a d o s per i fér icos . I n f e l i z m e n t e , i s s o n ã o é m o t i v o 
d e o r g u l h o , p e l o m e n o s d e u m p o n t o d e v i s t a h u m a n i t á r i o . 
C o m o v i m o s , o s u c e s s o n a l u t a c o n t r a a exclusão g e r a l m e n t e 
i m p l i c a u m a exc lusão m a i s c o m p l e t a d o s E s t a d o s periféricos 
d a s a t i v i d a d e s n a s q u a i s o s E s t a d o s semiper i fér icos b u s c a m 
especia l ização; e o s u c e s s o n a l u t a c o n t r a a exp lo r ação g e r a l ­
m e n t e i m p l i c a u m a m a i o r exp lo r ação d o s E s t a d o s periféricos 
p e l o s E s t a d o s semiper i fér icos . 

D e u m m o d o o u d e o u t r o , u m a p i o r a d a s condições d o s 
E s t a d o s per i fér icos , e n q u a n t o g r u p o , é u m r e q u i s i t o d o s u c e s s o 
d o s E s t a d o s semiperiféricos e m o b t e r e r e t e r r i q u e z a democrát i ­
c a . P o r t a n t o , n e m t o d o s o s E s t a d o s p o d e m s e r o u se t o r n a r s e ­
miperiféricos. O s E s t a d o s , i n d i v i d u a l m e n t e , p o d e m c r u z a r o 
g o l f o q u e s e p a r a a p e r i f e r i a d a s e m i p e r i f e r i a , m a s t a m b é m n e s s e 
c a s o a s o p o r t u n i d a d e s d e avanço económico , t a l c o m o s e a p r e ­
s e n t a m s e r i a l m e n t e p a r a u m E s t a d o periférico d e c a d a v e z , não 
c o n s t i t u e m o p o r t u n i d a d e s e q u i v a l e n t e s d e avanço e c o n ó m i c o 
p a r a t o d o s o s E s t a d o s per i fér icos . O q u e c a d a E s t a d o per ifér ico 
p o d e r e a l i z a r é n e g a d o d e s s e m o d o a o s o u t r o s . 

4 C o m o o b s e r v a W a l l e r s t e i n ( 1 9 7 9 : 7 6 ) , a i d e o l o g i a d o d e s e n v o l v i m e n t o é m e ­
r a m e n t e a versão g l o b a l d a F i l o s o f i a d o G i r i n o d e R . H . T a w n e y : "É po.ssível q u e 
g i r i n o s i n t e l i g e n t e s se r e s i g n e m c o m a inconveniência d e s u a posição, a o r e f l e t i r 
q u e , e m b o r a a m a i o r i a vá v i v e r e m o r r e r c o m o g i r i n o s e n a d a m a i s , o s m a i s 
a f o r t u n a d o s d a espécie u m d i a perderão s e u r a b o , distenderão s u a b o c a e estô­
m a g o , pularão l e p i d a m e n t e p a r a a t e r r a s e c a e coaxarão d i - s c u r s o s p a r a s e u s 
e x - a m i g o s s o b r e as v i r t u d e s p e l a s q u a i s g i r i n o s d e caráter e c a p a c i d a d e p o d e m 
a s c e n d e r à condição d e s a p o s . E s s a concepção d e s o c i e d a d e p o d e s e r d e s c r i t a , 
t a l v e z , c o m o a F i l o s o f i a d o G i r i n o , u m a v e z q u e o c o n s o l o q u e o f e r e c e p a r a o s 
m a l e s s o c i a i s c o n s i s t e n a declaração d e q u e indivíduos e x c e p c i o n a i s p o d e m c o n ­
s e g u i r e s c a p a r d e l e s ... E q u e visão d a v i d a h u m a n a essa a t i t u d e s u g e r e ! C o m o 
se as o p o r t u n i d a d e s p a r a a ascensão d e t a l e n t o s p u d e s s e m s e r i g u a l a d a s n u m a 
s o c i e d a d e e m q u e são d e s i g u a i s as circunstâncias q u e o s c e r c a m d e s d e o n a s c i ­
m e n t o ! C o m o se f o s s e n a t u r a l e a d e q u a d o q u e a posição d a m a s s a d a h u m a n i d a d e 
p u d e s s e s e r p e r m a n e n t e m e n t e t a l q u e l h e p e r m i t i s s e a n n g i r a civilização e sca ­
p a n d o d e l a ! C o m o se o u s o m a i s n o b r e d o s p o d e r e s e x c e p c i o n a i s f o s s e b r a c e j a r 
até a p r a i a , s e m se d e i x a r d e t e r p e l o p e n s a m e n t o n o s c o m p a n h e i r o s q u e se 
a f o g a m ! " ( T a w n e y , c o m o c i t a d o p o r W a l l e r s t e i n 1 9 7 9 : 1 0 1 ) . 
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Ilusões do Desenvolvimento: 1938-1983 

R i q u e z a é r e n d a d e l o n g o p r a z o . S e a s alegações d a análise 
d o s s i s t e m a s m u n d i a i s t êm a l g u m a v a l i d a d e , a observação d a 
distribuição d e r e n d a s e n t r e a s d i v e r s a s jurisdições políticas d a 
e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l , a o l o n g o d e per íodos d e t e m p o 
r e l a t i v a m e n t e l o n g o s , d e v e r i a r e v e l a r a existência d e três padrões 
s e p a r a d o s d e r i q u e z a q u e c o r r e s p o n d e m à r i q u e z a oligárquica 
d o s E s t a d o s d o núcleo orgânico, à r i q u e z a democrát ica d o s E s ­
t a d o s semiperiféricos e à não-r iqueza, i s t o é, à p o b r e z a , d o s E s ­
t a d o s periféricos. D e v e r i a t a m b é m r e v e l a r q u e a g r a n d e m a i o r i a 
d o s E s t a d o s t e m s i d o i n c a p a z d e t r a n s p o r o s g o l f o s q u e s e p a r a m 
a p o b r e z a d o s E s t a d o s periféricos d a r i q u e z a m o d e s t a d o s E s t a d o s 
semiperiféricos, e a r i q u e z a m o d e s t a d o s E s t a d o s semiperiféricos 
d a r i q u e z a oligárquica d o s E s t a d o s d o núcleo orgânico. 

I s s o é e x a t a m e n t e o q u e u m a p e s q u i s a f e i t a p o r A r r i g h i e 
D r a n g e l ( 1 9 8 6 ) r e v e l o u . Através d o e x a m e d a dis t r ibuição d a 
p o p u l a ç ã o m u n d i a l p e l o l o g d o P r o d u t o N a c i o n a l B r u t o ( P N B ) 
p e r c a p i t a p a r a o s a n o s d e 1 9 3 8 , 1 9 4 8 , 1 9 5 0 , 1 9 6 0 , 1 9 6 5 , 
1 9 7 0 , 1 9 7 5 , 1 9 8 0 e 1 9 8 3 , e l e s o b s e r v a r a m u m p a d r ã o t r i m o ­
d a l r e c o r r e n t e n o s d a d o s . ' E l e s c o n s i d e r a r a m o s v a l o r e s d e 

C o m o o u s o d o P N B p e r c a p i t a p a r a i d e n t i f i c a r a posição d o s E s t a d o s n a 
e s t r u t u r a núcleo orgânico-periferia d a e c o n o m i a m u n d i a l t e m s i d o l a r g a ­
m e n t e q u e s t i o n a d o ( e n t r e o u t r o s p o r C h a s e - D u n n 1 9 8 9 ; S m i t h e W h i t e 
1 9 8 9 ; G l e n d a y 1 9 8 9 ) , d o i s e s c l a r e c i m e n t o s s o b r e s e u u s o p o r A r r i g h i e D r a n ­
g e l se f a z e m necessários. E m p r i m e i r o l u g a r , e l e s u s a m o P N B p e r c a p i t a 
a p e n a s c o m o u m a m e d i d a d o c o m a n d o económico r e l a t i v o s o b r e o s r e c u r s o s 
m u n d i a i s p e l o s r e s i d e n t e s d e d i f e r e n t e s jurisdições políticas. D i t o d e o u t r o 
m o d o , e l e s t e n t a m m e d i r o c o m a n d o e x e r c i d o p e l o s r e s i d e n t e s d e u m a d a d a 
jurisdição s o b r e o s r e c u r s o s possuídos p e l o s r e s i d e n t e s d e t o d a s as o u t r a s 
jurisdições, e m relação a o c o m a n d o e x e r c i d o p e l o s últimos s o b r e o s r e c u r s o s 
possuídos p e l o s p r i m e i r o s . N e n h u m a significação é, c o n s e q i j e n t e m e n t e , a t r i ­
buída a o P N B p e r c a p i t a , e x c e t o e m relação a t o d o s o s P N B s p e r c a p i t a d o s 
o u t r o s E s t a d o s n o s i s t e m a , s e n d o q u e c a d a P N B r e c e b e u m p e s o c o r r e s p o n ­
d e n t e à s u a p a r c e l a d e população m u n d i a l . 
E m s e g u n d o l u g a r , o c o m a n d o económico r e l a t i v o n e s s e s e n t i d o é u s a d o p a r a 
a v a l i a r a posição d o E s t a d o n a e s t r u t u r a núcleo orgânico-periferia d a e c o ­
n o m i a m u n d i a l a p e n a s p o r m e i o d e múltiplas observações q u e c o b r e m u m 
período tão l o n g o q u a n t o p e r m i t e a d i s p o n i b i l i d a d e d e d a d o s . A s d i f e r e n t e s 
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r e n d a c o r r e s p o n d e n t e s a o s três m o d o s c o m o i n d i c a t i v o s d e 
pos ições perifér icas, semiper i fér icas e c e n t r a i s , e o s v a l o r e s d e 
r e n d a c o r r e s p o n d e n t e s às depressões n a s dis t r ibuições c o m o 
i n d i c a t i v o s d e g o l f o s o u l i m i a r e s q u e s e p a r a m a p e r i f e r i a d a 
s e m i p e r i f e r i a e a s e m i p e r i f e r i a d o núc leo o rgân ico . E l e s d e s i g ­
n a r a m o p r i m e i r o t i p o d e l i m i a r d e " p e r í m e t r o d a p e r i f e r i a " 
( P P ) e o s e g u n d o t i p o d e " p e r í m e t r o d o núc leo o r g â n i c o " 
( P N O ) . U m t o t a l d e c i n c o posições f o i p o r t a n t o i d e n t i f i c a d o : 
( 1 ) a p e r i f e r i a , ( 2 ) o p e r í m e t r o d a p e r i f e r i a , ( 3 ) a s e m i p e r i f e r i a , 
( 4 ) o p e r í m e t r o d o núc leo orgân ico e ( 5 ) o núc leo o rgân ico . 

A d is t r ibuição d a p o p u l a ç ã o m u n d i a l e n t r e a s c i n c o p o s i ­
ções a o l o n g o d o p e r í o d o d e 1 9 3 8 - 1 9 8 3 é m o s t r a d a n a F i g u r a 
1 . O s espaços q u e s e p a r a m a p e r i f e r i a e a s e m i p e r i f e r i a e a 
s e m i p e r i f e r i a e o núc leo o rgân ico c o r r e s p o n d e m a o p e r í m e t r o 
d a p e r i f e r i a e a o p e r í m e t r o d o núc leo o rgân ico , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . A i n t e r r u p ç ã o e n t r e 1 9 4 0 e 1 9 5 O d e s i g n a u m a m u d a n ç a 
n a f o n t e d o s d a d o s . A caracter ís t ica m a i s notável d e s s a d i s t r i ­
bu i ção é s u a e s t a b i l i d a d e d e l o n g o p r a z o , a p e s a r d a s m u d a n ç a s 
cons ideráveis n o t a m a n h o r e l a t i v o d a s t rês z o n a s n o p r a z o m a i s 
c u r t o . S e t i v e r m o s e m m e n t e q u e a r i q u e z a é r e n d a d e l o n g o 
p r a z o , e s s a d i sc repânc ia p o d e s e r i n t e r p r e t a d a c o m o u m a i n ­
d icação d e u m a m a i o r e s t a b i l i d a d e d a d is t r ibuição d a p o p u l a ­
ção m u n d i a l p o r c l a s s e s d e r i q u e z a d o q u e p o r c l a s s e s d e r e n d a . 
A n o a a n o , o u m e s m o década a década , a s var iações n a d i s t r i ­
bu i ção d a p o p u l a ç ã o m u n d i a l p o r c l a s s e s d e r e n d a n ã o são 
n e c e s s a r i a m e n t e s in tomát icas d e u m a m u d a n ç a n a e s t r u t u r a 
d e t rês c a m a d a s d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l . A p e n a s a s 
var iações a p r a z o s m a i s l o n g o s n a d is t r ibuição d e r e n d a p o d e m 
n o s p e r m i t i r p e r c e b e r e s s a e s t r u t u r a . C o m o p o d e s e r v i s t o a 

z o n a s ( o u c a m a d a s ) d a e c o n o m i a m u n d i a l são d e f i n i d a s p e l a distribuição d a 
população m u n d i a l p e l o P N B p e r c a p i t a e m m o m e n t o s específicos n o t e m p o . 
M a s u m E s t a d o c d e f i n i d o c o m o u m m e m b r o orgânico d e u m a d a d a z o n a 
a p e n a s se e l e p a r e c e r t e r se p o s i c i o n a d o n u m a d a d a z o n a p e l o período i n t e i r o 
d e 45 a n o s c o b e r t o p e l a análise. O f u n d a m e n t o lógico d e s s e p r o c e d i m e n t o 
é q u e é s o m e n t e a o l o n g o d o t e m p o q u e se p o d e c o n s i d e r a r q u e o P N B p e r 
c a p i t a m e d e a " r i q u e z a " e não a " r e n d a " . 
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p a r t i r d a F i g u r a 1 , m e i o século é p r o v a v e l m e n t e o p e r í o d o 
m a i s c u r t o q u e deve r í amos c o n s i d e r a r , a f i m d e e v i t a r g r a n d e s 
d i s torções d a s t endênc ias . 

A F i g u r a 1 n ã o n o s d i z n a d a s o b r e " g o l f o s " q u e s e p a r a m 
o núc leo o rgân i co , a p e r i f e r i a e a s e m i p e r i f e r i a , n e m n o s d i z 
n a d a s o b r e s e e s s e s g o l f o s , s e é q u e e l e s e x i s t e m , são " t r a n s -
pon íve i s " o u n ã o . P a r a s e t e r a l g u m a p e r c e p ç ã o s o b r e e s s a s 
ques tões , d e v e m o s i n v e s t i g a r a c o m p o s i ç ã o d a p e r i f e r i a , s e m i ­
p e r i f e r i a e n ú c l e o o rgân i co e m t e r m o s d o s E s t a d o s inc lu ídos 
e m c a d a z o n a e c o m o e l a s e a l t e r o u d u r a n t e o p e r í o d o d e 
1 9 3 8 - 1 9 8 3 . A in fo rmação r e l e v a n t e é d a d a n o Q u a d r o 1 . 

O s E s t a d o s q u e n ã o m u d a r a m d e pos ição es tão l o c a l i z a d o s 
n o s q u a d r a d o s q u e s e s i t u a m a o l o n g o d a d i a g o n a l , d o q u a ­
d r a d o s u p e r i o r e s q u e r d o , núc l eo o rgân ico -núc l eo o rgân ico , 
a té o q u a d r a d o i n f e r i o r d i r e i t o , p e r i f e r i a - p e r i f e r i a . A s d i a g o ­
n a i s e m c a d a l a d o d e s s a d i a g o n a l p r i n c i p a l ( r e g i s t r o s n a s d i a ­
g o n a i s a p a r t i r d o s d o i s q u a d r a d o s , núc leo o r g â n i c o - p e r í m e t r o 
d o núc leo o rgân ico , d o l a d o e s q u e r d o s u p e r i o r , a té o s d o i s 
q u a d r a d o s , pe r i f e r i a -pe r íme t ro d a p e r i f e r i a , d o l a d o d i r e i t o 
i n f e r i o r ) c o n t ê m E s t a d o s q u e s e m o v i m e n t a r a m , m a s a p e n a s 
d e u m a z o n a p a r a s e u s p e r í m e t r o s con t íguos - s e m c r u z a r a 
p r ó p r i a f r o n t e i r a . A o s o m a r o s r e g i s t r o s n o s q u a d r a d o s a o 
l o n g o d e s s a s t rês d i a g o n a i s , d e s c o b r i m o s q u e 8 8 d o s 9 3 países, 
q u e r e s p o n d e m p o r 9 4 p o r c e n t o d a p o p u l a ç ã o t o t a l , e s t a v a m , 
d e 1 9 7 5 - 1 9 8 3 , a i n d a n a s o u d e n t r o d a s f r o n t e i r a s d a z o n a n a 
q u a l e s t a v a m l o c a l i z a d o s e m 1 9 3 8 - 1 9 5 0 . 

N o p e r í o d o c o m o u m t o d o , a " m o b i l i d a d e " a s c e n d e n t e e 
d e s c e n d e n t e n a h i e r a r q u i a d e r i q u e z a d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a 
m u n d i a l f o i r e a l m e n t e e x c e p c i o n a l . Além d o c a s o d u v i d o s o d a 
Líbia'', a s exceções f o r a m d o i s c a s o s d e m o b i l i d a d e a s c e n d e n t e . 

^ P o r a l g u m a razão, q u e s e r i a i n t e r e s s a n t e i n v e s t i g a r , a Líbia t e m o p o d e r d e 
p r o v o c a r f o r t e s emoções, não a p e n a s e n t r e políticos, m a s também e n t r e 
c i e n t i s t a s s o c i a i s . O f a t o d e a Líbia t e r , d e a c o r d o c o m A r r i g h i e D r a n g e l 
( 1 9 8 6 : 4 4 ) , a s c e n d i d o a u m a posição d e n i i c l e o orgânico, n a década d e 7 0 , 
f o i c o n s i d e r a d o p o r m u i t o s c o m o razão s u f i c i e n t e p a r a d e s c a r t a r c o m o i n ­
válida t o d a a s u a m e t o d o l o g i a . U m periódico i t a l i a n o r e c u s o u o a r t i g o a p a -
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d a s e m i p e r i f e r i a p a r a o núc leo o rgân ico (Japão e Itália), u m 
d e t r ans ição d a p e r i f e r i a p a r a a s e m i p e r i f e r i a ( C o r e i a d o S u l , 
à q u a l p o d e r - s e - i a a c r e s c e n t a r T a i w a n , s e h o u v e s s e d a d o s d i s ­
poníve is p a r a o s ú l t imos a n o s ) e u m c a s o d e m o b i l i d a d e d e s ­
c e n d e n t e , d a s e m i p e r i f e r i a p a r a a p e r i f e r i a ( G a n a ) . 

r e n t e m e n t e a p e n a s p o r e s s a razão. G l e n d a y a f i r m a h o n e s t a m e n t e q u e e l e "é 
cético e m relação a u m a m e t o d o l o g i a q u e l e v a r i a a i n c l u i r a Líbia n o núcleo 
orgânico, a o p a s s o q u e r e l e g a a U R S S à s e m i p e r i f e r i a " ( 1 9 8 9 : 2 1 2 ) . N u m 
e s t i l o m a i s sério, m a s s e m e l h a n t e , C h a s e - D u n n ( 1 9 8 9 : 2 0 9 ) d e c l a r o u q u e 
" [ o ] f a t o d e A r r i g h i e D r a n g e l . . . a f i r m a r e m q u e a Líbia p a s s o u a f a z e r p a r t e 
d o núcleo orgânico ( b a s e a d o s n o s e u u s o d o P N B p e r c a p i t a c o m o m e d i d a 
d o s t a t u s d c núcleo orgânico) r e v e l a a d e b i l i d a d e d a s u a identificação d e 
a t i v i d a d e d e núcleo orgânico c o m g a n h o s d e c u r t o p r a z o b a s e a d o s e m q u a l ­
q u e r t i p o d e a t i v i d a d e . A Líbia está a s s e n t a d a n u m a f o r t u n a e m petróleo, 
m a s , p o r q u a l q u e r m e d i d a q u e não s e j a o P N B p e r c a p i t a , a Líbia e v i d e n t e ­
m e n t e não é u m E s t a d o d o núcleo orgânico". 
Já q u e a posição atribuída à Líbia p a r e c e s e r o t e s t e d e f i n i t i v o d a v a l i d a d e 
d a análise d e A r r i g h i e D r a n g e l , f a r e i u m a l o n g a citação d e u m a c a r t a q u e 
e s c r e v i p a r a C h a s e - D u n n e m 2 0 d e m a i o d e 1 9 8 7 , e m r e s p o s t a à s u a crítica: 
D e i x e - m e s a l i e n t a r , e m p r i m e i r o l u g a r , q u e não incluímos a Líbia ( o u a i n d a 
a Itália o u o Japão) e n t r e o s m e m b r o s orgânicos d a z o n a d o núcleo. P e s s o a l ­
m e n t e , t e n h o sérias dúvidas d e q u e e l a j a m a i s s e t o r n e u m d e l e s , d o m e s m o 
m o d o q u e e s t o u c e r t o d e q u e o Japão já se t o r n o u u m d e l e s (Não t e n h o u m a 
opinião f o r t e s o b r e a Itália, s e j a n u m a direção, s e j a n a o u t r a ) . 
... E n t r e t a n t o , s e , p o r a c a s o , o P N B p e r c a p i t a d a Líbia d a década d e 9 0 o u 
d e 2 0 0 0 a i n d a c o l o c a r a Líbia n o i n t e r i o r d a z o n a d o núcleo orgânico, não 
v e j o razão p a r a não incluí-la e n t r e o s m e m b r o s orgânicos d a z o n a d o núcleo, 
i n d e p e n d e n t e d o m o d o c o m o s u a posição d e núcleo orgânico f o i c o n q u i s t a d a 
i n i c i a l m e n t e e r e p r o d u z i d a s u b s e q u e n t e m e n t e . 
S u a afirmação d e q u e , n o m o m e n t o , a Líbia está o n d e está, n o ranking d o 
P N B p e r c a p i t a , p o r q u e e l a está a s s e n t a d a s o b r e u m poço d e petróleo é 
indiscutível. C o n t u d o , não p o s s o d e i x a r d e p e r g u n t a r : " e daí?" D o s d e z 
E s t a d o s d e f i n i d o s n o s e u a r t i g o c o m o m e m b r o s orgânicos d o núcleo ( p . 6 9 ) , 
p e l o m e n o s q u a t r o (Austrália, Canadá, N o v a Zelândia e o s E U A ) , e , p o s s i ­
v e l m e n t e , o u t r o s d o i s ( N o r u e g a e Suécia) e n t r a r a m o r i g i n a l m e n t e n a z o n a 
d o núcleo orgânico graças ( e n t r e o u t r a s c o i s a s ) a o f a t o d e e s t a r e m a s s e n t a d o s 
n u m a dotação e x t r e m a m e n t e favorável d e r e c u r s o s m a t e r i a i s p o r cabeça d e 
população. A o m e s m o t e m p o , há p e l o m e n o s o u t r o s t a n t o s E s t a d o s ( A r g e n ­
t i n a , Rússia, A f r i c a d o S u l e B r a s i l s e n d o a p e n a s o s e x e m p l o s m a i s óbvios) 
q u e , e m a l g u m m o m e n t o d e s u a história, t i v e r a m u m a dotação i g u a l m e n t e 
favorável, m a s n u n c a se t o r n a r a m m e m b r o s temporários, q u a n t o m a i s o r ­
gânicos, d a z o n a d o núcleo. E m r e s u m o , " e s t a r a s s e n t a d o " s o b r e r e c u r s o s 
específicos ( o u e m l o c a l i d a d e s específicas) não é condição n e m necessária 
n e m s u f i c i e n t e p a r a s e t o r n a r m e m b r o estável d a z o n a d o núcleo orgânico. 
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'3*8 " S O 1960 1965 1970 1975 1980 1983 

F i g u r a 1 
P o r c e n t a g e m da População M u n d i a l n a s Três Z o n a s . 

Fonte: Arrighi e Drangel (1986, 39). 

A f i m d e e s t a b i l i z a r s u a a t u a l posição d e núcleo orgânico, a Líbia d e v e a t e n d e r 
a u m a série d e exigências q u e d e p e n d e m a p e n a s p a r c i a l m e n t e d a " v o n t a d e 
e inteligência" d e s e u s e m p r e e n d e d o r e s políticos e económicos. S e r cético a 
r e s p e i t o d a s c h a n c e s d e s s a estabilização s i g n i f i c a s e r cético a r e s p e i t o d o 
p o d e r d e s s a " v o n t a d e e inteligência" e m relação às forças sistémicas q u e 
estão além d o c o n t r o l e d o s e m p r e e n d e d o r e s d a Líbia. S o m e n t e o t e m p o 
poderá d i z e r se e s s e c e t i c i s m o é b e m f u n d a d o . E n q u a n t o i s s o , a posição d e 
núcleo orgânico, m a i s o u m e n o s temporária d a Líbia, é m u i t o r e a l e é m e d i d a 
a d e q u a d a m e n t e p e l o s e u P N B p e r c a p i t a . P o i s o s r e s i d e n t e s líbios têm u m 
c o m a n d o s o b r e o s r e c u r s o s económicos m u n d i a i s q u e é i g u a l a o d e o u t r o s 
m e m b r o s d a z o n a d o núcleo (orgânicos o u não). E s s e c o m a n d o f o i e x e r c i d o 
não a p e n a s através d a importação d e m e r c a d o r i a s , m a s também através d a 
aquisição d e força d e t r a b a l h o e s t r a n g e i r a p a r a uso/exploração d e n t r o d a 
Líbia e reivindicaçóes s o b r e o s l u c r o s d e e m p r e s a s d o núcleo ( p o r e x e m p l o , 
F i a t ) . O c o m a n d o d e f i n i t i v a m e n t e e s t e v e lá. O m o d o p a r t i c u l a r c o m o f o i 
(está) s e n d o u s a d o é o u t r a questão e u m a d a s razões p o r q u e e u p e n s o q u e 
as c h a n c e s d a Líbia d e t o r n a r - s e u m m e m b r o orgânico d a z o n a d o núcleo 
são exíguas. 

A i s s o , t e n h o a p e n a s q u e a c r e s c e n t a r q u e o último World Development Report 
( B a n c o M u n d i a l 1 9 8 9 , i n f o r m a n d o s o b r e o P N B p e r c a p i t a p a r a 1 9 8 7 ) f o r ­
n e c e números p a r a o P N B p e r c a p i t a d a Líbia q u e a c o l o c a m d e v o l t a n a 
s e m i p e r i f e r i a , c o m o p r e v i s t o p e l o c e t i c i s m o e x p r e s s o n a c a r t a . 
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Posição em 1938-1950 

Núcleo 
orgânico 

PNO 
Semi­

periferia PP Periferia Total 

m 

(a) 11 
(b) 13.1 
(c) 10.4 

4 
2.6 
1.8 

3 
5.6 
4.3 

18 (+7) 
165.(-f3.4) 

oo 
CT) 
in 

(a) 
(b) 
(c) 

1 
0.1 
0.1 

4 
1.4 
1.2 

5 (-1) 
1.3 (-2.0) 

a> 
E 
a> 

(a) 
(b) 
Ic) 

1 
0.6 
0.8 

23 
18.6 
17.6 

5 
0.8 
1.0 

1 
0.8 
1.0 

30 (-3) 
20.4 (-5.9) 

o 
itO o-tn O 

\^ . 
(a) 
(b) 
(c) 

2 
0.5 
0.7 

4 
0.3 
0.5 

2 
2.7 
3.5 

8 (-5) 
4.7 (+2.4) 

(a) 
(b) 
(c) 

1 
0.2 
0.3 

4 
1.2 
1.5 

27 
51.6 
55.5 

32 (+2) 
57.3 (+2.2) 

X 
(a) 11 
(b) 13.1 
(c) 

6 
3.3 

33 
26.3 

_ 

13 
2.3 

30 
55.1 

93 (0) 
100.0 
100.0 

Q u a d r o 1 
Posição d o s E s t a d o s e m 1 9 7 5 - 1 9 8 3 , e m 

comparação c o m s u a s posições e m 1 9 3 8 - 1 9 5 0 . 
Fonfe: Arrighi e Drangel (1986, 43) . 

Notas: (a) Número de Estados 
(b) Porcentagem de população em 1950 
(c) Porcentagem de população em 1970 

A i n d a m a i s i n t e r e s s a n t e é o f a t o d e a m o b i l i d a d e t e r s i d o 
m a i o r a o l o n g o d e p e r í o d o s c u r t o s d o q u e a o l o n g o d o p e r í o d o 
i n t e i r o . A o c o m p a r a r a s pos ições d o s E s t a d o s , c o m o n o Q u a ­
d r o 1 , p o r é m , p a r a d o i s s u b p e r í o d o s ( 1 9 3 8 - 1 9 5 0 a 1 9 6 0 - 1 9 7 0 
e 1 9 6 0 - 1 9 7 0 a 1 9 8 0 - 1 9 8 3 ) , A r r i g h i e D r a n g e l m o s t r a m q u e 
a m b o s o s s u b p e r í o d o s s e c a r a c t e r i z a r a m p o r m a i o r m o b i l i d a d e 
g l o b a l d o q u e t o d o o p e r í o d o d e 1 9 3 8 - 1 9 5 0 a 1 9 8 0 - 1 9 8 3 -
s e n d o o p r i m e i r o s u b p e r í o d o c a r a c t e r i z a d o p o r m a i o r m o b i ­
l i d a d e g l o b a l d e s c e n d e n t e e o s e g u n d o s u b p e r í o d o s e n d o c a ­
r a c t e r i z a d o p o r m a i o r m o b i l i d a d e g l o b a l a s c e n d e n t e . E s s a 
d e s c o b e r t a é i n t e r e s s a n t e p o r d u a s razões r e l a c i o n a d a s . E m 
p r i m e i r o l u g a r , e l a c o n f i r m a a observação f e i t a a n t e r i o r m e n t e 
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d e q u e a d is t r ibuição d e r i q u e z a ( i s t o é, d e r e n d a d e l o n g o 
p r a z o ) é m a i s estável d o q u e a d is t r ibuição d e r e n d a d e c u r t o 
p r a z o . O s a l t o s e b a i x o s n a r e n d a r e l a t i v a p o d e m s i g n i f i c a r 
m u i t o p o u c o , d o p o n t o d e v i s t a d a h i e r a r q u i a s u b j a c e n t e d e 
r i q u e z a , q u e , d e f a t o , p o d e p e r m a n e c e r b a s t a n t e estável. 

S e é d i s s o q u e s e t r a t a , e n t ã o a d e s c o b e r t a é i n t e r e s s a n t e 
t a m b é m p o r q u e e l a r e v e l a u m a f o n t e i m p o r t a n t e d a i lusão 
d e s e n v o l v i m e n t i s t a . A o c o n s i d e r a r p e r í o d o s r e l a t i v a m e n t e 
c u r t o s c o m o u n i d a d e d e análise ( e pe r íodos d e v i n t e a v i n t e e 
c i n c o a n o s p a r e c e m r e a l m e n t e s e r a n o r m a ) , o s e s t u d o s s o b r e 
d e s e n v o l v i m e n t o p o d e m f a c i l m e n t e c o n f u n d i r c o m avanço 
e c o n ó m i c o g e n e r a l i z a d o a q u i l o q u e é, d e f a t o , a p e n a s u m m o ­
v i m e n t o a s c e n d e n t e n u m m o v i m e n t o p e n d u l a r q u e s i m p l e s ­
m e n t e t r a z a s c o i s a s d e v o l t a a o n d e e l a s e s t a v a m , q u a r e n t a a 
q u a r e n t a e c i n c o a n o s a n t e s . A o l o n g o d e s s e m o v i m e n t o p e n ­
d u l a r , p o d e h a v e r a l g u m r e o r d e n a m e n t o d o s E s t a d o s n a s d i ­
v e r s a s pos içóes ( C o r e i a d o S u l p a r a c i m a . G a n a p a r a b a i x o ) , 
o u a té m e s m o c a s o s genu ínos d e m o b i l i d a d e a s c e n d e n t e (Japão 
e I tál ia). N ã o o b s t a n t e , q u a n d o a p o e i r a s e a s s e n t a , o s v e r d a ­
d e i r o s c a s o s d e avanço e c o n ó m i c o p r o v a m s e r a exceção , a o 
p a s s o q u e a i d e i a d e q u e m u i t o s e s t a v a m a v a n ç a n d o p r o v a t e r 
s i d o u m a i lusão. 

A análise d a c o m p o s i ç ã o d o núc leo o rgân ico , p e r i f e r i a e 
s e m i p e r i f e r i a e d e s u a s m u d a n ç a s a o l o n g o d o t e m p o , n o s p e r ­
m i t e i d e n t i f i c a r g r u p o s d e E s t a d o s q u e p e r m a n e c e r a m c o n s i s ­
t e n t e m e n t e n o i n t e r i o r d e o u n a s f r o n t e i r a s d e u m a d a d a 
pos ição d u r a n t e t o d o o p e r í o d o d e q u a r e n t a e c i n c o a n o s . 
A r r i g h i e D r a n g e l i d e n t i f i c a m 7 5 d e s s e s E s t a d o s d o s 9 3 incluí­
d o s n a s u a análise e o s c h a m a m d e m e m b r o s " o r g â n i c o s " d a s 
três pos ições e s t r u t u r a i s d a e c o n o m i a m u n d i a l - 1 0 n o núc leo 
o rgân ico , 2 1 n a s e m i p e r i f e r i a e 4 4 n a p e r i f e r i a . O s d a d o s 
s o b r e e s s e s m e m b r o s o rgân icos são e n t ã o u s a d o s p a r a c o n s t r u i r 

O p r o c e d i m e n t o e . x a t o s e g u i d o n a classificação d o s E s t a d o s , n e s s a s três 
c a t e g o r i a s , é d e t a l h a d o n o Apêndice I I I d o a r t i g o d e A r r i g h i e D r a n g e l , q u e 
também f o r n e c e u m a l i s t a c o m p l e t a d o s m e m b r o s orgânicos d a s três z o n a s 
( 1 9 8 6 : 6 5 - 7 1 ) . 
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índices d e c e n t r a l i d a d e , p e r i f e r a l i d a d e e s e m i p e r i f e r a l i d a d e 
q u e , p r e s u m i v e l m e n t e , r e f l e t e m caracter ís t icas m a i s e s t r u t u ­
r a i s ( d e l o n g o p r a z o ) d o q u e c o n j u n t u r a i s ( d e c u r t o p r a z o ) d a s 
três posições . 

O p r i m e i r o c o n j u n t o d e índices d i z r e s p e i t o a o " c o m a n d o 
e c o n ó m i c o r e l a t i v o " , t a l c o m o m e d i d o p e l a s médias p o n d e r a ­
d a s às q u a i s s e a p l i c o u o l o g e a a m p l i t u d e (desv io-padrão 
m é d i o p a r a m a i s / m e n o s ) d o P N B p e r c a p i t a d o s m e m b r o s o r ­
gânicos d a s t rês pos ições . E s s e s índices são r e p r e s e n t a d o s n a 
F i g u r a 2 e n o s f o r n e c e m u m a i m a g e m v i s u a l notável d o s g o l f o s 
in t ransponíve is q u e s e p a r a m a r i q u e z a o l igárquica d o s E s t a d o s 
d o núc leo o rgân ico e a r i q u e z a democrá t i ca d o s E s t a d o s s e m i ­
periféricos e e s s e s ú l t imos d a p o b r e z a d o s E s t a d o s per i fér icos . 

F i g u r a 2 
Tendências n o c o m a n d o económico relativo (médias p o n d e r a d a s 

e a m p l i t u d e s do P N B p e r c a p i t a d o s m e m b r o s orgânicos). 
Fonfe; Arrighi e Drangel (1986, 50). 

Q u a n d o o l h a m o s p a r a g r u p o s d e E s t a d o s , a o invés d e p a r a 
E s t a d o s i n d i v i d u a l m e n t e , a h i e r a r q u i a d e r i q u e z a d a e c o n o m i a 
c a p i t a l i s t a m u n d i a l p a r e c e e s t a r t ão b e m e n t r i n c h e i r a d a h o j e 
q u a n t o e s t a v a c i n q u e n t a a n o s a t rás . D u r a n t e o p e r í o d o c o m o 
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u m t o d o , o c o m a n d o e c o n ó m i c o r e l a t i v o d o núc leo o rgân ico , 
e m re lação à p e r i f e r i a e à s e m i p e r i f e r i a , a u m e n t o u , a o p a s s o 
q u e o d a s e m i p e r i f e r i a , e m re lação à p e r i f e r i a , p e r m a n e c e u 
m a i s o u m e n o s o m e s m o . O núc leo o rgân ico , a p e r i f e r i a e a 
s e m i p e r i f e r i a , e n q u a n t o pos içóes e s t r u t u r a i s , es tão tão s e p a ­
r a d o s h o j e q u a n t o s e m p r e e s t i v e r a m . 

C e r t a m e n t e , n e s s e q u a d r o h o u v e t a m b é m pe r íodos n o s 
q u a i s u m a d a s o u a m b a s a s distâncias s e e s t r e i t a r a m ( p o r e x e m ­
p l o , 1 9 5 0 - 1 9 6 0 , q u a n d o a m b a s s e e s t r e i t a r a m ) . M a s s e m p r e 
q u e u m e s t r e i t a m e n t o o c o r r e u , l o g o s e s e g u i u u m a ampl i ação 
p a r a r e s t a b e l e c e r a distância. P a r t i c u l a r m e n t e no táve l , n e s s e 
a s p e c t o , é o c o l a p s o a b s o l u t o e r e l a t i v o d e a m b o s o s índices 
d a s e m i p e r i f e r i a (média p o n d e r a d a e a m p l i t u d e d o P N B ) - u m 
c o l a p s o , i n c i d e n t a l m e n t e , q u e f o i c o n f i r m a d o p e l a s t endênc ias 
d e s d e 1 9 8 3 . E s s e c o l a p s o m o s t r a c o m o o s g a n h o s a b s o l u t o s e 
r e l a t i v o s d e t r i n t a a n o s p o d e m s e r a n i q u i l a d o s n o c u r t o espaço 
d e t rês a n o s . * * Já q u e o c o l a p s o f o i i n t i m a m e n t e a s s o c i a d o à 
exp losão d a c h a m a d a c r i s e d a dívida m u n d i a l , e l e t a m b é m 

8 E s s a d e s c o b e r t a m o s t r a as sérias limitações d o t e s t e empírico d e R o b e r t W 
J a c k m a n , d a q u i l o q u e e l e c h a m a d c E f e i t o M a t e u s ( d e M a t e u s 1 . 3 , 1 2 , " P o i s 
a q u e l e q u e t e m , a e l e será d a d o , c e l e terá m a i s abundância; m a s a q u e l e q u e 
não t e m , d e l e será t i r a d o a q u i l o q u e t e m " ) . R e t r o c e d e n d o as t a x a s médias 
d e c r e s c i m e n t o a n u a l n o P N B p e r c a p i t a , d e 1 9 6 0 a 1 9 7 8 , a o P N B p e r c a p i t a , 
1 9 6 0 , e l e d e s c o b r e q u e "há p o u c a s evidências d o tão d i s c u t i d o e f e i t o M a t e u s 
n o s l u g a r e s o n d e o n i i c l e o orgânico e x p e r i m e n t o u t a x a s m a i s a l t a s d e c r e s ­
c i m e n t o d o q u e a p e r i f e r i a " . A o invés d i s s o , s u a s e s t i m a t i v a s " s u g e r e m u m 
e f e i t o M a t e u s m o d i f i c a d o uo interior d o s países d o T e r c e i r o M u n d o , d e t a l 
m o d o , q u e o s i n i c i a l m e n t e m a i s r i c o s d e s s e s países c r e s c e r a m m a i s r a p i d a ­
m e n t e d o q u e o O c i d e n t e q u e , p o r s u a v e z , c r e s c e u m a i s rápido d o q u e o s 
países m a i s p o b r e s d o T e r c e i r o M u n d o . É i m p o r t a n t e l e m b r a r , n o e n t a n t o , 
q u e m e s m o e s s e e f e i t o M a t e u s m o d i f i c a d o não é f o r t e " Q a c k m a n 1 9 8 2 : 

;, 1 9 3 - 9 5 ) . C o m o se p o d e v e r n a F i g u r a 2 n o t e x t o , as d e s c o b e r t a s d e J a c k m a n 
d i z e m r e s p e i t o a u m período ( 1 9 6 0 - 7 8 ) e m q u e a s e m i p e r i f e r i a orgânica ( e , 
p o r t a n t o , o s países m a i s r i c o s d o T e r c e i r o M u n d o ) t e v e u m d e s e m p e n h o 
e x c e p c i o n a l m e n t e b o m e m relação t a n t o a o n i k l e o orgânico q u a n t o à p e r i ­
f e r i a orgânica. M a s a F i g u r a 2 também m o s t r a q u e , se fôssemos e s t e n d e r a 
análise d e J a c k m a n p a r a além d e 1 9 8 0 , p r o v a v e l m e n t e encontraríamos u m a 
f o r t e corroboração p a r a a hipótese d e u m e f e i t o M a t e u s não a p e n a s e n t r e 
o s r i c o s e o s p o b r e s , m a s também e n t r e o s s u p e r - r i c o s e o s m o d e r a d a m e n t e 
r i c o s . 
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m o s t r a q u e a s t ransferências u n i l a t e r a i s d e r e c u r s o s m o n e t á r i o s 
são u m a a r m a t ão e f i c a z q u a n t o q u a l q u e r o u t r a n a m a n u t e n ç ã o 
d o s E s t a d o s perifér icos e semiper i fér icos e m s e u l u g a r . 

N e s s e a s p e c t o , u m a c o m p a r a ç ã o e n t r e o s índices r e p r e ­
s e n t a d o s n a E i g u r a 2 e a q u e l e s d a F i g u r a 3 é e x t r e m a m e n t e 
i n s t r u t i v a . A F i g u r a 3 m o s t r a d o i s índices a l t e r n a t i v o s d o g r a u 
d e indus t r ia l ização d o s m e m b r o s o rgân icos d a s t rês z o n a s . E l e s 
m o s t r a m , i n i c i a l m e n t e , u m a ampl i ação d a dis tância e n t r e o 
n ú c l e o o rgân i co e a p e r i f e r i a e s e m i p e r i f e r i a e , d e p o i s , u m 
f e c h a m e n t o p r o g r e s s i v o e m a r c a d o d a dis tância q u e , s e g u n d o 
u m d o s índices , c u l m i n a n a supe ração d o n ú c l e o o rgân i co p e l a 
s e m i p e r i f e r i a e m g r a u d e indus t r ia l ização . 

a ) Média s i m p l e s d a p e r c e n t a g e m d e força d e t r a b a l h o n a indústria ( m e m b r o s orgânicos) 

m 
z 
Q- 30 
d) cu Xí 
2. •D 

Núcleo orgânico 
Núcleo orgânico ^ — — ' ' ^ S e m i p e r i f e r i a 

S e m i p e r i f e r i a 

" P e r i f e r i a 

P e r i f e r i a 

m 
z 
a 

^ 1 
ê i " 
S E 

2 

,,11, ,94B 1950 1'JI.O I9(.b ' !>'" ' " 5 ' 
b ) Média s i m p l e s d a participação d o P N B n a m a n u f a t u r a ( m e m b r o s orgânicos) 

— S e m i p e r i f e r i a 
Núcleo orgânico 

S e m i p e r i f e r i a Núcleo orgânico 

P e r i f e r i a 

C _ L . 

F i g u r a 3 
Tendências n o g r a u d e Industrialização. 

Porcentagem do PIB na "manufatura" 
a) médias simples da porcentagem de força de trabalho 

empregada na "indústria" (membros orgânicos) 
b) média simples da parcela do PIB na manufatura 

(membros orgânicos) 

2 3 0 

A I L U S Ã O D E S E N V O L V I M E N T I S T A 

P a r a a q u e l e s q u e não c o n s e g u e m v e r a diferença e n t r e i n d u s ­
trialização e avanço económico , e s s e e s t r e i t a m e n t o d e distâncias 
é c o n s i d e r a d o c o m o evidência d e u m d e s e n v o l v i m e n t o e e q u i ­
paração g e n e r a l i z a d o s . N a r e a l i d a d e , o f o c o n a industrialização 
é u m a o u t r a f o n t e d e ilusões d e s e n v o l v i m e n t i s t a s . C o m p a r a n d o 
a s F i g u r a s 2 e 3 , p o d e m o s v e r c l a r a m e n t e q u e o e s t r e i t a m e n t o d a 
diferença d e industrialização f o i c o m b i n a d o a u m a e s t a b i l i d a d e 
básica d a diferença n o c o m a n d o económico r e l a t i v o e q u e a s u p e ­
ração f i n a l d o núcleo orgânico p e l a s e m i p e r i f e r i a e m g r a u d e i n ­
dustrialização c o r r e s p o n d e a o c o l a p s o d o c o m a n d o económico 
a b s o l u t o e r e l a t i v o d e s s a últ ima. D e s s a p e r s p e c t i v a , a expansão 
d a industrialização a p a r e c e não c o m o d e s e n v o l v i m e n t o d a s e m i ­
p e r i f e r i a , m a s c o m o periferização d e a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s . 

[ A ] industrialização d a s e m i p e r i f e r i a e d a p e r i f e r i a f o i , e m última 
análise, u m c a n a l , não d e subversão, m a s d e reprodução d a h i e r a r ­
q u i a d a e c o n o m i a m u n d i a l . E s s a d e s c o b e r t a i l u s t r a o p r o c e s s o , e n ­
f a t i z a d o e m n o s s a conceituação a n t e r i o r , p e l o q u a l a t e n t a t i v a 
g e n e r a l i z a d a , p o r p a r t e d o s a t o r e s económicos e políticos, d e c a p ­
t u r a r o q u e , e m q u a l q u e r m o m e n t o d a d o , são a t i v i d a d e s d e núcleo 
orgânico, e s t i m u l a a competição q u e t r a n s f o r m a essas a t i v i d a d e s 
e m a t i v i d a d e s periféricas ( I I . 6 ) . N o decénio d e 1 9 4 0 , as a t i v i d a d e s 
i n d u s t r i a i s ( o u , p e l o m e n o s , m u i t a s d e l a s ) e r a m d e f a t o a t i v i d a d e s 
d e núcleo orgânico. N a década d e 5 0 , atraídos p e l o s "prémios 
e s p e t a c u l a r e s " j o g a d o s a essas a t i v i d a d e s , o s a t o r e s políticos e e c o ­
nómicos d a p e r i f e r i a e s e m i p e r i f e r i a se a t i r a r a m à " i n d u s t r i a l i z a ­
ção". N o início, c o l h e r a m a l g u n s benefícios e c o m i s s o i n d u z i r a m 
o u t r o s a f a z e r o m e s m o . N a s décadas d e 6 0 e 7 0 , e n t r e t a n t o , as 
a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s se t o r n a r a m c a d a v e z m a i s s u p e r l o t a d a s d e 
m o d o q u e não a p e n a s o s prémios e s p e t a c u l a r e s d e s a p a r e c e r a m , 
m a s até m e s m o o s benefícios m e n o r e s c o l h i d o s p e l o s p r i m e i r o s 
a t r a s a d o s se t r a n s f o r m a r a m p r o g r e s s i v a m e n t e n a s p e r d a s g e n e r a ­
l i z a d a s d a década d e 8 0 ( A r r i g h i e D r a n g e l 1 9 8 6 : 5 6 - 5 7 ) . 

A Política de Desenvolvimento Semiperiférico 

O f a t o d e a indus t r ia l ização d a s e m i p e r i f e r i a n ã o t e r a l t e ­
r a d o a e s t r u t u r a núc leo orgânico-per i fer ia d a e c o n o m i a c a p i ­
t a l i s t a m u n d i a l n ã o s i g n i f i c a q u e n a d a m u d o u . P e l o c o n t r á r i o , 
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a indus t r ia l ização d a s e m i p e r i f e r i a f o i p a r t e d e u m a revo lução 
s o c i a l m a i s a m p l a q u e m u d o u r a d i c a l m e n t e a s condições d e 
acumulação e m e s c a l a m u n d i a l . C o m o o b s e r v o u E r i c H o b s b a w n , 
" O per íodo d e 1 9 5 0 a 1 9 7 5 ... a s s i s t i u à mudança s o c i a l m a i s 
e s p e t a c u l a r , rápida, a b r a n g e n t e , p r o f u n d a e g l o b a l já r e g i s t r a d a 
n a história m u n d i a l [ . . . ] [ E s t e ] é o p r i m e i r o per íodo e m q u e o 
c a m p e s i n a t o s e t o r n o u u m a m i n o r i a , não a p e n a s e m países i n ­
d u s t r i a i s d e s e n v o l v i d o s - e m vários d e l e s p e r m a n e c e u m u i t o f o r t e 
- m a s m e s m o e m países d o T e r c e i r o M u n d o " ( 1 9 8 6 : 1 3 ) . 

E s s e a u m e n t o súbito d a proletar ização d o m u n d o c r i o u t e n ­
sões e contradições q u e irão i n f l u e n c i a r d e c i s i v a m e n t e a política 
d a e c o n o m i a m u n d i a l n a s p róx imas gerações. A s e m i p e r i f e r i a é 
o e p i c e n t r o d e s s a s tensões e contradições . P r o c e s s o s g e n e r a l i z a ­
d o s d e proletar ização e industrial ização d o t a r a m o p r o l e t a r i a d o 
i n d u s t r i a l d a s e m i p e r i f e r i a d e u m p o d e r s o c i a l comparável àquele 
a n t e r i o r m e n t e d e s f r u t a d o s o m e n t e p e l o p r o l e t a r i a d o d o núcleo 
orgânico, m a s n u m c o n t e x t o n a c i o n a l d e privação r e l a t i v a há 
m u i t o e s q u e c i d o ( s e é q u e j a m a i s f o i e x p e r i m e n t a d o ) n o s E s t a d o s 
d o núcleo orgânico. E s s a combinação d e p o d e r s o c i a l prole tár io 
e pr ivação r e l a t i v a está n a r a i z d a " c r i s e g e r a l d e d i t a d u r a s " q u e 
v a r r e u a s e m i p e r i f e r i a n a s décadas d e 7 0 e 8 0 . 

A d e m o c r a c i a p a r l a m e n t a r n u n c a s e s e n t i u e m c a s a n a s e ­
m i p e r i f e r i a . O s ú l t imos q u a r e n t a a n o s n ã o f o r a m exceção. D o s 
v i n t e e d o i s E s t a d o s q u e s e q u a l i f i c a m c o m o m e m b r o s o rgâ­
n i c o s d a s e m i p e r i f e r i a , a p e n a s d o i s E s t a d o s c o m p a r a t i v a m e n t e 
p e q u e n o s ( a C o s t a R i c a e a I r l a n d a ) f o r a m g o v e r n a d o s , a o 
l o n g o d o s q u a r e n t a a n o s , p o r u m a d e m o c r a c i a p a r l a m e n t a r 
a p a r e n t a d a c o m a q u e l a d o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico . D o i s 
o u t r o s p e q u e n o s E s t a d o s ( a J a m a i c a e T r i n i d a d e T o b a g o ) t i ­
v e r a m u m a exper iênc ia s e m e l h a n t e , m a s s o m e n t e a p a r t i r d o 
m o m e n t o e m q u e s e t o r n a r a m i n d e p e n d e n t e s d a Grã-Breta­
n h a , n o início d a década d e 6 0 . C o m a exceção d e s s e s q u a t r o 
E s t a d o s , q u e r e s p o n d e m p o r 1 , 3 p o r c e n t o d a p o p u l a ç ã o t o t a l 
d a s e m i p e r i f e r i a o rgân ica , t o d o s o s o u t r o s E s t a d o s s i t u a d o s n a 
c a m a d a i n t e rmed iá r i a d a h i e r a r q u i a d e r i q u e z a d a e c o n o m i a 
c a p i t a l i s t a m u n d i a l f o r a m g o v e r n a d o s p o r r e g i m e s au to r i t á r ios 
d u r a n t e p a r t e d o o u t o d o o p e r í o d o d o s ú l t imos q u a r e n t a a n o s . 
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D e i x a n d o d e l a d o o s c a s o s e s p e c i a i s d e H o n g - K o n g ( u m a 
colónia britânica a o l o n g o d e t o d o o per íodo) , d e I s r a e l e d a 
A f r i c a d o S u l ( a s e r e m t r a t a d o s n a p a r t e f i n a l d o capítulo), o s 
o u t r o s q u i n z e E s t a d o s , q u e r e s p o n d e m p o r 9 2 , 6 p o r c e n t o d a 
popu lação t o t a l d a s e m i p e r i f e r i a orgânica, e x p e r i m e n t a r a m d o i s 
t i p o s d e r e g i m e autor i tár io . U m d o s t i p o s f o i e x p e r i m e n t a d o , 
d u r a n t e per íodos variáveis d e t e m p o , p o r E s t a d o s semiperiféricos 
orgânicos d a América L a t i n a e s u l d a E u r o p a , c o m a exceção d a 
C o s t a R i c a ( A r g e n t i n a , U r u g u a i , C h i l e , V e n e z u e l a , Panamá, M é ­
x i c o , P o r t u g a l , E s p a n h a , Grécia e T u r q u i a ) . O o u t r o t i p o d o m i ­
n o u , d u r a n t e t o d o o per íodo, a U R S S e a s " d e m o c r a c i a s p o p u l a r e s " 
d o L e s t e E u r o p e u , a l g u m a s d a s q u a i s t ambém s e q u a l i f i c a m c o m o 
m e m b r o s orgânicos d a s e m i p e r i f e r i a . ^ 

N ã o o b s t a n t e s u a s d i f e r e n t e s o r i g e n s , f o r m a s e des ignações 
( f a s c i s t a s , c o r p o r a t i v i s t a s , bu roc rá t i co -au to r i t á r io s , m i l i t a r e s 
e a s s i m p o r d i a n t e ) , o s r e g i m e s au to r i t á r ios d o p r i m e i r o t i p o 
s e c a r a c t e r i z a r a m p o r u m a pred i spos ição c o m u m q u e o s d i f e -

' N e s s a e n a próxima seção, c o n c e n t r a r - m e - e i n o s v i n t e e u m E s t a d o s q u e 
A r r i g h i e D r a n g e l i d e n t i f i c a m c o m o m e m b r o s orgânicos d a s e m i p e r i f e r i a . A 
e l e s , a c r e s c e n t o a Polónia, q u e f o i excluída d a análise, j u n t o c o m q u a t r o 
o u t r o s E s t a d o s d o L e s t e E u r o p e u (República Democrática Alemã, T c h e c o s -
lováquia, Bulgária e Albânia), p o r f a l t a d e d a d o s confiáveis. O s d a d o s q u e 
t e m o s s u g e r e m q u e a Polónia f o i q u a s e c e r t a m e n t e u m m e m b r o orgânico d a 
s e m i p e r i f e r i a , a s s i m c o m o a H u n g r i a , a U R S S e a Roménia. A República 
Democrática Alemã e a Tchecoslováquia f o r a m p r o v a v e l m e n t e m e m b r o s 
"precários" d o núcleo orgânico e a Bulgária e Albânia, o u m e m b r o s "precá­
r i o s " d a s e m i p e r i f e r i a o u m e m b r o s móveis, m a i s o u m e n o s a s c e n d e n t e s , d a 
p e r i f e r i a . 
P o r m e m b r o s "precários" d o núcleo orgânico ( s e m i p e r i f e r i a ) , m e r e f i r o a 
E s t a d o s q u e f a z i a m p a r t e d o núcleo orgânico ( s e m i p e r i f e r i a ) n o mício e n o 
f i n a l d o período d e 1 9 3 8 a 1 9 8 . 3 , m a s f o r a m t e m p o r a r i a m e n t e r e b a i x a d o s 
a o s t a t u s semiperiférico (periférico) e m a l g u m m o m e n t o n a m e t a d e d o p e ­
ríodo. O s E s t a d o s semiperiféricos precários m a i s i m p o r t a n t e s f o r a m Argélia, 
B r a s i l , Colômbia, irã, I r a q u e , Malásia e Síria. E s s e s E s t a d o s , j u n t a m e n t e c o m 
o s E s t a d o s semiperiféricos móveis a s c e n d e n t e s , não são c o n s i d e r a d o s n e s s a 
e n a próxima seção p o r q u e m e u o b j e t i v o é c o n s t r u i r u m a t i p o l o g i a p r e l i m i n a r 
d e r e g i m e s políticos semiperiféricos q u e exerçam c o n t r o l e e m f a v o r d a e s ­
t a b i l i d a d e n a h i e r a r q u i a d e r i q u e z a d a e c o n o m i a m u n d i a l . U m a p e s q u i s a 
f u t u r a d e v e r i a v e r i f i c a r se e c o m o es sa t i p o l o g i a p o d e s e r e s t e n d i d a c o m 
p r o v e i t o a f i m d e i n c l u i r o s E s t a d o s semiperiféricos precários e móveis a s ­
c e n d e n t e s . 
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r e n c i a c l a r a m e n t e d o s r e g i m e s au to r i t á r ios d o s e g u n d o t i p o . 
E s s a p red i spos ição c o m u m f o i ( 1 ) p r e s e r v a r a s e x t r e m a s d e s i ­
g u a l d a d e s d e c l a s s e n a d i s t r ibu ição d a r i q u e z a p e s s o a l n o i n ­
t e r i o r d e s e u t e r r i t ó r io e ( 2 ) d e s e m p e n h a r funções s u b o r d i ­
n a d a s n o s p r o c e s s o s g l o b a i s d e a c u m u l a ç ã o d o c a p i t a l . 

O f a t o d e o s E s t a d o s semiper i fér icos e n q u a n t o g r u p o n ã o 
c o n s e g u i r e m a lcançar o s p a d r ó e s n a c i o n a i s d e r i q u e z a e s t a b e ­
l e c i d o s p e l o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico n ã o s i g n i f i c a q u e 
c l a s s e s o u g r u p o s específicos n o i n t e r i o r d a s e m i p e r i f e r i a não 
d e s f r u t e m d e padróes d e r i q u e z a análogos a q u e l e s d e s e u s s u c e ­
dâneos n o núcleo orgânico. P e l o contrár io , frações d a s c l a s s e s 
a l t a e média d a s e m i p e r i f e r i a sul-européia e l a t i n o - a m e r i c a n a têm 
t r a d i c i o n a l m e n t e d e s f r u t a d o padróes d e r i q u e z a q u e s e c o m p a ­
r a m b a s t a n t e f a v o r a v e l m e n t e às d e s u a s sucedâneas n o s E s t a d o s 
d o núcleo orgânico. E s s a s frações são m e n o s n u m e r o s a s e m r e ­
lação à população t o t a l d o q u e n o núcleo orgânico, m a s são 
i g u a l m e n t e r i c a s . O o u t r o l a d o d a m o e d a f o i u m a p o b r e z a maciça 
p a r a a s c l a s s e s m a i s b a i x a s d a s e m i p e r i f e r i a q u e s e a s s e m e l h a o u 
m e s m o e x c e d e àque la d e s u a s sucedâneas n a p e r i f e r i a . 

C o n f r o n t a d o s c o m e s s e t i p o d e e x t r e m a d e s i g u a l d a d e n a 
d is t r ibuição d e r i q u e z a p e s s o a l , o s r e g i m e s au to r i t á r ios d a s e ­
m i p e r i f e r i a su l -europé ia e l a t i n o - a m e r i c a n a , g e r a l m e n t e d e ­
s e m p e n h a r a m u m a d e d u a s funções. O u e l e s p r o t e g e r a m a 
a c u m u l a ç ã o e o g o z o d a r i q u e z a o l igárquica p e l a s c l a s s e s a l t a 
e média d a s exigências e l u t a s d a s m a s s a s excluídas e e x p l o r a ­
d a s , o u e l e s r e g u l a r a m a t ransferência d e r i q u e z a o l igárquica 
d e u m a fração p a r a o u t r a d a s c l a s s e s a l t a e média . E m t o d o 
c a s o , o s r e g i m e s au to r i t á r io s , d i f e r e n t e m e n t e d o s r e g i m e s a u ­
to r i t á r ios d a U R S S e d o L e s t e E u r o p e u , r a r a m e n t e , s e é q u e 
a l g u m a v e z , m i n a r a m a s b a s e s e s t r u t u r a i s d a r i q u e z a o l igárqui­
c a e d a p o b r e z a maciça n o i n t e r i o r d e s e u s t e r r i tó r ios . N a 
m e d i d a e m q u e e s s a s b a s e s f o r a m m i n a d a s , a p r i n c i p a l força 

111 E s s a afirmação c o n d i z c o m a " c u r v a e m U i n v e r t i d a " , l a r g a m e n t e o b s e r ­
v a d a , q u e d e s c r e v e a relação e n t r e níveis d e " d e s e n v o l v i m e n t o económico" 
e d e s i g u a l d a d e d e r e n d a ( v e r B o r n s c h i e r e C h a s e - D u n n 1 9 8 5 ; K u z n e t s 1 9 6 3 ; 
N o l a n 1 9 8 3 ; W e e d e 1 9 8 0 ) . 
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e m ação f o i a revelação d e tendênc ias m u n d i a i s , q u e a s e l i t e s 
d i r i g e n t e s d e s s e s E s t a d o s n e m i n i c i a r a m n e m c o n t r o l a r a m . 

E s s a s t endênc ias sistémicas m u n d i a i s p o d e m r e m o n t a r a o s 
e f e i t o s d e l o n g o p r a z o d a s a g u d a s r i v a l i d a d e s hegemónicas 
i n t r anúc l eo o rgân i co d a p r i m e i r a m e t a d e d o século X X . E s s a s 
r i v a l i d a d e s d e r a m u m i m p u l s o t r e m e n d o a o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o o p e r a r i a d o o r g a n i z a d o n o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico e 
d e m o v i m e n t o s d e l iber tação n a c i o n a l n a p e r i f e r i a . C o m o r e ­
s u l t a d o d e s s e s d e s d o b r a m e n t o s p a r a l e l o s , q u e p u d e r a m s e r 
d e s f r u t a d o s d e p o i s d a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l , o s E s t a d o s 
d o núc leo o rgân i co e a s e m p r e s a s c a p i t a l i s t a s f o r a m forçados 
a f a z e r g r a n d e s concessões a o o p e r a r i a d o o r g a n i z a d o , e n q u a n ­
t o s u a c a p a c i d a d e d e con t r aba l ança r e s s a s concessões c o m u m a 
e x p l o r a ç ã o m a i s e x t e n s i v a e i n t e n s i v a d o s r e c u r s o s h u m a n o s 
e n a t u r a i s d a p e r i f e r i a s e t o r n o u m a i s l i m i t a d a d o q u e h a v i a 
s i d o a n t e r i o r m e n t e . N e s s a s c i rcunstâncias , t o r n o u - s e c a d a v e z 
m a i s l u c r a t i v o p a r a a s e m p r e s a s c a p i t a l i s t a s d o núc leo o rgân i co 
e s t a b e l e c e r e e x p a n d i r u n i d a d e s p r o d u t i v a s n a s e m i p e r i f e r i a 
e / o u r e c r u t a r m ã o - d e - o b r a n a s e m i p e r i f e r i a p a r a exp lo r ação 
n o p r ó p r i o n ú c l e o o r g â n i c o . " 

O s r e g i m e s au to r i t á r ios d a s e m i p e r i f e r i a su l -européia e l a ­
t i n o - a m e r i c a n a e n c o r a j a r a m a t i v a m e n t e t a n t o a ins ta lação d e 
u n i d a d e s p r o d u t i v a s e m s e u s t e r r i tó r ios q u a n t o o r e c r u t a m e n -

u A preferência histórica d a s e m p r e s a s d o núcleo orgânico p e l a s e m i p e r i ­
f e r i a , e m v e z d a p e r i f e r i a (já q u e e s s a última h a v i a s i d o d e s c o l o n i z a d a ) , e n ­
q u a n t o espaço d e produção e f o n t e d e mão-de-obra, não o b s t a n t e o s salários 
m a i s b a i x o s d a p e r i f e r i a , se d e v e a várias r a z o e s . A l g u m a s são p u r a m e n t e 
geográficas: a c o n t e c e q u e a m a i o r i a d o s E s t a d o s semiperiféricos está m a i s 
próxima d a s regiões c e n t r a i s d o q u e o s E . s t a d o s periféricos. A l g u m a s são 
c u l t u r a i s : a c o n t e c e q u e a m a i o r i a d o s E s t a d o s semiperiféricos está m a i s pró­
x i m a , d o p o n t o d e v i s t a d a civilização, d o s E s t a d o s c e n t r a i s d o q u e a m a i o r i a 
d o s E s t a d o s periféricos. A l g u m a s são e s t r i t a m e n t e económicas: o s m e r c a d o s 
domésticos ( i n c l u s i v e o s m e r c a d o s d e mão-de-obra) d a m a i o r i a d o s E s t a d o s 
semiperiféricos são m a i s d e s e n v o l v i d o s d o q u e o s d a m a i o r i a d o s E s t a d o s 
periféricos. C o m o v e r e m o s , e n t r e t a n t o , t o d a s e ssas v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s 
d a s e m i p e r i f e r i a , e m relação à p e r i f e r i a , estão s u j e i t a s a erosão através d o 
u s o e x t e n s i v o , e se t o r n a m m e n o s i m p o r t a n t e s c o m a intensificação d a s p r e s ­
sões c o m p e t i t i v a s s o b r e as e m p r e s a s d o núcleo orgânico p a r a c o r t a r c u s t o s 
d e mão-de-obra. 
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t o d a m ã o - d e - o b r a d e s e u s t e r r i tó r ios , e m p r o n u n c i a d o c o n ­
t r a s t e c o m o s r e g i m e s au to r i t á r ios d a U R S S e L e s t e E u r o p e u , 
q u e s e o p u s e r a m a t i v a m e n t e a a m b o s ( c o m a exceção p a r c i a l 
d a lugoslávia , n o q u e d i z i a r e s p e i t o a r e c r u t a m e n t o d e m ã o -
d e - o b r a ) . N a r e a l i d a d e , d o c o m e ç o d a década d e 5 0 até a m e ­
t a d e d a década d e 7 0 , o s u p r i m e n t o d e espaços p r o d u t i v o s 
s e g u r o s e rentáveis p a r a a s e m p r e s a s c a p i t a l i s t a s d o núc leo 
o rgân ico e a o f e r t a d e força d e t r a b a l h o c o m p a r a t i v a m e n t e 
b a r a t a e d i s c i p l i n a d a p a r a exp lo r ação n o i n t e r i o r d e s e u s t e r ­
r i tór ios o u , v i a migração , n o s E s t a d o s d o núc leo o rgân i co , 
t o r n a r a m - s e a p r i n c i p a l vocação d o s r e g i m e s au to r i t á r ios d a 
s e m i p e r i f e r i a s u l - e u r o p é i a e l a t i n o - a m e r i c a n a . A p r i n c i p a l 
a t r ação d e s s a vocação f o i q u e e l a p r o m e t e u , e n a m a i o r i a d o s 
c a s o s r e a l m e n t e e n t r e g o u , e x c e d e n t e s t e m p o r á r i o s , m a s s u b s ­
t a n c i a i s d e m o e d a s f o r t e s , q u e p o d i a m s e r u s a d a s p a r a m a n t e r , 
r e p r o d u z i r e e x p a n d i r a r i q u e z a oligárquica, d e s f r u t a d a p e l a s 
fraçóes m a i s a f o r t u n a d a s d a s c l a s s e s a l t a e média d e s s e s E s t a d o s . 
A m a i s l o n g o p r a z o , e n t r e t a n t o , e s s a " a b e r t u r a " d o s r e g i m e s a u ­
tori tár ios d a s e m i p e r i f e r i a sul-européia e l a t i n o - a m e r i c a n a e s t a v a 
f a d a d a a o f r a c a s s o . 

Q u a n t o m a i s o s E s t a d o s semiper i fér icos c o m p e t i a m e n t r e 
s i n o f o r n e c i m e n t o d e espaços p r o d u t i v o s s e g u r o s e rentáveis 
e d e s u p r i m e n t o d e m ã o - d e - o b r a b a r a t a e d i s c i p l i n a d a , p i o r e s 
e r a m o s t e r m o s q u e c a d a u m d e l e s o b t i n h a p e l o d e s e m p e n h o 
d e s s a s funções s u b o r d i n a d a s n a a c u m u l a ç ã o g l o b a l d o c a p i t a l . 
A lém d i s s o , a e x p a n s ã o d a u rban ização e a pa r t i c ipação c a d a 
v e z m a i s a m p l a d e s u a s forças d e t r a b a l h o e m p r o c e s s o s d e 
p r o d u ç ã o e t r o c a d o núc leo o rgân ico , e m c a s a o u f o r a , e x a u ­
r i r a m p r o g r e s s i v a m e n t e s u a s r e s e r v a s c o m p a r a t i v a m e n t e g r a n ­
d e s d e m ã o - d e - o b r a n ã o - r e m u n e r a d a , n a s q u a i s s e a s s e n t a r a 
a n t e r i o r m e n t e a c o m p e t i t i v i d a d e d e s e u s s u p r i m e n t o s d e m ã o -
d e - o b r a . A m e d i d a q u e o s s u p r i m e n t o s d e m ã o - d e - o b r a d a 
s e m i p e r i f e r i a su l -européia e l a t i n o - a m e r i c a n a s e t o r n a r a m m e ­
n o s c o m p e t i t i v o s , e m t e r m o s a b s o l u t o s e e m comparação c o m a 
força d e t r a b a l h o d e l o c a l i d a d e s c e n t r a i s e periféricas s e l e c i o n a -
d a s , o s benefícios, p a r a o c a p i t a l d o núcleo orgânico, d e e x p a n d i r 
a p rodução n e s s a s regiões o u d e r e c r u t a r s u a mão-de-obra , s o -
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f r e r a m u m dec ré sc imo c o r r e s p o n d e n t e e o s e x c e d e n t e s a n t e ­
r i o r e s d e m o e d a f o r t e s e t r a n s f o r m a r a m e m déficits e l e v a d o s . 

Até c e r t o p o n t o , o p o d e r s o c i a l c r e s c e n t e d a m a s s a p r o l e ­
tár ia c a d a v e z m a i o r d e s s a s regiões p o d i a s e r , e f o i , m a n t i d o 
s o b c o n t r o l e p o r u m u s o m a i s i n t e n s i v o e e x t e n s i v o d e m é t o d o s 
c o e r c i t i v o s . C o m o p a s s a r d o t e m p o , e n t r e t a n t o , o s m é t o d o s 
c o e r c i t i v o s n ã o c o n s e g u i r a m a c o m p a n h a r a con t r ad i ção c r e s ­
c e n t e d e u m p r o c e s s o d e p ro le ta r i zação e indus t r ia l ização q u e 
a u m e n t o u o p o d e r s o c i a l d a s c l a s s e s m a i s b a i x a s , s e m m i n o r a r 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e s u a p e n ú r i a maciça. A subst i tu ição p r o g r e s ­
s i v a d e r e g i m e s autor i tár ios p o r d e m o c r a c i a s p a r l a m e n t a r e s q u e 
c a r a c t e r i z o u a s e m i p e r i f e r i a sul-européia e l a t i n o - a m e r i c a n a d e s ­
d e 1 9 7 4 p o d e s e r i n t e r p r e t a d a c o m o evidência d a f a l t a d e h a b i ­
l i d a d e d o p o d e r c o e r c i t i v o d e m a n t e r i n d e f i n i d a m e n t e s o b 
c o n t r o l e a s con t r ad ições d o d e s e n v o l v i m e n t o semiperiférico 
pró-s is têmico. '^ S e a d e m o c r a c i a p a r l a m e n t a r , q u e s e a p o i a 
m u i t o m a i s n o c o n s e n t i m e n t o , p o d e c o n t r o l a r o u n ã o e s s a s 
con t r ad i ções m a i s e f e t i v a m e n t e d o q u e o s r e g i m e s au to r i t á r ios , 
é u m a q u e s t ã o à q u a l v o l t a r e m o s n a seção f i n a l d o cap í tu lo . 

N o m o m e n t o , v a m o s o b s e r v a r q u e o s r e g i m e s au to r i t á r ios 
pró-s i s têmicos d a s e m i p e r i f e r i a su l -européia e l a t i n o - a m e r i c a ­
n a n ã o são o s ún icos a t e r v i v i d o u m a c r i s e . A c r i s e t a m b é m 
a lcançou u l t i m a m e n t e o s r e g i m e s au tor i t á r ios d a s e m i p e r i f e r i a 
soviética e les te -européia . C o m o já m e n c i o n a d o , e s s e s r e g i m e s 
a u t o r i t á r i o s b u s c a r a m pol í t icas , f r e n t e às d e s i g u a l d a d e s d e 
c l a s s e n o i n t e r i o r d e s e u s t e r r i tó r ios e f r e n t e a o s p r o c e s s o s d e 
a c u m u l a ç ã o c a p i t a l i s t a d a e c o n o m i a m u n d i a l , q u e c o n t r a s t a m 
a g u d a m e n t e c o m a q u e l a s b u s c a d a s p e l o s r e g i m e s au to r i t á r ios 
d a s e m i p e r i f e r i a su l -europé ia e l a t i n o - a m e r i c a n a , p e l o m e n o s 
até a p r e s e n t e c r i s e . S e a o r i en t ação d e s s e s ú l t imos p o d e s e r 
c a r a c t e r i z a d a c o m o "pró-s i s têmica" , a d a q u e l e s b e m p o d e m e ­
r e c e r a des ignação d e "ant i - s i s têmica" . 

12 A rápida sucessão d e " c r i s e s n a d i t a d u r a " n o s u l d a E u r o p a (Grécia, P o r ­
t u g a l e E s p a n h a ) , p o d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o o d i v i s o r d e águas e n t r e as 
f a s e s "autoritária" e "democrática" d o d e s e n v o l v i m e n t o semiperiférico pró-
sistêmico. 
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E s s a o r i en t ação ant i -s is têmica n ã o f o i p u r a re tór ica . N a s 
relaçóes i n t r a - E s t a d o , e l a s e e x p r e s s o u n u m a revo lução m a i s 
o u m e n o s c o m p l e t a n a d i s t r ibu ição d e r i q u e z a p e s s o a l , q u e f o i 
e x t e n s i v a m e n t e " d e m o c r a t i z a d a " , n o s e n t i d o d e q u e , c o m p a ­
r a t i v a m e n t e f a l a n d o , a r i q u e z a o l igárquica f o i a m p l a m e n t e e l i ­
m i n a d a e a p o b r e z a maciça c o n s i d e r a v e l m e n t e m i n o r a d a . N a s 
relaçóes i n t e r - E s t a d o s , e l a s e e x p r e s s o u n u m a r e c u s a , s u s t e n ­
t a d a p e l a força, e m d e s e m p e n h a r o t i p o d e p a p e l s u b o r d i n a d o , 
n o s p r o c e s s o s g l o b a i s d e a c u m u l a ç ã o d e c a p i t a l , q u e f o i d e ­
s e m p e n h a d o p e l a s e m i p e r i f e r i a su l -europé ia e l a t i n o - a m e r i c a ­
n a . Até m u i t o r e c e n t e m e n t e , s u a s " p o r t a s " f i c a r a m tão f e c h a ­
d a s q u a n t o possível, t a n t o a o i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o 
q u a n t o ( c o m a exceção d a lugoslávia) a o r e c r u t a m e n t o d e m ã o -
d e - o b r a p a r a e x p l o r a ç ã o n o e x t e r i o r . O cará ter c o e r c i t i v o d e s ­
s e s r e g i m e s s e r e l a c i o n o u i n t i m a m e n t e à b u s c a d e s s e s o b j e t i v o s 
ant i -s is têmicos . 

O o b j e t i v o e a d inâmica d o s p r o c e s s o s d e pro le ta r ização 
e indus t r ia l ização n a s e m i p e r i f e r i a soviética e les te-européia 
f o r a m , conseq í i en t emen te , m u i t o d i f e r e n t e s d o q u e f o r a m n a 
s e m i p e r i f e r i a su l -europé ia e l a t i n o - a m e r i c a n a . C o m o já o b s e r ­
v a d o , n e s s a ú l t ima, o s p r o c e s s o s f o r a m p r i n c i p a l m e n t e a e x -

• pressão d e forças sistémicas m u n d i a i s q u e a s e l i t e s d i r i g e n t e s 
l o c a i s n e m i n i c i a r a m n e m c o n t r o l a r a m , m a s t e n t a r a m e x p l o r a r 
a f i m d e c r i a r , r e p r o d u z i r o u e x p a n d i r , n o i n t e r i o r d e s e u s t e r r i ­
tó r ios , u m a f o r m a o u o u t r a d e r i q u e z a o l igárquica . N a s e m i ­
p e r i f e r i a soviét ica e les te -europé ia , a o con t r á r io , a p r o l e t a r i ­
zação e a indus t r ia l ização f o r a m a expressão d e açóes i n t e n ­
c i o n a i s r e a l i z a d a s p e l a s e l i t e s d i r i g e n t e s l o c a i s a f i m d e ( 1 ) r e ­
v o l u c i o n a r a s re laçóes s o c i a i s n o p l a n o domés t i co e ( 2 ) r e e s ­
t r u t u r a r a s relaçóes d e p o d e r i n t e r n a c i o n a l m e n t e . 

N o p l a n o domést ico , a b u s c a u n i l a t e r a l e forçada d e p r o l e ­
tarização e industrial ização v i s a v a à rees t ruturação d a s relaçóes 
s o c i a i s a f i m d e i n t e n s i f i c a r o p o d e r d o s r e g i m e s anti-sistêmicos 
recém-estabelecidos s o b r e s u a s r e s p e c t i v a s s o c i e d a d e s c i v i s . E n ­
q u a n t o a proletar ização f o i u s a d a p a r a d e s t r u i r t o d a s a s f o n t e s 
possíveis d e p o d e r s o c i a l a u t ó n o m o d a b u r g u e s i a ( " a l t a " e " p e ­
q u e n a " , i g u a l m e n t e ) , a industrialização f o i u s a d a p a r a c r i a r u m 
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p r o l e t a r i a d o c o m p l e t a m e n t e d e p e n d e n t e , p a r a s u a subsistên­
c i a e p ro teção , d a n o v a c l a s s e d o m i n a n t e . 

I n t e r n a c i o n a l m e n t e , a p ro le t a r i zação e a indus t r ia l ização 
v i s a v a m à r ee s t ru tu ração d o s i s t e m a i n t e r - E s t a d o s a f i m d e 
i n t e n s i f i c a r o p o d e r d o s r e g i m e s e m ques t ão n o s i s t e m a m u n ­
d i a l e m g e r a l . E n q u a n t o a indus t r ia l ização f o i u s a d a p a r a d e ­
s e n v o l v e r c a p a c i d a d e s m i l i t a r e s comparáve i s às d o s E s t a d o s 
d o núc l eo o rgân ico , a p ro le ta r i zação f o i u m i n s t r u m e n t o - c h a -
v e n o f o r n e c i m e n t o , p a r a o s c o m p l e x o s i n d u s t r i a i s - m i l i t a r e s 
r e s u l t a n t e s , d o s r e c u r s o s h u m a n o s e n a t u r a i s e x i g i d o s p e l o s e u 
d e s e n v o l v i m e n t o , m a n u t e n ç ã o e e x p a n s ã o c o m p e t i t i v a . 

O s u c e s s o d o d e s e n v o l v i m e n t o semiper i fé r ico anti-sistê-
m i c o e m f o m e n t a r e s s e s o b j e t i v o s f o i cons iderável e e x p l i c a o 
p o d e r e e s t a b i l i d a d e h i s t o r i c a m e n t e m a i o r e s d o s r e g i m e s a u ­
to r i t á r ios d a s e m i p e r i f e r i a soviética e les te -européia , e m c o m ­
p a r a ç ã o c o m o s r e g i m e s a u t o r i t á r i o s d a s e m i p e r i f e r i a s u l -
e u r o p é i a e l a t i n o - a m e r i c a n a . " E s p e c i f i c a m e n t e , a p r i n c i p a l 

E m comparação c o m o s r e g i m e s autoritários d a s e m i p e r i f e r i a pró-sistê­
m i c a , o p o d e r e e s t a b i l i d a d e m u i t o m a i o r e s d o s r e g i m e s autoritários d a s e ­
m i p e r i f e r i a anti-sistêmica não r e c e b e r a m a atenção c u i d a d o s a q u e m e r e c e m . 
A m a i o r i a d a s a t u a i s discussões s o b r e " o f r a c a s s o d o c o m u n i s m o " supõe 
i m p l i c i t a m e n t e q u e a comparação r e l e v a n t e n a avaliação d o " s u c e s s o " o u 
" f r a c a s s o " é a q u e se f a z e n t r e o d e s e m p e n h o económico d a s e m i p e r i f e r i a 
anti-sistêmica e o d o núcleo orgânico ( q u a n d o não supõem, m a i s c r u a m e n t e , 
q u e o t a m a n h o , g e o g r a f i a e história d o s E s t a d o s i m p o r t a m p o u c o n a d e t e r ­
minação d e s u a s " c h a n c e s d e v i d a " n a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l ) . E s s a 
suposição implícita não l e v a e m c o n t a a e s t a b i l i d a d e d e l o n g o p r a z o d a es ­
t r u t u r a núcleo orgânico-periferia d a e c o n o m i a m u n d i a l e a m i p o s s i b i l i d a d e 
prática e teórica d e réplicas e m g r a n d e e s c a l a d a experiência histórica d o 
núcleo orgânico. 
U m a comparação m e n o s t e n d e n c i o s a se d a r i a e n t r e as experiências d a s s e ­
m i p e r i f e r i a s anti-sistêmicas e pró-sistêmicas e n q u a n t o regiões d a e c o n o m i a 
m u n d i a l d e t a m a n h o , população e r e c u r s o s n a t u r a i s comparáveis. E s s a c o m ­
paração p r o v a v e l m e n t e r e v e l a r i a q u e e s s a s d u a s regiões d a e c o n o m i a m u n ­
d i a l , c a d a u m a c o n s i d e r a d a e m s u a t o t a l i d a d e , se saíram i g u a l m e n t e b e m e m 
se m a n t e r à f r e n t e d a p o b r e z a d a p e r i f e r i a e i g u a l m e n t e m a l e m alcançar o 
m e s m o nível d e r i q u e z a d o núcleo orgânico. D i t o d e o u t r o m o d o , n o a g r e ­
g a d o , a " a b e r t u r a " o u " f e c h a m e n t o " p r o v a v e l m e n t e f i z e r a m p o u c a o u n e ­
n h u m a diferença n o avanço o u r e t a r d a m e n t o d o c o m a n d o económico 
r e l a t i v o d a s e m i p e r i f e r i a n a e c o n o m i a m u n d i a l . 
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con t r ad i ção d a p ro le t a r i zação e indus t r ia l ização pró-s is têmica 
- i s t o é, o f a t o d e e l a s a u m e n t a r e m o p o d e r s o c i a l d a s c l a s s e s 
m a i s b a i x a s s e m m i n o r a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e s u a penúr i a m a ­
ciça - a f e t o u n u m g r a u m u i t o m e n o r , o u e m n a d a , o s r e g i m e s 
au to r i t á r ios d a s e m i p e r i f e r i a soviét ica e les te-européia , p r i n ­
c i p a l m e n t e p o r q u e a mi t igação d a p e n ú r i a maciça f o i p a r t e 
i n t e g r a n t e d e s u a es t ra tégica d e d e s e n v o l v i m e n t o . M a s e s s a 
estratégia d e d e s e n v o l v i m e n t o t i n h a s u a s própr ias contradições 
q u e es tão c h e g a n d o a u m p o n t o cr í t ico n a p r e s e n t e c r i s e . 

C o m o p r o g n o s t i c a d o p o r I s a a c D e u t s c h e r ( 1 9 6 7 ) , c o m r e ­
ferência e s p e c i a l à U n i ã o Soviética, a m a i s i m p o r t a n t e d e s s a s 
con t r ad ições r e s u l t a d o f a t o d e a p ro le t a r i zação e i n d u s t r i a l i ­
zação c a u s a r e m u m a divergência c r e s c e n t e e n t r e o s i n t e r e s s e s 
d e p o d e r d a s e l i t e s d i r i g e n t e s ( funcionár ios e c l i e n t e s d o s vár ios 
p a r t i d o s c o m u n i s t a s n o p o d e r ) , d e u m l a d o , e o s i n t e r e s s e s 
m a t e r i a i s d o p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l , d e o u t r o . E n q u a n t o o 
p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l f o i u m a m i n o r i a i m p o t e n t e e p e q u e n a 
d a p o p u l a ç ã o , o a u m e n t o d e s e u t a m a n h o , graças à p r o l e t a r i ­
zação e indus t r ia l ização , f o i u m f a t o r d e conso l idação e i n t e n ­
sificação d o p o d e r po l í t ico d o s p a r t i d o s c o m u n i s t a s d i r i g e n t e s , 
c o m o e s t e s p r e v i r a m . E n t r e t a n t o , q u a n t o m a i s o p r o l e t a r i a d o 
p a s s o u a i n c l u i r a g r a n d e m a i o r i a d a p o p u l a ç ã o , m a i s difícil 
t o r n o u - s e p a r a o s p a r t i d o s c o m u n i s t a s d i r i g e n t e s r e i v i n d i c a ­
r e m , d e m o d o plausível , r ep resen tá - lo c o n t r a o s i n t e r e s s e s d e 
g r u p o s e c l a s s e s q u e e s t a v a m n e s s e m o m e n t o e m g r a n d e p a r t e 
o u c o m p l e t a m e n t e e l i m i n a d o s . 

C o n t u d o , é difícil n e g a r q u e o " f e c h a m e n t o " f e z u m a g r a n d e diferença n a 
promoção d o p o d e r d o s E s t a d o s semiperiféricos n o s i s t e m a m u n d i a l e d e 
justiça s o c i a l n o s E s t a d o s semiperiféricos. Não o b s t a n t e , o s r e c e n t e s r e t r o ­
c e s s o s , o a u m e n t o d a c a p a c i d a d e r e l a t i v a d a s e m i p e r i f e r i a anti-sistêmica d e 
c o n f i g u r a r e i n f l u e n c i a r a política m u n d i a l , p o r u m l a d o , e a equalização d a s 
c h a n c e s d e v i d a e n t r e a s c l a s s e s e g r u p o s étnicos n o i n t e r i o r d e s e u s territórios, 
d e o u t r o , f o r a m i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i o r e s d o q u e o d a s e m i p e r i f e r i a pró-
sistêmica. C o m o d i s c u t i d o n o t e x t o , a c r i s e d o r e g i m e autoritário n a s e m i ­
p e r i f e r i a anti-sistêmica d e v e r e a l m e n t e s e r i n t e r p r e t a d a c o m o o r e s u l t a d o 
c o n j u n t o d e s e u f r a c a s s o e m alcançar o s padróes d e r i q u e z a d o núcleo orgâ­
n i c o e d e s e u s êxitos e m r e e s t r u t u r a r a política m u n d i a l e a s s o c i e d a d e s 
n a c i o n a i s . 
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R O s m é t o d o s c o e r c i t i v o s d e g o v e r n o p r a t i c a d o s p e l o s p a r ­
t i d o s c o m u n i s t a s p a r e c e r a m , a s s i m , c a d a v e z m e n o s u m m e i o 
q u e t i n h a a f i n a l i d a d e d e p r o t e g e r o s i n t e r e s s e s d e u m p r o l e ­
t a r i a d o f r a c o , d i a n t e d e g r u p o s e c l a s s e s s o c i a i s m a i s p o d e r o s o s , 
e , c a d a v e z m a i s , u m m e i o q u e t i n h a a f i n a l i d a d e d e p r o t e g e r 
d o s e f e i t o s d e p ro le t a r i zação g e n e r a l i z a d a o p o d e r e o s p r i v i ­
légios d o s func ionár ios d o p a r t i d o e d e s e u s c l i e n t e s . A o m e s m o 
t e m p o , t o r n o u - s e m a i s difícil p a r a o s p a r t i d o s c o m u n i s t a s d i ­
r i g e n t e s m e l h o r a r m a i s o s p a d r õ e s d e v i d a d o p r o l e t a r i a d o 
c r e s c e n t e . A s m e l h o r i a s i n i c i a i s s e d e v e r a m p r i n c i p a l m e n t e à 
" d e m o c r a t i z a ç ã o " forçada d a r i q u e z a n a c i o n a l . T e n d o a r i q u e ­
z a n a c i o n a l s i d o " d e m o c r a t i z a d a " , a s m e l h o r i a s p a s s a r a m a s e r 
r e s t r i n g i d a s p o r cond ições s is témicas ( p r i n c i p a l m e n t e a p o s i ­
ção semiper i fér ica d e s s e s E s t a d o s n a h i e r a r q u i a d e r i q u e z a d a 
e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l ) , q u e e s s a s e l i t e s d i r i g e n t e s p o u ­
c o p o d i a m f a z e r p a r a m u d a r . 

E s s a c o n t r a d i ç ã o s e c o m b i n o u às d i f i c u l d a d e s c r e s c e n t e s 
d o s r e g i m e s c o m u n i s t a s e m a c o m p a n h a r o p o d e r d o s E s t a d o s 
d o n ú c l e o o r g â n i c o n o s i s t e m a m u n d i a l . I n i c i a l m e n t e , o r e g i m e 
a u t o r i t á r i o p o d i a s e r a p r e s e n t a d o c o m o necessár io a f i m d e 
r e a l o c a r , p e l a força, r e c u r s o s d a r e p r o d u ç ã o d a r i q u e z a ol igár­
q u i c a d a s c l a s s e s a l t a s p a r a a cons t rução , m a n u t e n ç ã o e r e p r o ­
d u ç ã o d o s c o m p l e x o s i n d u s t r i a i s - m i l i t a r e s c a p a z e s d e p r o t e g e r 
a p o p u l a ç ã o e m g e r a l , e s u a s c l a s s e s m a i s b a i x a s e m p a r t i c u l a r , 
d e i n i m i g o s a g r e s s i v o s e p o d e r o s o s . M a s q u a n d o e s s a r e a l o c a -
ção s e c o m p l e t o u , o s c u s t o s s o c i a i s d e a c o m p a n h a r o s c o m ­
p l e x o s i n d u s t r i a i s - m i l i t a r e s d o s E s t a d o s d o núc leo o rgân i co 
a u m e n t a r a m a b r u p t a m e n t e e s e u s benefícios s o c i a i s d iminu í ­
r a m a b r u p t a m e n t e . 

O s c u s t o s s o c i a i s a u m e n t a r a m a b r u p t a m e n t e p o r q u e o s 
r e c u r s o s necessár ios p a r a a c o m p a n h a r o s c o m p l e x o s i n d u s -
t r i a l - m i l i t a r e s d o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico n ã o p o d i a m 
m a i s v i r d a r e d u ç ã o d a r i q u e z a o l igárquica , q u e h a v i a , e m 
g r a n d e p a r t e , d e s a p a r e c i d o d o s t e r r i tó r ios d e s s e s r e g i m e s . P e l o 
c o n t r á r i o , t i n h a m q u e v i r d e u m a r e d u ç ã o d a r i q u e z a d e m o -

rát ica, i s t o é, d a r e n d a d e l o n g o p r a z o d e u m a s o c i e d a d e c i v i l 
c o m p l e t a m e n t e p r o l e t a r i z a d a . O s benefícios s o c i a i s d iminu í -
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r a m a b r u p t a m e n t e p o r q u e , u m a v e z d o m a d a a a g r e s s i v i d a d e 
d o s v i z i n h o s , a a c u m u l a ç ã o i n f i n i t a d e f u n d o s d e g u e r r a t r o u x e 
m e n o s e n ã o m a i s segurança p a r a a p o p u l a ç ã o . 

A Semiperiferia e o Futuro da Economia Mundial 

A o i n t r o d u z i r o c o n c e i t o d e s e m i p e r i f e r i a , I m m a n u e l W a l ­
l e r s t e i n s u s t e n t o u q u e a exis tência d a s e m i p e r i f e r i a é e s s e n c i a l 
p a r a a e s t a b i l i d a d e d a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l . P o l i t i c a ­
m e n t e , u m s i s t e m a p o l a r i z a d o n u m s e t o r p e q u e n o e d i s t i n t o 
d e a l t o s t a t u s e r e n d a , d e u m l a d o , e u m s e t o r r e l a t i v a m e n t e 
a u t ó n o m o , d e b a i x o s t a t u s e r e n d a , d e o u t r o , l e v a r i a b a s t a n t e 
r a p i d a m e n t e a l u t a s p r o f u n d a s e d e s i n t e g r a d o r a s . O g r a n d e 
m e i o po l í t ico p e l o q u a l e s s a s c r i s e s são e v i t a d a s é a cr iação d e 
s e t o r e s " m é d i o s " , q u e t e n d e m a p e n s a r e m s i m e s m o s , p r i n c i ­
p a l m e n t e c o m o e s t a n d o e m m e l h o r s i tuação d o q u e o s s e t o r e s 
i n f e r i o r e s , e n ã o c o m o e s t a n d o e m p i o r s i tuação q u e o s e t o r 
s u p e r i o r . E s s e m e c a n i s m o óbv io , e m o p e r a ç ã o e m t o d o s o s 
t i p o s d e e s t r u t u r a s s o c i a i s , c u m p r e a m e s m a função n o s s i s t e ­
m a s m u n d i a i s ( W a l l e r s t e i n 1 9 7 9 : 6 9 ) . 

A lém d e s s a função pol í t ica , a s e m i p e r i f e r i a d e s e m p e n h a a 
função e c o n ó m i c a d e a l i v i a r o c a p i t a l d e c o n g e s t i o n a m e n t o 
n o núc l eo o rgân i co . 

P a r a c a d a c a p i t a l i s t a i n d i v i d u a l m e n t e , a h a b i l i d a d e d e t r a n s f e r i r 
c a p i t a l d e u m s e t o r e m declínio p a r a u m s e t o r e m ascensão é a 
única m a n e i r a d e s o b r e v i v e r a o s e f e i t o s d a s mudanças cíclicas 
n o s loci d o s s e t o r e s líderes. P a r a i s s o , d e v e h a v e r s e t o r e s c a p a z e s 
d e l u c r a r c o m a compressão e m p r o d u t i v i d a d e s a l a r i a l d o s e t o r 
líder. E s s e s s e t o r e s são o q u e e s t a m o s c h a m a n d o d e países s e m i ­
periféricos. S e e l e s não e x i s t i s s e m , o s i s t e m a c a p i t a l i s t a e n f r e n ­
t a r i a u m a c r i s e económica tão r a p i d a m e n t e q u a n t o e n f r e n t a r i a 
u m a crise política ( W a l l e r s t e i n 1 9 7 9 : 7 0 ; e m itálico n o o r i g i n a l ) . 

E m c o n t r a s t e , m a s n ã o n e c e s s a r i a m e n t e e m c o n t r a d i ç ã o 
c o m e s s a v isão , C h a s e - D u n n ( 1 9 8 8 , 1 9 9 0 ) r e c e n t e m e n t e p r o ­
pôs a t e s e d e q u e a s s e m i p e r i f e r i a s t êm s i d o t e r r e n o s e x c e p c i o ­
n a l m e n t e férteis p a r a u m a ação anti-sistêmica e t r a n s f o r m a d o r a . 
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N a s u a visão, i s s o é v e r d a d e e m relação à e c o n o m i a c a p i t a l i s t a 
m u n d i a l , a s s i m c o m o f o i v e r d a d e e m relação a t o d o s o s s i s t e ­
m a s m u n d i a i s a n t e r i o r e s . A análise d e s e n v o l v i d a n e s s e cap í tu lo 
p o d e s e r u s a d a p a r a c o n c i l i a r e s s a s ênfases o p o s t a s e p a r a lançar 
a l g u m a l u z s o b r e a s possíveis impl icaçóes , p a r a o f u t u r o d a 
e c o n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l , d a a t u a l c r i s e d e r e g i m e a u t o ­
r i tá r io n a s e m i p e r i f e r i a . 

C o m o u m a p r i m e i r a a p r o x i m a ç ã o , p o d e m o s d i z e r q u e , a o 
l o n g o d o ú l t i m o m e i o sécu lo m a i s o u m e n o s , a exper iênc ia d o 
s u l d a E u r o p a e d a Amér ica L a t i n a f o r n e c e p r o v a s q u e c o r r o ­
b o r a m a t e s e d e W a l l e r s t e i n a r e s p e i t o d e u m a o r i en tação e 
função pró-s is têmicas d a s e m i p e r i f e r i a , e n q u a n t o q u e a e x p e ­
r iência d a U R S S e d o L e s t e E u r o p e u f o r n e c e p r o v a s q u e c o r ­
r o b o r a m a t e s e d e C h a s e - D u n n s o b r e u m a o r i en tação e função 
ant i -s is têmicas d a s e m i p e r i f e r i a . ' " ' S e a exis tência d e u m a s e -

i - * A t e s e d e W a l l e r s t e i n , e n t r e t a n t o , d e v e s e r r e f o r m u l a d a p a r a l e v a r e m 
c o n t a a polarização s o c i a l típica d a s s e m i p e r i f e r i a s não-reformadas. A p r i n ­
c i p a l razão p e l a q u a l a s e m i p e r i f e r i a o u p a r t e s d e l a m o s t r a m u m a orientação 
pró-sistêmica e d e s e m p e n h a m funçóes pró-sistêmicas não c a "ilusão d e óti-
c a " p e l a q u a l o s E s t a d o s semiperiféricos t e n d e m a se v e r p r i n c i p a l m e n t e 
c o m o e s t a n d o n u m a situação m e l h o r d o q u e o s E s t a d o s periféricos, e m l u g a r 
d e s e v e r e m c o m o e s t a n d o n u m a situação p i o r d o q u e o s E s t a d o s c e n t r a i s , 
c o m o f o i s u g e r i d o p o r W a l l e r s t e i n ( 1 9 7 9 : 6 9 ) . E s s a ilusão p o d e t e r d e s e m ­
p e n h a d o u m p a p e l n a reprodução d a h e g e m o n i a d o núcleo orgânico s o b r e 
a l g u n s E s t a d o s semiperiféricos p o r a l g u m t e m p o . M a s é d u v i d o s o q u e m u i t o s 
E s t a d o s p u d e s s e m t e r s i d o e n g a n a d o s d e s s a m a n e i r a p o r l o n g o s períodos d e 
t e m p o , a m e n o s q u e a q u e l e s q u e c o n t r o l a v a m o s a p a r a t o s ideológicos e c o e r ­
c i t i v o s d e s s e s E s t a d o s t i v e s s e m a l g u m r e a l i n t e r e s s e pró-sistêmico. 
S e g u n d o n o s s a análise a n t e r i o r , e s s e i n t e r e s s e pró-sistêmico r e a l f o i a p o s s i ­
b i l i d a d e o f e r e c i d a p e l o s i s t e m a c a p i t a l i s t a m u n d i a l a frações específicas d a s 
c l a s s e s a l t a e média d a s e m i p e r i f e r i a d e d e s f r u t a r d e padróes d e r i q u e z a q u e 
se c o m p a r a m m u i t o f a v o r a v e l m e n t e àqueles d e s u a s sucedâneas n o núcleo 
orgânico. E s s a p o s s i b i l i d a d e não é u m a ilusão, m a s s i m u m privilégio r e a l 
q u e s e u s beneficiários r e a i s o u p o t e n c i a i s s e m p r e t e n t a r a m p r o t e g e r d a s p r e ­
disposições anti-sistêmicas d a s c l a s s e s m a i s b a i . x a s , c o m q u a l q u e r combinação 
d e coerção, corrupção, f r a u d e e c o n s e n t i m e n t o q u e p u d e s s e s e r m o b i l i z a d a e f e ­
t i v a m e n t e c o m esse h m . E n t r e t a n t o , a mobilização d o c o n s e n t i m e n t o pró-sistê­
m i c o e n t r e as c l a s se s m a i s b a i x a s s e m p r e f o i problemática d e v i d o à s u a p o b r e z a 
maciça, q u e , c o m o o b s e r v a d o , f r e q u e n t e m e n t e se a s s e m e l h o u a o u até m e s m o 
e x c e d e u a q u e l a d e s u a s sucedâneas n a p e r i f e r i a . E m conseqiiência, a m o d a l i d a d e 
típica d e r e g i m e d o s E s t a d o s semiperiféricos pró-sistêmicos até a r e c e n t e c r i s e 
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m i p e r i f e r i a p ró-s i s têmica é e s s e n c i a l p a r a a e s t a b i l i d a d e d a e c o ­
n o m i a c a p i t a l i s t a m u n d i a l , q u a i s são a s impl icaçóes d e u m a 
c r i s e g e r a l d o s r e g i m e s au to r i t á r ios pró-s is têmicos e a n t i - s i s ­
t êmicos n a s e m i p e r i f e r i a ? E s s a c r i s e g e r a l p o d e a u m e n t a r o u 
d i m i n u i r a e s t a b i l i d a d e d o s i s t e m a c a p i t a l i s t a m u n d i a l ? 

N o m o m e n t o , a t endênc i a d o m i n a n t e p a r e c e s e r u m a p r o ­
pagação , p a r a t o d a a s e m i p e r i f e r i a , d o s r e g i m e s p a r l a m e n t a r i s t a s 
pró-sistêmicos e estáveis q u e f o r a m a n o r m a n o núcleo orgânico 
d e s d e a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l . N o s úl t imos q u i n z e a n o s , a 
s e m i p e r i f e r i a sul-européia e l a t i n o - a m e r i c a n a se m o v i m e n t o u , 
c o m u m a de te rminação s e m p r e c e d e n t e s , e m direção a d e m o ­
c r a c i a s p a r l a m e n t a r e s , s e m q u a l q u e r mudança perceptível n a 
or ientação pró-sistêmica d e s e u s g o v e r n o s . A o m e s m o t e m p o , o s 
r e g i m e s d a s e m i p e r i f e r i a soviética e leste-européia a f r o u x a r a m 
m u i t o s u a o r i e n t a ç ã o ant i -s is têmica e c o m e ç a r a m a e x p e r i m e n ­
t a r várias f o r m a s d e d e m o c r a c i a p a r l a m e n t a r . 

E s s a t endênc i a é u m a exp re s são d a c r i s e g e r a l d o s r e g i m e s 
c o e r c i t i v o s n a s e m i p e r i f e r i a q u e , s e n o s s a análise a n t e r i o r e s ­
t i v e r c o r r e r a , t e m p r o f u n d a s raízes e s t r u t u r a i s e , p o r t a n t o , 
p o d e - s e e s p e r a r q u e c o n t i n u e m n o f u t u r o previsível. C o n t u d o , 
e s s a t endênc ia é m a i s u m a expressão d o q u e u m a solução d a 
c r i s e . O r e s u l t a d o f i n a l d a c r i s e p e r m a n e c e o b s c u r o . E m p a r ­
t i c u l a r , n ã o f i c a c l a r o o q u e a con t ece r á c o m a d e m o c r a c i a p a r ­
l a m e n t a r p ró-s i s têmica à m e d i d a q u e e l a s e t o r n a r a r e g r a e 
n ã o a exceção n a s e m i p e r i f e r i a . 

U m a p o s s i b i l i d a d e é q u e a s e m i p e r i f e r i a s i m p l e s m e n t e s i g a 
o m e s m o c a m i n h o q u e o núc leo o rgân ico , s e m i n t r o d u z i r q u a l ­
q u e r g r a n d e i novação n a f o r m a e n a substância d a d e m o c r a c i a 
p a r l a m e n t a r . E s s a p o s s i b i l i d a d e é improváve l . A ínt ima a s s o ­
c iação, d e s d e a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l , e n t r e a s d e m o c r a c i a s 
p a r l a m e n t a r e s pró-s is têmicas e estáveis, d e u m l a d o , e a r i q u e z a 
o l igárquica d o s E s t a d o s q u e e x p e r i m e n t a r a m e s s e s r e g i m e s , 
d e o u t r o , n ã o é a c i d e n t a l . A a b u n d â n c i a d e m e i o s c r i a p o s s i -

d o r e g i m e c o e r c i t i v o c o n s i s t i u p r i n c i p a l m e n t e d e u m a combinação d e coerção, 
f r a u d e e corrupção q u e f o i s u b s t a n t i v a m e n t e oligárquica m e s m o q u a n d o a s s u m i u 
u m a f o r m a p a r l a m e n t a r i s t a ( v e r M o u z e l i s 1 9 8 6 ) . 
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b i l i d a d e s d e mobi l i zação e d e r e p r o d u ç ã o d e c o n s e n t i m e n t o 
p ró-s i s têmico e n t r e a s c l a s s e s m a i s b a i x a s q u e s i m p l e s m e n t e 
não es tão disponíveis s o b cond içóes d e e s c a s s e z r e l a t i v a o u 
a b s o l u t a . N a s cond içóes d e a b u n d â n c i a a n o r m a l q u e c a r a c t e ­
r i z a m e d e f i n e m a s posiçóes d o núc leo o rgân ico , a b u s c a d e 
p o d e r e r i q u e z a p e l a s c l a s s e s a l t a s p o d e f a c i l m e n t e s e r c o n c i ­
l i a d a c o m a b u s c a d e subsis tência p e l a s c l a s s e s m a i s b a i x a s . 
C o m o m o s t r a o r e g i s t r o h i s tó r ico , f o i n e s s a s cond ições q u e a s 
d e m o c r a c i a s p a r l a m e n t a r e s pró-s is têmicas e estáveis p r o s p e ­
r a r a m , q u a s e i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s p e c u l i a r i d a d e s históricas 
d o s E s t a d o s e p o v o s e n v o l v i d o s . M a s n a s cond ições d e e s c a s s e z 
r e l a t i v a e a b s o l u t a , t ípica d a p e r i f e r i a e d a s e m i p e r i f e r i a , e s s a s 
d e m o c r a c i a s f o r a m a exceção e n ã o a r e g r a . 

C o m o já m e n c i o n a d o , e n t r e o s E s t a d o s semiperiféricos o r ­
gânicos há c a s o s d e d e m o c r a c i a s p a r l a m e n t a r e s pró-sistêmicas 
estáveis. A s m a i s estáveis são a I r l a n d a e a C o s t a R i c a , s e g u i d a s 
p e l a J a m a i c a e p o r T r i n i d a d e T o b a g o . E n t r e a s aquisições m a i s 
r e c e n t e s a o c a m p o p a r l a m e n t a r pró-sis têmico, a E s p a n h a , Grécia 
e P o r t u g a l p a r e c e m , n o m o m e n t o , a s m a i s prováveis a c o p i a r f i e l 
e d u r a d o u r a m e n t e a experiência d o núcleo orgânico. E c e d o 
d e m a i s p a r a p r e v e r o q u e acon t ece r á e m o u t r o s l u g a r e s . 

E x c e t u a n d o - s e a E s p a n h a , o s E s t a d o s a c i m a m e n c i o n a d o s 
são t o d o s m u i t o p e q u e n o s . I n c l u i n d o a E s p a n h a , e l e s r e s p o n ­
d e m p o r m e n o s d e 1 0 p o r c e n t o d a p o p u l a ç ã o t o t a l d a s e m i ­
p e r i f e r i a o rgânica . D a d o s e u p e q u e n o t a m a n h o i n d i v i d u a l e 
a g r e g a d o e , s o b r e t u d o , a s p e c u l i a r i d a d e s d e s u a g e o g r a f i a e 
his tór ia , f o i possível p a r a e s s e s E s t a d o s n e g o c i a r a c o r d o s e s ­
p e c i a i s o u c o m o núc leo o r g â n i c o n o r t e - a m e r i c a n o o u c o m o 
e u r o p e u o c i d e n t a l ( o u a m b o s ) , q u e f o r t a l e c e r a m s i m u l t a n e a ­
m e n t e s u a s inst i tuições p a r l a m e n t a r e s e s u a o r i en t ação p r ó -
sistêmica. E n t r e t a n t o , é d u v i d o s o q u e a c o r d o s d e s s a n a t u r e z a 
p o s s a m s e r e s t e n d i d o s p a r a a m a i o r i a , m u i t o m e n o s p a r a a 
t o t a l i d a d e , d o s E s t a d o s semiper i fér icos . 

T o d a s a s evidências d isponíveis p a r e c e m s u g e r i r q u e g r a n ­
d e s po rções d a s e m i p e r i f e r i a p r o v a v e l m e n t e serão d e i x a d a s 
f o r a d e s s e s a c o r d o s . U m n o v o P l a n o M a r s h a l l a m p l i a d o s e r i a 
necessário p a r a q u e a m a i o r p a r t e d a s e m i p e r i f e r i a f o s s e incluída. 
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E n t r e t a n t o , o s E s t a d o s d o núcleo orgânico p a r e c e m não e s t a r 
n e m d i s p o s t o s a , n e m s e r c a p a z e s d e s s e e m p r e e n d i m e n t o . P o r 
u m l a d o , f a l t a m - I h e s a v o n t a d e e a inteligência c o l e t i v a s q u e 
a concepção e execução d e u m p l a n o a s s i m r e q u e r e m . A c r i s e 
d a h e g e m o n i a n o r t e - a m e r i c a n a d e i x o u c o m o l e g a d o agências 
m u n d i a i s b a s t a n t e i n e f i c a z e s , c u j a p r i n c i p a l p reocupação é o 
g e r e n c i a m e n t o c o t i d i a n o , c a s o a c a s o , d o s r e c u r s o s monetár ios 
m u n d i a i s , e m v e z d o u s o d e s s e s r e c u r s o s p a r a a p romoção d e 
u m a m u d a n ç a i n s t i t u c i o n a l d e l o n g o p r a z o e d e g r a n d e e s c a l a . 

Além d i s s o , p o d e - s e e s p e r a r q u e a a t u a l t endênc ia a u m a 
m a i o r " a b e r t u r a " p o r p a r t e d a s e m i p e r i f e r i a anti-sistêmica t e ­
n h a u m e f e i t o n e g a t i v o s o b r e a s c h a n c e s d o s E s t a d o s s e m i p e ­
r iféricos, e m g e r a l , d e a r r a n c a r d o n ú c l e o o rgân ico a c o r d o s 
v a n t a j o s o s . E s s a t endênc ia e n f r a q u e c e a p red ispos ição d o s E s ­
t a d o s d o núc leo o rgân ico d e f a z e r a c o r d o s e s p e c i a i s c o m o s 
E s t a d o s semiper i fér icos , p o r q u e m u i t a d e s s a p red ispos ição s e 
d e v e u a n t e r i o r m e n t e à n e c e s s i d a d e d e m a n t e r p e l o m e n o s p a r ­
t e d a s e m i p e r i f e r i a a b e r t a às a t i v i d a d e s g l o b a i s d o s E s t a d o s e 
e m p r e s a s d o núc leo o rgân i co . M a s , m e s m o q u e a p r e d i s p o s i ­
ção d o s E s t a d o s d o núc leo o rgân ico d e o f e r e c e r a c o r d o s e s p e ­
c i a i s a a l g u n s E s t a d o s semiper i fé r icos p e r m a n e ç a i n a l t e r a d a , 
o a u m e n t o d o n ú m e r o d e E s t a d o s q u e o f e r e c e m a c o r d o s e s ­
p e c i a i s a o núc leo o rgân i co r e d u z o q u e o s E s t a d o s s e m i p e r i ­
féricos p o d e m , e m média , a r r a n c a r d o núc leo o rgân ico . O q u e 
a l g u n s p o d e r i a m c o n s e g u i r , t o d o s n ã o c o n s e g u e m . 

E m ú l t imo l u g a r , m a s n ã o m e n o s i m p o r t a n t e , a a c e n t u a d a 
c o m p e t i ç ã o e c o n ó m i c a e n t r e a s e m p r e s a s e E s t a d o s d o núc leo 
o rgân ico q u e s e s e g u i u à r e c o n s t r u ç ã o d o d o m í n i o d o m e r c a d o 
m u n d i a l - u m a r e c o n s t r u ç ã o c o m p l e t a d a n o início d a década 
d e 7 0 - está i n d u z i n d o o s E s t a d o s e e m p r e s a s d o núc leo orgâ­
n i c o a c o b r i r a s a p o s t a s n a c o r r i d a d e c o r t e d e c u s t o s . E n t r e 
o u t r a s c o i s a s , i s s o s i g n i f i c o u u m d e s v i o d a s e m i p e r i f e r i a ( c u j a 
c o m p e t i t i v i d a d e s e e s g o t o u d e q u a l q u e r m a n e i r a d e v i d o à e x ­
p lo ração e a u t o - e x p l o r a ç ã o e x c e s s i v a s ) e u m a p r o c u r a d e vín­
c u l o s m a i s e s t r e i t o s c o m l o c a l i d a d e s periféricas s e l e c i o n a d a s . 
O s r e c e n t e s " m i l a g r e s " e c o n ó m i c o s d a C o r e i a d o S u l e T a i w a n 
( s u a ascensão d a p e r i f e r i a à s e m i p e r i f e r i a ) são u m a expressão 
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d e s s a t endênc ia . L o n g e d e f o r n e c e r u m m o d e l o p a r a o f u t u r o 
d a s e m i p e r i f e r i a , e s s a s t rans içóes b e m - s u c e d i d a s p a r a a s e m i ­
p e r i f e r i a a g r a v a r a m o s p r o b l e m a s a t u a i s d o s E s t a d o s q u e já s e 
e n c o n t r a v a m n a s e m i p e r i f e r i a . " 

P o r t o d a s e s s a s razões , é a l t a m e n t e improváve l q u e a e x ­
per iênc ia pós -Franco d a E s p a n h a s e j a r e p e t i d a p o r m u i t o s o u ­
t r o s E s t a d o s semiper i fér icos d e t a m a n h o comparáve l . A l g u n s 
E s t a d o s d o L e s t e E u r o p e u p o d e m r e p e t i r e s s a exper iênc ia , 
m a s , p a r a c a d a n o v a E s p a n h a , a s c h a n c e s são q u e haverá u m 
p o u c o m a i s d e A r g e n t i n a s - o E s t a d o q u e , m e l h o r d o q u e 
q u a l q u e r o u t r o , e x e m p l i f i c a o i m p a s s e pol í t ico d e u m a s i t u a ­
ç ã o e s t r u t u r a l n a q u a l n e m o r e g i m e au to r i t á r i o n e m a d e m o ­
c r a c i a p a r l a m e n t a r p o d e c u m p r i r o q u e p r o m e t e . " ^ 

P i o r a i n d a , p a r a c a d a n o v a E s p a n h a e u m a s t a n t a s A r g e n ­
t i n a s , a a t u a l t endênc i a à d e m o c r a c i a p a r l a m e n t a r pró-s is tê­
m i c a n a s e m i p e r i f e r i a p o d e g e r a r m u i t a s A f r i c a s d o S u l e Israéis. 
A A f r i c a d o S u l e I s r a e l são E s t a d o s semiperiféricos orgânicos. 
C o n t u d o , n e m u m d o s d o i s s e e n c a i x a e m q u a l q u e r d o s três 
p r i n c i p a i s g r u p o s d e E s t a d o s semiperiféricos orgânicos i d e n t i f i -

S o b r e a s e s p e c i f i c i d a d e s geográficas e históricas d o s m i l a g r e s d a C o r e i a 
d o S u l e T a i w a n , v e r C u m i n g s ( 1 9 8 4 , 1 9 8 9 ) . Além d e s s a s e s p e c i f i c i d a d e s , 
deveríamos t e r e m m e n t e q u e a c o m p e t i t i v i d a d e d a C o r e i a d o S u l e d e T a i w a n 
f o i u m f a t o r s i g n i f i c a t i v o n a c r i s e d e "percepçáo" d o s esforços d e i n d u s t r i a ­
lização d o s m e m b r o s orgânicos d a s e m i p e r i f e r i a . Q u a n d o esses esforços f o ­
r a m a s s u m i d o s p e l a p r i m e i r a v e z n a década d e 6 0 e início d a década d e 7 0 , 
e s p e r a v a - s e , d e m o d o g e r a l , q u e as f u t u r a s exportações p a r a o s m e r c a d o s d o 
núcleo orgânico f o r n e c e r i a m as m o e d a s f o r t e s necessárias p a r a o p a g a m e n t o 
d a s dívidas contraídas p a r a f a z e r avançar a industrialização. U m a razáo i m ­
p o r t a n t e p o r q u e e s sa s e x p e c t a t i v a s não estão s e r e a l i z a n d o é q u e a s e x p o r ­
tações r e a i s o u p r o s p e c t i v a s d o s m e m b r o s orgânicos d a s e m i p e r i f e r i a f o r a m 
excluídas d o s m e r c a d o s d o núcleo orgânico p e l a força d a s exportações d e 
a n t i g o s E s t a d o s periféricos d e m o b i l i d a d e a s c e n d e n t e , d o s q u a i s a C o r e i a d o 
S u l e T a i w a n são o s e x e m p l o s m a i s p r o e m i n e n t e s e b e m - s u c e d i d o s . O s E s ­
t a d o s semiperiféricos orgânicos se v i r a m , p o r t a n t o , e m d i f i c u l d a d e s , c o m 
a p a r a t o s i n d u s t r i a i s o b s o l e t o s e dívidas e m m o e d a s f o r t e s . 

A A r g e n d n a f o i o líder e n t r e o s E s t a d o s orgânicos d a s e m i p e r i f e r i a pró-
sistêmica n o s p t o c c s s o s d e proletarização e industrialização. S e a t e s e d e q u e 
p a r a c a d a n o v a E s p a n h a haverá u m p o u c o m a i s d e A r g e n t i n a s é v e r d a d e i r a , 
o P e r o n i s m o p o d e s e r m a i s r e l e v a n t e d o q u e a s o c i a l - d e m o c r a c i a p a r a o 
f u t u r o d a s e m i p e r i f e r i a . 

247 



A I L U S Á O D O D E S E N V O L V I M E N T O 

c a d o s n a seção a n t e r i o r ( r e g i m e s p a r l a m e n t a r i s t a s pró-sistêmi­
c o s , r e g i m e s autori tár ios pró-sistêmicos e r e g i m e s autori tários 
anti-sistêmicos estáveis). A o cont rá r io , são r e g i m e s híbridos 
q u e c o m b i n a m traços típicos d o s o u t r o s t rês t i p o s d e r e g i m e . 

A o l o n g o d o s úl t imos q u a r e n t a a n o s , a África d o S u l e I s r a e l 
f o r a m r e g i m e s p a r l a m e n t a r i s t a s pró-sistêmicos estáveis, c o m o a 
I r l a n d a e a C o s t a R i c a . N o e n t a n t o , g r u p o s específicos e n t r e s e u s 
c idadãos ( o s n e g r o s n a A f r i c a d o S u l e o s árabes e m I s r a e l ) f o r a m 
excluídos d a part icipação e f e t i v a n o p r o c e s s o p a r l a m e n t a r . E m 
relação a o s g r u p o s p r i v a d o s o u excluídos d o g o z o d e d i r e i t o s 
políticos p l e n o s , a m b o s o s r e g i m e s u s a r a m mé todos d e c o n t r o l e 
tão c o e r c i t i v o q u a n t o a q u e l e s u s a d o s p o r r e g i m e s autori tários 
pró-sistêmicos e anti-sistêmicos. 

O u s o d e mé todos c o e r c i t i v o s d e c o n t r o l e c o m b i n a d o s a u m a 
f o r t e or ientação pró-sistêmica f e z c o m q u e e s s e s r e g i m e s se p a ­
r e c e s s e m c o m o s r e g i m e s autor i tár ios pró-sistêmicos d a s e m i p e ­
r i f e r i a sul-européia e l a t i n o - a m e r i c a n a . E n t r e t a n t o , e l e s d i f e r i r a m 
m u i t o d e s s e s r e g i m e s , n ã o a p e n a s p o r c a u s a d a e s t a b i l i d a d e d e 
s u a s instituições p a r l a m e n t a r e s , m a s p o r q u e s u a b a s e s o c i a l c o n ­
s i s t i u d e u m a e tnonação específica ( a e tnonação Afr icânder n a 
A f r i c a d o S u l , a e tnonação j u d i a e m I s r a e l ) , e m v e z d e frações 
específicas d a s c l a s s e s a l t a e média . 

N a r e a l i d a d e , d e s s e p o n t o d e v i s t a o s r e g i m e s d a A f r i c a d o 
S u l e I s r a e l a p r e s e n t a m i m p o r t a n t e s a n a l o g i a s c o m o s r e g i m e s 
au to r i t á r ios ant i -s is têmicos d a s e m i p e r i f e r i a soviética e l e s t e -
eu ropé ia . C o m o a s e l i t e s d i r i g e n t e s d e s s e s ú l t imos , a s e l i t e s 

' 7 E s s a diferença e n t r e a África d o S u l e I s r a e l , d e u m l a d o , e o u t r o s países 
semiperiféricos, d e o u t r o , não d e v e r i a s e r e x a g e r a d a . M u i t o s r e g i m e s pró-
sistêmicos ( e a l g u n s anti-sistêmicos) d a s e m i p e r i f e r i a se a p o i a r a m f o r t e m e n t e 
n o p a s s a d o , e a i n d a o f a z e m , e m g r u p o s étnicos específicos c o m o a b a s e 
c e n t r a l d e s e u domínio. P a r t i c u l a r m e n t e s i g n i f i c a t i v o n e s s e a s p e c t o f o i o 
s u c e s s o o b t i d o p e l a s e t n i a s d e extração e u r o p e i a e m m o n o p o l i z a r a r i q u e z a 
e p o d e r d e m u i t o s E s t a d o s l a t i n o - a m e r i c a n o s às c u s t a s d e g r a n d e s g r u p o s 
étnicos d e extração ameríndia e a f r i c a n a . A p n n c i p a l diferença e n t r e e s s e s 
E s t a d o s , d e u m l a d o , e a A f r i c a d o S u l e I s r a e l , d e o u t r o , é q u e a discriminação 
a f a v o r d e o u c o n t r a g r u p o s étnicos específicos é s a n c i o n a d a e i m p o s t a através 
d e m e c a n i s m o s d e m e r c a d o , e m v e z d e i n s t r u m e n t o s m a i s visíveis d e c o n t r o l e . 
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d i r i g e n t e s d o s p r i m e i r o s s e e n g a j a r a m a t i v a m e n t e n u m a pol í ­
t i c a d e indus t r ia l ização q u e v i s a v a à r ees t ru tu ração , e m s e u 
p r ó p r i o benefício, t a n t o d a s re lações s o c i a i s n o i n t e r i o r d e s e u s 
t e r r i tó r ios , q u a n t o d a s re lações d e p o d e r n o s i s t e m a i n t e r - E s ­
t a d o s . N o p r o c e s s o , e l e s m e l h o r a r a m c o n s i d e r a v e l m e n t e a s 
c h a n c e s d e v i d a d a s e t n o n a ç õ e s s o b r e a s q u a i s s e a s s e n t a s e u 
p o d e r ( a s c h a n c e s d e v i d a d a s c l a s s e s m a i s b a i x a s d e s s a s e t n o ­
nações , e m p a r t i c u l a r ) e c o n s t r u í r a m c o m p l e x o s i n d u s t r i a l - m i -
l i t a r e s p e q u e n o s , m a s a l t a m e n t e e f i c a z e s q u e t r a n s f o r m a r a m 
e s s e s E s t a d o s e m p o d e r e s r e g i o n a i s d e g r a n d e impor tânc ia . 

Até o p r e s e n t e , e s s e t i p o d e r e g i m e h íb r ido f o i u m a a n o ­
m a l i a e n t r e o s E s t a d o s semiper i fér icos o rgân icos . E n t r e t a n t o , 
é b e m possível q u e a p r e s e n t e c r i s e d o s r e g i m e s au tor i t á r ios 
pró-s is têmicos e ant i -s is têmicos d a s e m i p e r i f e r i a s e t r a n s f o r m e 
n u m t e r r e n o fértil d e n o v a s v a r i e d a d e s d e r e g i m e s d e m o c r á ­
t i c o s e t n o n a c i o n a l i s t a s e x t r e m o s , m a i s o u m e n o s p a r l a m e n t a ­
r i s t a s e m a i s o u m e n o s p r ó - s i s t ê m i c o s , d e a c o r d o c o m a s 
c i rcunstâncias . I n c a p a z e s d e s a t i s f a z e r o u d e r e p r i m i r a s e x i ­
gências p o p u l a r e s d e subsis tência e d e m o c r a c i a , u m n ú m e r o 
c a d a v e z m a i o r d e r e g i m e s d a s e m i p e r i f e r i a p o d e m f i c a r t e n ­
t a d o s a b u s c a r u m a saída d e s s e i m p a s s e pol í t ico, s a t i s f a z e n d o 
e s s a s exigências s e l e t i v a m e n t e c o m b a s e e m d iscr iminações r a ­
c i a i s , étnicas e r e l i g i o s a s e n t r e s e u s cidadãos."* 

C e r t a m e n t e , e s s e t i p o d e " s o l u ç ã o " d a c r i s e d e l e g i t i m i d a ­
d e , e n f r e n t a d a p e l o s r e g i m e s au to r i t á r ios semiperifér icos, t e m 

I S P a r a u m i m p o r t a n t e e s t u d o d e c a s o d a ascensão d o e t n o n a c i o n a l i s m o d a s 
c i n z a s d e u m r e g i m e autori tário anti-sistêmico (lugoslávia), v e r M a g a s 
( 1 9 8 9 ) . A tendência começou a s e r o b s e r v a d a c o m a l g u m a preocupação p e l a 
mídia d o núcleo orgânico. U m e d i t o r i a l d o New York Times {15 d e j u n h o d e 
1 9 8 9 , 2 6 E ) , i n t i t u l a d o " T r i b a l i s m o P e r i g o s o n o s Bálcãs", m e n c i o n a as tensóes 
e c o n f l i t o s étnicos n a Bulgária, Roménia, Polónia, lugoslávia, U R S S , T u r q u i a , 
I r l a n d a d o N o r t e e E s p a n h a e p a s s a a a d v e r t i r a c e r c a d o q u e p o d e r i a v i r p e l a 
f r e n t e : " A m e d i d a q u e a superpotência r e t r o c e d e , a s c e n d e o n a c i o n a l i s m o . 
A m e d i d a q u e o império soviético se d e s e m a r a n h a , as r i v a l i d a d e s n a c i o n a i s 
v o l t a m à t o n a , a l g u m a s v e z e s r a i v o s a m e n t e ... A combinação instável d e 
c h a u v i n i s m o n a c i o n a l e ódio i n t e r n a c i o n a l a l i m e n t o u m u i t o c o n f l i t o e p o d e 
t o r n a r a fazê-lo. A g u e r r a f r i a a c a b o u , m a s a g u e r r a p o d e i r r o m p e r t a n t o d o 
c a o s t r i b a l q u a n t o d o c o n f r o n t o e n t r e superpotências". 
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s u a s p róp r i a s con t rad içóes . A o l o n g o d o t e m p o , e t n o - n a c i o -
n a l i s m o s e x p l o r a d o r e s e / o u e x c l u d e n t e s t e n d e m a g e r a r c o n -
t r a m o v i m e n t o s q u e e f e t i v a m e n t e m i n a m o p o d e r d a s e t n o ­
nações d o m i n a n t e s , t a l c o m o t e s t e m u n h a d o p e l a a t u a l c r i s e d e 
a m b o s o s r e g i m e s s u l - a f r i c a n o e i s r a e l e n s e . T o d a v i a , c o m o 
m o s t r a a exper iênc ia d e s s e s r e g i m e s , o s u r g i m e n t o d e c o n t r a -
m o v i m e n t o s e f e t i v o s l e v a pe r íodos m a i s l o n g o s d e t e m p o , d u ­
r a n t e o s q u a i s o ó d i o e s o f r i m e n t o h u m a n o s p o d e m c r e s c e r 
a lém d o q u e é possível c o n t r o l a r . 

Q u e espécie d e s i s t e m a m u n d i a l surgirá d e s s e t u rb i l hão é 
difícil d i z e r . P o r u m l a d o , a e s c a l a d a d e a n i m o s i d a d e s r a c i a i s , 
é tnicas e r e l i g i o s a s n a s e m i p e r i f e r i a p o d e s e v i n c u l a r a e i n t e n ­
s i f i c a r t endênc ia s s e m e l h a n t e s n o núc leo o rgân i co e n a p e r i ­
f e r i a . S e n ã o f o r c o n t i d a , e s s a t endênc ia p o d e m u i t o b e m m e r ­
g u l h a r o m u n d o n u m a s i tuação d e c a o s s is témico p i o r d o q u e 
a q u e l a d a p r i m e i r a m e t a d e d o século X X . P o r o u t r o l a d o , a s 
t e n t a t i v a s e l u t a s p a r a c o n t e r e s e c o n t r a p o r a e s s a e s c a l a d a 
p o d e m c r i a r , n a s e m i p e r i f e r i a , n o v a s f o r m a s d e d e m o c r a c i a 
p o p u l a r c a p a z e s d e e s t a b e l e c e r a s b a s e s d e u m s i s t e m a m u n d i a l 
m e n o s e x p l o r a d o r e e x c l u d e n t e . 

C o m o se rão e s s a s n o v a s f o r m a s d e d e m o c r a c i a , n i n g u é m 
s a b e . C o m o t o d a s a s inovações , e l a s surg i rão d e u m p r o c e s s o 
p r o l o n g a d o d e t e n t a t i v a e e r r o e passarão a p a r e c e r óbvias e 
" n a t u r a i s " a p e n a s d e p o i s d e s u a conso l idação . T u d o o q u e p o ­
d e m o s d i z e r , n o m o m e n t o , é q u e e l a s n ã o s e pa rece rão n e m 
c o m a s " d e m o c r a c i a s p o p u l a r e s " q u e es tão s e n d o v a r r i d a s p e ­
l a s c r i s e s g e n e r a l i z a d a s d o r e g i m e c o e r c i t i v o n a s e m i p e r i f e r i a , 
n e m c o m a s d e m o c r a c i a s p a r l a m e n t a r e s d o núc leo o rgân ico 
q u e f o r a m cons t ru ídas s o b r e u m a a b u n d â n c i a d e m e i o s q u e 
n ã o p o d e s e r g e n e r a l i z a d a . 

i 
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